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S Delongas na Solução do Caso do Fornecismento de Energia à Central 
Estão Criando no Espírito Publico à Impressão de Que à Ligint 


Continha a Desfrutar o Mesmo Poderio dos Tempos da Republica Veiha 


DL O a O O O a e ii A Dre em 


O Trem Varou a Estação Edição 


E matou cinco pessoas entre as quaes o chefe loca! 
RAGAULI, (India) 1 (Havas) — Um trem de 
mercadorias, tendo demolido o para-choque duma via 
terminal proseguiu a marcha e demoliu uma parede da 
estação. A locomotiva atravessou a sala de espera de 
segunda classe, uma sala de bagagens, a sala de espe- 
ra de primeira classe e a bilheteria indo finalmente de 
encontro a uma parede Em consequencia do desastre 
houve cinco mortos, entre os quaes se contava o chefe | 
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“o Brasil Dá UmalUm Grande Desfalque Na 
Licção de CortezíiaDos Portos, 


e) a) 1 1 


ao Sr. L itvínOV”) Ministro da Ma-| Accordo na Politica 


COMO A IMPRENSA FRANCEZA RECEBEU A CARTA - PROTESTO rinha Mandou los de Matto Grosso 
DO CONSUL J. C. MUNIZ AO SECRETARIO DA LIGA taurar um Rigo- 


Luiz Carlos Prestes, a À. Libertadora e as falsidades do delegado vermelho r0S0 Inquerito 


(Do enviado espe cial do DIARIO CARIOCA) 
O FUNCCIONARIO 
ACCUSADO CON- 





x primeiro passo para, isso será o 
lançamento das bases de um 
novo partido que reuna, todos os 
ponderaveis da politica, matto- 
grossense. Para que esse fim 
seja collimado, será constituidu, 
logo após a minha chegada a 
Cuyabá, uma commissão orga- 
nizadora, que elaborará o ma- 
nifesto de convocação de todas 
as correntes para 9, formação da 
FESSOU nova, agremiação, Dessa com- 
, WAS missão farão parte cinco repre- 

) PPPIIDINDDAS |) rs & | sentantes das actuacs forças si- 
Foi descoberto um 


tuacionistas e cinco represen- 
grande desfalque na tantes dos dissidentes. que pas- 
RAT cam a cooperar com o meu go- 

Capitania dos Portos do verno. 

Estado de S. Paulo, com pondo ama prova da minha 
A : E cordura política, dos meus prG- 

séde na cidade de San positos de harmonia, e dos meus 

tos, em que O acousado, desejos de congregar em torno 
usando de meios frau- da administração matto-gres- 
dulentos, conseguiu apo- 

derar-se de cerca de 20 

contos de réis tendo, se- 


sense todos os que sejam capa- 
es de trabalhar pelo bem do 
gundo nos informam, 
confessado o delicto. 


Estado, procurarei aproveitar. 
Trata-se do oa 


desde logo, algumas figuras re 
valor da actual opposição, e 
nario civil Olavo Caribé $ 
da Rocha que, abusando q 


penso, tambem, que o capitão 
Filinto Muller, pelo cargo que 

da confiança do respe- 

ctivo capitão dos Por- 


occupa, poderá ser o nosso Te- 
tos, apossou-se dos di- 


nrecentante junto aos poderes 
yheiros da Nação, inde- 


federnes. 
FRNDENCIA PARA UMA 
vidamente. Descobsrto 
o alcance, foi o referi- 


COMPLETA HARMONIA 
do funccionario recolhi- 


— Os seus amigos aceitarão 
essa formula ? 

— Penso que sim. Toda & 
nossa tendencia é para uma 
completa harmonia. Entre nés 

do preso no Centro de 

Aviação Naval, onde se 

encontra á disposição da 

autoridade administra- 

tiva. 


não existem rancores, nem pro- 
O ministro da Mari- de Matto Grozso fez ao DIARIO 
” : CARIOCA seguintes declara- 
nha, sciente do occorri- ri 


| ções: 
do, mandou instaurar, | à ORGANIZAÇÃO DO NOVO 




























































Já se sabe que o congraçã- 
mento da politica mattogrossen- 
se esta sendo feito com exito, 
sob os auspícios do sr. Agamem- 
non Magalhães. O ministro do 
“Prabalho tel revelado, é frente 
de sua pasta, notaveis dons ce 
mediador político, comprovados 
já em varias opportunidades. 

Hontem, o sr. Marto Corrêa, 
que regressa hoje é noite para 
o seu Estado, foi mais uma vez 
recebido em conferencia pelo er. 
Agamemnon Magalhães. A' sai- 
da do Ministerio, O governador 


(Conclue na 12º pagina). 
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3 É : PARTIDO 
imediatamente, vb po — O que ha sobre política de 
goroso inquerito, já es- 4 |Matto Grosso — começa 0 g0- 
tand 1 vernador — é que escrevi uma 
Seo. o RIO: CU. A carta no presidente da Repu- 
de conclusão, com a real 
culpabilidade do citado desejos manifestados por s. eX 
declaro que tomarei a iniciativa 
Peres PELEPELAS LIES | CAS políticas do meu Estado, O 
oo os e E O 





ps e” g “ “joseph Stalin, o ditador 
vermelho 


+ 


PARIS, 29 de janeiro — 
Por avião — Sob o titulo 
“Tm pontapé no sr. Litvi- 
nov”, o sr. Léon Bailbby 
publicou hontem, no sen 
artigo diario da primeira! 
pagina de “Le Jour”, o se- ) 
guinte: ns 

“Titvinov acaba de atra- 


“ etitvinoy acaba de ate-| FM ENTREVISTA ÃO “DIARIO GAR IOGA” O SR. FREDERICO 


nos éste )) N DANNE EXPOE INTERESSANTES DETALHES DA QUESTÃO 


T, 3 
cem duvida sob. sua roupa NÃO HAVERA” AUGMENTO DE UM REAL SEQUER NO PREÇO DA AGUA A SER FORNECI- 
a marea do formidavel pon- “DA Á CAPITAL DA REPUBLICA” — AFFIRMA O NOSSO ENTREVISTADO 
ta-pé que, em certo sitio, Es Sia 
acaba de applicar-lhe um É ; ; 
distineto diplomata repre” 
sentando o Uruguay. 
Absorvidos pela nossa 
erise ministerial, deixamos 
passar o incidente. Reme- 
moremol-o. Os Soviets se 
serviam do territorio uru- 
gnayo para desenvolver 
uma activa propaganda 
moscovita sobre toda a 
America do Sul. Seu agen- 
te diplomatico Minkin der 
sencadeou a recente revo- 
Incão no Brasil. Um dia, O 
Urmgnay decidia | romper 
todas as relações com Mos- 
com. Essa revolta do fraco 
contra o forte, esse insulto 
do pyemeu ao gigante mos- 
covita, Litvinov achou não 
dever  admittir, não que- 


blica, na qual attendendo aos 
tonecionario. de um congraçamento das for- 



















de ficar sem 


o respectivo Imposto ! 









vapeirão das Lages, cujas aguas vão ser captadas para o abaste cimento da 





j cidade 
vendo deixar estabelecer” Um dos mais graves proble-, prem & capital da Republica e E 1 

) ; ; s em à lice "sse anno, talvez, mais do que Ao lado porém ici 
«o um precedente demasia- mas cariocas é, sem duvida, O coincidindo essa redueção du | nrs anteriores poude-se obser- | da | secea o Naa de 


Desses o manancines já A Constituiçã Nei 

do ubastecimento dagua. rodos | descarga dos mananciaes com 6 | var em tnda Rs ? sição Brasileira, no 
ARE j A E ar € a sua plenitude a | captados informava-se que se-! art " : ; 

é ; os annos durante o verão obser- nugmento brutal do consumo ka | deficiencia, do serviço de 'nbas- | riam iniciados em breve o Gira in Gir ar seu Capitulo 1º — 
audacia de denunciar | va-se com maior ou menor Er returalmente um “deficit” dc | cimento d'agua da cidade, | para addueção de Ribeirão das te e pandto. tal Fsb eme 
” E tensidade 8 pj de Pd ! qua pe angustio- | criando um ambiente de verda- | Lages, estendo em mãos do pre- | vamente, H União: FA niçÕa 
— Eratmepo, é SEE RO ' pass É deiro panico, (Conclue na 2º pagina). impostos: a) sobre à Sprachsoi 


do perigoso. Teve então à 
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positos de mutua hostilidade. | que governam o paiz. 


Capitania 


o Estado De São Paulo 


Fornecimento 





de Energia à 
Central 


Desconfianças Que 
Se Avolumam 


; As delongas que está sof- 
frendo a solução do caso do 
fornceimento de energia ele- 
vão formando, no espirito 
ctrica á Central do Brasil 
publico, a impressão de que 
a Light continún a desfru- 
tar, no regime actual, 05 
mesmos privilegios e prero- 
gativas que gosavr no temuo 

9 dn Republica Velha, Sabidos 
e archi-conhecidos quesão os 
processos e os elementos de 
convicção de que se utiliza 
a empresa canadense para 
venctr as resistencias que se 
apresentam aos seus obje- 
ctivos, tnes delongas redun- 
dam em pôr em cheque à 
propria autoridade do Go- 
verno da Republica. O povo 
brasileiro sente verdadeiro 
constrangimento verificando 
que, acima dos altos inte- 
resses do palz, pairam os in- 
teresses de uma empresa €s- 
trangeira, uscira € vezeira 
nos processos de corrupção 
e de suborno, À fé e a con- 
fiança nas instituições decor- 
rem, antes de mais nada, da 

1 confiança e do respeito que 
possam merecer Os homens 


dh 


O 





Um dos postos de abastecime nto que está na emergencia 


combustivel 


As Consequencias «e 





Os navios - tanques estão retidos no perto, 
cheios de gasolina, porque não ha quem cobre 


— Pela Consiituição 


de julho, cabe aos Estados a arrecadação da- 
quelle tributo, mas a lei de meios do Disiricto 
Federal não tratou do assumpto 


ção de mercadoriss de proce- 
dencia estrangeira; b) de consu- 
mo ds quacsquer mcresdorias, 
excepto os combustive!: 
tor de exn'esão”, Feto vlliímo 
(Conclue na 12º pagina). 
















CEDAR aos beds ess 


SS 


E) =pe(uc]S 


no E Teria dd pia E ES 


Aos 


*a 


2 


“> 


===] =[———— — 








(Conclusão da 1º pagina). 
sidente da Ropubica os papeis 
rejerentes à questão, 

Essas boas novas eram con- 
traditadas por alguns vreúos da 
imprensa que atiirmavam ser 
menos legitima É solução que 
se procurava dar go problema. 
tezendo restricções ao modo pelo 
qual iam ser contratadas as 
ubras, 

Para esclarece; o essumpto 
achamos de bom alvitre ir p;o- 
Curar um dos socios ca lirma 
que se propõe a construir a nova 
linha adductura, 

Recebido amavyeimente pelo 
sr. Pregerico DLahns, expuzemo- 
lhe o moiivo da nossa visita: 
pretendiamos obter todos os in- 
iormes necessarios no perfei.o 
esclarecimento da opinião pu- 
blica sobre o relevente e tão 
debatido caso do abastecimento 
d'agua à cidade. 

— 'Tenho grande satisfação em 
dos no DIARIO CARIOCA as 
informações solicitadas. 

O negocio que p'eiteamos jun- 
to no governo federal é de tal, 
forma limpo, honesto e legiiimo 
qme todos os detalhes podem ser 
postos á luz meridiona e sub- 
mettidos no mais rigoroso exa- 
me, 


Preliminarmente devo dizer, 
continuou o sr. Dahne, que não 
guardo o menor resentimento 
fios que tão rudemente inves- 
tom contro, mim. Lamento Epe- 
nas que não me tenham primna!- 
ro ouvido ns fjfornaes que tão 
niverasmente atacom a mim e & 
minha firma, Se me tivessem 
oivido verificarigm que não 
pretendemos negecias escusos, e 
“ne não Inucomos mães de meics 
menos leitos para obtel-os. 

A nossa firma nada tem de 
“mysteriosa”, Pouco conheci- 


NOTICIARIO 


GUA PARA O RIO DE JANEIRO 


E 


vossa idoneidade finonceira não 
só proveniente dos proprios re- 
cursos da firma, como do refor- 
co des mais importantes insti- 
tutos banrarios que endossam o 
nosso credito. 

— E quando resolveu a firma 
concorrer ? 

— Publicado o edital de con- 
currencia no “Diario Official”, 
em 17 de setembro - de 1934, 
procuramos inteirar-nos dos 
termos desse documento, Con- 
frontal-=-o cem os trabalhos que 
já haviam realizado. E só de- 
nois de acurados ertudos de te- 
chnica e de cotejo, é que resol- 
vemos anresentar a nossa prr- 
nota, nos termos exactos do 
edital de concurrencia, 

— E os outros concurrentes ? 

— Quer a nosca, quer es dl= 
mais propostas dos outros con- 
evrrentes foram divulendas, am- 
plamente divulgadas, Se a nºs- 
ca teve a preferencia do gover- 
no, foi por ter sido julgeda a 
mals favoravel nos interesses da 
população e do governo. NÃo 
houve mvsterio, não houve pr:s- 
tidiri'nrão niguma, Houve con- 
currentes que acuditram an ed!- 
tal. As propostas foram divul- 
gadas em todos os seus termcs 
textunes. Houve, pur parte C's 
terhnicos da administrorão rI- 
mucioso coteio entre todos eles, 
A nossa fol a nreferida, Alru- 
ma devia ser, Foi a nossa, De- 
vo dizer ao jormnelista, que vn- 
rifion com armulho essa prefe- 
rencla, poreue a nesca firmo é 
nenspntolmento. trtalmonte nra- 
rional, Gens ermenhetros, e t”- 
rhntros são todos brasileiros. 
Torct erqulho em resolver, ecmo 
Inpa sDal=n, qm dns qeie mes — 
tantos problemas do Brerijl que 
ha aver pm ssevlo vem nrece- 
a leta leis À enm eolyria Psfinitivn, 
todos os pnyernos da Prarll, do 





antico e do novo rezims. 


Portova inora, róz o ponto ne- 
vralgico da questão; o prero dn 
neem qro. compndo os antrgo- 
nistas do contrato, ja ser vcN- 
dido por quatro vezes mais do 
due o ue pronunha uma em- 
presa estranrelra. 

— E' vma bellela | A taxa da- 
eua erntinusrá a ser erreordo- 
da nelo grverro e rão havrrá 
evemento de um r2a] comer pa 
nrero da arua a ser fornce'ca 
á Canital da Renrblica, Anenre 
n neto nerará futuramente q 
mermo prero nor uma mmeada- 


dn no Rio, talvez, mas é conhe- 
cidissima no Rio Grande. Lá 
realizamos diversas obras de 
rhestesimento ce acua para va- 
rias das mais importantes cida- 
ces gaúchas, a contento geral, 
sem que nunca, quer por parte 
ras auéoridades, quer provenl- 
onte das ponvwlacões servidas po- 
las obras realizadas, tivesse ja- 
mais sido Jeventada qralquer 
tutixa contra es condições te- 
rnnicas e rirorosamente contra- 
tuaes à que nos obrisamos. 

— De modo que.., E o dr, 
Froder'"o terminou o nosso pen- 


snmento, ria que lhe será fermocida, eo 
marco ove acturlmente rega prr 
— + O governo federal es- | uma pra mm não vê emmer 


eolheu entre os concurrentes 
uma firma a respeito de cuia 
iceneidade tinha o mais perfeito 
conhecimento, 


ão faler, porém, em “con- 
currentes!", não deixamos de de= 
ronetrar um certo erpanto, Os 
jorraes que ntacrem q firma 
Drhne, Concelcão & Cla. afiir- 
mem que o contrato foi Tato 
cem erra formalidade moral'sa- 
dora e legal. 

-— Como não houve concur- 
vencta 2 1.., exlama o dr. F e- 
dorico Dahne. O edital de con- 
rurvencia nara es novrs obras 
fe abastecimento do Rio de Jº= 
peiro fol publicado no “Diario 
Oficial”! de 17 de setembro de 
1924, Demo-nos pressa em ap””- 
sentor a nossa proposta, E” 
cloro que primeiro fisemos a 
prova de nossa capacidade f”- 
chnira no assrmpto, anrecenten- 
do obras publizas inclusive ds 
«bastecimento de acva no velor 
evmerior a 100.000 contos e de- 
pois apresentando as provas de 


S0Oº PARA HOMENS 


Sanatos chromo nacional preto e marron. nara homens todos ne 
numerns 208 Formidavel Comnrem na fabrica — 169 RUA SE- 
NADOR POMPEU, 169. Esquina Visconde da Gaveta 


no- eme depositos, nas suas tor- 
neiras ” 

— Nesse raso é Intolrrmente 
dontitpita de fimndomento a 
empenha que ectá sonda feito 
enntra sra firma e contra a 
ehrn que ella pretende reall- 
gar ? 

AL. Trt-irpmanta Infendara e 
filha exolveivamento En fo!ta Ce 
conhecimento dos detelhes +s 
mois elementares da quantên, 
Cnntnvadã E qunareponnurrencta 
reslireda com todrs ne fermo- 
Vandes lomges, A Idons'frce Cn 
nana irma, estÃo en enero 
tsrtintromante neles chras eme 
4& esecutou,  finpnceirorente 
nelos sevs nronros reevrras n 
nelo esforco dos mnls imprrtzT- 
os imatitntos hornartos. Finol= 
mente, não haverá pormento de 
vm eeiHi ra tora qua é retrol- 
menta paga pelo consum'der 

” 
sa jaca BESSA a ronioza do 
acolhimento  despedindo-ce o 
“reporter”, 
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so TUCINNALIZAÇÃO DO ESTADO DO RIO 
Uma declaração oppo-iura do gen. E lores da Cunha -- Testemunhando a 
brutalidade de um attentado -- O api ce chalispeareano da tragedia -- Pan- 


E] 
dá 


“Vc ão Protogenes -- Depoimento em juizo 


-- Seio de Abrahão -- Assoviando a boa e gostosa canção carnavalesca. ... 


(Para o DIAMNIO CARIOCA 

e o “Diario da Manhã”) 

Dias antes de installar-se à 
Constituinte Co Estado do Rio 
Live ensejo de palestrar com o 
general Flores da Cunha sobre 
a aspereza, que já se esboçguva, 
sem dissimulações, da lula en- 
teu ns duas correntes que dispu- 
tavam o pod2r na velha e glo- 
riosa província fluminense 
Eleito na forma preseripta pela 
Carta de 16 de julho. à nova 
governader seria vivtunimente 
uma expressão parlidaria e 
grupo prenonderante nos deli- 
berações da Constituinte. Go- 
vernaria com o apoio político 
dos seus eleitores — o que n%o 
exeluiia q colluboração dos ad- 
versarios  fiscalizando-lhe os 
sctos, susgerindo-lhe iniciativas 
e nrovidoncias uteis 4 collecti- 
vidade, Bem orisntadas, as op- 
pesições acinam como forças 
construgiores, Mal conduzidas, 
resvalam no demarsogi esperta- 
culir ou na estagnação dos 
pantanas. 


A esse tempo, a silurção dos 
constituintes se definia num 
verdadeiro encontro da trovas 
Britada de cheque contra bri- 
gada de choque. Conquistada a 
golves estrategicos pela Parti- 
do Nodical, q maioria traduzia- 
se por um voto unico, em tor- 
no do qual se teciom as con- 
jocluras mnis exiravagantes., 
Com cs radicaos, estava a tra- 
edição milista, illustre, conserva- 
dera é culta, Formavem no es= 
Hadeo-malor «do partido os sts 
Raul Pernandos, João Guima- 
rães, Mucedo Soares, Fabio So- 
dré, Lemeruber Filho, Sonres 
Filho e outros, Conhecido o re- 
sultedo do pleito constituinte 
e allegrando nareinlidade da in- 
terventoria Parreires' em favor 
da pertido commandado pe'o 
goncral Byreelins, os radicaos 
entraram em entendimento com 
os oulros grunos partidarios 
concorrentes, erranigones “ 
coligação com que foram todos 
às eleições sunnlementares 
emergindo do chaos o voto eve 
tem ranho de causa aos colll- 
gados. 


Uma declinação onzor- 
tana do general Flores 


da Csmha 


Fra esse o panorêma quando 
subi ao dockey Club para con- 
versar com o gêneral Flores da 
Gunha, menos como pelítico. na 
investidura do mandato que me 
confiaram o men nartido e o 
povo do meu Estado do gre 
como cmigo e companheiro, na 
Conslésinte Narional, dos leu- 
dores das correntes que Joza- 
vam às eristas pela governan- 
ça fluminense, Usava eu de um 























tireito, — direito inalionavel — 
prerogativa de cidadão e hra- 
silziro, Interessando-me peln 


soleção de uma pugna cívica 
cujo epilogo se prenunciava cor- 
tado de lanees tragicos, pela 
irredretihilidade dos contendo- 
res. E direito tanto mais legt- 
timo cmanto é certo que o seu 
humilde titular jamais se per- 
mittilu nem se permittirin in- 
vaic — ai de mim! — a senra 
das competições alheins. Entre 


E DU VU DS od e 


ESTRANGULADO 


Nas Mattas da Vist 


a Chineza 





2inda a Pericia Medica 


O vaso da morte mystericsa 
de Fenrique Braga, verificada 
na Vista Chineza, caminha pera 
um desfecho verdadeiramente 
pensacional, 

o dr. Oswaldo Pinheiro, me- 
fico legista e que examinou O 
cadaver no local onde oecorrera 
o facto, voltou, hontem, pria 
imprensa a reaffirmar & versão 
de que se trata, effectivamente, 
de vm caso de suleidio. 

Em face de taes declarações, 
mw policia já não está tomando 
in'eresse pelas investigações 
complementares. Quer nos pa- 
recer que o caso será ligquidado 
e terá o mesmo rythmo é o mes- 
mo fim das tragedias semelhan- 
ás que dg como páico as 

Ds da Tijuca. 
ay Ve da policia, entretan- 
to, não é se basear, exclusiva - 
mente, nos laudos da pericia 
medica, que, por muito ecientitl- 
cas sejam podem falhar em cer- 
tos detalhes. A perícia medica 
não é uma finalidade e sim im 
recurso ou um melo de eluc!- 
f-"*n, Ohpssrnentemanto ae 
mos que a acção da policia de" 
pas não obstante a vcF= 
co do suicidio dada pelo dr. 
o-snido Pinheiro, Nestas con- 
dições, se » polícia fosse adovter 
psp criterio unilateral, valendo- 
es pxolucsivamente da peric'a 
medica, nara constatar se hou- 
ve ou não crime, de que gerve- 
rirm. então, as outras prev s 
ecimidas no decorrer dºs daill- 
eomncias e que, justomente ern- 
trt incom, de maneira so 

º destruir essa cuppos'ra 
Dna esco, nrierind'r-se-á dor 
enrutnos da policia. O preprio 
tominta pncarroger-se-ia 


quntina 
* -ificar se havia ou não 
exime, 


EUNVSTROR A VERSÃO 
po SUICIMIO ; 

A versão Jo suicidio aim 
mala se fortalece mra as aus 
sortdades, em virtude do des- 






















falque verificado na Cite! e at- 
tribuido, directamente, ao ln= 
feliz gerente, desfalque este 
mue nem pode ninda estar de- 
vidamente apurado. 

A circumstancia de haver es- 
eripturação, do mez de novem- 
bro para cá, nada prova, con= 
stituíndo, no contrario, um ele- 
mento de duvida 4 margem do 
qual não se pode fazer nífir- 
marões entegoricas, 

E se essa Imnortanela, aver= 
bada coma desfalque. se achas- 
se em poder da victima, con= 
forme ella declarnre a varias 
neoccoas, Inclusive A sua fami- 
lin? 

E se essa Imnortarcla lhe 
tivesse sido subtrnida o désse 
casa no acto criminoso? 

Portanto, nn caso, não hnve- 
"in carneterizado um desfrique. 
POR QUE OS MEDICOS LE- 
CISTAS SONEGAM AS PEÇAS 
DO LAUDO AO CONHECIMEN- 

TO DA IMPRENSA? 

E inexplicavel à attitude dos 
medicos legistas que | sonegam 
as peças do laudo pericial e 
cadaverico ao conhecimento dn 
imnrensa. 

Haverá algum segredo? Es- 
tar-se-á em face de ulgum mys- 
terlo que não pode ser trazido 
4 seirnela do nuhlico? 

Por que essa attitnde? 

UMA CARTA DE HENRIQUE 

BRAGA 

As autoridades policines do 
17º vistricto, Lendo rocebido os 
autos da Inquerito instaurado 
no 1º districlo policial. dirigi- 
ram-se à séde da Companhia 
onde o morto exercia as fun- 
rções de geronte e ahi procê- 
deram 4 ahertura dás cofres 
que estavam sob a responsabi- 
lidade de Henrique Braga, com 
todas os formalidades legres. 

Na busca effzetuada no pri- 
meiro dos cofres. a policia en- 
controu documentos de impor- 


tnlio de cheques, no cunl se 
verificou que até novembro do 
anno findo. só no Banco Al- 
mão Transatlantico, na conin 
corrente dn firma. havia 
nlennce de 21:0M0OSNNO. 

Mais tarde, a senhorinhn Al- 
inir caixa do estahelecimento 
abrindo um dos livros existen= 
tes dentro de um dos cofres, 
encontrou uma carla escripta 
por Henrique, ás 12.15 do «la 
em que desappareceu e a ella 
endereçada. 


Nesse documento o morto de- 
clara que tem em seu poder 81 
contos de réis em dinheiro, 


tancia secundaria. No ultimo 
dos cofres, porém, foram en= 
contrados o livro “caixa” e um 

um 


para retirar dois lotes de mer- 
Esta 
e 
seguintes ter- 


cadorias da Alfandega. 
carta está escripta a lapis 
concebida 
mos: 

D. Altalr, — Em dinheiro te- 
nho em meu poder réis 80:0003, 
os cuacs servirão para pngar 
os Intea “Amstcland” e “Snl- 
land”, que montam a réis ... 


JÁ 


nos 


78:6008000 mails ou menos, 
que o sr, Veccrl quer a fita 
hoje em ensn, vou fazer um 
pouco de força e tudo conee- 
gutrel, espero, Mais tardo en- 
tão prorurarel entender-mo 
com elle oshre nas ohservações 
que tem felto, sobre tudo 8 es- 
tou certo que elle compreen- 
derá qua Rio não 4 São Paulo. 
Aliás, ele é um sujeito gensa- 
to e amigo sobretudo, e chega- 
rá a melhores e mails justas 
conclusões quando souber as 
razões do minhas attítudes que 
parecendo exquisttas, nada 
mais são do que actos de um 
gerente interossado que tem 
olhado os interesses detles 
muita do que os meus proprios, 

Promettt no Valado estar na 
Alfandega 4s 8 horay com o dl. 
nhelro e I4 emtare| para em se- 
gulda lr go cães e conseguir 
trazer niguma Tita para casa 
ainda hoje. Estou aqui com 
um amigo e vou almoçar am 
casa &s carretras, pois ainda 


a a 


e em mm e me 


e a 




































vernador constitucional, 
pitada shakspenreano da trage- 

a, 
mosphera, escnldada, 
do crucinntes nnsiedades, A ca- 
bine Indevassavel acolhe e de- 
volve 4 urna os primeiros vo- 
tantes, 
to o nome do deputado Capi- 
tulino, o voto-eslupim que ns- 
segurava A 
didato wmajoritario, Explode a 
tempestade. Egresso dn cabine 
o Minerva creoulo é alvejado 
À queima-roupa, em meio “ es= 
tuprfacção geral, por um pseudo 
jornalista Immiscuido na ban-= 
cada de imprensa, e: ferrenho 
ndversario da favção ecolligada, 
Mortalmente ferido na harriga, 
Capitulino róda nos calzanha- 
res, 
ntordonnt: passo chorcographi- 
co à Sião Guido, 


JOSE' DE SA”, 


senador federal e director-reda- 


ctor-chefe do “Disrio da Manhã” 


dois fogos, collocava-me à dis- 
aneia, Como espectador sympa- 
thisante, Nada mais ingenuo e 
toleravel, em materia de inter- 
vencionisma... : 
Descendo o Jockey com n ge- 
neral Ilores, ubordei-o numa 
ravida palestra, já em plena 
Avenida. Ninguem mais quees- 
sivel. A impressão, que muita 
gente tem, de que o mosque- 
tele dos pimoos intecpa Cen 
elusivamente a figura do candi- 
fedora cconconção erúg e pri- 
miliva do sóba, pela veomen- 
cia dos gestos e a impetnost- 
dude das altitudes, na que não 
falta o tom romanesco de uma 
existencia cheia de episodios 
fone Cine  qavmmpnntnase BO 
contacto «ln sensibilidade mais 
nensevca que o neto humano 
já acobertou, Nell, o homem 
vom muda, Ono elle estã, ahi 
está o seu perfil esculptural e 
domiuSdor, E engrgico, varonil 
e nsvdo, Mas a intelligencia, 
essa é vivaz, faiscante e plas- 
dica, O temperamento, saboro- 
samente cavalheiresco, Não se 
lhe estotum as reservas do bom 
senso e dy lucidez, da pondera- 
são e do bom humor. Á tru- 
euleneta do bomem primitivo 
requinte-se com às nrimores do 
homem civilizado. E náe-nes um 
tempera elelicioso. Dahi o seu 
Ieresistivol poder co fecseina- 
cao, pondo o interlocutor à von- 
tade. 

Palando-lke sebre 9 recem-de- 
funto 


caso fluminence, disso- 

me O general, textualmente (a 

esconciitpicia nogeará, talvez 
pela sobriedade): 

“— Tenho emigos, e bons 

comeanheiros, dos dois Indos: 

Saol'eitado n intervir no caso, 


nor intormedia as dres enro 
rentes, não altendi nem alten- 
derei. Guardo nontralidade,” 


"esiemenhando a bruta- 
irdo de um attentado 


Dias. drmois, 


verlijrava-"re n 
“prmibo”, 


Convidado, compa- 
reci à solennidade, Maior ds 
quarenta, vaccinado, chefe de 
familia e closo de nutras pos 
bres percalços. entendi de mim 
para mím, certo ou errado, ane 
seria dasneressario o “plaget” 
de quem quer que fosse parn 
nôr-mº de né num pretorio de 
tamesha mernitudo domorroti. 
ca. O edificio da 
roresentova-so encundredo por 
força, federal, O ambiente, car- 
rerndiccimn Todavia, rara um 
eurioso. hem: intencionado como 
em todo amuila tinha a sua 
razão da ser, Dofrontavame-se, 
num momento decisivo, dns 
foreas políticas fortemente ar= 
rermentadas em torno do pe- 
nacho dos seus chrtes, dos em 
nenerammas  artidarios, suas 
idíns e pronositos pessnass, 
Iniciom-se os trabalhos. Os 
depriados bharrel'istas romrem 
as baterias, Invectivam, Pro- 
testam, NReeriminam. Os colli- 
gados, molta, Permanecem mu 
dos e quedos. como empertiga- 
dos honecos de vitrine. Elege- 
se a mesa da Assemblén. Es- 
trillos da esquerda, A direita ga- 
nhava o primeiro tento pela 
unidade arithmetica do voln 
mainritario. Sobrecarrera - se 
ainda mais o ambiente. Sente- 
se, visivel, o cleiro da polvo- 
ra. A's cargas de hayencin do 
minoria, a maioria responde 


com o mulismo panico de quem 


está na contingencia de susten- 
tar à responsnbiliinde de uma 
vistoria periclitante, 


O apice shakspeareano 
da tragedia 


Annuncia-se a eleição do go- 
Era o 


Corre o escrutínio, A nt= 


satura-so 


Eis que sôa no recin= 


viccoria do can- 


Compõe um estranho e 


E fixa-se na 








O OO dinda 


DR, JOSÉ DE 


do homom 
masculina = Diagnostico 


IMPOTENCIA 


vou com tal possoa fóra da cl- 
dade resolver uma caso para 
ela. 

Continuo sendo ' burro com 


os nmligos 2 ponto de não ten- 
do tempo, tr mo incommodar. 
mas vol, 

dá tenho o rascunho da Cal- 
xa quast prompto e É tarde neu. 
barei para se normalizar o ca- 
so duma vez, Hoje menti ao 
er, Vecchl que havin pago à 
fita hontem — mentira esta 
por culpa delle que anda tão 
nervosa mas hoje, com o 
prssmento que vou fazer acla- 
reret tudo, 

Elle em parte, com as obser- 


Assembléa 


do O QUE 


“CLINICA ANDROLOGI 


Attecções vonorsas e não vanereas dos orgãos sexunas 
Perturbações luncclonaes da sexualidade 


"RUA SETE DE SETEMBRO, 207 — De 1 ás 6 horas 


Historia com esta dnlorosa  pl- 
rucla -— nrremesso do sLpremo 
coragem civica, a mão esquer- 
da recaleando o ventre dilace- 
rado e sangrento, emquanto a 
dircita empunhava a sobrecar- 
ta memuravel, Combaleia, mas 
recobra anímo para d posital-a 
na utna, fustigando, assim, ne- 
ripalheticamente, wu instrumen- 
to do Inqualificavel altentado. 


. 
Um pangemonio 
. 
sporivo 

Estava em parte alennçado o 
ubjcetivo da resistencia ur ida 
na sombra contra a cundidata- 
ra do almirante Protogeurs ao 
governo constitucional do lism 
tado, O altentado surprzendera 
a Assembléia com a vertigem de 
um raio, Capitulino, herõe In- 
voluntardo e magnanimo, jazia 
no seu improvizauvo leito. de 
dor, acudido pelos sobreviven-= 
tes da entasirophe, em mar sec= 
co e razo, Plenario e tribunas 
despovontam-se. Por instantes, 
o observador frio c piecaritos 
teve diante dos alhos o espe- 
etaculo de.um verdadeiro pan- 
temonio sporlivo, Saltos no ar 
Melabarismos truculentos, Cor= 
ridas a vara, a pés, a rems ca 


Anata 


nado, JVorturas chinezas emu- 
lando com execuções soviet- 
vas! cabeças deovlpudas « cus 


tellas desnrticuladas que se 1e- 
ajustavam  muis adeunte, no 
desafogo do panico, com a te- 
Incarnação dos fugitivos... 

O espectaculo e que está su- 
jeita: a sensibilidade humana, 
nesses transes inquictadores e 
2bruvlos. 


“ 

“A segunda eleição 
Julgados os recursos inter= 
postos pela phulauge barceilis= 
ta à Jusliça Eleitoral, volta a 
Assimbléa a reunir-se para ef- 
tectivar o veredictum de sua 
soberania, reelegendo o alin)= 
ivante Protogenes. Sem a trepl- 
«dação do pronunciamento an- 
sterior, os constituintes fltmi- 
nenses cumpriram o seu dever 
ainda sob um ambiente de ner- 
| vosismo, não mais se reprudu- 
“zindo, porém, os incidentes que 
o haviam tumultuado. 
Comparcei á segunda eleição, 
movido pelos memos senti- 
mentos da sympathia e cordla- 
lidade com os velhos amigos do 
Estado do Rio, que conheci na 
Constitulnte Nacional, 


+“ . 
Deponso em juizo 

Convidado a depur em juizo, 
como testemunha Gos acunteci- 
mentos, numa justificação do 
Partido Radical, profliguel u 
brutalidade do attentado com 
que se prtendeu vencer uma 
pugna poilllen de tanta signi- 
ficação, salpicando-a com o 
sangue de uma vida. 

Mas respeite! o choque dos 
Interesses contrarlados, 7 vi mo 
brazeiro das paixões deflagra- 
das, a vitalidade rodiviva com 
que a Invicta provincia flumi- 
nense, retomando um luminoso 
passado de conquistas libernea, 
de fé e lealdade doutrinaria, 
sem horror no ostracismo e sem 
a fome do poder, apristava-se 
para restaurar o seu prestísio 
político na Federação, Amaina- 
dos os animos, reabrir-se-ia o 
caminho da ordem e da paz no 
Estudo. Loneci no mêu depol- 
mento, com a pequenina €xpe- 
rlencia que tenho das cnizas 
braslleiras, o vaticinlto do fogo- 
mortn no engenho das ma- 
chinnções politiqueiras, Errel? 
Acertei? Falem os factos, 


Seio de Abrahão... 


Promulgada outro din a Con= 
stifuição do Estado, procedeu- 
se em seguida à cleição da me- 
sa da Assembléia para o perlos 
do da legislação ordinaria, Col- 
ligados e barcellistas convie- 
ram, dignamente, numa compo- 
sição de treguas politicas, com= 
pensadas as conveniencias par- 


e e e em 











tidarlas pora uma colaboração | 


cfficiznte com o governo, 

Louvado seja Nosso Senhor 
Jesus Christo! Não fui convi- 
dado nem ecompareet á cortimo- 
nia da promulgação da Carla 
Politica do Estado. 

Fiquei assoviando de Ingo, 
como me compete, 8 bm, e gos= 
tosa canção carnavalesca: 

— “Sou do “arulhol,..” 

— “Sou do barulhol...” 

Tirem as conclusões que qui- 
zerem. 





causal e tratamento da 


EM MOÇO 


vagões cue vao fazer, vao ter 
um pouco de rnaziio por ter eu 
durante tempos dinheiro em 
cofre, mas sa fiz fol para defa- 
sa dos seus proprios intoresses, 
como provarel, Convém guar- 
dar este hilheto e aguardar os 
rosultados. 

Verá que o sr, Vecchi “nio é 
tão felo e tão mfo” como quer 
so parecer, São 12.15 minutos 
e tenho de voar com tal aml- 
xo mas untfes vou em casa. 
(a.) H. Braga.” 

ssa carta fol entreguo á 
polfela, a quem compete, uro- 
rn averigunr es renaimente Hon 
rique teria esee dinheiro. 
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CURE TER. 
RENO OU PRÉDIO 


UA! PPESTAÇÕES MENSAES E ISENTOS 
DOS IMPOSTOS MUNICIPÃES 


"Bu A — Informações com coronel Padilha 
A DO ee into GUGdaS junto e antes do n. 136, nos do- 
mingos e feriados, e nos dias uteis à rua Conde de 
ú Eomfim n. 546. casa 18, phone 48-1478. : 

/ ] “RACA — Informações no bairro, à rua XVe- 
] lot aS ren n. 119 com sr. Magalhães, é rua 
Ferreira Cardoco n. 4 com sr. Nicolão e na praça 
Piradentes mn. 33-1º, phone 22-8566 com Sr. Loureiro 
Prado, Rs E 

à FRE EL PIRAQUARA, NO REALENGO — n- 
! Eae cem tenente Vaz à rua Dr. Lessa, 166, se- 
nhor Nicclão, à rua Santa Odilia 92, e com os vigias 
nos bairros; : 


| Terrenos sem entrada inicial e predios com 
| nequena entrada, e prestações á longo =-=50 


e 


Informações completas : 


à Comnanhia Immobiliaria Nacional 


É RUA DA QUITANDA, 143 PHONE 23-2101 


Não sabe de onde partiv | () Janão CONtra à 
o tiro que a feriu China 


JULGON SER UMA PEDRA O 

QUE REALMENTE ERA UMA 
MAIS NAVIOS DE GUERRA 
PARA OS PORTOS CHINEZES 


BALA 
Quando demandava-ao lar, de: 
SHANGHAI, 1 (Favas) 
Mais quatro torpedeiros japo- 

















volta de umu visita que fôra Ta: 
zer, uma quinquagenaria,-fol at=:- 
tingiãa na cabeça, por um pro 
jsctil, enviado de um local que: 
ella não pode precisar, 


pa 


Boriam precisamente 22.6 15. 


minutos da noite, de hontem 


quando o casal Pedro Silva e: 


America Silva, esta de 55 an- 
nos de edade e moradora á tua 
da Alegria n.º 515, passavam, 
pela rua São Lnis Gonzaga, em 
frente ão nº 547, onde a quin'. 
quomenaria deu um erito, ao 
sentir uma coisa ferll-n na car 
beça. ; 
O esposo procurou logo soc- 
correl-a, solicitando a Assisten 
cia, que compareceu do local 
recolhendo a pobre senhora; que- 
apresentava ' um ferimento . de 
Farpdo na cabeça, produzido. por 
ala. 
Depois de soccorrida, retirou< 
se dona America para sua Te- 
sidencta. 


nezes receboram ordem para 
nartir para agurs chinezas, sen= 
do do's nara Bwatow e dois 
pera Futeheu, 

Seis. navios japonezes foram 
'á enviados para Swatow nrs 
vilimos dias, em consequencia 
do assassínio de um official de 
nolicla janonerza que, no que 
ronsta foi nrrhicado por um in- 
dividuo chinez, é 


TROPAS FRREGULARES 
AMEAÇAM KALGAN 


PEKIM, 1 (Havas) Cs 
circulos chinezes desta capital 
| mostram-se muito appreensivos 
sobre a situação da Kalgan, que 
ao que consta esiá ameaçada 
por bandos de tropas irregulares 
chinezas. Faltam pormenores. 











o 
E, tus, 


do homem modefno 
Ed 


Machinas de Escrever e Sommar 
| Cont » 


ental 


RIDA 


por sela mais pratica e efficiente. 
PREFERIDA 


do homem economico por sera, mais barata e duravel 


í DISTRIBUIDORES : 


SILVA, PARREIRAS & CIA. LTDA. 


65, — GENERAL CAMARA N.º 65 


Tel. 23-2692 





hurgo o Congresso 

Interracional para O 

emprero das horas 
ge Lazer 


Hamiurgo. Fins de Janelro 
de 1895 (ror via aerea): 

No anno de 1992, os america- 
nos levaram 4 effeito em Los 
Angelos em ligação com os jo- 
gos olymnicos o primeiro Gon- 
grosso Internacional para o 


End. Tel, “SILPAR” 


Reume-se em Ham-| Colhido por um trem 


—=— RIO 








— 


Precisamente, ás 20,45 minutos 
de hontem, no pretender ara- 
vresar n leito da via-ferrea na 
estação de  Bomsuccesso, per 
uma das cancellas all existentes. 
fol colhido por um trem ernres= 
89, O portuguez, Lu-as da Silva, 
de 53 ronos de edade e come 
meretorio, 

Atirado a grande distancia, 
& mergem ca linha, ahi ficou 
»rendo de ponul-re- que pre- 
«enciaram o espectacno até que, 
foi recolhtdo ror vma emu 
tania do pesto da Pen“a, rue o 


emprego das horas de lazer ow 
tompo disponivel, afim de es- 
clarneer os problemas, que, des- 
de 1999 vinham sendo discuti- 
dos de como se devism anpro- 


conduziu ao Hosp'tal de Proms 
pto Specorro, onte foi aM in- 
termmado, pro!s . eprerenta-a fra- 
ctura do craneo e escori-ções 
pelo como. 


veitar as horas disponiveis A polida do 20º districta. tos 
Como fruto do Conrresso, em | mou conhecimento do facto . 
que participaram 48 nações 








formon-se uma  assnciação In= 
| ternacionel sem estatutos a que 
se deu o nome de Commissão 
Inter “onal Deliberativa. O 
«seu presidente que é simulta- 
| neamente presidente da multo 
nntavel orranização americana 


GLINICA 89! DE SE. 
NHOPAS TO DR OCTA- 
VIO DE ANDRADE 


Trntnamento de todas ns doen. 
cas: das senhoras sem ni .- 


no lero, enenonalo, atr , 
do aproveitamento das horas | ete,  Diaenostico pnrasaca da 
“de Inzer. encarregou, agora, al eravidez, Per Prngnttir efa 
inatituicão nllemã “Kraft durch | Permt ts 2º and, Teleph 1 


Trende” (Força pela Alegria). | Ct1Ndr, 


de levar a effeito, em connexão 
eom a proxima Olymniada em 
Berlim, o Segundo Congresso 
Internartonnl para o Aprovelta= 
mento do Tempo. Disponível. 


An passo que n Congresso 
em Los Angeles visava preen- 
cherem-so as horas livres com 
exercicios desportivos, o Sesun- 
do Congresso Internacional da 
referida Instituição estará sob 
os ausnícios de “Força por 
melo dz ÁAlerria”, pois n esito 
brilhante desta Institulcão al- 
lemã tem desnertndo  attençio 
em todo o mundo, E” so'vetu- 
do na America que se nutre o 
desejo de aprovellnrem-se as 


Sa On A o O a 4 1 DN 


emolo da organização allemã, 
Como Já demanstrom o Come 
rresso em Los Anrees, a iria 
de mostrar coma se devem ao- 
pe voor es horas d'snonivels, 
contribrirá para a recencíTa- 
cão dos novos e nssím se en= 
cortrrrá sob o lemma “Algria 
e Paz”, 

Pnra séde do serpedo Cane 
gresso  escalben-se Hamburgo, 
nor ser esta cldsde como tre qa 
opta du arvosso 4 -Alemanha 
O Conrresso se rraliasrá entre 
23 de julho e 30 de julho, Indo 
no din seguinte fechar, em Pere 
lim, por essastão da abertura 
dos josos alymnicos. 
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MARIO JORGE DE CARVATUO 


horas de Inzer imitando o ex- 
DR. 
Cirurgião Chefe e Nirertor da Hospital Central 
de Aceidenindos 

OPERAÇÕES — APPARELICOS — MECANOTERE MMA - 
APPLICAÇÕES ELECTRICAS “INDUCTO EPE MIA Cm 
DA CURTA UITEA VIOLFTA, ETCI- VIAS Ut ces 
Consult. das 15 ás 18 horas 8. JOSE', 81.560 anda, 
Phone 23-4085 

4 


ç Hospital. das 9 às 14 horas — REZENDE. 154- Phene 22-0081 
? Residencia NASCIMENTO SILVA. 561 — Phone 27-4125 


Do do da dd a a fd dd dd 
vese .esre CPC LISECCAEIZAA 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 2 de Fevereiro de 





Exemplo daCentraldoBrasil 


0 AUGMENTO PLEITEADO PELA COMP ANHIA INGLEZA SO' DEVE SE TORNAR 
FFFECTIVO APO'S A REALIZAÇÃO DOS MELHORAMENTOS PROMETTIDOS 


Entregue ao exame do 
governo do Estado o 
memorial em que a Com- 
panhia Cantareira e Via- 
cão Fluminense pleiteia 
o angmento das passa: 
vens nas barcas e nos 
bondes e deante da de- 
claracião do governador 
Protogenes Guimarães 
de que o assumpto seria 
smbmettido á aprecia- 
cão da Assembléa Legis” 
lativa não desejamos fa- 
zer apreciações sobre 
tio relevante problema 
sem um estndo mais de- 
ido. esperando que an- 
tes se pronunciassem as 
antoridades na materia 
e as vozes que mais di- 
vectamente exprimissem 
o sentimento popular. 
Dentro da linha de con” 
ducta que nos traçamos 
pedimos para o caso 8 
attencão dos membros 
do poder legislativo flu- 
minense e encarecemos 
a necessidade de se evi- 
tarem intervenções es- 
tranhas que, de qualquer 
fóúrma perturbassem, O 
julgamento sereno e per- 
feito da materia. 

Nossa advertencia tor- 
navarse mais necessaria 
ainda tratando-se de as- 
snmpto ligado aos inte- 
resses da Leopoldina 
Railway, de que a Cia. 
Cantareira é mera subsi- 
dinria, conhecidos que 
são os methodos e os 
processos de que se utir 
liza a poderosa compa- 
unhia ingleza na conse- 
eneão. dos sens objecti- 
vos e propositos. 

O censo da Cantateira 
pfferece uma: multiplici- 
dade. de aspectos. — uns 
de natmreza social, «our 
tros de ordem e eco- 
nomico-financeira,  ou- 
tros, finalmente, de ca- 
racter estrictamente te- 
elmico que não podem 
esvanar nos membros da 
Assembléa Legislativa 
fnminense, sob pena de 
falsearem as proprias 
hases do julgamento que 
têm de proferir. 

Estamos informados 
de que o parecer do sr. 
Oscar Wenschenck apre- 
sentado ao Conselho 
Consultivo aborda as di- 
versas.faces da questão, 
lancando uma grande 
elavidade sobre o assum- 
pto. Nem ninguem me- 
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Almirante Protogenes Guimarães 


lhor do que o illustre te- 
chnico patrício poderia 
considerar o problema, 
conhecendo a fundo cor 
om conhece a adminis- 
tração da Cantareira, da 
qual foi figura preemi- 
nente. O sr. Oscar 
Wenschenck terá exa- 
minado»por certo — O 
custo do material a ser 
adquirido, assim como 
das obras a serem ex- 
ecutadas e melhoramen- 
tos a serem introduzidos 
na exploração dos ser- 
vicos da Cia. Cantarei- 
ra. Não terá escapado 
por certo no illustre en- 
wonheiro, aleito como es- 
tá à exploração de servi- 
cos publicos, a qustili- 
cativa do augmento das 
passagens pela deserimi- 
nacão do crescimento do 
custo das utilidades im- 
portadas — trilhos, car- 
vão, materines diversos, 
ete., como decorrencia 
da quéda do cambio. 
Tudo isso estará ex- 
posto com claeza, niti- 


Negado habeas- [ER fesias São João 


GOTNUS d0S Presos! 


civis do Pedro | 


O juiz Castro Nunes, da 2 
vara Federal, que suscitara 
perante a Córte Suprema, Con-= 
flicto de jurisdleção negativo, 
para que fosse determinado o 
juiz federal que deveria julgar 
um pedido de habeas-corpus 
imnetrado pelo deputado João 
Mangabeira, em favor dos pre- 
sos civis do “Pedro Iº, em 
despacho de hontem indeferiu 
aquelle pedido. 

Attendendo, entretanto, ao és- 
tado de saude do paciente Be- 
nigno Fernandes, e para o fim 
especial «e entrar em tratameo- 
to, concedeu a ordem, 


de Meriiy 


SENA! INAUGURADA HOJE 
ILLUMINAÇÃO ELECTRICA 
EM VARIAS RUAS 


São Jnão do Merlty. o ope- 
roso municiplo do Estado do 
Rio, estará hoje om festns. 

E' que, seguindo o program- 
ma que traçou para sua EoS- 
tio, o dr. Sebastião Arruda Ne- 
greiros. prefeito da localidade, 
fará inaugurar hoje ás 17 ho- 
ras, Iluminação electrica em 
diversas ruas. 


Por este motivo, esteve hon- 


tem em nossa redacção, uma 
commissão de moradores da 
cltada Jocalidade, que nos 
velu solicitar, por intermedio 


do DIARIO CARIOCA. Tfizesso- 
mos publico a gratidão dos ba- 


bitantes de São João de Me- 
rlty, ao dr. Sebastião Arru- 
da Negreiros, pelos heneficios 


que tem prestado nos mesmos, 


CR 





Compra-se casa ou terreno em 
Copacabana ou Lemé 


| com 4 quartos, entrada para automovel, 
| algum terreno. 





jerrevo — preço 


Negocio Directo — 
À Escrever dando detalhes 
| tenção do DISRIO CARIOCA, 
| das 17 12 às 18 


hs. às terças, quartas, 


| Preco: até 89:000$009 


- até 39:000$009 


” “ 
Pagamento á Vista 
a Primo Moita, na Adminis- 
ou procural-o no mesmo local 
quintas e sextas-feiras 


dez e absoluta seguran- 
ca, O memorial da Can- 
tarcira terá — esposado, 
sem duvida, os mesmos 
arenmentos e defendido 
a mesma these. 

Teria, porém, cogita- 
do a Cantareira do as- 
peeto social do proble- 
ma? Teria ella levado 
em conta — 1º, as condi” 
ções de vida da popula- 
pão de Nictheroy e Sião 
Goncalo; 2º, a opportu- 
nidade da medida plei- 
teada? 

Não parece mais justo 
que a Cantareira ex 
pente primeiro os me- 
lhoramentos promettidos 
antes de tornar effeetiva 
a cobranca do angmento 
de 50 % no preço das 
passagens? O exemplo 
da E. F. Central do 
Brasil não deve escapar 
à meditação dos respon- 
saveis pela administra- 
cão fluminense. Às pas” 
sagens dos trens de sub- 
mrbios da Central vio 
ser angmentadas de 


“Pilsen Extra” 
e “Pinguim” 


SÃO AS NOVAS MARCAS DE 
CERVEJA DA ANTARCTICA 





A Companhia Antarctica Pau- 
lista acaba de lançar no merca- 
do duas novas marcas de cer- 
vein de alta classe. “Pilsen Ex- 
tra”, clara, e “Pinguim”, extra- 
fina, escura, São As novas cer- 
vejas de luxo, preparadas se- 
gundo os processos das mais 
afamadas cervejarias européias e 
com materia prima selscciona- 
da. Recebemos amostras de am- 
bas essas marcas de cerveja e 
podemos attestar o seu snhor 
delicioso. 





RHEUMATISMO ? 


ELIXIR DE NOGUEIRA 





Chegou a Berlim 
o sr. Ricel 


PARIS, 1 (Havas) — O cor- 
respondente do “Matin” em 
Eerlim annuncia a chegada 
áquella capital do sub-secretario 
de Estado da Educação Physica 
da Italia, sr. Ricci, que tencio- 
nava assistir aos jogos olympli- 
cos de inverno, 

Os referidos jogos realizar- 
se-ijo brevemente em Garmich, 
nos Alpes Bavaros. 


“pesto no parag. 
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4100, a partir da data 
da inanguração dos ser- 
viços de tracção electri- 
ea. Por que decidiu agir 
dessa maneira o Gover- 
no Federal? Pela razão 
muito simples de consi- 
derar immoral a criação 
de um novo onus sem a 
offerta de novos benefi- 
clos. 

As novas barcas só po- 
derão entrar em trafego 
dentro de 20 ou 24 me- 
zes. A quanto montará 
a somma arrancada á 
communidade nietheroy- 
ense antes de estarem 
promptas as novas bar- 
cas$ Tomando por base 
o transporte médio dia- 
rio de 45.000 passagei 


“ros teremos a 8200 por 


passagem, a cifra de 
5.400 contos em vinte 
mezes. Iazendo o mes- 
mo calculo em relação 
“aos bondes não estaria- 
mos longe do total de 
8.500 a 9.000 contos pa- 
ra a somma arrecadada 
tranquilamente pela 
Cantareira antes de ter 


dado cumprimento ás 
promessas que faz no 
memorial entregue ao 


governo do Estado. 

O Estado do Rio de 
Janeiro conhece de. so- 
bra o valor das promes- 
sas da Leopoldina e da 
Cantareira, Basta ler o 
segninte trecho do rela- 
torio do excinterventor 
Parreiras para se ava- 
liar a força daquela 
empresa : 

“Desde 27 de feva- 
reiro de 1932, vem sen; 
do a Cantareira (Cia. 
Cantareira) intimada a 
construir a linha para 
servir á estação inicial 
da The Leopoldina Rail- 
way”, em  Nictheroy, 
na conformidade do dis- 
3º da 
clausula 12º do contra- 
to de 16 de outubro de 
1905,” 

O ramal de Capivary 
tambem nunca foi cons- 
truido, apesar de estar a 
Leopoldina intimada ha 
vinte annos para | cum- 
prir o compromisso as” 
sumido no governo Nilo | 
Pecanha. 

Será possivel que se 
oncre a população ni- 
etheroyense em troca de 
simples promessas da, 
Cantareira? 
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Importante progres- 
so da aviação allam- 
tica 


COPENHAGUE, fins de janel- 
vo de 1936 — (Por via aérea) — 
Actualmente escontra-se em 
construeção, no estaleiro “Ho- 
waldts-Werft” em Kiel, uma 
terceira base aérea fluctuante. 
Trata-se de um vapor-catapulta 
para o serviço aéreo encommen- 
dado pelo “Deutsche Luft-Han- 
ca”, o qual, depois de termina- 
do, figurará ao lado dos vapo- 
res-catapultas “Westfalen” e 
“sehraleniand” de modo que, 
assim a companhia de aviação 
allema terá 4 sua disposição 
pera o seu serviço aéreo trans- 
atluntico tres bases navaes flu- 
ctuantes. 


Na communicação respectiva 
da “Deutsche Lufthansa” ha, 
entre outros pontos, uma phra- 
«> importante que diz que tam- 
vem o programa da Luft-Fansa 
nara o serviço no Norte Atlan- 
tico não deixou de ter influen- 
cia sobre o augmento previsto 
do numero de vapores destina- 
dos & segurança dos aviões, pa- 
lavras das quaes se póúde depre- 
ender que se chegou á uma no- 
va phase no serviço aéreo-trans- 
atlantico, 





Bxeita Ariston 


é q melhor azelte de oliveira 


da Grecln, Pegnm hoje uma 


inta no seu fornecedor. 


O Caso Da Cantareira e o Ns 
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"Orpus para pre- 
sos políticos 


Ainda pelo deputado João 
Mangabeira fol requerido ha- 
beas-corpus em favor do prof. 
Emilio de Barros Falcão de La- 
cerda, cuja progenitora se en- 
contra á morte, segundo alle- 
gou: do estudante Nuno Mar- 
tins, que foram distribuidos 
ao juiz da 1º Vara Federal. 

Tambem foram requeridos 
habeas-corpus em favor do ad- 
vogado Alencar Piedade e dos 
medicos Flavio Pope Raul Ka- 
vaziski, que foram distribuidos 
ao juiz da 8º Vara Federal, 





Pediu demissão de 

governador de Se- 

vilha o sr. Carlos 
Luna 


MADRID, 1 (H,)) — O sr, Car- 
los Luna demittiu-se do gover- 
no de Sevilha, por achar-se em 
desaccordo com o poder central 
cm materia eleitoral, Foi no- 
meacdo para substituil-o o go- 


vernador de Saragoça, sr. Ramon” 


Carreras, que será, por sua vez, 
substituido pelo sr. Angel Perez 
Morales, 


NA ASSEMBLE À 
FLUMINENSE 


Hontem 4 tarde não funeclo- 
nou a Assembléa fluminense. 
Aberta que foi a sessão, como 
se achassem presentes apenas 
sete deputados, o sr. Arnaldo 
Tavares encerrou os trabalhos. 
marcando a proxima sessão 
para amanhã, às 14 horas, com 
a mesma ordem do din: Traba- 
lhos das commissões. 








Cleito 0 “pandit” 
Jawahrial para 
presidente do 6. N. 
Hindu 


" SIWAN,' India Britannica, 1 
(H.) — Annuncia-se official- 
mente a eleição do “pandit” Ja- 
wabrlal Nehru para a presiden- 
cia do Congresso Nacional Hin- 
dú. O “pandit”, que foi eleito 
por 19 provincias da Insia, num 
total de 21, já exerceu a presi- 
dencia em 1933 e foi por diver- 
sas vezes presos devido às suas 
netividades nacionalistas. E" ge- 
ralmente tido como o futuro 
successor de Gandhi. 





Vencimentos de 
Funcgionarios nê9 
é herança 


RECLAMAÇÃO QUE NOS FAZ 
OS OPERARIOS DO ARSENAL 
GUERRA 

Ha dias, pelo juiz da 5º Pre- 
toria foi expedido um alvará em 
favor da viuva de um operario 
do Arsenal de Guerra, afim de 
que o Thesouro lhe pagesse a 
differença, de vencimentos a 
que tinha direito seu finado 


marido. Esse alvará ao chegar & |' 


Directoria da Despesa não foi 
cumprido, apesar da referida 
Directoria ter anteriormente 
mandado cumprir outros alva- 
rás da 3º Pretoria Civel e de 
importancias muito superiores 
de 5:0008000. ; 

O mesmo funccionario que in- 
formou de wma fórma em de- 
terminados alvarás o fez nega- 
tivamente em outros. 

O juiz da 5" Pretoria em face 
do officio do director da Des- 
pesa respondeu nos seguintes 
tormos: “dJulz da 5º Pretoria 
Civel — Em 28 de janeiro de 
1236. — Illmo. sr. director da 
Despesa Publica — Accuso O 
recebimento do officio n. 17 de 
91 do corrente no qual v. Ss. 
manifesta duvida em cumprir o 
alvará deste juizo de 9 de no- 
veribro de 1935. 

A gratificação de que trata O 
art. 73 do decreto 4,632 de 6 
de janeiro de 1922, cujo paga- 
mento. na importancia de réis 
6:7118000, foi autorizado, pelo 
dito alvará, a Maria de Oliveira 
Yrnes, inventariante no espolto 
de seu marido Antonio Barcelics 
Jores, ex-servente do Arsenal 
de Guerra do Rio de Janeiro, 
não figura, dada a sua natureza 
alimentar, entre os bens da he- 
rança, que o art. 1.711 do Co- 
dizo Cívil exige sejam descri- 
ptos no inventário. 

Assim sendo, & mencionada 
imnortancia não serve de base 
4 fixacão do valor do monte, 
pelo que, continuando negativo 
o inventario, manifesta é a com- 
netencia deste juízo. nos termos 
do art. 80 $ 1º “in Tine” do de- 
ereto n. 16.273 de 20 de dezem- 
brn de 19283, 

Tnsisto. pois, pelo cumprimen- 
to do slverá expedido. Saudações 
— O juiz Mario Guimarães Fer- 
nandes Pinheiro.” 
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S.M. RADIUM I 


o exemplo! 


corôa do Rei da Limpeza é de 
alumínio. Mas brilha como se 
de prata fosse. Pudera! Se elle só a 
limpa com Saponaceo Radium! 
Siga-lhe o exemplo! 


SSRÁDIUM 


Á venda em todas as mercearias e ferragistas 
| Te 
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Btandard 


0 BANQUETE OFFERECIDO 
PELO SR. SAAVEDRA LAMAS 


AOS DELEGADOS ESTRANGEI-- 
ROS A' CONFERENCIA DA PAZ 





Como falou o chanceller argentino -- Em nome dos 
representantes diplomaticos americanos, respon- 
deu o sr. Rodrigues Alves — O discurso do chefe 


da delegação 





Chanceler Saavedra Lamas 


BUENOS AIRES, 26 — via 
aéren (Serviço especial para O 
DIARIO CARIOCA) — Reall- 
zou-se hontem, no Jockey Club, 
o grande pbaiquete que O sr. Saa- 
vedra Lamas offereceu n05 dele- 
gados é Conferencia da Paz, 
cujos trabalhos acabam de en- 
cerrar-se com tanto exito. 

Ao champagne, falou o chan- 
celler argentino, que manifestou 
de início sua enorme satisfação 
pelo successo da conferencia, que 
constituiu — segundo sua €X- 
pressão — um triumpho das 


idias pacifistas que animam 
igualmente a todos os governos 
da America. Terminou fazendo 


votos para que fossem duradou- 


ras as conquistas consagradas no 
protocollo firmado & 12 de ju- 


nho de 1935. 


A RESPOSTA DO CHEFE DA 


DELEGAÇÃO BRASILEIRA 


trangelros 


ternacionaes, 
accentúa : 
se constróe de definitivo. 


derações. o representante 
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brasileira 





Em nome dos delegados es- 
& Conferencia de 
Buenos Aires, falou o sr. Rodri- 
gues Alves. O diplomata brasi- 
leiro: pronunciou um eloquente 
discurso, começando por assig- 
nalar que a guerra, como meio 
de solução das pendencias in- 
deve ser banida 
dos nossos costumes politicos. E 


— Com as lutas armadas nada 
Proseguindo em suas consi- 


do 
Brasil diz que os dias 12 de ju- da na Assistencia, rotivou-se. 


OU 


DAS 15 A'S 19 HORAS 


RADIO CRUZEIRO DO SUL 
Programina dos Costumes de Bri 
GRANDE ALFAIATARIA DA “A CAPITAL” 

k E' um programma puramente carnavalesco ! 
Musicas do Morro — Sambas — Marchas 


foi muito applaudide 


nho de 1935 e 21 de janeiro de 
1936 devem ficar como datas 
promissoras de evolução da, vi- 
da americana, onde acaba de 
despertar uma consciencia no- 
va. Nesse sentido, invoca O: sr. 
Rodrigues Alves as palavras de 
Elihot Root, ha trinta annos pro- 
to no Palacio Monroe, do 

o. 

Depois de varias observações 
sobre a paz do Chaco, assim 
conclue o delegado brasileiro : 

— Com uma fé profunda no 
bom exito da mediação, conti- 
nuaremos este trabalho, no qual 
puzemos nossas intelligencias 
como nossos proprios corações, 
Honra, pois, a nossos presiden- 
tes, a nossos povos, € & nossos 
chancelleres, artifices maximos 
dessa grande obra, Levantemos 
nossas taças pela saúde do sr. 
presidente, pela do sr. ministro 
das Relações Exteriores e pela 
felicidade e grandeza da, nobre 
nação argentina, 

O discurso do sr. Rodrigues 
Alves causou. funda impressão, 
sendo applaudido com calor, 











gue RAT E 
út RAR ERA ms 
PARA SUSPENSÃO ouFALTA oE 
MENSTRUAÇÃO. Dist. Allemã, 

Ae VENDA HS PMARMAÇIAS É ouoRIBS. 





Dia ao D, P. E. 


Estão de dia hoje, ao Depar- 
tamento do Pessoal do Jixerol- 
to, o sargento José Rodrigues 
Ribeiro e soldado Martim Jo- 
sé de Assumpção; e, nmanhã, 
uv sargento Nelson Gomes Ca- 

"» soldado Aurelio Perel= 
ra Rosa, 


Sofireu desastrada 
quéda 


Vinjava hontem em 
minhão, o oporario, Francisco 
Pereira Lima, branco, com £6 
annos, solteiro e morador à rua 
João Mariz, 20, 

Ao ntravessar o vehiculo o 
vinducto de São Christovão, 
Francisco cúlu do mesmo. sel- 
frrendo contusões e escorinções 
genernlizidas pelo corpa, 

A vletima depois de medien- 





um cCa- 





PODIDO DERA, 


HOJE 


e, 


Meses 
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Cert:al de Policia -- Nova tabella de pazamentos de vencimentos — Notas 


ACTOS DO GOVERNO 

O governador do Estado as- 
signcu os seguintes, actos: 

— Removendo o actual juiz 
de direito da ecomarça; de 5. 
Francisco de Paula, da primel- 
ra entrancia, bacharel Luciano 
Alvares Ferreira da Silva, para 
a comarca de Vassouras, de se- 
gunda entrancia, 

— Numeando o cidadão 
Francisco Azevedo para o caFf= 
go de 1º supplente do juiz dz 
discito da comarea de Sunt” 
Anna de dJapubyba, ficando 
exonerado o actual por ter 
transferido a sua residencia, 

— Exonerando Adauto Julho 
da Silva, “Manoel Gonçalves, 
João Baptista du Sliva "e lva- 
visto Gutivéa da Cunha, respe- 
etivumente dos cargos de sub- 
delegado de polícia, 1º, 2º e. qº 
supplentes do 0 distrieto do 
municipio de, Mucabé, e nomoia 
pura substitull-os' Adaito Julio 


da Silva, Pamphilo Teixeira 
Barreto, Adalberto Braag do | 
Amaral e Ppear Fernandes, 


exonerando Paula Ferceira Pin- 
to, Francisco da Oliveira Tuvar 
ros, Jusé Antonio Paz e André 
Gonçalves Moreira, de sub-de- 
legado. 1º, 2º e 3% supplentes, 
do Wi distriçto do menclonado 
municipio, e nomeia para sub= 
stiluíl-os Thlers Barbosa, Fran- 
cisco do Oliveira Tavares S2- 
bastião Geovanes Fontes e Ma- 
noe| Pereira, 

— Exonerando Domingos Ran- 
gel dus Santos, Josephino de 
Barros Menezes, José Manhães 
Cunrrêa e Antonio  Mayerhofer, 
respteliyamente dos cargos de 
sun-delegados de policia, Eº, 2 
o 3º supplentes do 2º distrlcto 
do municipio de S, João da 
Barra e nomeia para substi- 
tuíl-os Leonardo Freire Cordei- 
ro, Luiz Pereira Miranda, Al-» 
berto Campos da Rocha e Ma- 
noel Miranda de Azevedo. 

— Exonerando João Baptista 
Moreira da Rocha e João Sum- 
palo, respectivamente dos car- 
gos de 2º e 3º supplentes de 
delegado de policia do municl- 
pio de Cabo Frio, nomeando 
para substituil-os Elias Antunes 
Fernandes e Manoel Gonsalves 
Porto, 


— Nomeando 
de Moraes para o curgo de 
supplento de delegado de po- 
Keia do municipio de Rio Bo- 
nito; exonera Theophilo Luiz 
ds Carvalho e Niminindo 
Francisco dos Santos de 2º e 
3º supplentes do mesmo dele- 
gado, nomeando para substitu- 
il-os Jeronymo Alherto Quinta- 
nha e Theophilo' Luiz de Car- 
valho: exonera Antonio Bene- 
vides e Jeronymo Alherto Quin- 
tanilha, de sub-delegado e 1º 
supplente do 1º districto do 
mecmo municipio e nomeli pas 
vu subsituil-os, Antonio Monci- 
ra Sonres e Virtulino «Pereira 
dos Santos; exoncra Gentil Vi- 
cira de Mornes e Edmundo Fe- 
Hetasimo da Silva, de sub-dele- 
sudo e 2º supplente do 2º dis- 
tecto do avenetaneça que - 
pio, nomeando para substHtu- 
Has Antonio Esteves Pintas € 
Oetacilio Torres da Silva, 


— Númtando Fernandes Lo- 
poa de Azevedo e Fausto Mar- 
fins Coutinho, para os carros 


Gentil Vieira 


1º 


vagos de delegado de policia A 


vv eunnlente do município de 
S. João da Barra e exnnera 
Plínio Gomes de Carvalho, de 
So supntente do mesmo dol2ra- 
ta. nomesnda mar entsttimil-o 
Jeropema de Paula Veisnira " 

— Fxonerando José Ferreira 
Lesrbosa.  Jnão pantista Alves 
vira. Aristides Barreto e Me 
evo Toledo, respesllvamente de 
ertetalegndo de polteia, "º e é) 
evpnlentes do dº distrieto do 
municipio de Camtamalio, e nos 
pela para eubstituil-as bicurgo 
Santos Manoel Corrtn Dias. 
Adelino Machado e Manel Al- 
ves;  exnnera José Ferreira. 
Mannel Leito, Manoel Uhingo 
da Cunha e Ady dos Santas Vt- 
roira, de sub-delegado. 1º = 
e 3º supplentes do 6 districto 
da mesmo municipio e nomeia 
pato quhstituíl-os — Jose Muzy 
Juntor, Antonio Manoel Costa. 
Goncsio Francisco Bom & ATr- 
anda. Courty Fuchard; exone- 
vi Abilo Morgado, Antonlo Vi- 
eira de Almeida e Antonio Al- 
vos Jusmin, de 1º, 2º 0 3º sup- 
ptontes de sub-dulegado do 7 
distrivto e nomeli para substi- 
Iuil-=os Antonio Alon, Jasmin, 
uraldoemiro da Silva Teixcira e 
Pontistn Francisco, hem como. 
mameti Abilio Marques para O 
cargo vago de eub-delegado do 
referido districto. 

— Goncedendo, nos termos do 
aveortão do Tribunal de Con- 
tus, proferido em sessão de 
de sdegombro p findo, o aceres= 
eta de 15% sobre ns venci- 
montes gunanes do contintio da 
Irecotania Geral de Expediente 
e Contabilidade da Policia Cl- 
al . Jasino Silva, a parte de 
todo enrrente mez, ficando O 
espia funecionario com di- 
pero 4 percepção da gratifica- 
eo apinqueonnal de GMS000 am= 
ave. rennídos dos venci- 
darão o to- 
visto, ha- 
do refe- 
153 annos 
prestados 
aberto o 


manos 
nutãos de 4:20). 
tt smnual de 49H08, 
vo completado a 17 
pulo mag d2 jameiro, 
to vitertivos serviços 
po tado: fiando 
pespecgrio credito. 
— Queterando sem effeito O 
pesto do 29 de novembro do an- 
no o 
ninvend Francisco 
Santos para o cargo 
utente do delegado de 
do municipio de Mnrica, 


Nunes 


UR 


prosa legal. 


.— 


vVehiculos E 
Lpor ter sido pnoméndo para car- 
Igo incompativel, ) 


“Quadros de Barros 
cor o cargo de prefe 




















findo. na parto em que 
dos 
de 1º sup- 
de polícia 
visto 
ter prestado affirmação no 


Declarando sem effeito o 


acto de 29 da novembro ulti- 
mo, na parte em que nomeou 
Brigido Teixeira Monteiro para 
o cargo de 1º supplente do sub- 
delegado de Policia do 1º dis- 
tricto do municipio: de Maricá. 
por não ter prestado affirma- 
ção no prazo da lei, 

— Exonerando Marin da Cos- 
ta Martins do ca;go de guarda 
do 1º classe da;Inspectoria de 
e “Transito Publico, 


— Nomeando o cidadão João 
para excrs, 
"to do' mu- 
nícipto de S. João Marcos 

—  Nomeando o cidadio Ar- 
dthur  Gastanheira para: exercer 
o cargo de delegado de policia 
do municipio de -São João Mar- 
cos vos 


ga Nomeando” 0: dr. Raul) de 


Gomensoro, coronel Sebastião 
da Fonseça - Teixeira, coronel 


João Luiz de Siqueira Queiroz, 
Waldemar “de! Arnujo. Barreto, 
dr, Julio Leonardo. da Silva 
Ararjo, José” Corrên do “Silva 
Junior e Roberto: Vieira, para 
membros do Conselho Consul- 
tivo do municipio de Tharezo- 
polis, : 

Fis Nomeando! os cidudãos 
Joho José, da Cos" Mangol 
de Oliveira Ramos para oscar» 
gos de 1ºº supplentes do” juiz 
de paz, respectivamente, dos 9º 
e 6º districtoa do municipio de 
Angra dos Reis. fisando exone- 
rados os actuacs, , 
SECRETARIA DO INTERIOR 

E JUSTICA 

O secretario do Interior des- 
pachou os -seguintes requeri- 
mentos: 

Virgilio de Azevedo, Romariu 
Porto de Oliveira, Sylvio da 
Costa Almeida, Radamés Guima- 
rães Fazunelli, Marjo Almiran'e 
Porto, Mario Duque Estrada, 
Maria Mercedes Motta Cruz, 
Valentim Coelho Portas, Arthur 
de Almeida Pimentel Pereira, 
Pereira, Oclavio Silva, Olindo 
Acetti. Fernando Garvalho de 
Oliveira — Lavrem-se us apos- 
tillas. 

T. Sá Pinto, Oswaldo Mendes 
Valerio, Pio Miranda & Cia. Li- 
mitada, Olavo Almeida, M, Vian= 
na & Cia. Limitada, Vital Bra- 
sil & (Gla. Limitada (2), Del- 
phim Ferreira Pacheco, Borges 
Costa && Cia, Antonio Pinho 
Gorrta da Costa, A. Gouvta & 
Cia, A. d. P. de Barcellos & 
Gin. Abilio Martins, Alves Men- 
des & Cia. Light And Power 
Cia. Limitada, Souza Soares & 
Gin, Paguem-se, em termos, 

Meriti AlHoa Madeira e tinta 
lindo José de Jraus — Certifi- 


“questa; ém termos, 


Lourença Guimarães — Dirl- 
ja-se no M. Y, de Contas. 

Annan Henrique de Souza, e 
Beatriz do Souto Camera — De- 
ferido, à vista das informações. 
“Cecilia da Silva Lopes — Do- 
ferido, à vista do narecer do di- 
reetor administrativo, 

Francisco Fernondes Dantas — 
Daferido, à vista das iniorina- 
ções, 

José Navega. Cretton — En- 
tregvem-se, mediante recibo, 

Helia Maria de Darvanio cv ai- 
va — A requerente, com u re- 
forma operada no Deparlamen- 
to de lEiducação, onde tem excr- 
cicio, ficou com a sua situnção 
resolvida dentro do pedido con- 
stante da presente petição, 

Aldo Muylaert — Pague-se, 

Antonio Vaz Gavaleanti, José 
de Avellar Balthazar da Silvei- 
ra. Roland Soares Dandeira, Ga- 
hrigl Pinto da Costn, Amilcar 
Barcellos Marinho, Paulo Bor- 
cellos de Souza, dent 114 1 
»otrna Thomaz Pinheiro, Luiz 
da Silveira Paiva, au 
niz, Alvaro Ferreira 
Pinto — Lavrem-se 
tias. 

A. G Forlyuna, Paul J. Chris- 
toph  Compeny, Linntyno do 
Bra S. A, — Paguem-se, em ter- 
mos. 

Franklin Sonres Moreno, Ma- 
ria Thereza Machado Niheiro e 
Manoel Florentino “forros 
Certifique-se, em termos. 

Ascendino Alves de Souza — 
Como pede, 

Oscar de Souza — Façn-se n 
expediente, 

Libania de Souza Pinto — In- 
deferido, À vista dus informa- 
ções. 

Virginio Paes da Silva — De- 
ferido, à vista clas informações, 

Mucio Scoevola Maciel Levy — 
Archive-se, 

— O director geral do Ar- 
chivo e Bibliolheca Universila- 
ria despachou os seguintes pa- 
peis; 

Engenheiro Antonio Alves 
Castro Muniz, Ruth Loureiro 
Meira Junior, Dolases Lopes de 
Pinto, José Araujo Sertã, pe- 
lindo certidão. — Cerlifiquem- 
se em termos. 

Nuthalia Alvares, pedindo cer- 
tidãn — Devlare-se em que lorca- 
lidade iniciou o seu exercicio, 

Joaquim José Antunes, pedin- 
do certidão — Ao Departamento 
do Thesouro, com a certidão so- 
licitada. 

Aristotelina Wurncck Braga, 
pedindo certidão — Encaminha- 
do no sr. director administrati- 
vo do Departamento de Educa- 
ção e Iniciação do Trabalho, 
NOMEAÇÕES DE JUNTAS DE 
CONCILIAÇÃÃO E JULGA- 

MENTO 

O inspector regional do Mi- 
nisterio do Trabalho criou as 
seguintes juntas de Conciliação 
e Julgamento Municípnes: 

Magé, Petropolis, Barra do 
Pirohy, Friburgo, Macahé, Bar- 
ra Mansa, Nova Iguassy, Cam- 
nos e Bom Jardim. 

Foram nomeados, para a 1º 
Junta de Conellação e Julga- 
mento de Macaheé: 

Bacharel Abilio de Souza e 
Silva, presidente; dr. 
de Souza, supplente de prest- 


da Silva 
us apos- 


com 


3º official da 
moncia, o sr. Tabajára de Ar2u- 


Orlando 


dente; srs. Waldemiro Bitten- 
court, vogal dos ampregadoras; 
Eurico Coelho, supplente de: vc- 
gal dos empregadores; Alberto 
ie vogal dos empraga- 
Qs; 
plente de vogal dos empreça- 
dos: e Juvenal Barreto Junior, 
delegado desta Inspectorla, 
—— Para a 1º junta de Con- 
ciliação e Julgamento de NI1- 
CRAGTAMA == ia Na 
'Reul Moraes Valentim, vogal 
dos empregadores; Alfredo Fer- 
réira Pinto, supplente de vôgal 


dos. empregadores; |Ernan! No-: 


vélino, vogal dos' empregados: 
Emilio Dias Filho, supplente de 
vegal dos empregados, 
mm PprTA A 2º Junta 
mo municipio: EM . 
iManoel Candido da Silva, -vo- 
gel dos empregadores; ' Mario 
Alves Sigueira, supplente de vo- 
mel des empresagores; Alvaro.Ce 
Sovza Lima, voral dos empr'- 
gados; Godofredo Argemiro: da 
Qunha, sunplênte de vogal dos 
compregndos. birra 
| Para a 1º junta de Con- 
rilação e Julgamento de-Cam- 


do mes- 


p— 


Ss, 7 . £ 
"Bach rel Godofredo Nascen- 
tes Tlhoco presidente, profer- 
sor Alvaro Barcellos. supplente: 
de presidente; sr Mortos Bor= 
man Tulipam, vorel dos emnre- 
redores; sr. Feliciano Barsello” 
fo Arevedo. suúpplente de vogal 
dos - empregadores; sr. Aletn W 
Amares], verrl dos emprengar es. 
sr. Joé de Proitan Juntos 
«unnlente de vogal dos empre- 
gados. 


NA PREFIRITUORA DE NI- 
CTHEROY 


O dr Brandão Junior, prefei- 
to de Nirtheroy, pt porticia d? 
hontem designeu os drs. Atiay- 
de Lopes, Neicon €2 Carvaho e 
Ecesio da Silveira, para, em 
commissão, procederem ao cxa- 
ma de seude no 1º oficial a 
Dircetoria de Fazenda, sr. Gui- 
jhormino Carlos de Elmas, de- 
vondo chserver o disposto no 
artigos 10, paragrapão un'to e 
14, da deliberação Dn. 1.575, de 
9 do corrente, ficendo cesta 
data o toferido tuneçichano 
afastndo de suas funcções, e-m 
todos cs vencimentos, da Arcerco 
o 8 1º, do art, 9º, da Eupra- 
citada csliberação. 

—— Fei nomcado para exery- 
cer, interinamente, o cargo de 
Directora de Fa- 


jo Gama, 4º officio] da moema 
Directoria, emquanto durar “o 
impedimento do ticular efrecti- 
vo, sr. Matheus Ferraro. 


—— Foram designados os drs 
Marcio Mazzint Bueno, Adalbes- 
to Gulmarios e Nelzon ce car- 
valho, para em cominissão, pro- 
cederem so exame de saude no 
administrador da sesção de ela- 
vatorias da Directoria de Aguas 
e Esgotos, sr. João Alves. 

—— Foram designados us fun- 
ccicnarios da Directnria de Pá- 
venda cesta Prefeitura, srs. Gul- 
lherme Henrique Bridge, Aro-d 
Allen, Octavio da Custa Ribei- 
vo, Gumercindo Peixoto Guima- 
rães, Agostinho Olavo Rodri- 
gues e Cesar Pinhelto Motia 
para exercerem us tuneções do 
fisceos do sello de diveriões, & 
partir do dia 9 dn corrente. 

— O prefeito nu jorigou O 
director de Fazenda a depositar 
no Banco do Brasil, o creáico du 
Crmm'são ce Ertudos Eco- 
nomicos e Finaneciros- dos Es- 
tados e Munizipios, como cuáta 
roterenta uo corrente exereicio, 
tostinsda à fiscalizasão de di- 
vida externn dó munietnio, a lin- 
portencia ds 12:0000000, (doze 
contos de réts), correndo a cer 
pesa pelo credit» aberto pelo ar- 
tigo 1º, do noto m. 15, de 30 de 
janeiro de 1906. 

CORTE DE APPELLAÇÃO 


Camara Criminal — Foi hon- 
tem distribuido o seguinte feito 
pos juizes Ga Camara Criminal: 

Appellação Criminal n. 1.877 
— Jguessi Appellante: o 
promctor publico; appelado: 
Cswaldo Rodrigues de Moura. 
Ao desembargador Zotico Ba- 
ptista. 


PROROGADO O PRAZO 


Para o pagamento e inscripção 
do impeito de Vendas e Corsi- 
gnações no Estado do Rio 
O ulmbun.e Protogenes Gul- 
marães, governador do E. do 
rio, aszignou um decreto pro- 
rogando até 15 do corrente, O 
prazo para pagamento de im- 
posto de Vendas e Consigua- 


— 


ções, relativo às vendas a vista - 


ccalisadas na primeira quinzena 
de janeiro findo, 

O mesmo deureto fixa até 15 
co corrente, o prazo para lns- 
cripção a que se refere O para- 
grapho 2º do artigo 4 do decry- 
9 n. 68. de 7 de janeiro de 1936, 
dos contribuintes do imposto ce 
venuas e Consignações que já u 
erem do extincto imposto pre- 
dinl de Vendas Mercantis, bem 
conto para os que insecirram ne- 
goclos no mez de janeiro. 


NA REPARTIÇÃO CENTRAL 
DE POLICIA 

O chefe de Policia do Estado 
do Rio por portaria de hontem, 
determinou que o policiamento 
das ilhas da Cunceição e Mo- 
cangué, da Companhia Nave- 
gução Lloyd Brasileiro, passa R 
ser feito por 1 fiscal encuitesa- 
do do policiamento, 9 guardar 
de 1º ciasse e 9 de 2: classe, 

Tambem pór portoria de hon- 
tom foram promovicos: a guar- 
das de 1º classe por merecimen- 
to os de 2º n. 8 — Christiano 
Pinto da Silva n, 9 — Sebas- 
tião Barreto da Silva, & 2º clas- 
se os de 3º n. 13 — Jullo da 


Cruz Pereira, 14 — Agenor Luiz 


Benedicto Cervalho, sup- | 


Anniquilado o Exercito do General Diamanti — Us 


| DESSIE', 1 — (H) — O quartel general ethiope dá curso a 
informações segundo as quaes o exercito do general Diamanti, di. 
ue faz parte a famosa brigada fascista “V nte e'Olto de Outu- 
ro”, teria sido completamente anniquilado, deixando centenas de 
prisioneiros e imporíantes quantidades de armas e munições, 


Os ethiopes obtêm mais uma victoria 


ADDIS ABEBA, 1 — (H) — Um communicudo ethiope an- 
nuncia que durante a batalha de Tembien foram atacados os lor- 
tins de Chumbera, Erbawoine e Kessadamba, bi Ro 
“Os ethiopes tinham-se apoderado de consideravel presa de 
guerra que constavam de 29 canhões, 175 metralhadoras e malé 


de 2.000 fuzis, 


“O ras Desta será afastado da direcção das 
operações militares 


ADDIS ABEBA, 1 — (H.) — Os clreulos officlosos declarar 
que o ras Desta-não se mostrou & altura da sua missão, pelo que 
carecia certo que seria atastado da direcção das operações mili: 
tares na frente sul, b 


Os abyssinios dispostos: a abandonar o systenia 


de guerrilhas 


ADDIS ABEBA, 31 — (H.) — Não ha informações positivas 
acarca das aciividados militares na Abyssinia, Parece que vs 
clhiopes estão dispostos a abanaçnar o eystema de gueriunas € 
desencadecr uma olíensiva em larga escala, visando a reconguis 
ta de Makallé, Axum e Aúua. a K 

Na trente sul a situação parece inalterada. As notícias que 
chegam são contraditorias, Avsim, os cdaspachos de origem ll 
linha dão conta da quéda de Wadara, em poder do General Gra- 
vljani, Por outro lado, os abyssinios iniormam que rechassarus 
o invasor nessa (jocalidade, regressando as tropas italianas á base 
ce Naghelll, 


ires ministros do imperador Selascié IL visitari 
a irente de operações 


“Iniciação do sl'rabalho, e 


ADDIS ABEBA, 1 — (A, B.) — O Imperador Haile Selassle 
enviou tres de seus ministros à frente sul, alim de veriticarem 
a situação exacta da campanha. O soberano ainda se encontra 


E e O 


va buva, 1 — Angeo Culrea 
as Meio, 16 — Jolo ce vesue, 
14 — Aliveco Alves Lessa e 18 — 
uvcio Baptisia SAn.os. 
“OVA WABELLA KARA O PA- 
GAMENTO DOS VENCI- 
MENTOS 
Segundo a nova tabella de pa- 
Ino de vonemencs do 
unecionalsmo Go Estadão, s3- 
vão pagas amanhã (2º dia utis), 
«a seguintes folhas: 
Departamento do 'Thesouro. 
Directoria e Secretaria do 'Trl- 
ounal de Concas, 

Depar-amento do Interior e 
Justiça. 

Preçuraduria da Fazenda, 

A seguir, proseguirão os paga- 
munics na seguin.e ordem; 

3º dia util; 

Departarento de Eduacção e 


Direcioria da Poliçin, Delega. 
etas, Instituio Mecico . Lezal 
Instituto ce I. E, .Orlm-nal, Fe- 
niteneloria e Caca de: Detenção. 

4" dia util: 

Depar'amento de Engenharia, 

Departamento de Saude Pu- 
blica 

Instituto Vaccinico. 

Archivo Publico e B. Univer- 
sitaria. 

5" dia util: 


Departamento do Dominio do 
Estado. 

(6º dia util: 

Escola Norma] e Lyceu Nilo 
Peçanha. ) 

Departrmento dos Serv, P. e 
Industrines. 

Agontes e Investigadores , 

7º dia util; 

Fscota dn Tiabelho, 
arisde Profissional “ Aurelino 
aatS + 

uardiães e serventes . 

8º dia util; 

“Diario Official”. 

Serviço Armazens Regulado- 
res. 

Incpectoria de Transito Pu- 
bilico, 

9" dia util: 

Prolessores 
lares. 

Brafeszores cathedraticos, 

Escolns subvencionadas, 

Auxilio e custeio aos professo- 
res, 

Casa Maternal 1º de Malo, 

10" dia util: 

Ad'untos effectivos de 
tros “A-L”, 

11º dig util: 

Adivntes effectivos de 
tras “V-Z". 

Adjuntos interinos e substi- 
tutos de Nietheroy. 

Aposentados . 

12" dia util: 


de Grupos Esco- 


le. 


le- 


provando ter o 


DRRAR E 


Secretaria do Trabalho. 
Departamento de Agricultura 
deral de L$0UU, 


tundumentas! prosturão  exhina 
do udnissuo na segunda quin- 
zena du Foverelro, começundo 
no proximo dia 17, 

Aa Inseripção neste exame fur- 
se à | mediunie requerimento 
úirmado pelo candiduto ou seu 
representante logul, Louie 
consturdo q edado. filiação, na- 
turullduade e residencia do can- 
didaLo. , 

Pira. que se efilevtuo a 
Inserlpção e seju o cunuidato 
vhHamido q exúume cumpro jun- 
tur uu requerimento o “Se- 
puinte: 

a) vortidão do registo civil 
cundidato a 
edude de LL annus uu que u 
cumipreturá até du de junho dos- 
te anno; 

bj ultestado de vaccinação 
antivariollcu recente; 

cj uttestádo medico decliran- 
do que o candiduto não sufíre 
dos úlhus nem do molestia tn- 
tecto contas tosa; 
d> photograpila do candida, 
to, tamanho 4 pur 4 ceontime- 
tros upproximidamento; 


e) récido | de: pagamento du 


tensão era absurda e inad- | não era communista, . ” 
missivel. Nada fez.” E ao y Vi 


taxu de imuscripção (iugUbus. No 
uctu de lhy ser apresettndo o 
requerimunto, à secrelarigo pur 
necerú à guia para uv pagan.en- 
to desta taxa. 

ve — Prusu de Inscripção, 

Os pedidos de Inscripção de- 
vem sor apresentados à Secre- 
turia do Lycou no prazo de 1 


à 1% de fevereiro proximo, das 


12 às 16 horas, atim de que 
todo U proçesso esteja conclul- 
do, impreterivelmente, à 15, cu- 
mo determina a lei, 

se — Jistamp.lhas, 


O requerimento de Inscripção 
serú ussignado solbro duos es- 


tampilhas de 2Z$000 umu Tee 
doral, outra estadual) e doim 
goilos de educução tum  le- 


doral q outro estadual), 


O attestndo medico será flr- 
mudo sobre uma estumpilha fes 
uma | estadunl 
tumbem de 18 e dols sellos do 
educutião ([ederal um e csta- 


dual quiro). 


Todos os documentos anne- 
xados (certídio, nttestadous, re. 
elhbo) que, por outro motivo, 
não o tenham sido, virão sel- 
lados com uma estampilha es- 
trdua) de 00 por folha e male 
dois sellos de educação (um 
federal e outro estadual). 
'nes sellos serão inutilizados 


'| 
pela Secretaria do Lyceu, 


4" — Tlrmas reconhecidas. 

Todos os dorumentos terão 
firmas reconhecidas, 

5º — AS provas, 


O exame de admissão cons- 
tará; 

Ivy da provas escriptas, uma 
de portuguez (d'ctado e reda- 
eçião) o outra de | arithmetlca 
(culeulo elementar), e 


2%) do provas  orges sobre 
elumentos dessas disciplinas e 
mails rudimentos de Eeogra- 
phia, Historia do Brasil e Sci- 
encias naturnes., 

6º — Observação, 





BRASIL DA” UMA LIÇÃO 1 


Abexins Abandonarão o Systema de Guerrilhas ? 


em Desslé, onde pretende esperar o resultado das proximas ope- 
rações na frente norte, antes de voltar & Addis Abeba. 

Apesar das fortes chuvas que cairam tanto nesta capital, co» 
mo na frente norte, as patrulhas abyssinias — declara-se — CUD- 
tinuam muito activas, não deixando os italianos descançarem 
din e noite. Os ultimos estão consolidando suas posições, com a 
onstrucção de trincheiras das mais aperfeiçondas, afim de impe- 
direm os ataques de surpresas dos abyssinios, 

Os aeroplanos italianos de observação patrulham a frente 
desde na madrugada até o pór do sol, de maneira que 05 abyssimios 
agora são obrigados a movimentarem às tropas unicamente 4 
noite. Os rumores da morte do. ministro da Guerra, “ras Mu- 
iugueta, foram deementidos; o veterano guerreiro apenas ticou tes 
rido quando da batalha de Temblen, emquanto que seu filho, 
menos feliz, morreu durante q encontro. 


Communicado 112 italiano 


ROMA, 1 — «H.) — Comunicado n.º 112 do Ministerio de 
Imprensa e Propaganda: 

“O marechal Badogllo telegrapha : Não ha nada de impor= 
tante a registrar -nem na frente da Somalia nem nã da Ery- 


thréa”, en INTE a 
Mais tropas para a Abyssinia 
NAPOLES, 31 — (A. B.) — Partirâm para a Aírica o “Ple- 
monie" e o “Sannie”, conduzindo, respecicvamente, 3.200 solda- 
dos do 62º Regimento de Infantaria e 2.400 camisas-negras, 


“ Roma desmente... 


NAO HOUVE DERROTA NO SECTOR DE TEMBIEN 

RUMA, 1 — «H,) — Os cireulos officiosos declaram que 03 
pormenores fornecidos pelo communicado ethiope sobre uma 
uretensa derrota italiana na região de Tembien são puramerne 
«antasistas. 

Esclarecem que os factos enumerados pelo communicado se 
referem provavelmente á acção que se desenrolou de 20 a 23 do 
mez passado no Monte kata e na garganta de Uarieu, mas é 
absurdo dizer que a divisão dos camisas pretas foi derrotada per- 
lando um numero consideravel de canhões e metralhadoras e que 
os italianos tiveram perdas que attingiram milhares de mortgs, 

A verdade é que a divisão dos camisas negras occupou a gar- 
santa de Uarieu, batendo o adversario e que os italianos perde:am 
apenas tres canhões e algumas metralhadoras e que as perdas cm 
Womens annunciadas no communicado 106 se elevaram a 25 olfi- 
sines mortos e 19 feridos, 389 soldados metropolitanos mortos ou 
teridos e 310 indígenas mortos ou feridos, 





CORTEZIA AO SR. LITVINOV” 


(Conclusão da 1º pagina). 


Uruguay á S. D. N. co 
mo tendo agido contra a 
lei de Genegra. E pedia ao 
tribunal condemnar o de- 
linquente a exensas 


cipação moscovita, 
rou: 

— *A responsabilidade 
da ultima rebellião brasir 
leira cabe 4 Alliança Na- 
cional Libertadora. forma- 
da por numerosos parti- 
dos. À participação do sr. 
Prestes nessa rebellião não 
lhe dá implicitamente um 
caracter commmnista. Esse 
mesmo Prestes participou 
de uma rebellião, quando 


decla- 


para 
com o Muito Alto e Muito 
Podernso Senhor Verme- 
lho. Se o sr. Avenol, ser 
eretario geral da S. D. 
N., tivesse nma sombra de 
vlarividencia, teria preve 
nido o rnsso que sua pre 


O jornalista lembra a se" | . SR AOS 
guir o desastre em que re- = a 
dundou a intervenção do 
sr, Litvinov, gracas à ener- 
gia do ministro Guani, que 
demaonstron nada ter a 8. 
D. N, na ver com o caso. 

— Mas dê-nos vossa ex- 
dido — deelarou elle —, 
sem razão e sem exensa. 
Possuo as provas mais for- 
maes e persisto na minha 
vontade de ruptura contra 
a qual nada prevalecerá” 
Mas de-nos vossa ex. 


PRICES Ro A 


Prestes e o Soviet 


Os jornaes ocupam-se do 
assumpto, frisando que as 
provas da intromissão de 
Moscou nos sinistros acon- 
tecimentos do anno passa- 
do são numerosas. Nenhu- 
ma, porém, mais impres- 
sionante do que a trazida 
pelo conmissario do povo 
dos Negocios Estrangeiros, 
que não contesta, no con 
trario sustenta, a partici- 
pação de Imiz Carlos Pres- 
tes na quartelidã, (to 


vly 1f Ny 
+ 


















cellencia ao menos as pra- 
vas, tusinva Litvinov. Os 
nomes dos agentes que in 
formaram vossa excellen- 
cia! 


rs . 
“+ 1. 
. , no 


, 1 
é . 44 Uva “ 


. “th 
tu 
- À prova é que Staline 


— * Toma-me vossa ex- 
cellencia por um imbecil? 


— replica o ministro do | O collocon no Komintern, 
Uruguay. Não entrego) Ese o antigo “Cavalloiro 
meus informantes á vin | da Esperança” deixon atfi- 


nal o conforto de Moscou 
para as agruras das conspis 
rates, é que acreditava O 
momento chegado para im- 
plrntar os Soviets no Bra- 
sil, E os Soviets russos são 
ricos e seus dirigentes não 


ganca da Guepen, Affirmo 
o que sei, e vossa excellen 
cia nada meis saberá! 


O Brasil dá uma lição 
de cortezia a Litvinov 
Hoje, sob o titulo “O 


À soecretarin não recoberá 
Jubiiedos, nenhum requerimento, 
13º dia util: do qualquer das exlgencias 


mencionados £ 
Aluguels de casa. nolonudas acima, 


Pessoal em commissão e ex- 
trenumerario. 

Funccionarios que deixaram 
de recebar no dia proprio, 

Svbstituíção de funrcinvaries 





| | Consignaçõos | 
A Casa Bancaria, “CAR. 


| 
faltan- 


ACTOS DO INSPECTOR NE- 
GroNAL no ministunto DO | | TEIRA DE CREDITO 
PRADA LHO 


O Inspector regional do Mi- 
nisterio do Trabalho assignou 
os seguintes nctos! 

Designando o muxlllar-fisca) 
Antonio | Wodrigues da Costa, 
para os serviços de fiscalização 
no municipio 'de Burra do Pl. 
raby. 


GARANTIDO, S. A”, 

empresta qualque: quan 

tia aos funcciunnzios pn- 
blicos federaos. | 


BECCO DAS SANCEL. 
LAS, 17 — 1º E 


— Tyransforindo o quxiliar- 
fiscal DBalthazar Mendonca do 
municipio de Barra do Pirahy 
para o de Nova Igunssu!, 

— Determinando que o au- 
xilar-fiscul João Figueira Ro- 
úrigues, residente no munielpio 
de lLom Jardim, exerça, tam. 
bem, ns funcções do seu cargo 
no municipio de Nova Fribur- 
Ko. 

SNAMES DE 


23-0886, 








Pianos e Radios 


novos, dos melhores fabricun 

tes, A LONHO PRAZO, Bete 

mez grandes descontos paru 

vendas à vistm A MNTHIAS. 
unico agente dos 


Pianos BEGHSTEIN 


vm 


ANSISSÃO NO 
LICEU | ESCOLA NOKMHAL 
DE NCGTHEROY 
A secretaria do Lyceu “NHo 
Pevanha” e Escola Normal de 
Nlotheroy mandou affixar edi- 
tal convocando candidatos aos 


proximos exumes de admissão. 124 


TINTA BRASILIA 


A MELHOR 


Avenida Rio Rrnneo, 





Segundo este edital faz-se 
necessurio para os alludidos 
exames: 


19 ,— Requarimento e outras 
coisas iIndispengavals, 

Ou candidatos 4 matricula na 
= séris do curso secundario 


Brasil dá mma lição de corr 
tezia ao sr. Litvinov”, a 
imprensa publica a cartu 
que o consul geral do Bra: 
sl em Genebra, sr. J, €C. 
Muniz, enviou ao secreta 
rio 
agradecendo a attitnde do 


sr. Avenol em face dos 
insultos grosseiros do di 
plomata communista ao 


Brasil e ao presidente Ge- 
tulio Vargas, Trata-se de 
um documento à altura da 
situação, e do qual as agen 
cias telegraphicas já terão 
informado a imprensa bras 
sileira. 

Os debates de Genebra 
serviram para obrigar o sr. 
Litvinov a confesar, do al: 
to de uma tribuna interna. 
cional, a  parficipacão de 
Moscou nos acontecimentos 
de novembro ultimo, No 
“TIgvestia” de 25 do cor 
rente encontra-se o diseur- 
so do sr. Litvinov, que 
pretendendo negar a parti 





geral da S. D. N.. 





são nenhuns ingennos capa- 
zes de qneimarem mma 
lenda como a de que se 
cercon o referido capitão 
de engenheiros. 


Um grande orgão da di. 
reita diz que o sr. Liivi- 
nov mentin varivs vezes no 
sen desastrado disenrso de 
Genebra. Mentin quando 
negou a participação de 
Moscou.  Mentin quando 
pretendeu tirar importan- 
cia à presença de Prestos 
no Brasil. Veto -ne q 
r . 


1. e» - 


' 


ner , . é 
, - 1. st 
+ ' 


E - E nesse pon- 
to não foi apenas mentiro: 


so, mas inlabil, pois é 
inadimissivel. enmo bem 
compreenden o sr Avenol, 
que um dinlomata est an 


geiro suba à ti'buna da Vi 


ga das Names nara insul. 


tar o primeiro macistrado 


de nma Nação soberana. — 


J.J. 











U——— a 


EFFEGTUA-SE 


Eoemo 
Es CC SC a o q E > O 1 L* 








ENTE 3 


José Ferreira da Silva, 


“ 
Os tomaderes de entorpecen- 
tes lançam mão de todos os re- 
cursos para matar o vicio, 


Ultimamente, muitos desses 
pobres enferm s têm sido colhi- 
dos em flagrante pela polícia, na 
ocrasião em que, munidos de Te- 
cnttas falsas, se apresentam nas 
pharmacias afim de mandar 
aviar as mesmas, 


Quasi sempre os “viciados” 
apesar do crime de falsificação 
em que incorrem conseguem do 
pharmaceutico o toxico use- 
jado. 

Ainda hontem noticiâmos a! 
prisão de tres conhecidos tema- 
dores de entcrpecentes na occa- 
stão em que entregavem na 
pharmacia Senta Sophia uma 
veceita com a assignatura do), 
medico falsificada, É 

Hose, porém, identico caso 5º 
veriticou, não tendo o “vicia- 
co”, desta vez, consegutlo que) 
o phecmacentico lhe aviasse a 
veceita, 
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“esperas 


para tel-o robusto e saudavel 


Faria & Comp. — S. José + 


pesererareraaooaas 


O sr. Flandin rece-| 
berá 0 st. ATMIR-| 
to Monteiro 


PARIS, 1 (Hava) — O st. 
Fiandin, ministro dos negocios 
estrangeiros, receberá, às 16 ho- 
vas. O st Armindo Montero, 
ministro dos negocios estrangti- 
ros de Poriugêl, que prosegulrá 
viggem sorrunda-teira, d€ regres- 
so & Lisboa. 

O sr. Armindo Montelro Ye- 
presento- Portugal nos funeraes 
do rei Jorge V. 


Po 
Desmentida a noticia | 
de um Pacto Bi-Latera! 
entre o Javão e os Es- 
tados Unidos 


WASHINGTON. S EO Er 6 = 6) Nr 
o soesretario de trtado st, CoOT- 
deu Hull dermentin as ânforma- 
crer procedentes de Tokio que 
davor n entender aus os Esta- 
dos Unidos » 0 Javão procediem 
q convereações em vista de nº- 
gocirr um pacto Il-lateral que 
romaria 85 relarões entre OS 
dis poizos e aclimitonjo senao 
primangtipor ponharas de Influ- 
e-riy no Pacífico, 

O er. Cotdell Hu] acçresten- 
to que não es ava sendo, nem 
[ões priorinnds nenhume con- 
veccanão, aeim como não cra 
povteto e-puma * demarche” 
ner-e cerfido. 

As informnções de "rokio. che- 
pras BO PETS + tempo que O3 
rumores de Londres sobre é 
essoterão de um tratado de as- 
etcprota musa entre o Janão 
e q &llemanha. são Interpreta- 
Gere pe certos chservadores da- 
cor eqa*9 VM mavimento com- 
pic ido de tritimidação & União 
Coetotten no momento em que 
a «Sgacão na fronteira da Sl- 
beria com & Mengolia mostra- 
ea potente tento. 


1 DO pda nd oa 


O e if dc 4 
CLINICA DE DOENÇAS DA NUTRIÇÃO 


DR. JOSUE 


Cursos de Especlulização 


SMETE — OBESIDADE — ES LOMAGO — INTESTINO 
ae MEDIDA DO METABOLISMO BASAS 
KuUA DA ASSEMBLE'A, 98-5º — TELS. 22-5586 E 25-3942 


FIGADO — 


- Consultas * A's segundas. qua 
e ás terças, quintas e s& 


“a ERC 


o accusado, quando depunha na 


rol, não resta duvida, falta 
de sorte do rapaz conforme se 
verá nes linhas que se seguem: 

Cerca, das 11 horas, de hon- 
tem, Jozé Ferreira da Silva, 
hrasilelro, casndo, residente á 
rue Aymorés n. 17, fei a phar- 
macia sita á rua dos Andradas 
n. 70 terreo, e apresentou uma 
receita assigmada pelo medico 
dr. J. Mercaldo Neder para ser 
aviada, 

Notando grande movimento 
na pharmacia José resolve 
deixar a receita, vo!tando perém 
meis tarde. atim de apanhar o 
medicamento, 

Nesse interim o pharmaceutl- 
co verificando que a receita es- 
tava sem dala, sublu no consul- 
torio do dr. Mercaldo Neder, que 
fica no andar sunerior e avis 
sor-o dosca irregularidade. 

O pharmaculico ficou surpre- 
so com a revelação que lhe fi- 
zora o medico. dizendo que a Te- 
celta não era sua, pois não ha- 
vin recoltado entorpecentes € 


ELCLLLLLLILDLLILLLIAA DL DEDO DLL LDLO ESPADA DDD DA 
Eca o qu: estão fuzendo milhares de mães avisaãas 
e dê hoje mesmo so seu filhinho 


TONICO DE CALCIO FERRO FOSFORADO ; 


E uma preparação dos Grandes Laboretorios de Dec 


— Archias Curdciro, 249, + 
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Bandeira Auiomobiltsti- 
ca a Juiz de Fóro 


A Associação Sportiva ÁAuto- 
mobilistica Brasileira promov?- 
rá q realização de uma Bandei- 
ra Automobilistica a Juiz de 
Fóra, para o dia 9 de fevereiro 
de 1996, que será organizado 
com o concurso dos associndos 
o seus convidados. 

4 Bundeira será dividida em 
tres partes, a saber: 

2 — Uma prova de disciplt- 
na e vegularidado durante O 
percurso Nio-Juiz de Póre, 

98 — Um almoço em Juiz de 
Fóra com o comparecimento do 
prefeito local, amtoridades e re- 
presentantes da imprensa, 

su — Um concurso photogra- 
nhico entre os parllcipantes da 
Banácira, 

— Já se acham abertes as 
inseripções mediante o puga- 
mento da taxa de 258000 por 
pessoa, nn séde da AS A.Bu 
à rua dos Ourives n, hh-2º € 
em poder dos srs. João Eurico. 
4 rua Leandro Martins n, 3 € 
Luciano Crespi, na Comanhia 
Adrintica de Seguros, à rua 
Umguayana n. 85-2º. 


Visitará 0 Rio 0 
men. Estigarrihia 


MONTEVIDE'O, 1 — (Favas) 
— Anuuncia-se que depois da 
reorganização do exercito para- 
tuayo. e da devolução dos pri- 
sjonetros, O general Estigarribia 
visitará Buenos 4ires, Montevi- 
dsc e Rlo de Jenelro, seguindo 
ciepols para & Europa. 


Yissolvido um cº- 
nité em Varsovio 


VARSOVIA. 1 tHavas) — O 
romitá israelita anti-hitleriano 
de Varsovia foi dissolvido. Dois 
cs seus membros foram presos. 








DE CASTRO 


na América € Argentina 


rtas e sextas. de 17 em diante 
bbados, de 10 ás 12 horas 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 2 de Fevereiro de 1936 


1º delegacia auxiliaz 


slém disco « sua assignatura éra 
differente. 


Quando José regressou é nhar- 
macia, fo! preso pelo guarda ci= 
vil n. 523, Camillo Garcia de 
oliva. que al já O esperava, 

Levado á presença do medico, 
José declarou ser estudunte de 
odontolcslia, ter fa'sificado real- 
mente a assignatura do referido 
elínico e que assim procedera 
tão sómente para mandar os to- 
xicos para era pobre mãe que se 
encontra bastante enferma nu- 
ma cidade do Interlcr de São 
Paulo, 


Conduzido nara a Policia Cen- 
tral, José Ferreira da Silva, 
oftim de prestar declarações no 
inquerito que foi instanra ão no 
cartcrio da 1" delegacia auxi- 
War, viu-se recolhido no xadrez. 

A Secção de Toxicos e Mystl- 
ficações continúa diligenciando 
nn sentido de descobrir outros 
viciado: e falsificadores de re- 
celtas medicas, 





raca ret 5 


Tremenda explosão 
numa fabrica de pol- 
vora em São Paulo 


NENHUMA VICTIMA A RE- 
GISTAR NO ACCIDENTE 





S. PAULO, 1 (A. Bj — Tre- 
menta, explosão verificou-se 
hontem em uma fabrica de dy- 
numite localizada nos arredo- 
res da Vilaíde Cotia, a 38 ki 
lometros da cavital e à margem 
da Estrada de Ferro Sorocaba = 
na. No sinistro pereceram dois 
jovens operarios, horrivelmente 
carbonizados. O estabelecimen- 
to sinistrado pertence 4 Socie- 
dade Technico-Chimica Limita- 


dg e é a principal fornecedora 
do Ministerio da Guerra em São 
Paulo e de diversas empresas, 
como a Light, a Soroenhana e 
& São Paulo Railway. À gran- 
de fabrica, que occupa uma area 
de cento e quinze metros ap- 
proximadamente, ficou séria- 
mente damnificada, restando de 
vertas secções sómente telhas e 
tijolos espalhados pelo soly e, 
no lado das machinas de mis- 
turu e enchimento de cartuchos, 
completamente despedaçados, jã- 
ziam às corpos das duas vieti- 
mes. Attribue-se o sinistro à 
um auttricto nas machinas de en- 
cher. cartuchos, visto como as 
maiores precauções sempre fo- 
ram adoptadas no recinto da 
fabrica, que possue depositos 
externos, onde são conservados 
ng stocks, AM existiam trintn e 
duas enixas de dynamite de vlo- 
te Kilos cada uma, das quoes 
sómente explodiram dezesete, fi- 
cando ns restantes intactas por 
verdadeiro milagre. Caso tives- 
sém sido attingidas todas as cai- 
<xas os damnos teriam sido to- 
tnes e as consequencias pessnaes 
quasl eatastrophicas, pois À dy- 
namite de producção da Techni- 
co-Chimica é'do “typo 65”, de 
grande poder destruidor. 





Detido em Monte: 
vidéo 0 sr. Rozen 
do Maula 


MONTEVIDE'O, 1 — (Huvas) 
— Ful detido o sr. Rosendo 
Naula, que representou o Equa- 
dor, como delegado operário, na 
recente conferencia americana 
qe trabalho em Santiago do Chi- 
Cs 
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que chegar gepois da hora mar- 
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A Temporada Au- 
tomobilística de 
1936 | 


SERA” INICIADA, HOJE, NA 
AVENIDA EPITÁCIO FES- 
SOA, COM A PROVA DO 
“KILOMETRO DE ARRAN- 

CADA” | 
O Automovel Club do Brasil 
realiza, hoje, a primeira prova 
automobliistica de 1936, denomi- 
nada '“'Kilometro de Arranca- 
da", por eliminatorla, A prova 

terá início, precisamente, ás B 

horas, na avenida Epitacio Pes= 

sôn, entre o Club dos Calçaras e 

a esquina da rua Montenegro. 

O INGRESSO NA PISTA: 
O: ingresso na pista, sómente, 

é permittido às pessoas que ti- 

verem a braçadeira fornecida 

pelo Automovel Club do Brasil, 





ISTA 

Todos os juizes e commissa- 
rios de pista devem reunir-se ás 
8 horas, em ponto, defronte do 
Club dos Caiçares. . ; 

O COMPARECIMENTO DOS 

CONCURRENTES 

Os concurrentes devem estar 
&ss 8 horas e 30 minutos em 
frente ao Club dos Cai-r-ras, 
afim de responderem á chi.na- 
da ofllcial e serem examinados 
os seus carros, O concurrente 


cada, será desclassiticado. 

APPELLO AO PUBLICO 

O Automovel Olub do Brasil 
reitera, com O mais vivo empe- 
nho, é appello que dirigiu ao 
publico, no sentido de prestar- 
lhe á sua valiosa e indispensave] 
collaboração, para que a primei- 
ra prova deste anno obtenha o 
maior successo. 

OB CONCURRENTES 

Inscrevoram-se no ''Kilometro 
a Arrancada”, por eliminato- 
ria: 

a) categoria até 1.500 cc. — 
Club dos Calçaras Marimbás — 
9 — João Tavares Brandão, D. 
K. W: 4 — Primo Fioresl, D, 
EB. W.; 30 — Cicero Marques 
Porto, “Hanornag”, 

b) categoria de 1,500 cc, até 
3.009 cc. — Fluminense Yacht 
Club" — 7! — Jorge Cholapa 
Sobrinho, “Ford”; 28 — Cicero 
Marques Porto, Lancia. 

c) categoria de 3.000 co, até 
E 000 cc. — “Ciub de Regatas 
Botafogo” — 16 — Francisco 
Tavali, “Ford V8"; 18 — Henri- 
que Cemin!, “Hudson”; 30 — 
Roberto Supiloy-“Graham”;:-22 
— Benedict» Lopes, “Ford V9"; 
36 — josé Barreto, “Ford VB"; 
e 34 — Eduardo de Oliveira 
Junior, “Ford VB"; y 

d) crtegoria de corridas — 
“Glub dos Calçatas” — 6 — An- 
tonio S, Campos, “Ford VB"; 
8 — Luiz 'T. Moraes, "Ford"; 
10 — “Excelstor, Ford"; 12 — 
Manuel de Tefié, Alfa Fome, 
14 — Henrique Ré, “Chrysler”; 
e 38 — F, Moráes Sarmento, 
“Studebeker”. 


Almoço de confrater- 
nização do Syndica- 
lo dos Lojistas 


No proximo dig 5, o Syndica- 
to dos Lolistas realizará o seu 
primeiro almoço de confratér- 
nizução do anno de 1936, Ness€ 
almoço será: lançada official- 
mente a grande campanha. do 
expansão social, promovida pelu 
syndicato, para augmento do 
seu quadro soclal. À directoria 
do syndicato faz um vehemente 
appello a todos os seus asso- 
ciados para que compareçam d 
esse almoço de confraterniza- 
ção, a hem do desenvolvimento 
do espirito associativo, O agape 
realizar-se-á no salão de ban- 
quetes do Palace Hotel, ás 12 
horas daquelle. dis, Os convites 
encontram-se 4 disposição dos 
interessados na secretaria do 
Syndicato dos Lojistas. 





Gincoenta mortes é 
com feridos em uma 
explosão . 


MOSCOU, 1 (A. B.) — Segun- 
do Informações procedentes de 
Shanghat verificou-se naquella 
cidade grande explosão, de ori- 
gem desconhecida, nos depositos 
de munição de Nendoukai, perto 
de Peiping.: Houve cincoenta 
mortos e cem feridos, ficando 
destruidas 260 casas, 


Shegou a Dakar o 
cardoal Vordior 


DAKAR, 1 (Havas) — Che- 
gou a Dnkar o cardeal] Verdler, 
a quem foram prestadas hon- 
ras militares, O meneral Gou- 
raud passou em seguida as 
tropas em revista, 

A missão pontifical visitará 
hoje a cidade. 














OPTICA MODERN 
CASA ESPECIAL DE OCULOS E Rd 


ARTHUR JACINTHO RODRIGUES 
ce SETE DE SETEMBRO N 47 — RIO DE JANEIRO 













NOTICIARIO 5 


“KILOMETRO DE ARRANCADA” 
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Falsif.cou a Assignatura do Medico... 


UM “VICIADO” PRESO QUANDO TENTAVA OBTER DO PHARMA- 
CEUTICO DOIS TUBOS DE VIOLENTO TOXICO 








Fingrante photographico apanhado na Casa Bra sil, em Curityba, por occaslão do pagamento do 

premio de 50 contos de réis, que coube no bilh ete n. 19722 da Loteria Wederal do Brasil, na ex- 

tracção do dia 18 de janeiro. Os contemplado» foram os Srs. Bento Luiz da Costa, Balbino 

Agmeler, Nicolão Serrato Sobrinho, Affonso Sa ntos, por conta de D. Maria da Luz, Herculano 

de Araujo e D. Maria Karam, que receberam do agente da Loterias Federal, naquella eapitas, 
gr. Paulo de Oliveira Monteiro 
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0 2º Aniversario Do Ser- 
emar da Grecia [viço Aereo Transoceanico 
ATHENAS, 1 (H,) — Os jor-| 66 3) 

eae: CCondor-Lufthansa 


res. CGhamaram particularmente 
a attenção ns repetidas confe- 
rencias que reunicam officiaes 
superiores das forças de terra, 
mar e ar. Dessas consultas re- 
sulta, segundo os Jornnes, que 
08 quadros do exercito são unas 
nimes cm desejar manter à sua 
composição uctual e em oppor= 
se resolutimente a toda e qual- 
quer idén de: reintegração dos 
vfficiaes que foram exonerados 
em consequencia do movimento 
revolucionario de março de 1936. 
Depois dessas conversações, OS 
representantes do exercito visi- 
taram os lenderes dos partidos 
nnti-venizelistas afim de coms 
municar-lhes o seu ponto de 
viste, 





“m conferencia 08 
militares de terra 
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LEITE ANTES E DEPOIS DA GYMNAS- 
TICA É GARANTIA DE BOA SAUDE 


a IPI = ia 


Decolagem de um dos mod:r níssimos hydros da “Condor 
Lufthansa” do navio catapulto Westfalen* 








































quer ssrviço de communicação 
mesmo aerea. Nada melhor que: 
à estatistica pera comprovar & 
grande utilidade desse sorvico; 
os dols annvos de traíozo trans- 
oceanico, ella accusa uni totsl 
de 147 travessias do Atlantico 
um percurso de mais de 1.700.000 
kilometrus, inteiramente pelos 
ares entre Stuttgart e Fani'a- 
go! Semanalmente milhares: de 
cartas vôam sobre o Atlaniico 
pela “Via Condor-Lufthausa ”, 
attíngindo n peso dessa corres- 
pondencia, desde O Ínicio do ssr- 
viço, à espantosa clira de mais 
de 14.000 kilos, o que Gocumenta 
de maneira bem eloquente a 
confiança que o publico tem de- 
positado nessa organização. 

Ao lançar os olhos sobre es- 
tes dois annos de serviço, as 
empresas GCendor e Lufthansu, 
chelas de satisfação pelo exito 
obtido, vêm-se animades q pro- 
seguir no aperfelçormento con- 
tinuo desse grande empreendi- 
mento, que tem sit» valioso me- 
úlador commercial e social, to- 
mentando o intereambio e a 
approximação dos povos dos dois 
Continentes . 


Morreu de fomo 
RELGRADNO, 1. (A. 3.) — 
Faleceu no hosvitu) do qrestdto 


Em 3 de fevereiro, é-nos grato ccoperado nessa grande obra, 

registar que O serviço Aereo | Desde 9 inicio de suas activica- 

ê : H Transoceanico Condor-Lufthan- | des, a “Via Condor-Lufthausa ” 

TICOS ê projectis sa passará mais um anniversa- | — que foi a primeira a estabel- 

* | rlo, motivo de justa satisfação e | cer no mundo uma linha trans- 

= orgulho, não só para às empre- | oceanica, inteiramente pelo ca- 

tá sessao da ( À | sas que colaboram nessa impor- | silnho dos ares. conssguindo 

' ; ) tante organização, como tam- | realizar esse projecto, ha lon- 

A bem para todos os que, nesses | gos unnos alimentado por ou- 

ultimos dois anno sdispenderem tras empresas, graças &9 ente- 

Mara Ê an 1a00 esforços em pról do desenvolvi- | nhoso systema die estapulta- 

: mento da ligação aerea regular | gem dos hydro-aviões pelos na- 

1 entre o nosso. Continente e O vios-muxilinres “Westlalen” e 

do Chile Velho Mundo. Ao inâugurar em “Schwabenland” — com absolu- 

3 de fevereiro de 1994 a sua ash do 

linha aerea transoceanica, as cutou O grande trajecto da En- 

SANTIAGO DO CHILE, 1 —| empresas Condor e Lufthansa | Topa Central à America do St), 

(aves) — Na sessão nocturna | mam a certeza de que tudo | conseguindo de vôo para vôo, 

de Camara, em que fo! discutido | havia sido preparado minucio- reduzir sempre mais o temp» de 

o convento Ross-Colder Occor- | comente para garantir o exito transporte, até obter, como Te- 

reram violentos incidentes. do serviço. Os seus esforços | sultado de tantos esforços, u li- 

O tumulto assumiu graves | não foram inuteis: ao completar | sução nereg regular entre os 

proporções, tendo sido dispara- | dois annos do existencla, a ““Via | dois Continentes no diminuto 

clos tiros e lançados os m&is V&- Condor-Lufthansa” já deu pro- | Espaço de dois dias, tempo que 

riados projectis. Afinal, o pre- | v1s incontestaveis da prolixa | jamais foi superado por quo!- 
sidente da Camara conseguiu | organização do seu serviço, da 
restabelecer a ordem e o conve- | perfeição dos seus aviões, do 
nio fol approvado por 69 votos | cum tmento W dever e espirito 
contra 57. e a Enegacão om que as tripu- 
lações e us outros auxiliares têm 
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Roupas Gratis 
(DAMOS TODAS AS SEMANAS) 
Com o maravilhoso coupon PHILL 
Os melhores artigos pelos ultimos figurinos 
Só podereis obter nas grandes 
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AMERICANAS 


(17, RUA LARGA, 1IT --- Matriz 


Filial 133 AV. MARECHAL FLORIANO, 133 


da Posarovas o sentegeledo Ta- 

a que cumpriu a penmo de 

prisito perpetu: sec cerime do 

ROUPAS FEITAS OU SOB MEDIDA COM. menino O fnldimênto | foi 
— "TECIDOS DA ULTIMA MODA — enpsequencla da gróve de vo 


me em due permaneceu duri 
tê 6) dinv é mogno vomanion 
antsoe nos seve Lies nibiicu 
Gias do vida, 
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Lou- 


CORRESPUNDENCIA 
Toda a correspondencia com valor ou 
etbre a ip.os que entendam con, assigna- 
turas e outics de interesse da administra- 
çãr deve ser dirigida ao gerente do DIARIO 
CARIOCA 
INSPECTOR VIAJANTE 
Está percorrendo os Estados do Rio e Es- 
pirito Santo, o nosso companheiro Romualdo 
Perrotta, 


a a) DO A 
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O TEMPO 


Districto Federal e Niclheroy — Tempo 
bom, com nebulosidade; trovoadas locaus. 
Temperatura: estavel á noite e em elevação 
de dia. Ventos: variaveis e sujeitos a raja- 
das. 

Estado do Kio de Janeiro — Tempo. 
bom, com nebulosidade e trovoadas locacs, 
Temperatura : estavel á noite e em eleva- 
cão de dia, 

Estados do Sul — Tempo : bom, com ne- 
pulosidade e trovoadas locaes em São Pauio 
e, em geral, instavel, nos demais Estados. 
Chuvas-e trovoadas, Temperatura : em ele- 
vação até Paraná, estavel em Santa Cabli- 
vina e entrará em declinio no Rio Grande 
do Sul. Ventos: variaveis até Paraná e de 
suéste a nordéste, até Rio Grande, Rajadas, 
muito frescas no Rio Grande, 

NOTA — As previsões acima ficam su- 
jeitas a rectificação com o serviço nocturno, 

Trajecto Rodoviario Rio - São Paulo — 
Tempo : bom, com nebulosidade; trovoadas 
locaes. Temperatura : em elevação; Ventos : 
variaveis e sujeitos a rajadas. 





TOPICOS 


“CLAMA, NE CESSES”! 

o ministro Edmundo 
Lins, presidente da Córte 
Suprema, leu na sua ulti- 
ma sessão o relatorio dos 
trabalhos do nosso mais 
alto Tribunal de Justiça 
e referente ao anno que 

findou, 

" O trabalho daquelle il- 
lustre magistrado não se 
limitou a fazer rezennas 
ou alinhar numeros de 
processos julgados e não 
julgados. O sr. Edmundo 
Lins vae adeante. E, com 
verdadeiro desassombro, mostra a necessida- 
de urgente de se dar ao Brasil uma justiça 
rapida, pois “na orbita interna, & unica fun- 
cção essencial do Estado é a manutenção de 
ordem jurídica pela reparação dos direjtos 
lesados, fazendo a recta distribuição da: jus- 
tica”, Isso, porém, tem sido um problema 
difficil no Brasil, porque, infelizmente a 
nossa velha fórma processual tem sido o 
maior entrave á sua realização. E' o proprio 
presidente da Córte Suprema quem o; dia! 
“Os nossos armarios, entretanto, não SUp- 
portam mais a mole iImmensa de autos, 
Disto resulta q demora excessiva, de an- 
nos e annos, na decisão das causas”. E q mi» 
nistro Edmundo Lins relembra uma phrase de 
Voltaire: “Não ha coisa alguma mais pare- 
cida com a denegação da justiça, do que'uma 
justiça demorada”, 

Essa questão de justica demorada no 
Brasil tem sido um dos nossos mais velhos 
problemas. Não se póde culpar, evidentemen- 
te, os magistrados pela protelação dos juiga- 
mentos. Mas, sim, a propria lei que regula 
menta a nossa organização judiciaria, que 





está exigindo uma reforma radical e Rom 


pleta. 

A justiça não se fez para os ricos. Ella 
se fez para todos. Por isso mesmo deve ser 
rapida e accessivel a todas as bolsas que lhs 
batem é porta. Todos os esforços até hoje 
empregados nesse sentido, todos os clamores 
levanvados — dentro até da propria dunpisa — — 
têm sido inuteis. 

O ministro Edmundo Lins é um deé gspe- 
rancado. E chega & dizer: “Infelizmente con- 
tinuarei a ser como a de S. João Baptista 
a “Vox Clamantis in Deserto” ! Mas. apesar 
de tudo, o Wlusire magistrado continúa a se- 
guir o conselho do propheta Isaias — “Clama, 
ne cosses, quasi tuba exalta vocem tuam”, 

O relatorio «do presidente da Córte Su- 
prema, pela austeridade, pela coragem, pela 
dignidade dos seus conceitos deve merecer 
uma attenção especial do governo, para quem 


nppellam todos aquelles que, sequiosos de jus-= - 


tica. chegam aos seus humbraes, esperando 
receber uma reparação e uma sentença, ra- 
vidas e serenas. 


DIAhIM CARIOCAY 













4 IMP PNSA NO CONSELHO 
DE EDUCAÇÃO 

Deve fazer parte, ode 
gatorlamente, do: Conselho 
le Educação um represen- 
ante da imprensa, E'evi- 
inte que esse represen- 
ante do jornalismo não 
" póde ser qualquer 'cava- 
heiro escolhido sob o 
nento escandaloso da pro- 
recção politica.' por força 
los pistolões, que a Re- 


publica consagrou, em de-: 


finilivo, como um dos seus viclos inextirpa- 
veis, 

Para evitar esse avanço dos falsos: jor- 
nalistas, a lei estabeleceu que a indicação 
daquelle representante da imprensa será fel- 
ta pelo presidente da A. B. T Essa provi- 
doncia veiu collocar o caso na sua verdadeira 
situação, pois ninguem poderê acreditar que 
o dirigente da associação da classe se deixe 
levar por influencias estranhas, no sentido 
de desmoralizal-a no conceito publico, | 

Sabemos que se opéra, na surdina: um 
movimento visando conseguir a indicação do 
sr. Jurandyr Lodi, mozo que trabalha no ga- 


binete do ministro da Educação e completa-. 


mente desconhecido nos meios jornalísticos 
da cidade. Esse candidato ao cargo em apre- 
ço coliabora, ás vezes, de três em tres mezes, 
num jornal de Passa Quatro. Por ahi se vê 
queço referido rapaz não é jornalista e nem 
póde aspirar é representação da imprensa, 
Não queremos nem de leve, melindrar os nos- 
sos collegas de Passa Quatro, pois já nos 
manifestamos, por varias vezes, sobre a in- 
fluencia do jornalismo dos municipios na obra 
de educação e de cultura do nosso povo, Mas 
é evidente que um jornalista de Passa Qua- 
tro não póde falar pela imprensa da capital 
do paiz, 

* Accresce ainda que o candidato acima, 
fazendo parte do gabinele do titular da Edu- 
cação, será, dentro do Conselho, apenas e 
simplesmente um porta-voz ministerial, E 'só 
serviré para atrapalhar. 

Estamos certcs de que o sr. Herbert Mo- 
ses, tão cioso das suas funcções de presidente 
da A, B. 1. não dará á imprensa carioca um 
representante alheio ao anibiente do verda- 
delro jornalismo, 





ESTRANHA ATTITUDE 
A cidade já conhece, com 
| permenores, o barbaro cri- 
me occorrido no kilometro 
39 da Estrada Rio-8. Paulo, 
e no qual tombou, abatido, 
Edil | à fciçadas o joven Osmar 

LAP iÇA Moniz Sodré, O delegado 

O» de Nova Iguassú, sr. João 

- Julio, conforme noticiamos, 

4». La lego após a verificação do 
crime pôz-se em acção, con- 
seguindo, de logo, prender 
varios elementos sobre os quaes recalam for-. 
tes suspeitas e delles conseguindo declarações 
valiosas que elucidaram o barbaro crime. Se- 
Euia 0: processo policial. ali, no passo normal, 
quando o mesmo foi avocado subtamente á 
pedido do delegado Paula Pinto para Ni- 
ctheroy, 'Toda a gente pensou que a delega- 
cia de Nictheroy fosse iniciar diligencias po- 
lciaes ainda mais importantes para o escla- 
recimento total das responsabilidades, Tal, 
porém, não se deu. Uma vez em Nictheroy o 
processo não se enriqueceu de novas decla- 
rações valiosas. E apesar de ter & policia de 
Nova Iguassú prendido e remettido no dele- 
gado Paula Pinto o executor do selvagem 
attenfado, “Pernambuco”, o processo conti- 
núa no mesmo, ostentando apenas as provas 
colhidas pela delegacia de Nova Iguassiú, 

'“Tivemcs informação de que o delegado 
Paula Pinto não inqueriu pessoalmente, como 
devia, as testemunhas, limitando-se a orde- 
nar que seus escreventes tomassem por termo 
as novas declarações. 

Ora, a attitude da delegacia de Nicthe- 
roy é deveras incompreensivel, Foi a delega- 
cia de Nova Iguassú que prendeu Carneiro, 
que ouviu de Thiers a importante confissão 
de que vira seu patrio, Carneiro, entregar a 
“Pernambuco” a quantia de seissentos mil 
réis para executar o barbaro crime, que ou- 
viu outras tantas declarações de testemunhas 
que provam A culpabilidade, tanto de Car- 
nelro como de Thiers. E se o processo estava 
tão. bem encaminhado pelo delegado João 
Tuta; Porque motivo quiz o delegado Paula 
Pinto avocal-o ex-officio, para Nictheroy, pre- 
Judicando assim as frutiferas diligencias da 
delegacia de Nova Iguassú ? 

'Dgante disso, bôa medida seria, sem du- 
vida, fazer voltar o processo para as mãos 
do sr, João Julio, cuja competencia é, por to- 


-dos, Frcgnhecida, = 


Da 
0 gabinete Demerdais funcciona- 
A rá até março 
ATHENAS, 1 (Hayes) — O gabinete De- 


meprdeis deverá manter-se nas suas funcções 
até o dia 12 de março, data da convocação da 


- Camara e da eleição do seu presidente. que 


indicará o partido a que cabe a missão de 
formar o novo governo. E" essa, pelo menos, a 
apiniÃo do sr. Sofoulis durante a audiencia 
reg 

“ O:sr, Sofoulis declarou aos jornalistas que 
não foi encarregado da missão de formar 
gablnete, 


DO 


À Belgica apreensiva com o Rheno 


BRUXELLAS, 1 (Havas) — A imprensa 
belga mostra-se apreensiva a respeito da zona 
desmilitarizada do Rheno, 

.- Um especialista em questões militares, O 
tenente-coronel Tasnier, estuda no “Soir” a 
problema, dizendo que a oéste do Rheno ha 
250.000 homens Instruidos, dos quaes dois gru- 
pos de Secções de Assalto de cinco à seis bri- 
gadas, ou seja 150.000 homens e sete regi- 
mentos de Secções Stuermer com 20.00 ho- 
mens, um corpo automovel de seis regimen-= 





4 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 2 de Fevereiro de 1936 


tos com: 40, 000. homens, pem como aviação de 
reserva, “Dez “dos: doze quarteis-generaes do 
Estado Malor são conhecidos, tendo o sr. Hi- 
tler reservados revelação da collocação dos 
dois. restantes. quando da denuncia da clau- 
sula' de desmilitarização . do Rheno. O arti- 
culista ' accrescenta que os destácamentos mo- 
torizados que se sgrupassem de noite na 
fronteira poderiam: “estar no dia seguinte ás 7 
horas em Liége e, 'attingir 'Bruxellas ou An- 
tuerpia ás, e horas “do mesmo dia. 





Actos: dá: Presidente da Republica 
“280 sr, Getullo: “Vargas; presidente da Re- 
publica, assignou . 08: seguintes decretos: 

Pai NA, PASTA DA VIAÇÃO 

approvátido à. construcção, pela -Rêde 
Mineira de Viação, do prolongamento da li- 
nha de Barra, Ménsa & Angra dos Reis da 
E. de F. Oépte “de Minas até o cáes do porto 
de Angra: dos: “Reis, e de um desvio no mesmo 
cães para o Moinho Santista. 

Approvando, os projectos e orçamentos: 
para a co trução. de” um novo edificio para 
a estação de Baependy, da linha de Barra a 
Soledade, na-E. de F, Sul de Minas, da Rêde 
Mineira de, Viação; para a construcção de 
um muro de' fechamento, em São Christovão, 
isolando 'as Unhas de concessão da Leopoldina 
Railway Company. Limited entre a passagem 
de nível da rua General Canabarro eo canto 
do Club Hyppico, nesta capital; para à con- 
strucção de um . novo armazem na estação 
Cerqueira "Cesar a ampliação de installação 
para tavegem, de galolas em Caiuá, no ramal 
tederal de Tibagy, da E. de F. Sorocabana; 
bem como 'de' diversas obras a serem feitas na 
Réde: Mineira de Viação, 


Promovendo: na Divectoria dos Correios e 
Telegraphos de Juiz de Fóra, a chefe. dos 
serviços economicos, o chefe de secção Al- 
fredo Pinto de Castro; & chete de secção, 01º 
official Paulo da Fonseca e Silva; a 1º offi- 
cial o segundo Francisco Gabriel Costa; a 2º 
official e auxiliar do'1º classe Eurico Vieira 
Braga; a: auxiliar de 1º classe, o de segunda 
Benedicta” Abigau dos Santos Reis; a auxi- 
lar de 2º: classe, o de terceira Benedicto Eu- 
genio de, “Azevedo, o ultimo por antiguidade e 
cs demais por merecimento; na Divectoria dos 
Correios e Telegraphos de Pernambuco, a 
auxiliar. de 1º. classe, por merecimento, o de 
segunda Eourinaldo Hollanda Marinho de 
Carvalho;'e & auxiliar de 3º classe os de ter- 
ceira José-do Amaral'e Silva e Leonel de Mo- 
raes Borba por antiguidade; e na Directo- 
ria de Campanha, a auxiliar de 2º classe, por 
antiguidade, o' de terceira! Maria Apparecida 
Salles. ! 

Removendo, por erreniEndia de serviço, 
a agente Hostal com funcções de thesoureiro, 
de Andradas em Campanha Minas Geraes, 
Maria Amájia Ferreira, para identicas fun- 
cções na “agencia da Carreio de Pouso Alto 
(cidade); e q carteiro auxiliar da agencia” es- 
pecial de: Gampos, Estado do Rio, Alvaro 
Wrenn Garrido, [) prio, para a Directoria 


NI Regional; ; 


Exongrando; Jo 
da Director/a“dog Borrelos e Telegrap 
Rió'' Grander do: Norte; "Affonso. “Americo de 
Andrade 'e! Amenlas: da. Silva Neves, auxiliar 
de 2º classe, interinos da peencia postal tele- 
graphica, de; Barra: go, Pirahy e Agnella “do 
Castro Fontes e: Carlo Vqsé Gomes auxilia- 
res de se guga “ijerinos da agencia postal 
telegraphica a Strop olis; Amalia 'Cagnoto 
de auxiliar de: at clagsá da Directoria dos Cor- 
relos e Telsgraphos do: Hio Grande do Sul; 
e Raymundo Girão, da telegraphistas de 5º 
classe do 'p partament “dos Correios e Te- 
legraphos, E js: uliginós -por terem aceitado 
outro empre o ubliço; por r abandono de em- 
prego, Oli vetra:B Bello, “de garteiro auxiliar in- 
terino da pás postal elegraphica de Ca- 
choeiro de' pepnirim, hp Espirito Santo; e 
Othildo da: poi Miranda de ajudante da 
agencia dy; Dorrelo | Ge Paquetá, no Districto 
Federal; e p pedido: Se timio Ferrari, de au- 
Xiliar de 3tclagge: “de es ção meteorologica 
do Instituto: dei Meteorologia, e Isabel Pires 


cções de thesourel- 


Pereira, de “Ager te; 
ro da agenala. sta gp de Palmei- 
ras, em 


EE 


Nomekifdpil Avrelfo Rr andão de Carvalho 
e Jorge li da Silva, em virtude de 
classificação Reis) nonrso, auxiliares de ter- 
ceira cla ao peoioia dos Correios de 
Pernambuca; / Brenda Silva Pessoa para 
thesourelro. da pr Qtgria dos Correios e Te- 
legraphos dg Rio pi de do Norte; Waldir 






Fernand rea q estafeta da agencia 
postal tele ra Hiaa dp Maragogipe, Bahia; 
José Augj dp Olivel para estafeta da 
agencia, 


Dontal. tele araphjca de Itapetininga 


São Paulo; "para agente do Cor- 
reto de Ma noel) Honorio, em Juiz de Fóra; 
Aureliang Pio % edes da Bliva. e Elita Martins 


Moreira, Dara auxiligros fe 2º classe de esta- 
ção meteornlogjoa! pi Oelia Vasques Ferrari 
para auxiliar dá 3» Plnasp de estação meteg- 
rologica artdia da Meteorologia. 

oBvbtd' e! ud o PR! (ano 


Ei i 
f À rod pas qua o qu co 
É ERR 


Grandes vultos da politica mun- 
dial reun dos em Paris 


PARIS, 1 cHavag): — A actividade di. 
plomatica vae rede Fa com a presença de 
numerosgs homena de Estado estrangeiros 
que, de pesreagao dlres, se deterão em 
Paris. ul er 

O ref prol, ideio e Litvinov já es- 
tão em Paris. or , da Bulgaria e o 
principe Paula, da avia, chegam a ca- 
da momontg, Fapera-ão: -egualmente o prin- 
cipe de Atarhemberg, Ronnie se não sai- 
ba a datada: cheg 

As conversações. que o sr. Flandin, mi- 
nistro. dos negocia | strangeiros, terá com 
algumas dashas' pergonagens começaram hoje 
pela recepção: do! rel Ogrol, que -em seguida 
almoçou com “o presidente Lebrun. 

O sr, Litvinoy,. que amanhã segue para 
Moscou, terá, egualmente uma entrevista com 
o sr, Fiandin, “antes de partir. 


“dades superiores da 


fagedo. “a thes ipa x 
os do . 


COLLABORAÇÃO 





Novo Manifesto da 
Opposição Maranhense 


Os excessos praticados pelo sr. Achilles Lisboa -- Attentados à liber- 
dade de pensamento -- = Prohibida em S. Luiz a publicação do discurso 
de um senador federal -- Contestadas as affirmativas do governador 


'Os senadores Clodomir Cardo- 
so e -Genesio Rego e os deputados Ma- 
galhães de Almeida, Godofredo Vian- 
na e Henrique Couto pedem-nos a pu- 
blicação da seguinte nota: 

“O sr. Achilles Lisboa, conver- 
tido em -tyrannete da terra mara” 
nhense, tem affivmado, em repetidos 
telegrammas, para a Associação Bra- 
sileira de Imprensa e para as autori- 
Republica, que 
não attenta contra a liberdade da im- 
prensa de S. Luiz, e muito menos con- 
tra o direito que assiste à Assembléa 
Legislativa do Estado, de publicar 
os proprios actos do seu orgão  offi- 


TA CITAÇÃO DE TRES ACTOS DE 


VIOLENCIA 

Para não citarmos senão tres ca- 
sos desses attentados, hem caracteri- 
zados, diremos que o sr. Achilles Lis- 
boa não permittiu a publicação no 
“Imparcial” que é o orgão da Assem- 
bléa, de um disenrso pronunciado, no 
Senado Federal, por um representanr 
te do Estado, e aqui inserto no. “Dia- 
rio do Poder Legislativo”, de um ma- 
nifesto de dois senadores e tres depu- 
tedos fedevaes, publicado, nesta capi- 


ASITUAÇÃO POLÍTICA 


O GOVERNADOR DE 8. PAULO 
VIAJOU HONTEM PARA ARARA- 
QUARA —- EM PORTO ALEGRE, 
HA DISCREÇÃO EM TORNO DO 
* CONCLAVE DE PETROPOLIS 

S. PAULO, 1 (A: B.) — Acom” 
panhado pelo chefe de sua casa mili- 
tar, regressou, hontem, do Rio, o: sr, 
Armando de Salles Oliveira, O ve 
dor lo Estado |” 








Abordado. pelos representantes die 


um matutino, o governador paulista 
excusou-se delicadamente de fazer der 
elaracões, adeantando, apenas que a 
sna viagem à capital do paiz se preu- 
dera a negocios administrativos. Ho: 
je, às 22 horas, o sr. Armando de Sal 
les Oliveira, acompanhado de grande 
comitiva, seguirá para Araraquara, 
detendo-se, antes, em São Carlos, ou- 
de lhe estão preparadas homenagens. 
Nesta cidade, o govermador “inaugu- 
rará o monumento que a populaçio 
sancarlense mandou erigir em homes 
nagem aos mortos da revolucão de 32, 
filhos do logar. A cerimonia terá lo- 
gar ás 11 horas de domingo. 

Em Araraquara serão lançadas 
as pedras fundamentaes do predio da 
Maternidade, do Parque Infantil, do 
Centro de Sande, da Escola de Phiur- 
macin e Odontologia e tambem da, Bs. . 
cola de Bellas Artes. Além ido pry 
gramma de festejos profanos, haver 
rá cerimonia; religiosa, na segundas 
feira. Será realizada nesse; dia, na 
parte fronteira, á Matriz, missa 
campal, officiada.por D, Gastão Libe- 
ral Pinto, bispo auxiliar de São Car. 
los. No domingo, á á noite, o governa- 
dor comparecerá ao grande banquete 
offerecido pela cidade. No diseurso 
que então pronunciará, o sr.» - Arman. * 
do de Salles Oliveira examingrá 'a're.. 
forma tributaria, recentemente reali. 
zada pelo seu governo. 

À IMPRENSA GAUCHA MOSTRA- 
SE RESERVADA EM FACE DA 
CONFERENCIA DO RIO: NEGRO: 

PORTO ALEGRE, 1-(A, Bi) — 
À imprensa reserva grande destágue 
ao noticiario politico sobre as: reu 





niões de Petropolis e a futura:-gue-. 


cessão presidencial. Entretanto, [7 
jornaes de feição accentuadamento' 
politica se abstêm de quaesquer: som» : 
mentarios. Tem-se a impressão de : 
que suggestões dos altos cirqulos po- 
liticos se fizeram no sentido de ger 
observada a maior discreção; sobre; ;o 


assumpto. Nos proprios circulos polir" 


ticos os commentarios são feitos entre 
amigos de absoluta confianca, evitan- - 
do-se declarações que possam: ter 
qualquer repereussão mais accentha- 
da, A palavra de ordem é disereção. . 
AS HOMENAGENS PRESTADAS 
AO GOVERNADOR NEREU . 
RAMOS 
FLORIANOPOLIS, 1 (A, BJ — 


As homenagens prestadas em Imbitu-- 


ba ao governador Nereu Ramos-tiver 


“tal, por varias folhas, e, nos ultimos 
dias, da lei que estabelece o processo 
para os crimes de responsabilidade do 
governador, lei que, a exemplo de var 
rias outras, reguladas pela Constitui- 
cão Federal, independe de sancção e, 
nos termos da Constituição do Esta- 
do, foi promulgada pelo presidente 
da Assembléa. 

Numa palavra, o sr. Achilles Lis- 
boa repete as violencias que perpe- 
trou contra a Assembléa Constitu- 
inte. 

Ha, nellas, attentados que pela 
primeira vez se commetteu no paiz, 
crimes perfeitamente definidos, que 
ferem as instituições nos seus funda- 


mentos. e que a nação deve reter na, 


memoria. 

Por tal meio, o tyrannete, 
curando annullar o Poder Legislativo 
e egaretando as liberdades 
torna impopular, no Estado, a medida 
do sitio, que votamos convencidos de 


que não seria destinado senão a sal. - 
vaguardar as instituições e a socieda- 


de contra as ondas do commmunismo. 

O sitio no Maranhão é o mais 
desenfreado arbitrio, a ditadura de 
um homem, que pelos termos do art. 
4º das disposições transitorias da 
Constitnicão do Estado, não declarar 
do invalido por poder competente e, 
portanto, em vigor, não 
nenhuma parcella legitima de autori- 
dade. 

A sifnação do Estado .não podia 
ser peor.” 





+ 0 + a 7 
ram significação na politica do Esta- 
do, pela presenca do deputado oppo- 
sicionista Alvaro Catão, Como se sa- 
be, o sr, Alvaro Catão foi candidato 
à governador de Santa Catharina pela 
opposição, contra o sr. Nereu Ramos. 
O banquete offerecido em Imbituba 
ao actual governador realizou-se no 
palacete do sr, Alvaro Catão. Asser 
vera-se que outros factos proximos 
consolidarão definitivamente o enten- 
dimento entre'o governador Nereu 
“Ramosve-prestigiosos elementos da op- 
posição catharinense.' 


À Inglaterra não poderá confiar 
na Allemanha 


“ PARIS, 1 (Havas) — Tratando das en- 
trevistas do rei Eduardo e dos ses. Anthony 
Eden e Baldwin com o ministro dos negocios 
estrangeiros da Allemanha, sr. Neurath, o 
jornal “L'Oeuvre” declara que a impressão 
que ellas deixaram não foi de nenhum modo 
favoravel ao Reich. 


A razão principal é que tanto o rei como 


os dois ministros Eden e Baldwin sentiram 
conjunctamente que não se podia confiar na 
Allemanha quanto a problema algum, 
Ellectivamente, o sr. Neurath recusou-se 
systematicamente & dar qualquer segurança 
duradoura sobre as varias questões pendentes 
e notadamente sobre a zona desmilitarizada, 
a respeito da qual se limitou a declarar que 
“no momento a Allemanha não pensava em 
remilitarizar a margem esquerda do Rheno”, 





-'Commemorado, festivamente, o 


anniversario do movimento repu- 


no blicano de 1891 


“LISBOA, 1 (Havas) — Revestiram-se de 
grande brilho as festas commemorativas do 
anniversario do movimento revolucionario 
republicano de 1891 no Porto. 

- Os serviços administrativos não funccio- 
naram. Nos quarteis foram feitas pela offi- 
“ciálidade conferencias allusivas á data, 

!'No Palacio de Crystal foi feita grande dis- 
tribuição de roupas ás crianças pobres, Cerca, 
“de cincoenta intellectuaes de Lisboa reuni- 
ram-se num grande almoço presidido pelo co- 
“ronel Manoel Maria Coelho. Os jornaes con- 


'signaram a passagem da data em longos edi- 
torines, ! 





Ainda as occurrencias de 
Pirapora 


| Das occurrencias havidas na cidade de 
“Pirapora no Estado de Minas Geraes, onde 
existe a séde da Capitania dos Portos, tratou 
| & imprensa desta capital em todas as suas 
minucias. Pelas noticias de lá transmittidas, 
ticou-se sabendo que o director de navegação 
no.rio S, Francisco, sr. Albergaria, teve certos 
desentendimentos com o então capitão dos 
Portos, capitão-tenente Werna, que fei afas- 
tado do cargo e chamado ao Rio de Janeiro, 
pelo ministro da Marinha. 

- Tratando ainda do caso, o ministro da 
“Marinha transmittiu um aviso no director 
de Marinha Mercante, enviando cópia do ot- 
fício dirigido ao governador do Estado de 
Minas Gerges, afim de que, do mesmo, seja 
“dao (o) conhecimento ao Tribunal Maritimo 
Administrativo, recommendando a convenien- 
cla, de aguardar as medidas que venham a 
ser. tomadas belo referido governador, antes 
de qualquer providencia. 


pro- 


publicas, : 


exerce ali. 


E do 








DIARIO CARIOCA — Domingo, 2 de Fevereiro de 1936 
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Salve Carnaval de 1936! ms 2 fenente Eduar 


Os bniles à fantasia 


Vão ser o grande successo do 
CARNAVAL DA 1930!! 


V Ex tambem póde fazer successo, 
se fizer a sua fantasia com as 
| SEDAS deslumbrantes! da 


Casa Barbosa Freitas ! !! 


- INCOMPARAVEL SORTIMENTO: DE SETINS, 
TAFFETA'S, CHAMALOTES E LAME'S 


Casa Barbosa Freitas — Av. Rio Branco, 136 
' 
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Fazem annos hoje — As se- 
nhoras Laurita Pessôa Raja Ga-; 
baglia, Noemia Cavalcanti de | 
Gusmão Lyra e Maria da Cunha. 
Bastos Versillo; as senhorinhas 
Dóra Machado, Leonidia Cha- 
gas, Maria, Duarte de Almeida € 
Nerina Nery Ferreira; os drs. 
Brito Silva, Carlos Moreira Gui- 
marães, Francisco de Almeida 
Bastos; o almirante José Maria 
Penido; o nosso confrade Car- 
valho de Azevedo; o sr. Manoel 
Jorge da Costa, : 

Fazem annos amanhã — As 
senhoras Cupertino Durão e 
Carmen Belfort de Valladão; q 
senhorinha Alzira Goncalves 
Ferreira; os dis. José Pires 
Brandão, Luiz Augusto de Dru- 


ANNIVERSARIOS | 








mediographo Gastão Tojeiro; O 
conde Sylvio Penteado; o constul 
Sebastião Sampaio, 

Fizeram annos hontem — À 
senhora Antonio Azeredo; as Se- 
nhorinhas Maria Monteiro de 
Queiruz, Maria de Lourdes Mul- 


Eee dir a dd 


VIDA MUND 


aa th ue 


AL. COMO E DIFERENTE ! 


Elle — Senhora!... 
Ella — Em como é diferente, 


do Loureiro 


Obtéve” haheas-cotpus do Sur 
premo Tribunal Militar para ses 
posto em liberdade da prisão em 


que se encontra no 5º. R,'T, em 


Lorena, o 1º tenente “de admi- 
nistração, Eduardo Lameiro, sem 
prejuizo do" processo a que res- 
ponde. PR TE 

O tenente Lameiro é aceusado 
de, como:lhesoureiro da Fabrica 
de Polvora, sem, Fumaça, de Pi- 
quete, achar-se  aleançado dos 
dinheiros pertencentes! a essa 
Fabrica é uq Gasinn dos Ofi- 
cinos, da mesma repartição. Esse 
official, segundo consta, confes= 
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Alastra-se à gréve 
“em Varsovia 


VARSOVIA, 1 — (H) — À 
gréve passiva de'12.000 empre- 
gados nos monopolios de fume 
e alcool do: Estado, ameaçava 
estender-se nos conductores de 
bondes e auto-omnibus, Estes, 
por solidariedade. declararam a 
parede, à meia noite de segun 
'da-telra, . 
a q a 
sou no director da Fabrica, co- 
roncl Gumes Carneiro, athar-se 
de facto alcançado dos dinhei-. 
ros ácima alludidos, 
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Ai, como é diferente!... 


de seda fantastica, 


é elegante!... 


O que peusaes da moda alvicareira?!..., 
o systema da FEIRA!... 
Nem o “milagre da sorte”, nem a “conversa fiada”. . 
E' a fazends moderna, exposta... e “bem marcada”! 
"Tudo ali é melhor! Tem mais fina apparencia! 
Procurar outra casa, é 'pura incongruencia! 
Pois quando outro tecido alguem experimente... 
Ai, como é diferente!... 
Elle — Porque forte razão :s tornam preferidos 
Os artigos que venda u' FEIRA DE TECIDOS? 
Ella — Porque a “toilette chic”... 
Se é comprada na FEIRA, torna-nos a plastica 
Domivadora, linda, bella, insinuante!. 
Ser cliente da FEIRA, é nobre!... 


"| pelos enganos dos empregados 


















ter de Campos e Beatriz Veiga; 
ao almirante Julio Cesar de No- 


Elle — Tendes razão, Senhora! Entontece os sentidos 
A belia exposição da FE TRA DE TECIDOS... 


ronha Santos; o dr. Henrique 
Aderne, 

Fez annos hontem a se- 
nhorinha Dulce du Silva Roque, 
filha do sr, Manoel Rogue e de 
sun esposa sra. Margarida Ro- 
que. Esea ephemeride Foi moti- 
vo para que a naluliciante re- 
cebesse. muitos mimos e flores 
de suas amiguinhas, 

JOSEPHINA HALLER — Faz 
annos hoje a sra. d. Josephina 
Haller, viuva do capitão Jose 
Haller Ribeiro e mãe do sr. Jof- 
quim Haller, funccionario ca: 
Estreda de Ferro Central do 
Brasil, : 

A anníversariante, que € mul- 
to estimada na localidade, onde | 
reside, receberá no decorrer do | 8. 
tia de hoje muitas felicitações É ) E a 
de todos que lhe conhecem.” =" 7 DS DR ST ) 

A! noite offerecerá em sua Te- 
sidencia, um chê ás pessoas de 
suas relações. 

— Fez unnos hontem. q sr. 
Tenacio de Britto, gerente do 
Cinema Moderno, da Empreza 
Paschoal Segreto. O anniversa- 
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mond e Vivaldi Niemeyer; o co 
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grandiosa batalha do confethi 
em- homenagem ao America F. 
Club”. 

Tccara, das 21 & 1 hora, & ex- 
cellente jazz-band de "Napoleão 


fã ata beto +33 n+ 
tumbrante “Jardim Encantado”. 
confiando, ao “Lux-Jormal” a 


requintada elegancia, naquele 
proprio da Municipalidade, nas 


é Tavares. noites do reinado de Momo, Os 
rá empreza , : PE sd 
asi date other Sabbado, 8; o gremio cajut!| bailes no “jardim Encantado 
merecidas Ssymp . “| promoverã uma monumento! | do Palacio das, Festas serão, d0 


de todos os seus companheiros, 
na data de hontem, jnnumeras 
provas de estima, 
NOIVADOS 

Contrataram casamento : 

a senhorinha Maria de Lour- 
des Baptista do Oliveira e O 1º 
tenente Arlindo Pinto de Tj- 
gueireão; 

— a senhorinha Marla da 
Conceição Freitas e O capitão 
Oldemar Santos; 

—:a senhorinha Nadyr Jansen 
Ferreira € O St. Armando Cor- 
rêa; . 


ar livre. o que constituirá uma 
nota, inédita e de grande realce 
no proximo carnaval. 
BOTAFOGO JF, CLUB — 
O Departamento Social do 
Botafogo Football Club, fará ré- 
alizar na proxima quarta-feira, 


festa carnavalesca, das 22 ás 3 
heras, dedicada no Club Muni- 
cipal, 

OS BAILES ELEGANTES DO 
PALACIO DAS FESTAS — A 
directoria de Turismo e Propa- 
ganda, no desenvolvimento do 
seu programma de festas carna- dia 5, a Festa do Confelti, se- 
valescas, resolveu transformar [Runas reunião! social de sua 
o Palacio das Festas num des- temporada. carnavalesca, em ho- 


UNIFORMES COLLEGIAES 


Optimo brim e sob medida 
desde 518000 


ARMAZ 


» É ri id 
é N W 


— à senhorinha Fernandina 
Gonçalves e o dr. Luiz Americo 
Pereira. 

CASAMENTOS 
ealizaram casamento : 

és a senhorinha Odyla Mar- 
ques de oliveira e o dr. Erlk 

a Bostroms 
pis a senhorinha Nilse Mertins, 
e o tenente Oswaldo de Frias 
AT: a 
bico a senhorinha . Amelia Lessa 
Paiva e o Sr. Oswaldo Ribeiro: 
— B sentir reta Gar- 
sr, Edino Costas 
da e o anhorinha Olelie de Bar- 
ros Cidade e o dr. Abdoloniz de 
ntara; 
Es a senhorinha Maria Plcorel- 
gi eo dr. victorio Emmanuel 
reto: 
elas a senhorinha Yolanda Paes 
da Rosa e o dr. Mermidio Me- 
Ejs a senhorinha Huthe Couto 
Pfeil e o tenente Samuel Kicle; 

— a senhorinha Nair Rodri- 
gues -de Oliveira c O SF. Fran- 
eisco Moreira Coelho. 
FESTAS 

ATLANTIC REFINING CLUB 
— O que será mais esta encan- 
tadora reunião da elite social 
carioca; dizem bem Os retum- 
bantes successos sicançados nos 
annos anteriores. 

Querendo dar um cunho de 
vordadeira elegancia e distin- 
cção go baile, & directoria resol- 
veu não permittir Os trajes de 
marinheiros, apaches, camisas 
sport etc. & observar rigorosa- 
mente os trajes de rigor, branco 
a rigor e fantasias de luxo. 

Por especial deferencia do Flu- 
minense F. O, que fez incluir 
no seu programma do carnaval 
o baile do Attantic Refining 
Club. os:convites podem ser pro- 
curados n8 secretaria daquelle 
club ou com O director social 
do Atlantic, na avenida Nilo 
Peçanha 151, ua pnoa — Es- 

o Castello. 
a A TENNIS CLUB — O 
Departamento Social do Tijuca 
Tennis Club tevará a effeito à 
sua primeira festa do corrente 
mez. realizando em seu confor- 
tavel gymnasio de sports, uma 
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E ainda mais -- À credito 


pelo PRAZOLOUVRE 
12 -Rua da Carioca -- 14 


Para lá corre o povo, em lonca disparada! 
COMPRAR NA FEIRA, é tudo! O resto... quasi nada! 


FEIRA DE TECIDOS 


Exdos Ps 
A MAIOR DEPOSITARIA DE. SEDAS PARA O CARNAVAL 
20 — RUA RAMALHO ORTIGAO — 20 


Para attender a insistentes ' pedidos, voltará a-ser irradiado n& 
Pp. R. C 6. na proxima quinta-feira, às 21 horas, pelos eximios 
Quintanilha e Felicidade, do Programina “Duas Horas de Graça *. 





orpanização de quatro bailes de | 



















1 E CIRURGIA 


| avenida Mem de Sé 17, a con- 
| bre: “Clinica e constituição”. 


"| Internas do “Phesouro:-Nacional- 
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menagem. aos funcelonarios da 
Caixa Ecchomica, 

De accordo com O seu pro- 
gramma social, os soplos terão 
ingresso na fórma dos Estatu- 
tos, sendo o traje: branco ou 
fantasia, ua 

CLUB A. E. G, — Continu- 
ando o seu esplendido program- 
ma carnavalesco, o Olub A, E. 
C., departamenta gocial da AS- 
sociação dos, Empregados no 
Commercio do Rio de Janeiro, 
dará, no proximo sabbado, dia 
8, em homenagem ao Fluminen- 
se, uma grandioga batalha de 
confetti inferna, e que está ta- 
dada a ter o mesmo brilhantis- 
mo da antecedente, Os galões, 
ornamentados A capricho, pro- 
vam o culdado gue o novel club 
dos commerciarios vem impri- 
mindo ás suas .fostas, Traje de 
passeio ou fantasia, Os socios 
inscriptos de 1 a 1h de feverei- 
ro pagarão, além da jola, tres 
mezes adeantadaments, 
CONFERENQIAS 

SOCIEDADE “DE MEDICINA 
| DO RIO — Em 
“continuação 'ao “Curso de Fé- 
rias” organizado pela actual di- 
rectoria da Soojedade; de Medi- 
cina e Cirurgia do Rlo de Ja- 
neiro, realiza-se terça-feira, . 4 
'do- corrente 20 1/2 Nnoras, & 


wi trem per à 


ferencia do prof, Rocha Vaz so- 


A entrada será franca aos me- 
ditos e estudantes é fic Mesa 
HOMENAGENS... 
DEPUTADO PAULO MAR- 
TINS — A homenagem que se- 
rá levada a effeito go dr. Paulo 
Martins, ex-director das Rendas 


é actual representante do fun- 
eclonalismo na : Camara Fede- 
ral, constará de um glmoço no 
Automovel Club do Brasil no 
dia 10 do corrente, go qual: com- 
parecerão innumeros funcciona- 
rios, deputados e antigos com- 
panheiros do ilustre financista 
na alta administração publica. 
Para presidiy 80 ggape será con- 
vidado o dis Arthur de Souza 
Costa, ministro da'Fagenda, 

As listas de adhesões estão na 
| Confeitaria Brasileira e no 
| “Jornal do Commertlo”. 

— Os alumnos; do professor 
de ensino -secundarlio 8r,.Frede- 
rico Ribeiro prestar.lhe-ão hoje 
uma “homenagem que consisti- 
vá num almoço de cincoenta 
lulheres, no restaurante do Pa- 
lace Totel, às 13 horas. 

Homenagem ao sr, Paulo Be- 
vilacqua — ''Transcorre hoje 9 
anniversario natalicio do senhor 
Paulo Bevilacqua, director da 
Radio. Cajuti, Figure de incon- 
testavel prestigio nos meios ra- 
qdiophonicos, a data do natalício 
de Paulo Bevilacqua hão podia 
passar despercebida, 

Seus innumeros amigos e ad- 
miradores, o Movimento Artis- 
tico Brasileiro, agremiação de 
espiritos votados ao culto da 
arte, como o studio Carlos Go- 
mes, outro nucleo- de. artistas, 


vieGentral 





NA CENTRAL DO 
BRASIL 


Por motivo de interpretações 
sobro os descontos, as turmas de 
folhas remetteram o serviço de 
folhas de pagamento com erros, 
resultando balburdia no paga- 
mento do: pessoal. Assim as fo- 
lhas que. deveriam, ser feitas 
com antecedencia, isto é, no dia 
30 do corrente, ainda hontem, & 
tarde, estavam -- prejudicadas 


da referida turma, O serviço 
Hollerith que confeccionou à 
folha de pagamento na: Central 
do Brasil, trabalhou exhaustiva- 
mente durante toda é noite de 
ante-hontem. “Os descontos Te- 
súltantes do projecto Adalberto 
Corrêa deram causa à essa con- 
fusão e aos protestos do pessoal 
da 2º Divisão: da Central do 
Brasil, ot 

— Regressou, hontem, às 
primeiras horas da tarde, o trem 
especial que conduziu a admi- 
nistração da Central do Brasil, 
ao ramal de Santa Barbera, atim. 
de inaugurer os estações de Pe- 
dr Furada e S. José da Lagôa, 
no entroncamento com a Estra- 
da de Fetró Victoria Minas, que 
ligará as capitaes de Bello Ho- 
rizonte e Victoria. 

O director da Central do Bra- 
sil não velu a esta capital, ten- 
do seguido de Entre, Rios para 
Miguel Pereira onde se acha em 
veraneio, : 

—— Está chamado a compa- 
recer no Departamento do Pes- 
soalda Central do Brasil, o sr. 
Sebastião de Oliveira Ramos, 


— O director da Central do 
Brasil expedin clreular autori- 
gando os chefes de Divisão da 
referida Estrada a despucha- 
vem, independente de informa- 
ções, os requerimentos. de em- 
nrerodos. solicitando. pagamen- 
to de vencimentos relativos aos 
exercicios já encerrados e que 
sa acham em suspenso . 

— ALE que sein expedida nº- 
va pauta pata o mez. de janrt- 
ro. em atrazo, por motivo de 
forca maior, osdirector da: Re- 
ceita do Estado de Minas Ge- 
ves communicou 4 Gentral do 
Brasil qua a arrecadação dos 
imvostos deve ser feita de ue- 







cordo com a observação 22, da 


nata da dezembro D. p., com 
excenção dn de esfé para cuja 
cobrança forany, dadas jnstra- 
eeões pelo, radio no din 4 de 
janeiro. 


— Por proposta do ehefe du 
se Divisãn do Contralodo Pres- 
sil, a diresteria ida. Estrada de- 
signou o entenheiro Armando 
Gorgalves mata; a Tnspectoria 
Technica da ro Divisão. qnra 
estudar ns nossihilidades que 
vossa affererer à cconomia la 
Ponlved. a turfa desenherta em 
Floriano. mara o sem emprego 
como combustivel, duda n pro- 
“Imidede em eme se acha das 
dinhasmda Gentratioo o eos 

= A partivde 5 do corren- 
tasios-destiáthosí de hitatas, na 
daBrasto=vagóns 92! 
tados que se. destipum actunl- 
mente a S. Dinio, de necordo 
com 'e ciremnr 187 passam 
«er offectuados para a estação 
Maritima. 

—- A Imnta Admluistrativa da 
Cuixa de Pensões da Central 
do Brasil enncédeu as seguintes 
nvasentadorias: a contar de 16 
de fevereiro de 199%. 


Antonto  Marealino, Horacio 
Avelinr, Adrião - Ramos, Custo- 
dito. Sonres; Compulsorias: An= 
tonio Pinto, Antonio Corrêa 
Tavares, Antonio: Corrêa; por 
Invalidebs Juventino de Souza 
é - Manoel Fernandes, 

Julgou Jlegaes as seguintes 
pensões: Adelaide Amelia Do- 
arte, Maviã Machndo Borges e 
HKosn, Benedieta Maria da Con- 
ceição. Vicentina Fortes Barbo- 
sa e filhos, Alzira da Gloria 
Sã. Maria do Nascimento San- 
tiago. Julii Pacheco da Silvo 
e filhos, Eliza» Fervetra Nodri- 
gues, Helena Vivuilia de Oll- 
veira, Regina e Ida Rosalina da 
Silva, filhas de Olyamio  Ro- 
drigues da Silva, Arlinda da 
Silva Araujo e “filhos, Silveria 
Santos Oliveira. e filhos, The- 
reza Nolasco da Silva.e filhos, 
Taanita de Souza Martins Es- 
nada e filho, Maria-José e fi- 
lho, - Maria: Inmocencio da | Ro- 
chn e filhos. Laura Lopes Hen- 
riques é filho, Hercilia Chaves 
“Paes Leme, 
“No: processo de' pensão do 
“ex-guarda chaves: Francisco Ro- 
drigues dos Santos, a quota da 
“filha Maria Rodrigues será pa- 
E. até a vespera do seu casa- 
mento, revertendo depois para 
a, Caixg.:=: mo 

O Conselho Nacional do Tra- 
balho indeferiu o pedido de 
encimpação da divida do nsso- 
cindo: Joel Pereira -da Silva, 








vão prestar ao illustre anniver- 
sariante as homenagens de que 
elle é merecedor, 

Assim sendo, na segunda-feira, 
3 do corrente, ás 2) horas, será 
irradiada '“do' studio popular 
"Radio Cejuti um programma em 
homenagem a Paulo Bevilacqua, 


VIAJANTES 


' Regressa hoje a Cuyabá, via 
São Paulo, o:dr. Jayme Vascon- 
cellos, procurador. geral do 
Estado de Matto Grosso e que 
em gozo de ferias, se encontra- 
va, ha dias, nesta capital. o 
ilustre viajante, que é um dos 
mais brilhântes Jornalistas mat- 
togrossenses, dirige em Campo 
Grande o bem feito diario 
“Jornal do Commercio“. 


- Acido urico ? 


4 E' uma preparação homeopatha de De Farie 
& Comp. — Rua de S. José, 74 
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"POPULARES" 


— «E PORTO ALEGRE) 
RA GRAÇAS... 
E 





“NA PROXIMA QUARTA - FEIRA 
MAIS 10:0008000! 


A” VENDA: 


Nos Bancos: — Provincia do Rio Grande do Sul, Por- 
tuguez do Brasil, Boavista, Hypothecarlo e Agricola de Mi- 
nas Geraes, Federal de Credito Popular e Agricola do Bra- 
sil, Borgés & Irmão e Lar Brasileiro. à 

Nas Casas Bancarias: F. Moneró, Moraes Ltd. Socle- 
dude Brasileira de Valeres Ltd. Empresa Nacional de Eco- 
nomia Ltd. e Vetere & Co. 

Em Nictheroy : — Banco Mercantil, 


Em Minas Geraes: — Banto Hypothecario e Agricol 
de Minas Geracs, 
Em São Paulo: — Empresa Paulista de:Tilulos, e com 


A. DE A. SANTOS MOREIRA 


Assistente Technico e Lançador Geral do Emprestimo 


RUA DA CANDELARIA, 19-2. 


pretendendo co!-|Partiu para Roma 


ligar os partidos 
politicos gregos 


potualmente ' envidados grandes 
esforços 
colligados 
anti-venizelistas que, 
contaram com 134 deputados, 
sem Jevar em conta os partida- 
rios do sr, Metarxas, Estes ul- 
timos pretendem reservar. sua 
independencia, 


traria é reintegração dos offi- 
claes, procuraria obter mencdato 
para constituir o governo € pro- 
cederia a novas eleições. O mi- 
nistro da Guérra;ºsr. Tnotokis 
fez declarações relativos .a atti- 
tude dos chefes do Exercito, que 
em sua opinião, não 
caracter de bpposição à vontade 
real mas visê, 
consolidar a, ordem legal actual 
e impedir a volta no Exercito de 
elementos perigosos. 


Verão. 


Pio XI, quejestá atacado de um 
leve resfriado,. continua . guar- 
dando o leito, Embora a. indis- 


mados não haver a: menor cau- 
sa para ansjedade, 


VINHO CREOSOTADO 


POP de dad do a: dd de 





: 
“ELIMINA SEM FORÇAR 'Q RIM | 





a ex-rainha Victo- 
ria, da Hespanha 


LONDRES. 1 (Havas) — A 
ex-rainha Victoria, da Hespa- 
nha, partiu às duas horas pará 
Rema em visita á sua filhan a 
princeza “Torlonia, que espera O 
proximo nascimento de um Tfl- 
lho. 

A ex-rainha Victoria declarcu 
ao representante da Agencia 
Havas que realizava a viagm 
sem nenhuma idéa de reconci- 
liação com o rei Affonso XIII 
e-necrescentou que durante sua 
estadia em Roma. seria haspede 
do soberanos italianos, por 
quem fóra convidada, 

A antiga rainha de Hespanha 
partirá de Roma para Fon- 
tainebleaw' logo depois do ncon- 
tecimento esperado. 


LIVRARIA ALVES 


Livros collegines e academicor 













ATHENAS, 1 (Havas) — São 
no sentido de serem 


todos os partidos 
assim, 


A mova colligação seria con- 


reveste 


go contrario, 








Carnaval 








Sômente 2 


bá 


F 


à Waldemar 


Acaba de receper'as mais bellas sedas e os mais finos tecidos 
estampados, especialmente fabricados para 0 verão. 


Er 


Grande sprtimento de sétins e demais artigos pura o Carnaval 
tudo por PREÇOS CONVIDATIVOS — Rua Alfandega, 270. 


Guardando O leito] Partiu para Ber- 
0 papa Pio XL [lim o general Pel- 
Time ameno dum) JOGTN] 











posição do, Soberano. Pontifice PARIS, 14H) — O genera] 
desperte muita: attanção,' em Pelesvini, director da Asronau- 
vista de sua | avançada. edade, | tica Tulinna, partiw ás O horas 
accentua-se! nos: clroulos “Infor-| e 5 minutos para Berlim, a bor- 


do de um avião allêmão do ser- 
viço regular, e 





AOS PROPRIETÁRIOS E CAPITALISTAS 


Tem predios? À 
nao QUER INGOMMODOS ? ; 
ntregte: 98 suas propriedades a NERY MARTINS & A, 
LTDA, à rua São Pedro, 62-loja. RAR 
Encarregam-se de pdministração de predios, compra e venda 
de papeis de' credito, fimento de juros e dividendos. 
- Collocação de capliaek em hypothecas, vendas de predio € 
adiantam dinheiros para pagamentos de impostos atrazados, 
obras, etc. medjante modicas taxas, , 


Addido aq D. P. E. |Para a Academia de 
Foi mandado. servir addido Leiras 


ao Departamento do Pessoal do 
Yxercito, O capitão Oscdr de 
Barros  Amuelak, afim do 
aguardar solução. de juin con- 
sulta que lhé dig vespelto, Wsse 
official pertence ao letéfotivo 
do 4º R, Qu GB) at É 


A A. P. 4. APOIA A CANDIDA- 
TURA PE BARBOSA LIMA 
SOBRINHO 


Ao presidente da Associacar 
Brasileira de Imprensa o secre- 
tario geral do Conselho Acdimi- 
nistrativo da Associação Pau- 
lista de Imprensa endereçou € 
seguinte telegramma: — “Em 
nome do Conselho Administra- 
tivo da Associação Paulista «le 
Imprensa, congratulo pela apre- 
| sentação da, candidatura do sr. 
| Barbosa Lima Sobrinho verda- 
| detro representante (o jornalis- 
| mo na vaga de Felix Pacheco, 

na Academia Brasileita de Le 

tras, — Julio Correta Franclort, 
ario geral do Cunelho, 





TOSSES ? BRONCHIIE ? 


URIACIDO 


ereterece SET 

















DIARIO CARIOCA — Domingo, 2 de Fevereiro de 1936 
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SEM QUALQUER REFORÇO 


O VASCO ESPERA CONSEGUIR UMA GR 


A AO A E DO E DO DO 1 RN (| O DO O OO <a 


Oswaldo e Itali 


E rea 0 am mo mm 





Formarão a Zaga Vascaina Aliredinho dá à 





SEM DOMINGOS O VASCO PODERA" VENCER 
— PORQUE JOGOU O BACK DO BOCCA JRS. 





Domingos, o “crack” que será hoje apenas torcedor, .« 


O Vasco não conseguiu vencer 
o Huracan, & despeito do refor- 
co de Domingos. Atravessando 
um mão dia, o club negro lu- 
tou sem chance q não poude 
evitur ume revez que decepelo- 
uou dus seus numerosuvs TOPre- 
dores. U resorço de Domingos 
e sempre preciosa. Mas não toi 
com 0 imito de proporeronaur 
à sum CqUIpe miMIOr elticiencia 
que o Vasco* convidou Domin- 
gos para jogur. U principal ob- 
jecóvo cr quotar uma altra- 
eção nova às muleus credenciaes 
que aquela pugaa apresentava, 
'Ludos sabem que Domingos 
possue uma legluo de “tuns”. 

“+ , 
E todos savem que cada “tan” 
Daquele jJOBo vita, DO IDENLIDO, 


ES4UU,.. LOM pol isso que Do- 
mingus- Jogo. Agora o Vascu 
tera uma opportuniinde de se 
destorvar do revés que sottreu, 


a despeito do reforço do zuguei- 
ro do luca Juniors. Mas o Vus- 
cu enviará a cumpo seu team, 
sem quiuquer reforço, desta vez. 


CGontinudo Do seu valor, O qui- 
dro vasto pisará o grama- 
do mantendo a convieção de que 
podera repubilitar — não O foot- 


ball brasileiro, pois já está res 
babilitado pelo São Cbristovão 
e AS O Seu proprio prestigio. 
A zaga vascaina será formada, 
portanto, pelos dois elementos 
que q compuzeram com deslu= 


que durante a temporada que 
passou. Oswaldo e Mulia se en- 
carregarão de anuullar a effi- 
ciencia da artilharia portenhe, 


evitando ussim que a cidadela 
de Panello seja attingida, em- 
quanto que, na vanguarda, os 
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'CHEGARÁ AMANHÃ A 
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artilheiros da camisa preta des- 
filarão seus recursos, visando a 
construtção de um placard ex- 
pressivo. “ 
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Palavra ao Club 
Rubro - Negro 


O contrato de Alfredo com o 
Flamengo está prestes a ter- 
minar, Comtudo, quando o pa- 
cto fol firmndo, figurava a 
clausula de opçio por um anno, 
a“favor do club, 

Assim, considerando-se a in- 
terpretução que se dava & tal 
elausula, terin o Flamengo o 
direito de gozar por mais um 
anno o concurso daquelle jo- 
gndor, nas mesmas condições 
das do anterior compromisso. 
Agora, porém, com a nova le- 
gislação adoptada pela Liga Ca- 
rioca, não se Cogita mais de 
opção, s> podendo os clubs re- 
novar contratos com os seus 
profissionses, se não apparecer 
um outro gremio que faça mais 
uma proposta mnalor, 

Sabedor de tal facto, Alfre- 
do procurou a direcção do Fla- 
mengo para | communicar-lhe 
que, de qualquer maneira, haja 
o que houver, o compromisso 
que ele firmou com o club 
continuará a vigorar. podendo 
a opção ser usada como quize- 
rem. 

— “Se o que firmei não ti- 
ver valor legal, disse Alfredo, 
para mim terá pelo menos o 
valor moral e continuará a vi- 
gorar a despeito de tudo. Fi- 
cará valendo pelo menos a mi- 
nha palavra. O Flamengo po- 
de, nois, dispôr da opção como 
desejar,” 

Vemos, assim, que o “center- 
vaio” continua a ter os gestos 
cavalheirescos de sempre, que 
o sagraram como um dos joga- 
dores mais distinctos e lenes 
que netuam em nosso scenario 
sportivo. 





ADVOCACIA, CRIMINAL, Cl- 
VEL EF COMMERCIAL | Que- 
atõea ndministrntivas e fincnes, 
Questões de direito estrangeiro 
e recursos no Connclho de Gon- 
tribuíntes  Gobrangas e Mqui- 


dncões. JACKSON GOMES DE 
SOUZA, ndvogndo (Edificio 
Rex) Ron Alvaro Alvim, NT. 


“nina 1405 e 1400, Tel, 22-STHO 
— o de Janeiro, 








O publico carioca será con- 
templado. hoje, com mais uma 
outra importante partida inter- 
necional., 








ANDE VICTORIA 
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FIRME NO FLAMENGO 
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Revanche Sensacional 
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Em Plena Forma Pisarão o Gramado, Esta Tarde, Vasco e Huracan Dispostos a Vencer 


Estrada, Mastrangelo e Moyano, o poderoso trio defensivo do Hu racan 


Defrontar-se-ão no majestoso 
estadio da rug Abilio os pode- 
rosos conjuntos do Vasco da 


a a a AR ACE | CI (1 = e e 


RESTABELECIDO 


Moyaro Enfrentará o Vasco 





FALA O MAIOR JOGADOR DO HU RACAN — FAZENDO O ELOGIO 
DOS COLLEGAS BRASILEIROS 


Tudo quanto se relaciona com 
os nossos hospedes argentinos 
do Huracan é commentado viva- 
mente nas rodas sportivas da ci- 
dade onde o gremio buenairen- 
se já conquistou innumeras sym- 
pathias, pelo seu comporiamen- 
to, cavalheirismo e fino trato so- 
cial. Assim é que, hontem, es- 
palhou-se celere pela cidade a 
noticia do | reapparecimento, 
completamente restabelecido da 
enfermidade de que fôra ataca- 
do zagueiro Moyano, nova que 
mereceu os masi justos elogios 
da imprensa carioca, 

Atim de certificar-se da ve- 
racidade dessa informação, que 
nos causava grande alegria, nos 
dirigimos av hotel onde a de'e- 
gação argentina está hospeda- 

z. 





Justamente, no momento, 
Moyano se encontrava na sala 
de espera e, ao avista» o jorna- 


lista, com um largo sorriso o 
cumprimentou attenciosamente, 
indagando se precisava plguma 
informação dos componentes da 
embaixada. 


— “Viemos visital-o, saber se 
é verdade que já está comple- 
tamente restabelecido e se in= 
tegrará o “onze” do “Globito””, 
domingo, contra o Vasco”. 


— “Não pode imaginar como 
estou captivo pelas innumeras 
nitenções que tenho recebido do 
mrande povo brasileiro. Aliás, 
todos os rapazes estão satisfei- 
tissimos, pois a fidalguia dos 
brasleiros mais uma vez “ficou 





patenteada com a generosidade 
com que nos têm tratado, Feliz- 
mente, o medico me informou 
que podere! jogar domingo, pois 
estou em franca convalescença, 
Isto muito me tem alegrado, 
pois, acredite, estava pezeroso só 
de pensar que talvez não me 
seria permittido actuar domin- 
go contra o Vasco, despedindo- 
me assim da grande “hincha- 
da” carioca e da imprensa, que 
não mediu elogios á minha 
actuação de domingo, elogios es- 
ses de que não me considero me- 
recedor. Logo que soube, pelo 
proprio medico, que domingo 
poderei jogar, me senti comple- 
tamente curado e espero jogar 
de modo a agradar o grande e 
generoso publico do Rio, do qual 
levo as melhores recordações, 





Gama, desta capital, e o Hu- 
racan, de Buenos Aires. 

A partida é aguardada com 
“uma ansiedade pouco commum 
pelo nosso publico, pcis ambos 
os contendores vão preliar, vi- 
se do a sua mutua rehabilita- 
ção. 

E' que o Vasco da Gama, 
preoccupado com o resultado da 
peleja Anderahy x Botafogo, 
pnervou-se de tal maneira que 
não póde lutar com a galhardia 
de sempre contra o Huracan, e 
o resultado foi um revés que não 
esperava. A derrota dos vascai- 
nos causou por isso mesmo má 
inpressão, não somente n 
publico, como tambem em seus 
proprios jogadores . 

Animados com o triumpho ob- 
tido, os players do Huracan se 
apresentarem confiantes para O 
embate com o 8, Ohristuvão e 
tiveram a surpresa dolorosa de 
uma derrota por score avultado, 
6x0, 

Agora, cariocas e argentinos 
vão para o gramado, procuran- 
do cada qual a sua rehabilita- 
ção. : 


O Vasco da Gama envidará 
todos os esforços para sair vi- 
ctorioso do prélio, e o Huracan 
por sua vez, procurará demons- 
trar ao publico carioca que a 
contagem verificada no seu jo- 
go com 0 S, Chrisiovão fol por 
demeis injusta e não mereciam 
ser derrotados daquella maneira 
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Onze, Dez Fóra, Um... 


COMO SE CLASSIFICA O TEAM DO ESTUDIANTES DE LA PLATA --- LAURI, O UNICO GRACA 


O Estudiantes de La Plata 
que se encontra em São Paulo, 
não consegulu ainda produzir 
actuações que justifique sva 
vinda de tão longe, 

Jogou duas vezes e soffreu 
duas derrotas, sem que demons- 
trasse algo de novo, 


Aliás, na. Argentina, o Estu- 
Glantes não desfruta de um 
prestigio consideravel. Figura 


entre os clubs de pequenas pos- 
sibllidades e deve a alguns Jo- 
padores que possue, o conceito 
relativo de que ainda dispõe. 

O ponteiro Lauri é o elemen- 
to que mantém o Estudiantes no 
nivel dos clubs de primeira ca- 
tegoria. E' sua ultima attru- 
eção. Pelo menos é o que <e 
deduz de um commentario pu- 
plicado nas columnas de “Ori- 
tica”, prestigioso orgão da I1m- 
prensa portenha, . segundo O 
qual o Estudiantes não devera 
negociar o passe de Leaurl — 
cobiçado pelo Racing — a me- 
nos que se disponha a passar 
para a categoria secundaria, 

Vejamos o commentario em 
nuestão: 
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— “Racing insiste nas nego- 
ciações para obter o passe ce 
Laurt. A “Academia” está dis- 
posta a pagar uma somma ele- 
vada por sua transferencia. 
Mas, de todo modo, cabe suppor 
que Estudiantes difficilmente se 
desfaça de um de seus cracks 
— o de maior atiracção — de- 
pois de haver resolvido a trans- 
ferencia de Guaita e Scopelll, 
Se Estudiantes vender o passe 
de Laurl, passará definitiva- 
mente, 4 categoria dos clubs de 
segunda ordem, por onde anda 
beirando ha algum tempo, Cs 
socios dos clubs, assim como Os 
torcedores, não se mantêm — 
com saldos avultados para os 
premios — senão com Jjogado- 
res de renome e qualidades. As- 
sim pensam tambem os associa- 
dos de Estudiantes, que exigirão 
da Commissão Dirigente desce 
club 2 suspensão das negocia- 
ções com os seus jogadores." 

Como se observa, a situação 
technica do Estudiantes de La 
Plata, não é precisamente inve- 
javel, Possue apenas um ele- 
mento que poderá ser conside- 


2.0. 
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rado nttrecção. Mas um team 
e formado por onze homens, E o 
Estudiantes, dispondo de um 
unico crack, não poderá conse- 
guir melhores resultados que cs 
que vem obtendo em B. Paulo. 





Vinte paizes disputarão 


a Taça Davis 

LONDRES, 1 (A, B,)) — A 
lista official de competidores 
do torneio da Copa Davis, no 
corrente anno, revela o effeito 
das sancções, uma vez que a 
Italia, pela primeira vez, não 
Pesa á grande prova spor- 
tiva. 

Vinte palzes competirão na 
zona européa Inclusive dois pal- 
zes não europeus, que são a 
China e q Argentina. Os outros 
dezoito são a Austria, Belgica. 
Inglaterra, França, Allemanha, 
Dinamarca, Noruega, Sulssa, 
Hespanha, Grecia, Monaco, 
Hungria, Polonia, Rumania, 
Yugoslavia, Hollanda, Irlanda e 
a Suecia. 











Dez mil athletas toma- 
rão parte nas Olympia- 
das de Berlim 


BERLIM, 31 (A, B.) — Fa- 
lando na Camara de Commercio 
e Industria, deante de represen- 
tantes da vida economica ber- 
linense, o presidente do comitê 
de organização dos Jogos Olym- 
picos de 1936, o antigo secretario 
de Estado dr, Lewald, forneceu 
interessantissimos dadss sobre 
as Olympiadas. 


Assim, informou que 10 a 
11.000 “sportsmen" activos vi- 
rão a Berlim para os Jogos 
olympicos; que a cifra de visi- 
tantes calculada em 40 a 50.000 
por dia, mas que o numero ma's 
elevado poderia per de 300.000; 
que foi necessario imprimir quêa- 
tro milhões e meio de entradas, 
divididas em 500 linguas diver- 
sas, é diffundindo em 25,000 
exemplares; que a aldeia 
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Moscoso astro & Comp. Lia 


JASA BÂNCARIA 
DEPOSITOS, EMPRESTI- 
MOS E DESCONTOS, A'S 
MELHORES TAXAS 


Ria da Alfandega, 5! 


TELEPHONE 23-3937 
— RIO DE JANEIRO 
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sibilidade de acolher 3.500 luta- 
dores estrangeiros. 


O conselheiro de Estado Rei- 
nhart, na sua qualidade de pre- 
sidente da Camara de Commer- 
cio e Industria, communicou á 
assemblés que a Camara ten- 
ciona convidar numerosas per- 
scnalidades da vida economica 
estrangeira para visitarem Ber- 
lim por occasião das Olympia- 


olympica de Doebrita tem & pos- | das, 
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pois o seu quadro é bom, tem 
cohesão, os players se enten= 
dem bem e cada qual; tem no= 
ção perfeita da posição que 
oceupa, não havendo portanto, 
justificativa pare um revés tão 
fragoroso. Os jozedores do Hu- 
racan esperam fazer uma opil= 
ma exhibição de fonthall, desfa= 
zendo a má impressão deixada 
no animo do publico. 

OS QUADROS PROVAVEIS 

Saivo modificação de ultima 
hora os dois quadros deverão 
entrar em campo assim consti- 
tuides: 

VASCO — Rey; Oswaldo e 
Italia: Oscarino, Zarsur e Calo= 
cero; Orlando, Lulz Carvalho, 
Bruno, Kuko e Luna. 

HURAC AN — Estrada; Moya= 
no e Mastrangelo; Bansidoani, 
Romero e Sosa; Beliiorl, Riva- 
rola, Mesantonio, Gulateo e Gil, 

Deverá arbitrar o jogo o juiz 
argentino qeu actuou o ultimo 
encontro, 
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AS ESTATISTICAS 
DESTE ANNO 


TRATADORES 





E" qa seguinte q relação dos 
Ircinadores que já obliveram, 
cstg anno, pelo menos un tri= 
umpho com os seus pensionis+ - 
tas: 

1 Ermani Freitas, 2: 

Leby,c.. «. 22:70108000 
2 Nestor P, Gumes, ; 

Jd i.e 3 v, . . 16:1003000 
3 Levy Ferreira, 11 

Ledv.. . .. 16:0005000 
4 Lavinia Su tos, 6 
ae dove...  15:8003000 
à Americo Azevedo, - 

IS d. cdv.. .. 15:0005000 
o) paRuaio Rosa, 8 

O dv cas, D:R0DS000 

7 Eudacio Moreira, 

Mi. eZv. . . 9:3005090 
8 Euclydes F, Silva, 

2ij. e2v.. .. 9:0005000 
9 pinreta A. Gomez, 

21, e 2 v.. . . 8:0008000 
10 Gabriel Reis, 18 OS 

LG vo... oc STBONDO 
6] Mio deraar Costa, cs 

1 01x. 2% Tirbos 
12 Horacio Perazzo, si 

ai, e 2 y.. .. 0008 

13 António Morgado, espiada 
Wise lv, .. G:gons 
16 Pablo: abalado 67 0 

iietoy. + S:8003 
15 Fernando Sohnoi- Elias 

der, Gi. e 1x, 4:8008 
16d. B. Ribeiro, 2º El 

doe Trio... 4:40080 
17 Parico Oliveira, pv 

li elv. .. 4:2008 
18 Paulo Rosa, 11. pao 

CTV... ADOOS 
19 parcela Couti-= RUINS 
on ho Bd e 7 w 1:0005000 
20 Alrides Miranda, 

o ti. e lv... . 3:0008000 
21 João CGoulinho, 4 
t.ecloy. = R:0003000 


Oboseryações: 1. inscripções e 
Y, victorias, 


dd dd da o AA PLEPLLELLLELLLLADO DDD 


DELEGAÇÃO DO ESTUDIANTES 


LPP LEIPOLELOOL 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 2 de Fevereiro de 
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Carreira Príinci 


Favorecida por um excelente 
Plugrcliuda do fviuuo ue nen= 
Lola Losdiucurceu bastate qni- 
nisua, Jdis Se ASsSemeuinudO, 
pela concurenca aq uum met- 
Lung ue uomingo, 

Úio pivras magnificamente 
organiguas joram desenvolvi- 
cs, ANO à reunivo o Pre- 
mio “Oil”, que reuniu cinco 
bacamaries, Sovêo Íoi o laurea- 
Co quesin prova, tendo assim, 
ouportuniuade de registar qu 
primeira: victoria de sua cam- 
panha, Após a partida que de- 
jivrou um pouco, em vittude da 
indocilldade de Pharaó, o pe- 
queno lote poz-se em movimen- 
to, destacando-se Lagave, NC= 
tcu-se a esta altura que New 
Eter. 40 mesmo tempo que hos- 
tliizava seu plloto, o Cablito, que 
recpparecia, negava-se a correr, 
Até à entrada da recta ,a car- 
reira não softreu alteração, Bo- 
vêo vinha muito proximo de 
Colonna, em terceiro, e entrada 
a recta ambos deram cabo da 
leader Lagave, Colonna desta- 
cou-se, mas é proporção que o 
Cisco se approximnva, Sovéo e 
New Star foram ganhando ter- 
vreno, O avanço do primeiro foi 
novamente: interrompido poi 
“uns baldas, ao memo tempo 
que Sovéo em rapidos galõzs 
tava caça a Colonna impon- 
fo-lhe 34 de corpo, bem em 
cima do disco. 

Tapirapé, que em suas duas 
unicas apresentações em publ - 
co, causara lisonjeira  impras- 
são, reappareceu depois de pe- 
queno afastamento, para dexar 
muito firme a categoria de pºr- 
decor, . Trata-se de um filho ro 
nacional Tupan que se deseni:a 
como dos mais promissores da 
turma. Dada a partida com 
desventegem para Piolin, Voa 
apnareceu na vanguarda da qurl 
não demorou em ser derlojado 
por Sabre e Olú, Iniciada mn 
curva, entretanto, Votú, terrou 
a reoupsrar a principal posição, 
go mesmo tempo que Ptlolin 
rie-sifiça-se em quarto. Sa- 
bre entrou na recta já quai 
emnarelhedo a Votú, e mais Us 
motros, scbvenuícu-0. Voti, er- 
trotento, não perdeu contacto e 
no mesmo tempo apresentor'- 
«o imoetuoramente Taptrapé. 
Grando q victoria de Erhre JA 
era proclamrda Tanirapé em 
arrebatador final esvalou sa 
Vinha, liyvrando pequena diffe- 
rerca, 


Oh!, revelando ainda melho- 
res qualidades, alcançou novo 
triumpho no Premio “Lumine”. 
O filho de Tomy vem se firman- 
do como um dos bons exempla- 
res da ultima geração. ApSsEr 
da brusca mudança de turma, 
voltou a triumphar muito firmo. 
Epi surgiu na ponta, mas nºo 
«e destacou senão infimamente 
de Oh! e Miss Ba, emquanto 
Crracrni encerrava -a marcha. 
Iniciada a recta, Epi começou a 
perder terreno para logo el 
gunniantedo por Oh!. Ao lado 
deste, entrrtento, apresentou-Se 
10970 Miss Ba, estabelecendo-se, 
entre os dois, até aos ultimrs 
motros da cerreira luta empºo.- 
gante, resolvida a favor do €ca- 
vano, nor 3/4 de corpo. Galopa- 
dor, que reanparecia credencia- 
do por seu passado. quast clas- 
sico — esteve um dia para fa- 
nhar de Midi — venesm como 
previamos, O premio “Santue- 
nal”, conseguindo, ascim, ren- 
tar relações com o vencedor, d9 
qual, ha quast dois annos. se 
armeva divornlado. O tordiho, 
no ecntrario do que costuma fa- 
ver, deixou-se ficar em terce “o 
nn ernoctntiva da luta 
Ttaponn é Simpatia, O primeiro 
dos quaes commandava O lote. 
Corridos 05 primeiros metros 
recta, Geraldo solicitou O sune 
ner-up”, de Mic 1, jue ce er 
gem deixou 08 ponteiros atrás, 
para alcançar um amplo trium- 
pho sobre Trapuasinho, À 
ultimos metros formou a dupla. 

Otffensiva outra grande favo- 
rita do programma, jevou as CO- 
res do stud Camisa pela segunda 
vez ao vencedor Ma carreira 
immediata. A filha de Offensor 
reapparecera uma semana antes 
cortendo de modo elogiavel « 
impunhá-ee pes como a mais 

javel ganhadora. 

y Logado em magnificas con- 
dições a egua gaúcha destacou- 
se immediatamente do lote, € 
sempre muito destacada foi 
cumprindo o percurso. Na recta, 
Leníejoula passou para segundo 


Leniejoula passou para segundo TAM tio 





ESTAR 


DO 


Luxo sem pagar Luxo. — 
cas. — Brins de linho 


ultimos figurinos, e só 


GARANTIMOS 


ALFAIATARIA 


















































s rtlgos pelos meuoics preços. — Confecção de 
DO DESDE Lao CGasemiras nacionaes e estrangcei 
irlandez, teses padronagens. Loud 
ã ompetidor. — Executamos à roupa pelos 
preços que não tem comp do co aviamentos sd 


AS NOSSAS ROUPAS 
MEDIDA NUNCA DEFORMAREM 


AVENIDA MARECHAL FLORIANO, 42 


ESQUINA DE ANDRADAS 


e nesta ção terminou & car- 12 


reira, a 
arremettida de Salvador, 

Oftensiva ganhava pela se- 
gunda vez mo Rio, Beu Cabral, 
cuja ultima “performance” pou- 
co o recommendava, obteve um 
inesperedo trlumpho no Premio 
“Tracajá” Apresentado em def- 
fictentes condições, duas sema- 
nas antes. e passando a outro 
systema de ““entralnement”. 
mais efficaz, o filho de Impar- 
tia] pôde triumphar de um ex- 
tremo ao outro, a despeito da 
insistente perseguição de Mi- 
peral, que ntinca o deixou fu- 
gir. 

Deante das archibancadas, a 
carga de Mineral se fez mais 
in;petuosa, mas O ponteiro rea- 
gindo brilhantemente, recuperou 


Ú dominio, vencendo nitidamen- 
e, 


Ponta Negra, que ha muito es-= 
“ava pára vencer, conseguiu afl- 
TG u "que a 


om 
acoes e 4 
TRA 


POD 


ros, a filha de Asteroide, estava 
no se diz, -commumente, na 
“ ca” A 


Depois duma partida falsa, em 
que a proxima ganhadora ne- 
góra-se a partir, o “starter” 
cdesincumbiu-se de sua missão 
em bom momento. Fingidor es- 
teve na frente os primeiros me- 
tros, depois dos quaes, Ponta 
Negra celeremente arrebatou- 
lhe a leaderança, passando Dia- 
bleja para segundo. No sector 
da curva Fingidor e Cancanero 
passaram a seguir a leader mais 
de perto, e na resta, emquanto 
Cancanero afrcuxava, Fingidor 
fazia-se presente, ao lado da 
egua úruguaya. offerecendo-lhe 
interessante luta que a egus 
entretanto, decidiu a seu favor. 


“Sam Reserva" que reuniu o 
me-hor lote do pregramma, Nes- 
ta prova, despertava particular 


interesse a apresentação de Os-, 


waldo Aranha, cavallo cujas ul- 
timas performances  eocuca- 
vam-no em. notavel evolução, 
Queria se ver desta vez, com o 
peso ingrato que lhe coube como 
se portaria o fllho de Dread- 
nought. Novamente o-guapo ca- 
vallo gaucho voltou à triumphar, 
registando assim o terceiro ccn- 
socutivo, e mantendo-se invicto 
esta anno. Nó Gégo, anpareceu 
na frente, seguido de Lorraine, 
Oswaldo Aranha e Adarga. Nas 
immediações dos 1.400 metros, 
Adarga passou para segundo, 
acocsendo fortemente o leader, 
que, entretanto sinda pisou a 
recta destacado, Mais uns me- 
tros. o filho de Aymestry cedeu 
a carga de Oswaldo Aranha e 
Lorraine, destacando-se o pri- 
meiro multo firme, por um corpo 
e melo. Nos ultimos momentos 
Goleta muito por fóra formou a 
dupla, 





| 4º CARREIRA | 








4 Premio “0h!” — Ant- 
maes naclonaes — Pesos 
especines, com descarga para 


aprendizes — 1.600) metros — 

Premios: 83:5008, 7008 e 9508. 

SOVÉO, masc., zaino, 6 an- 
nos, S, Paulo, Tomy e 
Fine, do sr. Adhemar de 
Faria, 51 kilos, A. Hen- 
rÍqUues .. arco cs er as 1.º 


Colonna, 58 kilos, B. Gar- 
pido Lo co co cr vo 04 00 
New Star, 58 kilos, D, Sua- 
TUÊ co. es esse o mis árioo 
Lagave, 55/52 kilos, O, Ser- 
Ta, OP. co se co 00 so cê 0 
Pharaó, 57 kilos, K, Popo- 
BETO A ANS SUAR 


Ganho por 3/4 de corno; do 
2º no 3º, um corpo e meio. 


Rateios: 204300 em 1º; du- 
pla (23) 293700; placés: Sovêo 
138500; Colonna 183600, 

Tempo: 107" 3!5. 

Total das apostas: 11:7708. 

Crindor: L. de P. Machado. 

Tratador: Gabriel Reis, 


RATEIOS .EVENTUAES 


1 N. Star e. 4. 146 81830 

2 Colonna . «« 12 373800 

3 Sovéo +. + +» 22% 205300 

4 Pharad , o 4 1048000 

& Logave 2 «o 36 137$100 
Total . =.» 512 


FEITAS OU BOB 


MAR E TERRÁ 


espeito duma violenta 
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( 
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41 


annos, 


me 


e 





Premio “Globera” — Anl- 


maes nacionnes de tres 
sem mais victoria no 
Pesos da tabela — 


kilos, d. 1 
enhre, 65 kitos, A, Silva, 2: 
Linhy, 55 kilos, J, Morga- 


do. ap. . 
Votu" 65 k 


nho. 
Om, 55 
de .. . 
Gonho nor melo 
ao 8º 
Matoinse 292900 em 1º: dunl 
(243 In9Menns mincés: Tan'rapé- 
Tinhy DOM &rhra 298200. 
Temno: 92º 25. 
Totnl “dan anostos: 1 
Cetndints O nronristatio, 
Trotrdcro Emlnnto Merrndo 


paiz — 
1400 metros — Premios: réis 
A:nNNR. BONS e AMB, 
TAPIRAPE!, 


do sr, 


5h 


F. q. 


.. .. 


vum corno. 


1 Votu” 5 
(-2Snbre . e 
aou! io. 
4 Dravita . 


CA Piofin a. 
Encerrou a reunião, o premio 4-4 'Teniranés 


Vo Total 


1 
13 
14 
22 
o) 
DA 
n3 
mM 
LL 


| 


+. 


49 


avr-ns 
$04 metros — 
ReNNNS, 120008 e EMOS 


OH L masc, enstnnho, 3 an= 
8. Pata nor Temy 





Premin 


PATRIOS EVENTUAFS 
S40 - 20850 
87 82$900 
929. Q4R&RN” 
4 3008600 
172 428000 
Uuby . MM 293900 
02 
Seres AS O 638201 
area Raio o MINO 498 ANN 
ERR ANP PES: PRºgnn 
.. ." .. 15 3050979 
SET a 6 9a 
Tas Co ma A ia AMPARO 
E a dae o SEARA 
eo SEE e us ANIMA 
ve ns vu 27º 2928100 
3º CAPREIRA | 
vise Su 
“Tumine” — A n'= 
maes nacinnnos de tres 
— Posos dn tnhalla — 


nins 


e Plva. do 
da Snvzrn, 65 leilos, W. de 
Andrada 
Mira Rã, 59 k 


FR o 05744 198 0,877,9: 
Fat, RA leitos 0 UMa 


Promios: 


er, 


398200 

103 418500 
15  28539(M 
12. 3568600 
144 29370 
19 225830 
12 3558600 
76 ESSO 
3h  TIRESM 
B 4754500 


2º CARREIRA || 


masc:, casta- 
nho, 3 annos, Perpenhu- 
co. Tupan e Rôn Viagem, 
Lundaren, 
Mesenita 


lee cre. Pr ve 


Hos .G Costa. 
Dravita, 53 kilos, L. Benl- 


tes no cui ce vo soco 
Pintin, 65 kilos, O. Coutl= 
Kihog: UP. Anárã 
corpos do P 


Aenoln 


nos. T de Sou- 











swaldo Aranh 
p 


+ 


.. 3 
0 
0 
ú 


n 


9:A008 


réis 


1 be 
| 
2 


3 


Cornsanwl. 55 kilos, Jd. Mea- 
ouita 


Nãa enrrer 


RS Dolerita. 


q 


Ganko nor Mt de cornos do 
9º nn 2º, emntra corpos. 

Ratetns: 288100 em 1º: dont 
(94) 288100; plucés; Não hous 


ve 


Temno: 99” 415. 
Total dns anostas: 251608 


Cradnrs L, 
Tratndor: 





de P 
Lavinio 


Marhado 
Sontns. 


TATEINS EVENTUAES 
t Nolerita ne, 


2M. Bá PRA jo 
SU PnL vor v azedo. é any 
MON o ar o ARS 
5 Coracapo” +. o. 28 

Totnl +. . «. 131 
03 no co eo [o qiso TOM 
MA a sendo ee nie NARA 
0h à owiondos “co dA 
LE PO Pe CR Ra Gs 
AR o col aan snço AVE 
45 . ce coros o» IND 


13 


43 


Pesos especines, com 
para aprendizes — 1.600 metros 
— Premios: 3:5008, 7009000 e 
3502000. 


GALOPADOR — Masculino, 
tordilho, 4 
Paulo, Visigodo e Gallo- 
ping, Girl, da senhorinha 
Suelly M. Camiza, 58 kl- 
los, G. Costa ...cccessess 

Irapuázinho, 53, K. Popovitz 2º 

G. Marnier, 58, W. Andrade 3º 

Simpatia, b1 48, P. Gusso, ap. O 

Itanoan, 52. J. Mesquita... O 
Ganho por dois corpos; do 

segundo ao terceiro, tres cor- 








Total 
18 ch 


.. 


.m 


Total 


Premio “Sanguenol” — 
nacionges — 
descarga 


A 


Criador: 


Total . «q «1155 


4º CARREIRA 


nimacs 


annos, 


pos. 

Ratelos: 283400 em primeiro; 
dupla (14), 678200; placés; Ga- 
lonndor 184600; Irapuazinho réis 
178000. 

Tempo: 105” 35. 

Total das apostas: 29:870$000 
Rodolpho Grespi. 
Tratador: Nestor P, Gomes. 


RATEIOS EVENTUAES 


t Irapuázinho, . 
2 G. Marnier, .» 
3 Simpatia. . 
4 Galopador . . 
5 Itapoan . «o 


250 
169 
501 
424 
160 


— — 


1510 


—— 


e. ne 


." 


89 
245 
165 

a! 
144 
120 

o 
312 


Bg 
104 
1388 


neann 
R2SRM) 
DREAM 
468800 


493100 
a2RRTNN 
418 
6200 
airann 
598600 


São 


473100 
716400 
248100 
283400 
758500 


1278400 
458300 
675200 

1508900 
775100 
925500 

2225000 
538500 

1265100 

1064700 


















ey 1936 








Gero amv amo apo am amo ando amo e 


MARCA 
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: detento dado O OE BOR 
qJurep elis k é 
| 5º CARREIRA | 2 Seu Cabral IU0 o Idalina 
3 o APER «vo o MAS BUGADO 
44 Premio “Ento” — Ani- | É Minde) Po BT ABTUO 
À maes nacionaes — Pesos xagA O SO 649 ROS2UU 
osperines, com «descarga para quianião 
aprendizes — 1 500 metros — Total ,, ceu 1.80% 
PRE ad 
Premios: 3:5005, 7008 e 3503000 SE Da o DT 
OFFENSIVA = Feminina, E 190 UAFSUO 
"ealágão, 5º amos, Rio G. Lá ce entar vm BUM RNBIOL 
do Sul, Offensor e Servia, 15 a om et ua py aa bd 
da senhorinha Suclly M, danos reino Vos 3003200 
Camiza, 5Wºkilos Go Gosta 1º [vago ll ão. BO SSL 
Lentelonla, ht, Jd. Mesquita. 2º] 34 «e as co IS2 NTSUMI 
Calvadey BAIS2: P, Gusso, apo 3º | tb co ca ae as ato b1$DH0 
Cannes, 56, d. Santos....... O Ee Cala d6!) ido no Prado 
D. Pedrito, hã. KR. Popovitz.  N|"Pottores rr me ey 


Norata, 4948, 8. Bezerra, ap. 0 
rncaih, b8IGh, O, Serra, ap; O 
Ganho por lres cornos; 





serundo ao terceiro, cabeça. | 1º CARREIRA | 


NRetetos: 118700 em primeiro: 
duna (199 178000; mincês: Of- 
fonsiva 128000; Lentejoula ,. 
138800. 


Tempo: 100”, 


Total das anostass A5:21!N8000 E R er 
Criador: Jnlio de Farin Filho eroide é Zeki, do br. 
Tratador: Nestor P. Gomes, Ja. 1 06 Macodo Sonron 


3 53 kilos, b', Mendes «us 3 dd 
RATEIOS EVENTUAES Fingidor, 60, 1. da Souza + * 


ilableja, 49, d. 








46 Premio “Little Ono" — 
Animues estringairos de 
quatro aunos o mais eddue — 
Handicap — 1.byy mettos — 
Prutmlos; 4:0VUZ, SUVE é 4003. 
PONTA NEGKHA, fom., zul- 
no, é annos, Uruguay, AB- 


e Santos ,. 8º. 
1-1 O'fensiva, . . 812 4188700] Cancanero, 55, Li. Lust o. ud 
(2 Tracajá +.» 95 1498200) Gultarcita, 67, R, Freltas , O 


2] Chimborazo, 50, S. lezerra 








“(9 Lentetonla RA am 998400 ap: pt vi3/ nie cer adia” jóiniiloso 9 
t4 D. Pedrito , . 51 9568800 “panda bb Deliciosa o 
8| Ganho por dols corpos; du 
(5 Salvador, + + 78 174800 gErRo du, dis corpos é melo. 
(AC 3 Sê AS&T tateioa; S4STUQ) em 1º; dupla 

E bias ig DM 1448700 (24) 198200; places: Fontu Ne- 
era, 154000, ing K) 0. 
CO sDoratao qua 5 ABM 829000) FG Maga ANE MARES 
—— Total dus apostas: ST:8005, 
* Total 1701 Importador: Oswaldo G, Cn- 
— misa, 
E RR RR TE Sai, S] 173900 ERP atos: Americo de Azo- 
SEIT OTA TOR AE A Sae E ss 
14 so AR pp Tr a PÇ SA 478800 RATEIOS EVENTUAES 
0 cem aa ce ro 95 1418900] 1.4 Guitarra- E 
DN co amusacioaicam: JAY BNSODA Dlableja 259 605000 
Me gw co coeso | SAD DENRANDO (2 P, Negra .. 628 248700 
93 ce ocre oo 21 AHAgm | 2 
n4 ! (mn (3 Caucanero , 419  a73200 
e) és do, asiiga MS A ANRTIM (4 Deliciosa — 
440. co cu ve co 19 09$400 | 9 | o 
—— (5 Crlouborazo 7,3 2L3Ç4M0 
Total 1685 4—6 Fingidor- 
Lumine .. « 661 a7$400 
| 6.º CARREIRA | Total «o vio 1545 
) - 13, a7 3788200 
Premio “Tracalá” — E RAR Le a aid y 

45 Animnes mnacionaes de Ar So DEN S Cai ss 9478500 | 
quatro annos e maia edade — | 14 Por e 227 “428800 
— Handicap — 1.600 metros | 99 11 0d 97 BOSTUO 
— Premios: 8:5008, 700$ el 94. bd Do na 74 ASTSTUO 
360$000. AG o go ross vs) TAL VLBQINO 
SEU CABRAL, maso., cas- 33 Leu. uu as x $ 

tanho, 5 annos, * Pau- d4 a ab oa va 06 2LOFALO 
lo, Impartial e Castnila, 46 co tes! wo: “es x $ 
do sr, O. S. Jorgo, 68 es PEÇA 

kilos, W, Andrade ,, ,, 1º Total .. sa oe 1.797 

Yaáyá, 58, G, Costa ,. .... 2º 





Mineral, 53, O. Coutinho. 3º q 


Arga, 53, L. Benites .. ., 0 | 
Sem Reserva, 53, O, Ullõa, 0 

47 Premio “Sem Reserva” 

— Animaes de qualquer 


Europa, 55, R. Freitas ... O 
Ganho por um corpo; do 3 
paiz — Handicap — 1.600 me- 
tros — Premios: 4:000$, BUUS 


ao 3º cabeça, 
e 4008000. 


Ratetos: 144$100 em 1º; 
pila, 2404200; placés, 

OSWALDO ARANHA, masc, 

saino, b annos, R. G do 


8º CARREIRA | 





du- 
Tempo; 106”. 
Total das apostas: 315208000 


Criador: Gov. do Estudo de Sul, Dreadnought e Ka- 
São Paulo, lamidad, da era. Beatriz 
A Tratador: Fernando Schnol- Rocha, 57 kilos, W, An- 
er, 


ALNGO Celca noso cosilgo 4º 


CLINICA DE VIAS URINARIAS 
Dr. Samuel Kanitz 











Membro da Socicdade de Urologia da Allemanha, ex- 
assistente dos professores Lichtemberg, Lewin, Joseph, de 
Berlin e Haslinger, de Vienna. Especinlistas em doenças dos 
Rins, Bexiga. Prostata, Uretlira, Doenças de Senhoras, Dia- 
thermia. Ultra Violetas, Consultorio: 7 de Setembro, 42- 
Sob, das 13 às 17 horas, Phone: 23-3531, 
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Laureou-se Na 
al Dã Reunião De Hontem 


e CD O + rem: 


ea E SO 
NOVA [DA GAMA 


Do sr. Pedro Novaes recebu- 
mos esta carta: 

“Tondo alguns jornaes pubi= 
cado declarações de individuos 
mal intencionados, que pros 
curam o descredito do meu no- 
me e club que me orgulho «do 
pertencer, como uma satisfia- 
ção aos chronistas desportivos 
04 AC. D. a cujo quadro 0€ 
socios perienço, tenho a decia- 
rr o seguinte: Ful procurado 
por dois individuos cujos nos 
mes vim a saber pelo noticia= 
rio dos jornges. em minha «casa 
commercinl, Achavam-Se | pres 
sentes dol chronistas, sendo um 
de “A Nalte” e outro do “ora 
unt das Sports”, que assistiram 
n toda a pafestra, Nus conver= 
«ações havidas. foi objecto de 
diseyssão os fogos que vao ser 
queimados no estudio de S. Ja- 
nunria, cula transferencia vem 
sendo feita continuadamente elo 
meetulzo do publico e do qui= 
dro soclal do O, W, Vasco da 
Gama, 

As reclamações e protestos 
verificados domingo ultimo no 
estadio de S. Janusrio, Jevarium 
a directora do € RR, Vasco da 
Gama Rr tomar medidas ecana= 
zes de evitar novos dissabnres. 

So depois dessas providen- 
elas, fol verificado que os SEs. 
Antonio Goncalves e João Bassi 
haviam faltado nos sons com- 
promissos, edelxando de pagar 
antecinadamente 15 contos ao 
nvrntechinica Ramelhoda. con- 
dirão essencial para a queima 
don fogos: 

Accrenco an circumstaneia de 
ser nnfleindo que a festa pyro- 
tesbnica havia sido transferida 
para o din 2 de fevereiro, Cum- 
pria 89 Vasco da Gama fuzel-a 
renlirar, uma voz aus os orta- 
nlzodores não tinham 






























































meios 

nora tanto, qo sT Rama'!heda 

não querer queimar os fogos 

Goleta, 65, J. Suntoa ,.e. Sr) SR respeelivo pagamento ” 

Lorraine, 59, G. Costa ,. y Assim sendo, honve um en- 

foyal Star 58, E, Mendes, 0 | tendimento com o pyroteshnico, 

Nó Cégo, DJ, A. Silva «+, O ficando desde logo deliberado 
aAdarga, 58, R. Freltus «. ce O | que os ingressos do 


t encontro 
Vasen e Hyrnzan dariam direito 
às duas festas, constituindo isto 


Gunho por um corpo e moalo 
do 2º no 3º e melo pescoço, 
Ratelos: 19$000 em 1º; dupla 


(15) 405900; placés: Oswaldo | ima formula capaz de salisfn- 

AgaRNa 133000;  Golettu-Adas- | zer a todos. 

ga 1ÍSUD, Oss mi * q y 
rem nos 108. s srs. Antônio Gonçalves e 


Antonlo Bassi estão porfeila- 
mente no par das oceurrencias, 
tanto assim que, na conversa 
que mantiveram commio, pros 
puz-lhes no entres dos fogos 
pola mesma importancia e con- 
edições obtidas pelo CG. R. Vasco 
dn Gama, Esses senhores, no en- 


Totnl day apostas! 45:3208. 

Tratador: Invinio Santos, 

Total das apostas; ., 
230,280$000, : 

Tolnl peral dos” conçureos: 
45:24 05000, : 

Vista de areia: humida. 


RATRIOS | EVENTUAES 


1 bt Edil E tua! EH tonto, allegando falta de dinhoi- 
2 CNEONÇo o 534 ro, «desistir: soci q 
4 Lorraine . «403 A4YSBIU ESP ram dE tic Pes 
4 NR Blur, | 163 1229400 | 7 5 enntrariedade, Não fa- 
6 Coleta Ada: aram de negocios com a À, 6. 
ER eae vice 441 4Gguuo | D. eps tão pouco veio 4 baila 
— equalegvor essumpto referente à 
Totrl, «e caco 2495 Inharias e honpto clusse dus 
TR e ao DAL SUS ADO eomantstas gnoriivos, 
13 ll do o o 229 663346] O Vasco da Gama descanho- 
A do o o es 148 102810) | CO +05 entendimentos hnavidos 
16 eu cm na om TEL -4DSINO entre os dois senhores em apre- 
Po 0ó vo ao as RN AS go en A GC D, Causou=mne sur- 
o EO Tao vIs9 Mm | Nresa essa notícia, repumanda- 
PO oo Soa] o blEios 73 grin | me as decinrações a mim altri- 
ae A EA Nra NE nas Tágada notada iria de intuitos mins. 
PAP ço, o QE h 2348800 e individuos que não prezim 
AE a SEN SPT 7 2699000) a honra alheia, Felizmente, du- 
Mo LS 1500 rante toda a palestra, estiveram 


nresentos: dois dornalistas, um 
deles de “A Noite” e outro do 
“loynal dos Sports”, que píe- 
rão, se necessariá, testemunhar 
o qua affiemo. 

Estas. declarações são feitas 
como uma antisfação à A. CG D, 
e nos chronistas snortivos que 
muito me merecem e vo Vacoy 
da fama. — (a) Pedro No- 
vaes.” 








GONORRHEFA 


(Aguda ou chronica) 
pj PRA 

IMPOTENCIA 
Estreitamento da nrethra, cura 
rapida, cem dar. por noro pro 
cesso “ Desenherta Pessoal” Do 
eners dos rins bexiga mnrostala 
testículos, utero, ovarios, 

(Homem e mulher) 





FERIDAS ? ESPINHAS ? 


Electriridad i FR 
ento proceneatsção” | ELIXIR DE NOGUEIRA 
Ozannthermia, 





2 às 7—-BUENOS AIRES 774. 


Dr. Alvaro Moutinho 


Nam 


TINTA BRASILIA 


TYPO OFFICIAL 
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STOZEMBACH & COMP. 


Successores de Leclerc & Co. 
Agentes Officines da Propriedade Industrial 


RUA URUGUAYANA N.º 87 - 5.º andar 


EDIFICIO ADRIATICA 


Encarregam-se, juntamente com a BRITISH ISOTHERMORS 
COMPANY LIMITED, estabelecida em Londres, Inglaterra, de 
contratar e promover o fornecimento dos dispositivos de obtura- 
ção para caixas de lubrificação, dotados dos aperfeiçoamentos pri- 
vilegiados pela Patente de invenção n.º 20.910, 


AOS LEITORES DESTE JORNAL 


ASSIGNATURAS DO 
“DIARIO CARIOCA 


“A ECLETICA” toma e referma assignaturas do “DIARIO 
CARIOCA” offerecendo. além das vantagens que este jornal 
nroporciona, excellentes e utilissimos brindes. como sejam livros 
e outros oblectos. taes como cigarreiras de b-m couro. fr-"-iros, 
canivetes canetas-tinteiro com penna de nuro piteiras, etc. 

Peça à ECLETICA O folheto distrinutda erctn'tomonto » to- 
dos os Interessados. contendo Informarãos relativas q asstere'u- 
ras de jornaes e revistas do Palz, e solicite a sua assigneLura do 
“DIARIO CARIOCA”, 


Empresa de Publicidade A ECLECTICA 


RUA S. BENTO, 1 — CAIXA POSTAL 59º — Ss. PALIO E 
AVENIDA RIO BRANCO, 137 — CAISA POSTAL, A 


euro —*4 , 








DIARIO CARIOCA — Domingo, 2 de É Fevereiro de 1936 























CONCESSÃO UNICA at Guutaso DA REPUBLICA 






Nesta LISTA não figuram por extenso os numeros premiados pela terminação do ultimo algarismo 
Os bilhales são ide om pad branco, tinta orde,, at cafô e numeração e na fronte, com a inscrição: Extração em 1 de Fevereiro do 1936 as 14 horas 
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320: EXTRAÇÃO 0:00 000 
Lista da extração de SABADO, 1 de FEVEREIRO de 1936 E 
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qmario: ivio Leio Filo 
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O combate da Ar- 
mação 


A ROMARIA DE 9 DE FE- 
VEREIRO 

Será commemorado, como nos 
nimos anteriores, o combate da 
Armação, travado em 9 de feve- 
reiro de 1994, entre ns que se 
sovnltaram e as forças que de- 
fendiom a legalidade, amnrada 
pelo mareghal Floriano, Sob a 
lireeção do Gremio Floriano 
Peixoto, será nesse dia effe- 
etuada ema romaria no cemite- 
rio de Maruby, na: capital flu- 
minense, em visita nos monu- 
mentns que guarda os ossos dns 
patriotas tembados na luta e ao 
mausnito do general Fonseca 
Wimos. que se immortalizou na 
defesa da vizinha cidade, A ad- 
ministração do (iremto Floriano 
Peixoto, representada pelo. se- 
nhor Bricio Filho, presidente, 
sr. Andrade Bastos, vles-nresi- 
dante, e se, Godofredo Bekenn. 
menihro da commissão de syn- 
elicaneta, esteve em Nictheroy. 
para, nrovideneiar snhre essa de- 
monstração cívica, sendo gentil- 
mente acolhida pelo almirante 
Protocenes Guimarães, governas 
dor do Estado do Bio de dnnei- 
ro, pelo prefeito e pela nffícia- 
tidarde da Forca Militar. de todos 
resehendo o compromisso ds que 
se associarlam Á4 homenagem a 
ser prestada gos que mnrreram 
no cumprimento do dever, 


Anupado o Profes- 
sor Gaston Jéze 


PARIS, 1 (H,)) — Antes da re- 
abertura do-curso do profestor 
Gaston dJéze, nn Faculdade de 
Direito, tinham sido tomadas 
medidas para evitar o aecesso 
dos estudantes que se haviam 
destacado nos. incidentes anta- 
riores. Ao abrir-se, ás 8 1/2, a 


aula, não estavam presentes 
mais de «quinze estudantes. 


(Quando o professor Jéze entrou 
na saln, cerendo de hedeis, ou- 
vivam-se alguns applausos, em- 
quando alguns manifestantes. 
nos corredores, reclamavam q 
demissão do professor. Os que 
protestaram conseguiram entrar 
no amnhitheatro, continuando q 
reclamar a partida do professor 
Na Impossibilidade de proseiguir 
a aula, este saudou lronicamen- 
to os maniestantes e deixou a 
Faenidade, sempre acompanha- 
do dns hedeis. Nesse momento 
explodiu um engenho fumige- 
neo, lançado pera dispersar Os 
contra-moniestantes. À convite 
de um delegado do Conselho de 


Diseinlina, os manifestantes 
passaram, então, para outras 
nulas e, às 10 horas, a calma 


voltava ao Querer Latin, sem 
que a polícia tivesse de inter- 
vir. À proxima aula do profes- 
sor Jéze está marcada para 
quinta-feira. 


Sundicato Medico 
Brasileiro 


Na séde do Svndteato Medico 
Brasileiro, 4 avenida Almirante: 
Barroso, nm. 1, 2º andar, acham- 
se à disposição dos seus respe- 
etivos donos us carteiras profis= 
sjonnes confeccinnadas pelo Mi- 
nisterin do “Trabalho, Industria | 
e Commercio; e cula relação 
abaixo publicamos: Drs. O teto 
do Faria de Oliveira, Eltel Pi- 
nheira de Oliveira Lima, Bento 
Cruz Gundido de Andrade, New- 
ton Barbosa 'Tatneh, Edeardo |! 
Salsado Filho, Francisco Elisio 
Pinhetro Guimarães, Heitor Bo- 
nifucio Calmon de Cerqueira 
Lima, Ary Pinheiro de Olivei- 
ra Lima, João José Barbosa 
Quental, Guilherme Malaquias 
dos Santos Junior, Antonio Thla- 
pina, Benjamin Awsusto de M- 
randa Ignacio Verissimo de 
Mello, José Paulo de Azevedo 
Sodré, Ugo Pinheiro Guimarães, 
Francisco José Peixoto de Ne- 
geude, Jorge de Araujo Pereira, 








Affonso Negreiros Sayão Lobato | nes 


Eilho, Francisco Dillon de Fi- 
gveiredo, João Henrique de Sá 
Leitão, Omar Gampello, João 
Antunes Guimarães, Francisco 
de Azevedo Marinho, Genival 
Soares Londres, Pedro Paulo 
Paes de Carvalho, José Caracas. 
Henrique de Barros Klutzens- 
elrell, Alvaro Menezes Paes, Hho- 
mez Giriwood, Dinlma Córtes 
e Abias Octavio Vieira. Os Inte- 
rossedos poderão recehbol-as na 
sespetoria, entre Tie 19 haras 





Escola Brasileira de Paquetá 


Tanto va Colonia de Ferias (janeiro & março), como da- 
rante o gnno lectivo. haverá algumas vagas, a preços reduzi- 
dos, com enxoval de cama € mesa, 
emos de funecionaries civis e millares. 
| nhes de mar e de sol. Matricula : rua 





| mero 35-2º andar, 


NERIGANHAR SE 









nascimento dA cada puLãoa, 
caperencio totos podem q 
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sd A ASTROLOGIA nllesecelha hoje à RIQUEZA. Aproveitesa sem damor 
neta q conseniitá FORTUNA FELICI 


Mou endereço: Prof, PAKCHANG 
Rosario (S. F6) 


No Ministerio ta 
Viação 


Fot communicado ao provedor 


da Irmandade da Santa Casa 


da Misericordia de Santos, São 
Paulo, que, com referencio ab 


requerimento de 19 de novem- 
bro ultimo, . pedindo 
gratuitos na E, F. Central 
Brasil para a Divectoria da- 
quella Irmandade, não poderão 
ser concedidas mais de Oito pas- 
sagens por mez, de accordo com 
o que dispõe o parag. 3º do cl- 
tado no requerimento. 

— A” Inspectoria Federal das 
Estradas foi communicada a 
approvação de seu acto quê 
“transfero para a Viação Ferrea 


Leste Brasileiro as duas auio- 
motrizes da E. F, Central do 


Brastl, que. com os  mutores 
“Diesel”, se acham na E, F. 
Céntral do Ro Grande do Nor 
te, devendo ser observado 
disposto no art, 
“1 093, de 19 de fevereiro de 
19U4. 

— Tambem 4 Inspectorin Fe- 
deral das Estradas, communica 


o Ministerio da Viação que fol 


solicitado no-da Fazenda fosse 
destucada do credito de ...... 
14.009:0(103000, do orçamento 
vigonte daquelle Ministerio. a 
quantia de 4 200:0005. para o 
custeio da E. F. Bahia & Mi- 
nas, OQutrosim, communica que 
delegou competencia aos eng 
nheiros Lauro Farani Pedreira 
de Freitas — da  Supsrinten- 
dincin da Réde de Viação Fer- 
rea Federal Leste Brasileiro — 
e Mariano Sepulveda da Cunha 
— directur da E, Bahia e 
Minas —, para empenharen 
despesas, expedir, ordens de pa- 
gamentos e requisitarem ede- 
antamentos, tudo até ás im- 
nortancias de 11 800:0008000 e 
“.900:0N0&, respectivamente, 

— Gircular do Ministerio da 
Viação á Inspectoria Faderal 
das Estradas, Departamento'Na- 
ctonul de Portas é Navegação: 
Denartamento de Acrongutica 
Civil, Inspectoria Federul de 
Obras Contra as Seccas, Inspe- 
etoria Geral de Muminscão 
Commissão de Estradas de Ro- 
dagem Federnes e E. Cen- 
tral do Brasil: “Peçó-vns 
providencias, de ardim do sr. 
ministro, para que se'am In- 
diendas as. imnortancias que 
tarãa de ser postas 4 disvosi- 
cão da Commissão Central de 
Compras. pora nequisição de 
mnterines destinados a essa 
repartição no corrente anno.” 


— 





ue 


instalação de um 

“estaurante na Dire- 

“taria Regional dos 

Torrelos e Talogra- 
phos 


Conforme. determinacio do 
director resionr] dos Correios 
e Telegranhos, dr, Raul de 
Azevedo, foi aberta perante a 
Commissão do Julgamento. a 
unica pronosta de coneurrenela 


novesontada para Instellação Ce 


um trestantanto naquella Dire- 
etoria Regional, 





sinier Mec'co-C'rurgica do 


Dr. Americo Canarica 


Consultorio : 

RUA VISCONDE DO RIO 
BRANCO. 31 — (Elevador) 
TELEPSSONE ; 22-2919 
Diariamente. Mas 4 és 7 horas 
Residoncia : 

RUA PAUTO FRONTIN, 103 
2.º gniar 
TELEPRONE : 22-7804 
DDD LLLLLPAA EDER, 


TINTA BRASILIA 


A MELHOR 








Doerras ano - retr 25 


| LOM ONG 


Tratamento das hemorrhol- 
“a «em operações e sem dôr 
RODRIGO “" a 14 - 3º 


22-1 


DDD ID DM a a 





a 


a menores de 10 annos 
Vida ao ar livre, Ba- 
da Constituição nu- 











DADE. Orientandome pela data dr 
descobrirei 6 mado seguro que com minha 
anhar na loteria com perder una 40 voz 


Mande seu tuGlico é 600 réis em soltos, pata eoviat-ihs GnaTIs 


UNA” - Milhares de attestados provam 


nt, PAKCHANG TONG 
- (Rep. Argentina) 
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do 
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1º do decreto 































“DIARIO CARIOCA — Domingo, 2 



















































SITIOS E CHACARAS 


Vendem-se, a longo prazo, sem juros ! 


Areas grandes cultiva- 





Vendem-se em plena producção, f 
das ou por cultivar, com agua propria, bor mata para lenne 
ou carvão. Trens dc suburhio e v0a5 estradas de rodagem. 
Passagem ida e volta $500. A 40 minutos de automovel da 
Avenida Rio Branco ! | Informações com O sr: Nogueira, à 
rua da Quitanda, 60-2.º andar, das 10 és 17 hs. diariamente 


O DESTINO ATRAVES 
AS LINHAS DAS MÃOS 


O PROFESSOR FLORIAL 
“UNDE ca CONSU- 
LENTES 
O DIAMNO CARIOCA, ao Ins- 
Lituir esta secção, previa O sue- 
cesso que a mesma la ter por 




















irreslizavel!. Aconselho para 
futuras perguntas ou consultas 
fundamentar q sua logica e mo- 
ral em (actos mais cabiveis. 
sim? Este anno não terá alte- 


rações na sua situação, deven= 


que a «preso “ação do pro.2s- do, apenas, precaver-se contra 
sor Florinl era o bastante para porigos provenientes de quei- 
o exito esperado, como de fa- | maduras ou arma de fogo. 


cto aconteceu. 
respostas às muitas con- 


'ffambem pequeno desgosto por 
causa de uma entrisga ou calum- 


ultas à elle dirigidas, ninda nia. Será por vezes, atacada 
não fol possivel publical-as Lº- de colicas hepathicas, dores 
vas, por que | ente | nos rins e gargantes. O proxi- 
tar 5 cempro com falta de es-| mo ando será um tanto me- 
paço. lhor. 

São innumeros os que diaria- Amancio — A, realiza entre 


mente se dirigem dt 
Fleot . amando 


o mez de julho a outubro. B, 
não adianta insistir. Ela tem, 


professor 


Qnora 


a 


das respostas, e com razão. de ha muito tempo um outros 
Mns a falta não cabe & elle. | e serirmente  compromettida, 
nem a nós. — Pedimos & nos-| €, vac casar-Se mas... muito 
sos vontis leitores um poug |- tarde. D, não. Sinto não poder 
nk» de paciência relevando-nos relatar tudo quinto precisas. 


enta falia, aliás involw 1 
E doravante faremos d maximo 
esforço a fim de conteniar a 
todos pouco a pouco, 

São muitos os «que pergun- 
tam se o professor Florial aeci- 
ts consulta pessonl. Sim, O pro- 
t. “or al” ide os into-cosados 
dinriamente das 9 ás 19 horas 
e nos domiagos no edificio 
Aunvelino, Avenida Passos 38. 
1º andar. 

Cc" "a *fae Rulm — Seu des- 
tino é hem regular. Este anno 
apresenta-se com Os seguintcs 


Mas, querendo, venha pessonl- 
monte. Estou diariamente à 
disposição de todos, das 9 ás 
19 horas; Inclusive ans domin- 
tos à Av. Passos n, dy, 1º an- 
der. 

K. Labrez — Este anno apre- 
senta o seguinte aspeeto: des- 
Icadar de companheros e 
chetes que provavelmente con- 
correrá para uma transierencia 
ou perda do lugar, Entretan- 
to, vejo, para mais tarde, uma 
pronosta e auxillo de amigos 
dadicados. Ainda este anno de- 


t sticos; melhora de si-| vo evitar banhos maritimos 
tuação ou lucros inesperados, arriseedos, porque ha perigo de 
preiiioc à, ao mesmas tempo submersão.. Nas  Iimmediações 
“uma desieicho no lar ejdo mez de agosto terá uma 
alteração do eysthima nºrvoso., desaverça com pessoa de sua 
Em synchese: este periodo . é emizade. Isto, entretanto, con- 
mais ou menos beneflco, 1º! vem evitar. Do contratio es 
sim, n. 5 não já. 2º muitos. 3º | perseguições e escandalos, serio 
vae, frequentes. O amor transfor- 
Elmão (Allegro). — Não obs= mndo em odio é um... caso se- 
tante ser dotado de regular rio. ; 
sorte, não deixa. entretanto, de Souvenler — A — Deve grir 


com actividade afim de reali- 
zar antes de abril, porque se 
pascar dessa data, doismorena- 


ter uma vida cheia de agitução 
e ansiedade. Seu tempêramen- 
to deve ser modiiicado, O pes= 


ú RA 
simismo, a tristeza e as vezes be ado. B SPO — ao 
desanimo, concorrem sobremo- em. D — Alguns. E — aqui, 





do para tolher a marcha do 
dostiao, por melhor que ebe 
seja. Combata, pois, essas len- 
dencias. A emotividade e o 
exagrero dos prazeres sexuacs. 
etc., O verá como em época não 
longinqua seu estado intimo se- 
rá melhor. 31,39, HM e Jb an- 
nos de idade são favoraveis sob 
o ponto ds vista economico, 
Quanto a profissão vejo apti- 
do>s para varias. Póde exercer 
pelo lado commercial ou Intel- 
lecbial, Em jogos de azar não 
tem sorte. Entretanto, mais 
tar”, vae ter um bafejo ines- 
perado. Vida longa c velhine 
relativamente tranquila. E 
ameaçado de frequentes tráns- 
tornos no lar, ou amizades. 


O commandante 
Perez Fares ini- 
lou a qréve da 
fome 


MADRID. 1 (Havas) — Com- 
myunicam d> Cartegena oue o 
commandente Perez Feras c9- 
merou a greve da fome como 
protesto contra o facto de tr 
sido encerrado Da mesma celb"a 
nve os presos de delicto com- 














Marli a — Póde realizar a | mom, 
vagem que nenhum mal lhel O commandante Faras com- 
acontecerá, será feliz no lar. 


mendou um batelhão de volun- 
tarios de Barcelona contra as 
forras legaos por occaslão dos 
enonterimentos de outubro Fe 


Quanto nos estados, aconselho 
os do sul. Não obstante amea- 
cur-lhe um luto por estas im- 
medinções, vejo que se apprea- 
xima uma phase de prosperi- 
dade. 


Guatemala — Os principacs 
característicos de sua persona- 
lidade são: vivacidade, Intell- 
gencin clara, franqueza, genio 


mas teve denris & nena commu- 
tada em prirão perpetua, 


O o dd dd 


Joenças do coração 


explosivo, Para Tae e Cias e dos Vasos 
rtarig. Comtudo é possuidora a ag 

de um coração meigo, e affa- dd Odd Ao 
vel. 1º só em 1998. 2º brasi- 


tetro. 3º alguns. 4º chegará, 5º 
será, 6º não. 

Cocê — Vém de um passado 
r mo e está num presente 
pelor. 


Tenha calma e paciencia, ap- 
pr xima-so uma phase hem 
promi zera. Depois de fevereiro 
um seu amigo lhe vas fazer 
uma proposta para explorar um 
negocio. Deve acceitar, pois ve- 
jo progresso e satisfação, Vae 


=, Myntho de Castro 


ASSISTENTE DE CLI- 
NICA MEDICA DA UNI- 
VERSIDADE 


| Dinlomado pela Clinica do 
Prof, Vacquer d Paris. 
Consultorio - 7 Setembro. U4 
12 4. andar — segundas, eqmar- 
tas e sextas as 3 horas. 
Phone: 22-4063 
Residencia : — 186 Laran- 
jeiras .—25-3822 





ser bafejado pela sorte em 

19H09, COLDDLELDILDDLEODDLDDAD DDD + 
Madame X X — Suas quatro 

perguntas encerram-se numa os PAPEIS MAIS 


logica, que vae do interessante 
ao comico! Com tudo, em mi- | 
nha vida de chiromante, já se) 
me apresentaram factos e coi-+ 
sas, muito mais gozadas... 


TRITES 


faz à pessoa que se embriaga, 
Peca informações sobre a cura 
radical do degradante vicio ao 
dr. G, Costa — ITABIRITO — 


D “ a e j. F.C. B, Ina — - 
tr, 2º e 3º são falhas ou irrea- E ado a Os old a SA 


tizaveis; 4º... tambem é... E posta, 


FORMIGUINHAS CASEIRAS 


Sá desapparecem com o uso de “BARAFORMIGA 31” 
que attráe s extermina as formiguinhas caseiras e toda 
especie de buratas e que por ser liquido, é o unico que 
acaba com as burutirhas mindas que tanto estragam 
os moveis e mancham os espelhos. 


“BARAFORMIGA 31” 


ENCONTRA-SE NAS DROGARIAS E PHARMACIAS 
Vedro pelo Correio — 43000. 
Pedidos a Lima Carvalho. Caixa 1248 — Rio. 





1934. Foi nondemnado á mor'e; 


a ie “o 


hinda o tiroteio em 
Mangaratiba 


Foi divulgado pelo DIARIO 
CARIOCA o tiroteio havido en- 
tre soldados do Exercito na pa- 
cata localidde de Mangaratiba. 
Em consequência falleceram 2 
pessoas das diversas que haviam 
sido feridas. Sobre o facto aci- 
ma chega-nos agora uma carta 
de um leitor, que publicamos nY 
integra, afim de esclarecer cer- 
tos pontos que se mostram ob- 
SCuros: 


“Sr, redactor do DIARIO CA- 
RIOCA. — Venho solicitar gua- 
rida para as linhas abaixo nas 
columnas do vosso conceituado 
jornal, Ainda está gravado no 
espirito popular o seguinte ti- 
tulo “Mangarctiba bombardea- 
da por soldados do Exercito” 
O facto occorrido já foi relnta- 
do com todas as suas minu- 
cias, citando victimns e aggres- 
sores, Pura isto foi instaurado 
inquerito pelas: autoridades da 
Estado do Rio de Janeiro. tn: 
querito este distribuido no sr. 
Alredo Cumplido de SanVAn- 
na, juiz de direito da comurca 
de Mangaratiba, cujo summario 
de culoa está se procedente nes- 
te momento com & presença dos 
necusados e respectivas teste- 
munhas, os quaes são intima- 
dos e requisitados pelos citado 
juiz destu comarca. Hontem us- 
sisti uma atlitude pouco digna. 
partida de um dos parentes das 
victimas: Passava pela esquina 
da rua 8 de Setembro a escolta 
com os iniliteres accusados que 
sisrom a esta localidade regui- 
sitados pelo resnectivo juiz quan 
do um senhor, que se dizia ir- 
mão de uma das victimas, que 
ce nchava na esquina da cilada 
rua, achou «que tinha o direito 
de anroveitar ns necusados nes- 
ta Incalidade para molestar um 
delles com palavras que pouco 
» resommendam, pretendendo 
com isto desmoralizar uma for= 
ca do Exercito no cumprimento 
do sou dever. Não fnsse a ntti- 
Puro quentes po mma (lr varo 
gento que commandava a refe- 
teta estu a, elurmanmilo-m a nt= 
tenção q avonselhando-0 a não 
rrocortnr mole denvola meosira, 
este senhor, por certo, continua- 
ria na sua semnaoede palnveas 
offensivas e insultuosas. Sr. re- 
dector, torna-se porinnto neces- 
sarió que 05. srs. promotor: o 
juiz de direito desta comarca 
tenham conhecimento deste fa- 
eto, pois trata-se de homens de 
um passado honestissimo e de 
um caracter recto, que, sabedo- 
rês do que acima vos digo, to- 
mariam todas as providencias 
no sentido de sanar estes in-= 
sultos aos presos que são requi- 
sitados por elles, Torna-se atn= 
da necessário que as autorida- 
des da, capital do Estado façam 
sciente às autoridedes locaês 
desta occorrencia, para evitar 
novas attitudes deste senhor, 
que não soube respeitar uma 
força do Exercito no cumpri- 
mento do seu dever. Sallento 
alnda a maneira attenciosa, de- 
licada, correctn. disciplinada e 
cducada com que se manteve, 
nesta localidade, hontem, o sar= 
gento commandante da escolta, 
demonstrando ser um verdadei- 
ro soldado cumpridor de seus 
deveres, Desde já me confesso 
grato pela publicação das linhas 
ecima. — Um vosso leitor e ami- 


En verancando e M ra- 
tiba.” m angara 


PHYMA TOSAN 
com seclirânca NÃ. 


BrONcHre TOSSE 


vVIORO POPULAI! 1,500 NO Bic 


TINTA BRASILIA 


A MELHOR 
TYPO OFFICIAL 


ve 








Nicolão Olegario de 
Assis 


SARGENTO DO EXERCITO 
— ESCOLA DE AVIAÇÃO 


Theotonlo Francisco 
Olegarlo de Assis, atu- 
sente, Marin Candida da 
Cruz, Benedicto Claudto 
D'Oliveira, João Claudio 
de Oliveira, Benjamin 
de Ollvelra, Elan TFran- 

ca Barreto, Carlos Ribeiro e 
Renaldo Ribairo, pane, mão, dr- 
mãos e primos, agradoecom á 
todas às pessoas que acomipa- 


| nharam os restos mortaes de 


seu filho, o de novo convidam 
para eessistir a missa do setimo 
dia que mandam rezer na egro- 
ja do Carmo no iargo da La 
pa, depois de amanhã, 4 do 
corrente, fs 9 horas, desde já 
confessam-so gratos, 


D. Guilherme Muller 


(Ex-Mispo de Bnrrn do Pirahy) 
A Irmandada do Nos- 

«a Senhora de Belém 

de Caxias. (ex-Merlty), 
convida nos fiéis pera n 





missa, que em sua Ca- 
nella, manda | celebrur, 
Aa 8 horas, amanhã, & 
do corrente. éem sufiragio do 
sau saudoso cx-Bispo dlocesan- 


| no. A todos agradece. 

















|IMPROPRIO PARA 
MENORES, 








A PEDIDOS | 
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Uma Concessão Perigosa 


A VOTORANTIM, A COMPANHIA NITRO- 
CHIMICA BRASILEIRA E A ALFANDEGA 


Fabrica de Productos Chimicos ou de Tecidos ? 


— Para o Sr. Ministro da Fazenda Ler 
A “Tribuna de Santos” pu- 





sileiro, fretados pela Compã- 



















































blicou na sua edição de 80 de nhia Nitro Chimica Brasileira, é 
janeiro p. p. o seguinte arti- | destinado á “fabrica moderna 
go, subordinado À epigraphe — | do productos chimicias”, Na 
“prevedento perigoso”. Dada a totalidade? Em parte? Só um 
gravidade da denuncia nele | technico poderia nffirmal-o, & 
contida, achamos conveniente | assim mesmo, após meticuloso 


dar-lhe publicidade na impren-= 
sa desta enpital: 

“A isenção de direitos adun- 
neiros e outras concessões & 
empresas que se organizam com 
p nhieelivo da impulsionar as 
nossns actividades  Industr des. 
encontram apoio em leis que 
regem o assiumpto. Nos paizss 
novos, constitue mesmo parte 
Integrante da selencia de hem 
movernar o estímulo á Inversão 
da capitnes particulares em em- 
preendimentos dessa natureza. 
Nunca, porém. tunes favores se 
evidenciaram de tal fórma elas- 
ticos, ao. ponto de ahrirem as 
nortas aos abusos, difficultan- 
do o controle, quando não O 


exame, 

Vejumos; por exemplo, o item 
“g" com a rubrica “Fabrica 
de ncido nítrico”: 

“iHetortas e tampas; canos, 
valvulas O uccessorios; materlal 
electrico; vigas de ago; eleva- 
dores; tijolos refractarios; ma- 
tertaos de construcção; appare- 
lhagem para distribuição “de luz 
e força; madeiras; mobilinrio e 
installações, ete.” 


Qual n quantidade e n esper 
cio de muterlal electrico? Qual 
o valor quentitalivo e o genero 
do materinl para construcções? 
Ninguem pode determinar, Pela 
relação supra a Gompanhia Nt- 
tro Chímica Drasileira terá 


a 
tornam de tndo imnossivel, fnculd ç 5 
E um destes factos que vl- culdade de importar “qual 


ruer muterial elcetrico”, “qual- 
qmiee material de construceção”, 
“qualquer quantidade de eleva= 
dores”. E” impossivel exercer 
controle, poís a Insnectoria da 
AMandega de Santos ignora 
“qual a quantidade e o typo” 
dos munterines electricos e de 
ronstrucções necessarios 4 fas 
hrlea e que fazem jús à isenção 
do direltos e taxas, 


Occorre nirdn 


mos hoje focalizar, com sur= 
presa, sem que. entretanto, nos 
anime o íntuito de nôr em che- 
auo mn honorebilicade das elas 
nutoridides qe o detormina- 
ram, ou dos elementos direcia- 
monte beneficiados, 

Em data de 16 de novembro 
do anvo findo. pela ordem nu- 
mero 698, a Diveetoria dn Expe- 
diente do  Thesouro Narionnl 
exnodiu no sr Insnector da Al- 
fandera deta cidade a seguinte 
communicação: 


“Da ordem do sr ministro € 
de gsecordo com 0 despacho dI 
sr. director geral da Fazenda 
Nacional, de 14 do entrente 
nroferido na consulta de fis. 
89:90, junta no resneciivo pros 
cesso. selentificn-vos que O ST. 
nresidente da Renubíira, por 
despacho de.22 de abril ultl= 
mo. errado no requerimento 
ta Soclefndo Anonvma Fobrio 
Votorantim, com séde na cani- 
tn] desce Estando. deferiu, ma 
rárma do nrecer deste Minis- 
tera. o pedido da mesmn em- 
neta, da isenção da direitos é 
taxas aMandorarias, hem como 
das de exnediante nu quiras 
nara o material me não tivor 
epitar ma invinrtria nacionn), n 


, 
uma niservas 
cãn procedente. A ordem 628, 
tã citada, faz referenvia clara 
a “material que não tenha si= 
miler na industrin nacional”, 

Tijolos. refractários o mohl= 
liartos não se fabricam no Bra- 
sil?,,. Não possuimos madel- 
ras preciosisssimns, adequadas 
a todos os- fins? Como pnis, 
enquedrar tijolos refractarios, 
moblliarios e madeiras nessa 
concessão? 


O ftem “O” Incorre nos mes= 
mos inconvenientes, peceando 
pela ausencia de carneterísticas 
que. nermiltam uma rigorosa 
fisenlização. Sem | esnecificar 
mualidades e quantidades. fuz 
npenas allusão a “fios, isala- 
dnres, postes, cruzetas, braça- 
rdieiras, nertences para tllumina- 
cão, vigomentos de aço, mate- 


esher:  morhinismos, imptorias | Flnes para constrnecão € anpa- 
nrimes, ncressorios e» productos relhamento varindo”, ete. Des- 


ses moterines, innumeros exis 
tem de fabricação nacional, 
dando optimos resultados. 


Da todos os Itens. porém, o 
mais orlrinol é o que se refere 
& “Instalação completa de fin= 
sir, secegr e nenbur, composta 
do machinas para Lingivo lavar, 
severr q acabar; machinas de 
verular a largura do panno e 
cortar os flos; motores elnetrib 
cos, 8 cominhões usados,” 

Em eme paiz do mundo exis- 
tem “fabricas de prodnetos chi- 
micos"" disnondo de “instala- 
ção completa de fingir, secear 
e neabar: machinario para tin- 
air. Inovar, seccar, rerular a tar- 
gurn do nanno e cortar os flus? 

Um estnhelecimento com esse 


ehimicns. nesessarios É con- 
trensãn, instollasão, menerimen= 
terão e montagem de um tn- 
tri maderna de productos) 
ehimicos n ser Incaliandro pro- 
vaveimente, no Distrito Te- 
dra, e procsdonte dos Estn= 
das Uridos. tudo. de accordo 
rom no inclusa relação ” 

A &noindado Anonvma Fabris 
en Votnpantim, — e 0 mntivn 
da haver delfherado em contra- 
ria não nov interes —, dacte- 
tin da montegem da fohrim 
netma alindida, Dahi n origem 
da telceramma mn. 1.139, exne- 
dido neln chefe do mabincte do 
Htulcr da nosta dr Fazenda no 
Insnesfnr da Alfandega de San- 
tos. nestes termos: 


“enNcelaro, de ordem do af. | apnatalhomento não se dostina 
minisiro. que fevores concedl= | a “fabricar productos chimi- 
dos nrestdonte Remuhlica Soc l eos", mas, — no fuizo valinsh 
etedado Anonymn: Fabrica Vos] fesmendito dos terhniros. à 
torantim. que trata ordem Di | gebrioar tecidos". ouço Im- 


rectnria Fxnedlesto 628 de 16 
dn: corrente, devem ser concl- 
darpdos dostineos  Campanhin 
Nítro Chimlea Rrasileica, org” 
Enizada nara fim meema conces= 
são. conforme está provado 
resnentivo processo,” 

A concessão da Isenção nel- 
ma cexpostn ob ga n Comnanhh 
Nitro Ghimtea  Bresiletra no 
ermnrimento de dunas clousulas 
nittYamente ex costas: 

“qa — montagem de uma fn- 


nortn a sua qualidade ou nas 
turzza, 


Fetes commentarioa não si= 
gntfisem duvidarmos da hono- 
robilidade dos directores da 
Gomnanhia Nitro Chimica Bra- 
elnira. Incannzes de transgres 
dir ns tela flesgos imrortando, 
enm Isenção de direitos. mnte- 
rial diverso, em eunntidnde e 
mualidade, dnmunito que se tor= 
nm Indispensavel & sum induse 


helen moderna de protuctos | trla. 
ehímicos! A inatnenvel probidade da di- 
%o — nhrirntnricinde de só pie 


rertorin dn emnresa em antrerço 


imnortar “material que nãn te-= | não 











tustlrisa, entretanto, isen- 

nha etimilar na industria na=| ção do tol amnliindo, 
cional ” E' um nreredento perigoso, 

Orranizado, pols, a referida | 4s autoridades  comnotantes 
Commanhia, enmnetia nos terh= | enmnra não delvar margem à 
micos ou nos direetnres dr mes= | abusos e fraudes, se. 
ma A apresentncão de um rê- | O 
tatorio minucioso. detalhando n 
valor “emantintivo” do mnte- toa 


rtat, machinarins e necessarios 
cuia jmnorincão livre de elivei- 
tng era sollcitnda, Sem este Te- 
quisito, imprescindível no cosa 
em debate. não poderia o Minis- 
terlo da Fazenda snher com se- 
guranea o “enaatum” abronri- 
do pela isenção, nem era dado 
& autoridade ndúaneira exererr 
uma fiscalização efficiente, 
Deixou, entretanto, de ser to- 
mada essa medida aenutelados 
ra, A “relação” em poder do 
inspector da Alfandega, é a que 
alude a neem a clle expedida 
sob n. 28, da D'rectoria do Ex- 
nediente do Thesnuro Nacional 
é vaga e imprecisa. Não dls- 
erimina pesos, Não especifico 
quantidades. Não determina o 
numero de volumes. Sabe-se 
amenas, de poslifvo, sue a Abun- 
dante materia) transnortado em d+ 


diversos navios do Lloxd Bra- eeserererereesecrreneraeras: 


N 4 vestimos os ho 
OS mens elegantes.. 
Não perca o momento, 
alargve seus passos 
Grande brixa de preço 


por motivos de obras 
Alfaiataria Es- 
trela Dia 


76, Praça Tirc dentes, TE 


esq. da ! Ledo 


FLOTILHA DE NAVIOS 
E GUERRA URUGUAYC 
à GUANABARA 


A 
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da cerimonia catho lica na Westmi 
principes, dirige-se para à “gare” 


novo herdeiro do throno e: 


A a ( S r OA O O O 1) CO 1 


Com profundo Íe- | 


rimento na cabeca 


No Posto Central de Assisten- 
cla, foi hentem medicado, com 
profundo ferimento no couro 
cabeludo, Salustiano dos San- 
tos, branco, de 28 annos, soltei- 
ro. presilelro e morador à rua 
Camerino, 62. 


9 sargento Alfredo; 
Tuarte “Guerreiro” 
nada fem com 0 
caso . 


UMA RECTIFICACÃO QUE SE 
FAZ NECESSARIA 

Foi bastante divulgado o fa- 

cte de ter o sargento Guerreiro, , 


nster, o carro funebre, acompanhado do rei 
de Paddington, entre duas alas de marinheiros 


seus tres irmãos, da esquerda para à direita, o dugue de Gloucester, o duque de Yerkx, o 
o duque de Kent 


DC O O DO O 


se envolvido em um caso de des- 
falque e emprestimos falsos. 
Hontem, afim de tirar du- 
vidas, esteve em nossa redacção. 
o sargento Alíredo Duarte, co- 
nhecido entre seus collegas por 


“Guerreiro”, que declarou não 


| se referir & sua pessoa as no- 


ticias vehiculadas a respeito do 
facto acima citado, conforme 
pôde ser verificado no 9º distri- 
cto policial e na 3º Vara Cri- 
minal, onde está sendo proces- 
sado o ex-sargento Guerreiro. 






















Ea Sê 


NEN 
Eos À ERA PI ET SO 


As Consequencias 
de Um Lapso des 
Lenisladores do 
Municipio 


(Conclusão da 1º pagina). 


imposto deverá ser, portanto, 
cobrado pelos Estados, 


A mesma Constituição conçe- 
deu autonomia ao Districto T'e- 
dercl, cujo prefeito prssou a ser 
eleito pelo povo, em vez de no- 
menção do presidente da Repu- 
blica. Deveriam os legisladores 
da Camara Municipal ter se lem- 
brado dessa  circumsiencia, in 
cluingo na lei orçamentaria do 
Districto a cobrança do imposto 
sobre o combustivol importado 
prio municipio, Não o fizeram, 
entretanto, A nossa acíual lei 
de meios foi elaborada «e ciscuti- 
da num ambiente tumultuario, 
ao apagar das luzes. Os verca- 
dores não se fatigaram de apre- 
sentar quasi mil emendas ao or- 
camento, todas ellas visando fins 
politicos ou interesses pessones, 
Dessa mancira, - esqueceram de 
incluir a arrecadação do referi- 
do imposto, cuja renda attinge 
approximadamente 20.000 con- 
tos Go réis, importancia essa 
que iria criar para as finanças 


do municipio uma situação apre- 
ciavel, 


Dessa Inmentavel incuria dos 
legisiadores enriocas resulicu 
apenas isso: os navios tanques, 
cheios de gasolina, ertão retidos 
no porto, à espera de que a!- 
gum peder receba o imposto: a 
Prefeitura ou a União. , 


E facil calcular as conseguen- 
cias dessa anomalia, pois se não 
foi tomada uma providencia 
immediata e urgente, dentro de 
oito n dez dias não haverá mais 


posolina na praça do Ri ja 
aro praça do Rio de Ja 


Não se diga que o problema 
é difficil de resolver, O inte- 
resse publico deve estar acima 
de todas as difficuldades, E, no 
caso presente, cmquanto as coi- 
sas permanecem nessa confusão, 
bastaria que o ministro Souza 
Costa mandasse procelecr como 
antigamente, isto é, cobrando-se 
o imposto por conta da União e 
levando-se a arrecadação a cre- 
dito do municinto, na Contabili- 
dade da Fazenda. Os fetchistas 
da lei noderão argumentzr que 
a providencia é inconstitucio- 
nal, E' preciso, porém, conside- 
rar que houve um lapso dos 
que elaboraram o orçamento 
municipal c que x União estã no 
dever de Intervir para evitar a 
evasão da renda e defender o 
interesse publico prejudicado, 





Vão reahrirem-se as 
escolas do Cairo 


CATRO, 1 (Havas) — Todas 
as univerisdades o escolas do 
pais vonabrirão 
te. em consequencia do apazl- 
guamento geral devido a orga- 
uizacão do novo gubineteo. 

Quanto às proximas eleições. 
os partidos estão ninda longe 
de necordo relativamente à re- 
particão dus cadeiras, E' aln- 
da cedo para dizer em que me- 
dida as divergencias existentes 
afrectarão a unidade dos dele- 
gados, no correr das proximas 
negociações com a Inglaterra. 


immediatamen- 


“policial 


FERIDO ACCIDENTALMENTE 

A BALA POR UM FISCAL DA 

POLICIA MUNICIPAL UM IN- 
VESTIGADOR 


Hontem pela madrugada, 
nuando faziam uma diligencia 
para a captura de perigoso la- 
drão arrombador, na zona da 
Saude, os investigadores Clodo- 
miro Martins Fontes, n. 682, 
Amancio Lino, n, 692 e Manoel 
da Veiga Passos, soldado 69, da 
9a companhia do 6º batalhão da 
Polícia Militar, commissionado 
em investigador, resultou sair 
rravemente ferido & bala accl- 
dentelmente, o primeiro destes, 

O fecto, segundo as autorida- 
des do 9º districto nolicial apu- 
raram terla se passado da se- 
guinte maneira: 

Os investigadores acima cita- 
dos que fazem parte da Sub- 
secção da Vigilancia e Capturas 
da delegacia do 17º districlo, 
foram informados que o punda- 
cicso ladrão arrombador “Boca- 
ro", nchagn-se homisiado na rua 
garadura Cabral, 

No intuito de prendel-o, par- 
tiram os tres noliciaes ás 3 1/2 
horas da manhã para aquele 
local. Ao chemarem proximo ao 
Moinho Fluminense. cs poliriges 
enenntroram os nolicias munici- 
no0s 1,075 e 556 e o flecal da 
mermo,  corporeção pRolarmino 
Conrolves. q quem solicitoram 
sivda, O nedido fot attendidn e 
todos diviriram-se paro os fun- 
Res doruele Moinho, onde vis- 
lumbreram na escuridão dois 
vultos, que nresentindo 9, nD- 
rrovtmrrão da policia deitaram 
a correr. 

Tia persegnirão dos moliantes 

frrom os nolícises, O fireal Be- 
jatmino desriando amedrontar 
ps gatimos saco de se! revól- 
voe e for vm dismaro, Toi. nO- 
rém. infeliz, nois, O projentil 
fri gttipely O invostizador Clo- 
demirn Mertins Fontes, na Te- 
eião frontal, 
“A diirencia fol interromnida 
» o ferido condurido no Posto 
Fantral de Arcietencia, ande, 
sonia de medienda fot trans- 
favido nara 0 H. AN 

As qutntidodos do 9º ristricto 
mealiciol, mandaram atarir jnono- 
rito e respeito do facto parecer 
casual. 


Notígias do Rio 
Grande do Norte 


CAPTURADOS MAIS DOIS 
CHEFES EXTREMISTAS — 
INAUGURA-SE AMANHA, EM 
CAICO!, O GRANDE AÇUDE 
DE ITANS, UM DOS MAIORES 
DO NORDESTE 


NATAL, 1 (D. €.) — Acabam 
de ser presos os individuos José 
Mariauno e Miguel Moreira, 
dois dos mais perigosos extre- 
mistas que tomaram parte na 
rebellião do anno passado. O pri 
meiro foi capturado em Cnsca- 
vel, no Ceará, tendo; assassina- 
do uma praça da policia cca- 
rense no momento de sua pri- 
são. José Murianno chefiou um 
bando de extremistas na região 
de Assú, onde praticou innume- 
ras tropelias, O segundo extre- 
mista preso é, pelo seu grão de 
instrucção, um dos elementos 
de maior relevo entre os com- 
munistas deste Estado, Miguel 
Moreira Toi detfdo em Mossoró, 


OS POPULISTAS COMME- 
MORAM A VICTORIA 


NATAL, 1 (D. €.) — Realiza- 
se hoje, no Aero Club, uma 
grande festa offerecida pela so- 
ciedade norte-riograndense ao 
governador Raphnel Fernandes 
e no deputado José Augusto, 
em regosijo pela victoria nlean- 
cada pelo Partido Populista. 
Essa homenagem foi retardada 
em virtude dn irrupção do mo- 
vimento extremista, 


INAUGURA-SE AMANHA O 
GRANDE AÇUDE DE ITANS 


CAICO”, 1 (D. 6) — Realiza- 
se no proximo dia 3, neste mu- 
nicípio, a inauguração solenne 
do agude de Itans, o maior do 
Estado e um dos mais impor- 
tantes do Nordeste, com capa- 
cidade para 80 milhões de me- 
tros cubicos de agua. O gover- 
nador Faphael Fernandes ec o 
sr. José Augusto virão assistir ao 
neto inaugural, seguidos de 
grande comitiva. O inverno já 
está tardando no sertão, cau- 
sando geraes inquietações, Em 
cortas zonas os rebanhos en- 
contram-se muito mngros e co- 
meçam a ser dizimados pela 
secca, 


-=———["1 "2000 ———— 


Teve 0 pé esqtar- 
do esmagado 


Quando hontem á tarde, pro- 
nurava atravessar a Praça da 
Bandeira, fol colhido por um 
honde. soffrendo esmagamento 
do pé esmuerdo, Manoel Jose. 
preto, de 69 annos, solteiro. es- 
tivador p residente à Praça Ver- 
dum, 952, 

A victima, cujo estado é gra- 
ve, foi, depois de soccorrida no 
Pesto Central de Assistencia. 
internada no Hospital de Prom- 
pto Soccorro. 

































































































O ““Paysandá”, o “Salto” e o “Rio Negro” 


permanecerão nesta 


Transpuzeram a barra, hon- 
tem, pouco depois do meio dia, 
os navios guardes-costa “Pay- 


sandú”, “Salto” e “Rio Negro”, 


que compõem. uma fiotilha da 
Marinha ' de Guerra | uruguaya 


sob o commando em chefe do 
capitão de 


fragata Eduardo 
Esses vasos de guer- 
procedem de portos 


Nosei, 
ra que 


europeus, antes de fundearem 
no ancoradouro dos navios mer- 
cantes, salvaram à terra, tendo 


respondido a fortalezza de ilha 


das Cobras, 


Os navios, por suas caracte= 
risticas fluviaes, vêm. desarma-: 
dos e conduz á bordo, além da 


capital seis dias 


ofticialidade, reduzido numero 
de sub-officiaes, cabos e mari- 
nheiros. 

A! tarde, em companhia do 
official brasileiro posto á sus 
disposição, o commandante 
Eduardo Nosel, visitou o minis= 
tro da Marinha, o chefe do Es- 
tado Maior da Armada e o ca=- 
pitão dos Portos. 

Os referidos navios permanece= 
rão em nosso porto cerca de seis 
dias, é nos officiaes serão prês- 
tndas varias homenagens por 
parte da nossa Merinha de 
Guerra resaltando dentre ellas, 
um almoço e um balle de gala, 
que realizarão Tio Club Naval. 


O O 1 A o res 


Praticava à 


tm qu mm 


Magia Negra 





O Grupo Espirita “Primavera Soccorro dos Afil- 


ctos” às Voltas 


o dr. Democrito de Almeida, 
1º delegado quixilar, nos autos 
de inquerito a que responde um 
conhecido macumbeiro, juntou 
o seguinte relatorio: 

“Scientificado o senhor com- 
nissario Alíredo Lyrio Junior, 
encarregado do serviço de To- 
xicos e Mystificações, annexo & 
esta delegacia auxiliar, de que 
Alvaro de Amorim Lyra, vul- 
go “Aleijadinho”, residente & 
rua de São Januario n. 198, rea- 
lizava em. sua vesidencia Ses- 
sões espiritas onde se praticava 
a magia negra e seus sortilegios, 
designou O escrevente Carlos 
Goncalves Lopes e Os investi- 
gadores José Tuyuty Batalha e 
Carlos Loureiro de Moraes, pa- 
ra prorederem a syndicancias 
que foram positivas, dando logar 
a «iligencia a  uue se refere 
do auto de appreensão de folhas 
4, renlizada na casa do dito 
Amorim Lyre . 

Convidado a vir a esta delega- 
cia o indiciado, fez as declara- 
ções de Íls. 5, confessando fazer 
sessões espiritas, tres vezes por 
semana, em sus casa, não pra- 
ticando porém a magia negra 
nem cobrando qualquer impor- 
tancia da pessoas trequentado- 
ras das ditas sessões além da 
contribuição de cinco mil réis de 
cada um necessaria para a mê- 
nutenção do grupo de que é pre- 
sidente e intitulado  “Primave- 
ra Soccorro dos Afilictos”. 


























Uma comunicação 
to Serviço do Ra- 
maraly 





PARA NÃO DIFFICULTAR AS 
NEGOCIAÇÕES SAO PROHI- 
BIDAS AS ENTREVISTAS 


A Associação Brasileira de 
Imprensa recebeu para divulga- 
ção a seguinte communicação : 
“Tenho & honra de levar ao co- 
nhecimento de v. exa, que & 
Conferencia da Paz, ora reunida 
em Buenos Aires, em sua XVIII 
reunião plenaria, realizada a 8 
de janeiro corrente, approvou a 
seguinte moção: — “Os dele- 
gados inscrivtos e que têm dado 
conta da Conferencia da Paz, 
têm observado que frequente- 
mente se difficultam por decia- 
racões públicas e por artigos da 
imprensa e editoriaes pouco 
conciliadores. Por conseguinte se 
permittem recommendar respel- 
tosamente a Conferencia se re- 
ncvam os accordos e compro- 
missos moraes feitos anterior- 
mente a que constam devida- 
mente nas respectivas actas e 
que se envie uma nota a todos 
os membros da Conferencia, in- 
clusive és delegações da Bolivia 
e do Paraguay, manifestando aos 
delegados e membros das dele- 
gações, o agrado que resultaria 
não concedendo entrevistas nem 
formularem apreciações a res- 
peito das negociações de paz, 
assim como que os governos, no 
que seja possível, influem ante 
os representantes da Imprensa 
nacional afim de que os seus 
commentarios tenham a firma 
mais conciliadora possivel.” 
Anradecerla a v. exa. que fizesse 
chegar ao conhecimento de nos- 
sa imprensa os votos manifes- 
tados pela Conferencia, Apro- 
veito o ensejo para renovar os 
prolestos da perfeita estima e 
consideração com que me sub- 
screvo. 

De v. exa, confrade, amº e 
att. (a) Renato Almeida, 
chefe do Serviço de Imprensa.” 


Accodo na Po- 
litica de Matto - 
Grosso 


(Conclusão da 1º ina). 
Acredito que levarei a, bom eo 
as negocinções, sobretudo psr- 
que os mossos adversarios tive- 
ram a elevação de não nos fa- 
zerem imposições. Devemos co 
sim corresponder-lhes com os 
mesmos sentimentos, principal- 
mente numa phase como a que 
atravessa Matto Grosso, em qe 
se faz mister a união de todrs 
os seus filhos em torno de um 
programma de soerguimento p.- 
lítico e financeiro do Estado, 





Com a Justiça 

'Quanto- nos objectos appreendi- 
dos todos elles, sem duvida, dos 
usados nas praticas do baixo 
espiritismo, declarou terem sido 
levados para a sua residencia 
e ali deixados pelos frequenta- 
dores do grupo, não sabendo ex- 
plicar o film a que se destina- 
vam, Declarações essas inteira- 
mente destituidas. de verdade, 
não só em face da natureza dos 
objectos appreendidos como dos 
depoimentos das testemunhas 
ouvidas, Zeferino João Bantista, 
Juvencio Domingos Floriano, 
Daniel Ferreira, Carlos Gonçal- 
ves Lopes, José 'Tuyuty Batalha, 
Maria da Conceição e Raul da 
Costa Lopes. 

Remettidos ao Gabinete de 
Pesquisas Scientíficas os obje- 
ctos constantes do auto de ap- 
preensão já referido, foram ali 
examinados pelos peritos douto- 
res João Christovão Cardoso & 
Eugenio Lapagesse, os quaes 
respondem aos quesitos formu- 
Jjados pela forma indicada & 
fis. 18, 

Em face, pols, da prova pro- 
duzida no inquerito, indiscutível, 
da acção criminosa de Alvaro 
de Amorim Lyra, como incurso 
no art. 157 da Consolidação das 
Lets Penaes, sejam os presentes 
autos remettidos no dontor juiz 
da Vara Criminal a que couber 
por distribuição, para ordenar O 
que julgar de direito, depois de 
feitos os necessarios registos.” 
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| 1.950:0903000 
para altender a vas. 
ries pagamentos da 

Marinha 


O almirante Aristides Gul- 
lhem, ministro da Marinha, so- 
lícitou ao seu collega da pasa 
da Fazenda providencias no sen- 
tido de ser distribuido á Dele- 
pacia Fiscal do Thesouro Bra- 
sileiro, em Londres, o credito 
de 1,650:0004000 á conta das 
verbas commissões no estrangei- 
ro, Força Naval e Consignação 
Pessoal, destinedo ao pagamen= 
to de vencimentos, diarias e re- 
presentações de todos os offi- 
ciaes de Marinha designados 
para commissões no estrangeiro, 

—— Ao presidente do 'Tribu- 
nal de Contas o titular da pasta 
da Marinha solicitou providen= 
cias no sentido de serem regis- 
tado no respectivo Tribunal o 
credito na importancia de réis 
8,800:0008000 de accordo cem a 
seguinta diseriminacão: Força 
Naval, Consignação Pessoal, Nº- 
vos Arsenaes, Base de Aviação 
Naval e Consignação Material. 





Aviadores porugue- 
zos zarpam para 
Lourenço Marques 


LISBOA, fins de janeiro de 
1936 — (Por via aérea) — Uma 
osquadirlha de aviões militares 
portuguezes desaterrissou, ha 
pouco, para fazer um raid em 
esquadrilha às colonias de Por- 
tugal, na Aírica. Este raid as- 
sumiu uma importancia especial, 
sobretudo pelo facto de se haver 
dirigido a territorios nunca ex- 
plorados por aviões. A excursão 
aérea é patrocinada pelo minis- 
tro das Colonias de Portugal, 
sendo commandada pelo conhe- 
cido aviador portuguez Ciíka 
Duarte, A esquadrilha consta de 
nove aviões, cada um para tres 
pessoas. A machina-capitanea é 
um avião de Junkers ao passo 
que oito são aviões de Potez, 
montados nas officinas nacio- 
naes do governo de Portugal. 


Falleceu 0 jor- 
nalista Atol 


A 
(Lol 
a Uus 


VARSOVIA, 1 (Hevas) — Tn- 
formações aqui recebidas | an- 
nunciem o falecimento na pri- 
são de Koeniss';orr. do jornalis- 
ta Adolf Bartell, ex-r-lacior do 
orgão secialista de Pantzir Vol- 
kisstisme, que tinha sido preso 
ha seis mezes, 


























DETALHES CURIOSOS DA EXISTENCIA DE AGA KHAN, O ACTU 


NOS — O “HOMEM IMPECÇAVEL” 


Foi no decorrer desse mez de 
taneiro que tres grandes senho- 
res hindús, o “nizan” de Hai- 
derabad, o '“maharajah” de 
Baróda e o principe Aga Khan, 
celebraram seus jubileus respe- 
ctivos. 

Os dois primeiros não são 


desconhecidos mas, apesar da 
pompa registada, não têm o seu 
jubileu grande interesse para O 
resto do mundo. 
Quanto so terceiro, 
galmente conhecido, 
enganamos em afíirmear que a 
celebração de seu jubllew de ou- 


DIÁRIO CARIOCA — Domingo, 2 de Fevereiro de 1936 


) 


ro reveste-se da im cia de 
um acontecimento político que 
deve interessar a todos Os pal- 
zes da Europa. 

Mas que jubileu poderá, na 
verdade, celebrar esse principe 
sem territorio nem subditos, 
proprietario de coudelarias de 
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Afinal, Póde A Inglaterra 
Fechar o Mediterraneo ? 


UM SIMPLES BATALHÃO DA 
FENDER GIBRALTAR CONTRA 


Aconteceu-me, durante & 
crise, encontrar um  ame- 
ricano que estava reduzi- 
do a gastar apenas os seus 
restantes dez milhões de 
dolares. Compreendi en- 
tão como era relativa & po- 
breza. 

A mentalidade desse 
americano póde ser encon” 
trada em alguns meios bri- 
tannicos que deploram & 
fraqueza das nossas forças 
aereas. Mas à frota aérea 
britannica é a melhor do 





na torre do 


que faz rir 


almas, onde 


e a piedade 


— desde a esmola que eu 
é vosso: fostes vós o meu P 


AOS 


O' almas que viveis puras, imaculadas, 


vós que inda 
um nectari 


almas, urnas de fé, 
vasos d'ouro contem 
um lyrio immorredouro, 
que os anjos do senhor v 


almas que atravessaes O 
este lodo perverso, iniquo, envenenado, 
levando sobre a fronte o explendor da innocencia, 
calcando sob os pés 0 dragão do peccado; 

bomditas sejaes vós, almas que est'alma a 
almas cheias de paz, hu 
para quem & consciencia 
para quem à 


CUARDA IRLANDEZA PO'DE DE- 
O ATAQUE DO MUNDO INTEIRO ! 


“Pelo Visconde de CASTLEROSSE 


a“ 
mundo. Vejamos as cifras 
concernentes ás forças na- 
vaes e aereas da Inglaterra 
e da Italia, respectiva- 
mente: 

Q imperio britannico dis- 
põe de 15 couraçados, 64 
cruzadores, 162 destroyers, 
42 submarinos e 6 navios 
porta aviões. 

A Ttalia dispõe de 8 cou- 
raçados, 39 eruzadores, 118 
destroyers, 88 submarinos, 
e não tem nenhum navio 
porta avião, 


SIM? 





luar da graça e da illusão, 


resplende, almas, onde se esp 


florir com seu clarão divino; 


virtude é o pão de cada dia! 


A frota aerea britannica 
tem no todo 1.434' aviões, 
dos quaes 953, de combate. 

A Italia - possãe” 1.700 
aviões dos quaes 850 de 
combate. 

Mas andariamos errados 
ge fossemos pensar que es- 
sas cifras representam, na” 
quillo que se relaciona com 
a Inglaterra, à nossa Ver- 
dadeira potencia de guer- 
Ta. 

Nossas usinas de aviões 

(Continóa na 24º. pagina) 
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conservaes, intactas, perfumadas, 
as rosas para nós ha tanto desfolhadas 
na aridez sepulchral do nosso coração; 
almas, filhas da luz das 
da luz que acorda o berço e q 
da luz, olhar de deus, da luz, bençam d' 
o ao pé de cada abelha, 


e faz cantar um ninho ao pé de cada flor; 


minhãs harmoniosas, 
us entreabre as rosas, 


amor, 


elha 


a candura innocente e & bondade christã, 
come num céo d'abril o arco da alliança, 
como num lago azul a estrella da manhã; 
de caridade e esp'rança, 

do aberto um lyrio santo, 
um lyrio alabastrino, 
êm orvalhar com pranto 


lodo da existencia, 


dora, 


mildade e alegria, 
é o sol de toda a hora, 


ue doura as trévas dum monturo, 


co a sorrir e a cantar; 

ha de bello oí de puro 

dou á préce que eu murmuro — 
rimeiro altar. 


£á da minha distante e encantadora infancia, 
qesse ninhc d'amor é saudade sem fim, 
chegn-me ainda a vossa angelica fragrancia, 


como numa harpa eó 
como um vêo branco ao long 


Sois como a luz q 
ficando sempre bran 
e tudo quanto em mim 


Ha a cantar á distancia, 
e inda a acenar por mim! 


GUERRA JUNQUEIRO 
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AL IMAN DOS mussULM 
— DUZENTOS E SESSENTA MILHÕES DE PROSELYTO 


Por Mitchenko 





“derar com muita attenção. E 









” 


nomeada, cuja silhuetê 
liar a todos os frequentadores 
de Longchamps e de Epson, de 
Deauville e de Mont 
cujo nome figura d 
primeira columna  ensc14 
reuniões mundanas. 
vas de Londres e de 


Não é, porém, do € 
nario do seu pod “7 ade 
que se trata, mas slint"80. Seu. 
poder espiritual sobre: 
de musulmanos Su 
sua autoridade mor&! 
vpem um semideus, di 
directo de Mahomeb, 

Apenas necessario 
lembrar que 08 270% 

















nosso planeta representam 
força que todas as gt spo- 
tencias são obrigadas a consi- 


ninguem mais ignora) que êssa 
massa, que dia a diávae for- 
mando consciencia de:sua Im- 
portancia e ao mesmo tempo 


vae alargando os limités:de sua + 
nece É 
"20 pro-' 


actividade politica,: 
phanaticamente ga 
pheta e aos seus, ensinamentos. 
Nada ha para admirar/se, por- 





tanto, que um homem como sua, 


Alteza Aga Khan, 0U, para dar- 
lhe todos os seus titulos: — o 
principe Moulana Hágar Inan, 
Barkar Sahib, Sit Aga Bultan, 
Mobamed Shah .Aga han, por 
seu pae Aussein descendente de 


All, genro do prophets, e de” 


Fatima, sua filha, e:quadrágés! 


mo primeiro descendente do se- E 


timo Iwan impeccavel— ap: 
pareça ante Seus. correligiona- 
rios como um ser excepcional, 
digno de veneração. 


Os adeptos. do Schisma, que. 


é a segunda em' datadas seitas 


musulmanas, Oo consideram co: E 


mo seu chefe espiritual. Por 
sua vez, os Ismaellignos,: menor 
antigos, pois não: surgiram se 
não no segundo seculo ida He- 
gira, e que emprestaram o no- 
me do septimo Iman'— Ismail 


ben lofar — ultimo descendente 
legitimo do'propheta, ante seus. 
Cri não podesa ro É 
adorar o seu tataranéto, fine; 
Bis ? 


olhos, 


carnação da divindadBeão 
terra, “ PAR A 


Os Ismaellianos são numero-. 


sos nas Indies, na Asia Menor 
e nas margens do Golpho Per- 
sico; elles se encontram: tem- 
bem em Zanzibar, - Uma 'via- 
jante ingleza, Mrs, Moth Smith 
conta que por occasião de sua 
passagem por Zanzibar fizeram- 
ne visitar, entre outras curiost- 
dades, um templo dedicado a 
Aga Khan. 

Em uma sale ricamente de- 
corada, onde lustros de crystal 
alternavam com as columnas 
de madeira esculpida, os Ts- 
maelllanos pledosos da Ilha ren- 


diam o seu culto a esse novo ” 
ortador da ' 


Iman, para elles 
Juz divina que Adão transmit- 
tira aos Prophetas que, por sua 
vez, 2 passaram para Oo proge- 
nitor de Mahomet'e no de Al 
(que tram irmãos) e nos seus 
descendentes. Segundo elles 
Iman é “impeccavel” no ver- 
dadeiro sentido do termo, isto 
é, incapaz de peccar ou de com- 
aa a menor falta contra a 
ei. 


Conta-se a proposito que um 
romancista francez dos mais 
conhecidos, viajando pela By- 


eta é fami- 


lo, e É 
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SR O A E TR 
O Principe Aga Khan — o grande pontífice dos 


ria, viu certo dia um dos Tleis 
em préces ante um retrato, 
Approximando-se O roman- 
cista. exclamou surpreso: ) 
— Mes eu conheço esse ho- 
mem. E' o Aga-do Ritz. E 
E dirigindo-se ao mollah: 
— Estaes bem certo de que 
1sso seja uma divindade? A ul- 
tima vez que nos encontramos 


foi no Grande Premio de Lon-., 


gchamps! ! 


— E sendo tal coisa verda- 
deira, replicbu o mollah impas- 
sivel, quando lhe explicaram 0 
que era: o Grande Premio de 
Longchamps — porque não po- 
de uma divindade distrair-se 
nas corridas? 

O Iman tem outro previlegio 
que impressionou vivamente a 
Mrs. Morth Smith; é a virtu- 
de de transformar as bebidas e 
os “alimentos: prescriptes pelo 
Alcorão em bebidas € alimentos 
rituaes. 

Assim, apenas pel virtude 
de seu poder sobrenatural, todo 
o vinho, totos -os licores, ab- 
sorvidos por Aga Khan, “trans- 
formam-se” em agua! E se lhe 
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no Sem 


Mussulmanos 


dá vontade de comer carne de 


porco, amaldiçõada pelo Pro-* 


pheta, ella se. transformará in- 
stantanéamente' em carne: de 
vacca ou de cArMeITO,.. 


Um principe 'que recebe 
- sem peso em ouro 


Se o Iman temo poder de. 
fazer milagres e de distribuir 


“beneficios, por outrorlado sua 


ira é terrivel e sua maldição 
equivale, & uma sentença de 
morte para os Ismaelllanos. 
Elle tem, além disso, o direi- 
to de exconimungar. E o Infe- 
liz, attingião pela, excummu- 
nhão, recebe a maior desgraça 
que possa acontecer a um mus- 
sulmano: elle se vê regeitado 
das communidades das quaes 
faz parte e privado dos seus di-” 
reitos' da funeraes religiosos. 
'Podas essas crenças no po- 
der' de Iman nada representam 
ao lado do culto da seita. pouco 
numerosa, mas riquissima, dos 
Kharidilans. A peregrinação 
de Méca, obrigatoria para todo 
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EPORTMAN: 
Aka Khan, que possue uma 
coudelaria,  cONdnz, Gurti- 
dente, um dos seus cavallas 
após estrondosa victoria no 
Derby. — Em baixo; — O 
principe jogando pólo 


o crente que deseja tornar-se 
“hadii” e merecer entrar no 
Paraiso, os Kharidjians substi- 
tuiram pela peregrinação a Aga 
Hail, a residencia de Aga Khan 
em Bombay. 

Si se considera que a perigri- 
nação à Méca é a» mais origi- 
nal instituição da religião mus- 
gulmana, a mais propicia. para 
manter O seu prestiglo no mun* 
do mahometano e, por conse 
guinte, a mais viva em conses 
quencias políticas e economicas, 
ge compreenderá facilmente que 
importancia excepcional revês- 
te p» pessoa de Aga Khan ante 
os olhos: dos fieis, 

E entretento esse semi-deus 
tão venerado reside pouco tem- 
pc no Oriente, Elle prefere an- 
tes que a India ou a Persia, a 
vida mundana de Poris, de Lon- 


" dres ou as estações da moda, 


e isso crea na sua vida uma 
dualidade á qual não falta uma 
certa graça, sobretudo em cer- 
tas circumstancias, como na 
cerimonia do “peso do ouro”, 
por exemplo, 

Ao fim de cada anno solar as 
Seitas submettidas à autorida- 
de religiosa. de Aga Khan lhe 
enviam uma delegação a qual 
são confiados saccos de ouro é 
uma balança ritual. 

"Vereis, então, a entrada em 
um dos palacetes em que reside 
habitualmente o principe, des- 
ses graves e dignos represen- 
trajando costumes plt- 
torescos e levando os saccos de 
ouro e uma enorme briança. 
Devem alcançar um lindo suc- 
cesso! Ê 

Admittidos á presença de Sua 
Alteza e após se haverem ajoe- 
lhado deante delle, pedem au- 
torização para pesal-o. A ceri- 
monia se desenrola com muita 
sericdade e segundo o rythmo 
estabelecido uma vez para sem- 
pre. Em seguida os delegados 
offerecem ao Iman o sen peso 
em ouro... E como Aga Khan 
é bastante gordo vae em ouro 
nada menos que rvespeltavel 
quantia de um milhão, trezen- 
tos e oitenta mil francos!!! 

Em tróca, os delegados pe- 
dem e obtêm alguns barris da 
agua em que se banhon Sua 
Alboza. Essa agua santificada e 


(Continúa na 24º. pagina) 
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Aº Paulicé 
aulicéa 
| ucaba de receber furmidavel variedude de 


Sirás E TECIDOS PRÓPRIOS PARA FANTA: 
SIAS, vendendo tudo a preços barntissimos. 


| Paro Fantasias de Carraval 
| 
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Largo de S. Francisco, 2 


A' Paulicéa 
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Como uma esta- 
tua de carne, um 
poema de sangue e 
de nervos gritan- 
do nas suas linhas 
e nos seus contor” 
nos impeccaveis — 
esse corpo exposto 
ao sol é toda uma 
synthese gloriosa 
de belleza o de 
arte! 
A documentação 
impressionante, 

pela Imagem, de 
que é o Sport e o. 


Nudismo nm Eu- 
roda de hoje, 





e e pis 


| "armissão Pessoaes 


E] A ORAÇÃO AO SOL; FEITA NÃO 
É BIOS EM PRECE MAS POR CORPOS NUSL. 


O ministro-da Guerra con. 
codeu hontem, as segulutel 
petinissões: 


Ao 1º tenente pharmaceutl- 
vo Franco Pinto; do 3º R. €. 


|., S. Lulz das Missões, Rio 
Grande do Sul, permissão para 
gozar o transito nesta cap! 
tal; 


ao 1º tenente medico dr, Lulz 
Gonzaga de Ataliba Nogueira, 
permissão para interromper a 
viagem em Santos (São Paulo), 


onde poderá gozar o rosto do | 


transito; e, 


so soldado Oswaldo de Bou- 
za, do 1º B, Trns., permissão 
para Ir a São Paulo durante & 
dispensa do serviço que lhe 


| fôr concedida, 
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Corlnva vidorosa a 
Erasiema da “Cr IAWALDOW" 


+ ALHAMBRA 


ARE 


MAX DEARLY | 
e RENE'E SAINT CYR 





a mais bizarra comedis-satyra 
que tá se fez! 


Direcção de RENE' OLAIR 








7 general Góes Mon- 
“eiro apresentar-se 


O general de divisão Pedro 





À Aurelio de Góes Monteiro, que 


vem de empossar-se no car- 
go de inspector do 1º Grupo 
de Regiões Militares, aprasen- 
tou-se: hontem, ás altas auto- 
ridades e RO Departamento do 
Pessoal do Exercito, 





«| 9-ministro da Guer- 


ra recebe em confe- 
rencia varios gene- 
raes 


O ministro de Guerra reco- 
boy hontem, na parte da ma- 
nhã, no seu gabinete, em cun- 
ferencia, os Eponeraes Eurico 
Dutra, Pantaleão Pessoa, Hor- 
ta Barbosa e Reymundo Barbo- 
sa, com os quaes se detevs lon- 
gemente em palestra reser- 
vada, 
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“Charles Grapewin 
Wallace Ford 
Mary Carlisle 










Regis Tooney 
Quem foi! j ESSAS 

Quem será! 
Quem é1.., 


Uma escala 





de emoções, 
iitrona 
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CASA GUIOM AR Modelos 193 6 


| TEL: 24 4424 


Box cafe preto, sola grossa 
de 28 82 208 2. S:19/ ue radio pelica .. 


de 32 a 38, 23 . 
Invernizado E Luli ne 
Mais 3$., ve 
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Porte 2$000 em par — Catalogos gratis — Pedidos a 
JULIO N. DE SOUZA-& 0. — AV. PASSOS, 120, RIO 


DR. AUGUSTO PAULINO FILIO | 
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DR. FERNANDO PAULINO 


VIAS URINARIAS. Tratamento dz gonorrhéa 
e suas complicações no homem e na mulhe;. 
Edificio Castello — Av. Nilo Pecanha, 151. 
9.º and. Tel. 22-7207 - Diariamente de 2 às 7 * 

















ão é questão de ad 


No Individuo não, as funcções 
sexunes deverão ser normaes, 
durante toda a vida. 


Segundo a physlologla, todos 
os orgãos do nosso corpo de- 
vem exercer suas actividades, 





estimulados e regulados pelas 
glandulas endocrinas, 


Qualquer desarranjo no sys- 


tema eglandular, terá reper- 
eussão em toda a physlologia 
organica, por Isso mesmo, as 
indisposições, disturbios, inguf- 


a 


1 


ficiencias soxuses ou impoten- 
cia, não se verificam sómente 
nas pessoas idosas, mas sim 
em individuos de ambos Os 86- 
xos e de qualquer edade, 

Para corrigir taes anomailas, 
o caminho unico e certo é dar 
ao organismo os elementos que 
lhe faltum, Ou que lhe são lin- 
aufficlentes... 

Fo! com esse. objectivo que 
um grupo de sabios allemães, 
seguindo as pégadas do famo- 
so Stainach, o fundador da en- 
docrinologia, mercou novos ru- 
mos para a: medicina, formu- 
jando as Perolas Titus, com 
elementos vitros das glandu- 
tas de mecreção interna, taes: 
como: oz hormonlos das glan- 
dulas sexuges, os da: supra-re- 
nal, hypophyse e thiroides. 

Dando no 'corpo estes poder 
rosos agentes, os orgãos deprl- 
midos ou inactivos, retomam 
novamónte suas funcções. 

Então, um novo e: promissor 
porvir se abre para o indivi- 
duo, que teve sou organismo 
remoçado, 


Na medicina moderna, nin- 
guem desconhece a acção dos 
hormonios como equilibrador 
do organismo, por jeso os srS. 
clínicos, em geral, consideram 
as Perolas Titus um optimo re- 
curso therapeutico. 

No Departamento de Produ-" 
ctos  Selentiíficos. Matriz á 
Avenida Rio Branco, 173 — 2º, 
Rio, e Filial 4 rus da São Ben- 
to n. 49 — 2º em 8, Paulo, é 
distribuição gratuitamente ma- 
pla literatura a respoito. es- 
tando ahi, pessons especializa- 
das para prestarem todos 05 
DEL que forem - solicita- 

084 y ! 





O mais perfeito trio americano. 
Maior successo no “Rocy'', 
Mova York, temporada de 1935 


Bailarinos elegantes, com as ultimas 
























criações mundanas, 


especialmente para à inaugiiração do novo Grill-Room do 
Casino Balneario da Urca 
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Experiencias com 


um avião hollandez 
para desalerrisagem 


por catapulia 


AMSTERDAM, fins de janeiro 
de 1936 — (Por via aérea) — 
No campo de aviação de Schel- 
lingwaude desaterrissou O pri- 
meiro hydro-avião de catapulta 
construido na fabrica de aviões 
desti- 
nado á marinha de guerra ne- 
erlandeza, fez a sus viagem in- 
augural para warnemuende, na 
Allemanha, porque nã Hollanda 
não ha catapultas para a des- 
aterrisagem de aviões. Por esta 
dro-avião deverá ser 
submettido à uma prova de car 
tapulta, em wWarnemuende, nas 
de Heinkel. Caso O 
avião corresponda & expectativa, 
as usinas Heinkel deverão instez- 
ltas no cruzador 
“De Ruyter” que se 
acha actualmente em constru- 


Fokker. Este hydro- avião, 


razão o hy 
ofíicinas 


jar duas catapu 


hollandez 









cção . 


—— 













Experiencias de ir- 

radiações mediante 

instrumentos de te- 
levisão 


de instrumentos de televisão, 





allemão. 


VIRÃO DE BUENOS AI- 


mm 


STOCKHOLMO, fins de janel- 
ro de 1938 — (Por vila aérea) — 
A sociedade de radio-audições, 
sueca, em Stockholmo levou pela 
primeira vez á effeito, em deter- 
minados pontos da cidade, expe- 
riencias de irradiação por meio 


experiencia que despertaram O 
interesse geral e tiveram grande 
aceitação. Tambem a imprensa 
dedica a esta novidade longos 
artigos em que se commenia a 
nova experiencia, sobretudo por- 
que a Suecia, depois da Allema- 
nha, da Inglaterra e da França 
é o quarto paiz que introduziu 
taes irradiações. A imprensa Sa- 
lenta em suas informações que 
a Companhia de Radio-Audições 
Sueca trabalha com o systema 











Soneto 


Passa por nós indifferente é fria 

A raça dos abutres atrevidos, 

E ouvindo os nossos canticos sentidos 
Lhes assoma um sorriso de ironia. 


Banhar-se nessa limpida alegria 
Dos que vivem sómente embevecidos 
Pela luz e dos bens despercebidos, 


+ Cbamam elles, loucuras da poesia. 


“Mas as nossas canções são como as flores 
Perfumadas, modestas e mimosas ey 
No meio das searas amarellas. , 


OQ rude camponez nos seus Jabores 
As decepa cruel, e carinhosas 
No seio as prendem languidas donzellas. 


| B, de Monteiro de Barros 





+ EL 


HEATRO 


atração publica da sua sympa- 
thia pelos dois queridos artis= 
tas que vão ser homenageados. 


E' AMANHÃ, NO CAR- 
LOS GOMES A “NOITE 
DO MAGRO E DO MAIS 

MAGRO?” 


E* amanhã, finalmente, que 
se renliza a festa do “Magro e 
do mais Magro”, que os queri- 
dos Barbosa Junior e Lamarti- 
ne Bubo vo realizar em espe- 
etaculo completo e unico no 
Carlos Gomes. 

Esta fesin é a ante-visão do 
carnaval deste anno, pois todos 
os nzes do “broudeasting” 
adheriram a esse espectaculo 
para apresentar todos as mu- 
sicas do carnaval deste anno. 
A festa será um desenrolar de 
“eketches” e cortinas, nelle to= 
mando parte: Chiquinha Jacor 
bina, Carolina Cardoso de Me- 
nezes, Irmãs Pagãs, Ismenia dos 
Santos, Alzirinha Camirgo, Pa- 
triico Teixeira, Lulz Barbosa, 
Noel Rosa, João Petra de Bar- 
ros, Hervê Cordovil, Napoleão 
'favares e seus “soldados musi- 
eaes” Barbosa Junior, Lamar- 
tino Babo, Amelia de Oliveira 
o Armando Rosas. 


“GANHOU, MAS NÃO LE- 


VA”, HOJE, EM DESPE- 
DIDA, NO JOÃO CAE- 























































RES ATTRACÇÕES PA- 

RA OS BAILES INFAN- 

TIS DO CARLOS GOMES 
E HIGH-LIFE 


O interesse dos bailes infan- 
tis do Theatro Carlos Gomes, 
da Emprasa Paschoal Segreto € 
no High-Life Club, o palacete 
juxuoso da rua Santo Amaro, 
no carnaval, vem pugmentando 
vertiginosamento embora fal- 
tem ainda tres semanas para & 
início da querida festa popular 
carioca. 

As telephonemas gontinsam 
diariamente pedindo És fami- 
lias informes sobre as tradi- 
cionnes: matinées, onde & cri- 
ançada se divertirá enthusias- 
ticamente, Os bailes marcarão 
indubitavelmente novos exitos. 
Virão de Bucnos Aires, contra- 
tados especialmente tros urtis- 
tas dos mais afamados da ca- 
pital platina, para distrair a 
petizada. Além dessas atiracções 
carissimas haverá para todas 
as crianças magníficos bombons 
e brinquedos. 

A matinte de domingo dê 
carnaval será nos opraziveis € 
confortaveis salões do  High- 
Lifo Club admiravelmente cer- 
cado pelos seus lindos jardins 
de inverno, No Carlos Gomss 
o baile infantil será sogunda- 
feira gorda, Ahi 05 garotos 





dansarão exclusivamente no 

principal salão, ficando os TANO 

“balls” reservados para o bar, Afim de ser cedido (0 thea- 
Em ambas as festas tocarão | tro pata renlização de bailes 


carnavalescos, (pobre theatro),. 
serão hoje os ultimos especta- 
culos com n revista “Ganhou, 
mas não leva”, de Milton Amar 
ral e Octávio Rangel, que tan= 
to exito vem alcançando no 
thentro n, 2 da Municipalidade. 

No stu desempenho. que será 
em malinte às 15 horas, com 
distribuição de “ Busi", e à nol- 
te, 4s 8e às 10 horas, tomarão 
parte Guy Martinelli, Suzenna 
Negre, Lu! Marival, Lyuta Sar-= 
mento, Lina Soito, Edith. Mo- 
racs, Julia Vidal, lemãos Lo- 
retti, Pedro Celestino, Mano3l 
Durães, Arnaldo Coutinho, Pau- 
lo Ferraz, Manoelino Teixeira, 
João Martins e outros, 


esplendidas jnzz-bands. 


e e 


TODOS OS ARTISTAS 
QUEREM ADHERIR A 
HOMENAGEM QUE VAE 
SER PRESTADA A ROU- 
LIEN E CONCHITA 


Ficou definitivamente nssen- 
tado que terão logar na proxt- 
mn sexta-feira os especlnculos 
em homenagem aos queridos 
“astros” de Hollywood, Gon- 
chita Montenegro e, Raul Rou- 
Hen, 

Essa brilhante festa, que está 
sendo organizada pela sympa- 
thica actriz Cordelia Ferreira € 
que será effcetuadna no Garlos 
Gomes, constará da apres:nta- 
ção em todas às suas sessões, 
desde as duns hora da tarde, 
de magnificos programmas. de 
téln e palco, ao preço de 35000, 
sendo que os espsetadores, além 
do serem filmados num dos in- 
tervallos, Lerão a opportunida= 
de unica para apreciar “em car- 
ne e osso” essas duas grandes 
figuras do cinema norte-ame- 
ricano, quo comparecerão nesse 
dia no Carlos Gomes. 

Uma nota sympathica que 
merece registo é a que diz res 
peito & organização dos  pro- 
grammas de palco para todas 
as sessões d2sse dia: 

Todos os “azes”. as maiores 
figuras do nosso theatro, do 
mosso radio e da possa cine- 
matographia, ao saberem que 
essa festa será em homenagem 
a Conchita Montenegro e Rau 
Roulien, fizeram questão de 
Inscrever seus nomes no acto 

rariado, 
“e que as figuras maximas 
do radio, do cinema e do thea- 
tro querem dar uma demon- 


—— 


O ELENCO DEFINITIVO 
DE “E' NA BATATA”, NO 
PHENIX 


Será Impreterivelmente  nk 
proxima quarta-feira, b. que se 
dará o estrén, Já tão ampla- 
mente annunciada, de “E! na 
batata”, a revista que; A. Bessa 
escreveu, com numeros carnas 
vnlescos e com todas as mus 
sicas em voga nesta "época de 
folguzdos carnavalescos.” 

O elenco organizado pelo, pros 
vecto actor Edmundo Maia, que 
é tambem seu director ensaia= 
tor, está assim organizado: — 
Brandão Filho, Cunha Filho, 
Lourival Fraga, Souza, e Silva, 
Jayme Mala, Hermes Camara, 
José Boscarino, professor Cho- 
reographico, Sophonias Dornel- 
las, maestro director, Lysete 
d'Avila, Carmen .Novarro, Vlo= 
feta Campos, Lucilia Cunha, Li- 
lian Gay e 20 bailarinas. 


pn doses ss is 
O COMMENTARIO DA 
NOITE ' 


Numa roda em que se coms= 











O CADAVER DESAPPARECEU EM UM MINUTO ! 


“FRANCHOT TONE 


- UNA MERKEL 
“CONRAD NAGELe STEFFI DUNA 
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“Brchotes para a 
Diympiada submet- 
tidos a examo 


CHIMICOS ALLEMÃES DESCO- 
BRIRAM A CHAMMA ETERNA 

Athenas. Fins de janelro de 
1936 (por via nerca): 

Para & corrida de archotes fi- 
zeram-: experiencias de todas 
especines Archotes communs não 
serviam: o arehote da Olympla- 
da tinha que “resistir” tambem 
às chuvas torrênciaes, 

Climicos allemães ncabam de 
descobrir. a 'solução* do “enigma 
e os archotes especiaes foram 
suibmettidos à um exame espe- 
cial. Em presença da commis-= 
são «de exames enllnenram-se os 
archotes sob um chuveiro den- 
tro de uma banheira, demis 
expuzeram-nos a uma chuva 
tovrencinl que desahbava na oc- 
casiões sobre Berlim. Melteram-= 
se os archotes num halde cheio 
de areia, durande algum tem- 
po, debaixo de agua. Os ar- 
chotes crepitaram, chlaram, es- 
tnlaram e fumegaram, mas não 
obstante todas estas tentativas, 
não se conseguiu extinguil-os. 


Abono não é venci: O official que não 
mento tom direito a diarias 


Solucclonando uma consulta 

do commandante da 7º Rezlão O ministro da Guerra em BO- 
Militar tratando da percepção lução á uma consulta do com= 
ão abono às praças que estive- | mando da q Região Militar, 
rem aguardando asylamento, tratando do abono de diarias 
o ministro da Guerra ãdcclarou | aos militares chamados a de- 
que não sendo o abono congi- | por como testemunhas dentro 
derado vencimento, 6 sim van- | da mesma cirçumsoripção, de- 
tagem, não podem 28 mesmas | clarou que O official chamado 
praças perceber essa vanta- | a depôr não tem direito RO DA- 
gem. gamento de diarias. 
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PREPARADOS DE VALOR DA 


FLORA MEDIGIAL 


(Licenciados pelo Departamento Nacional de Saude 
Publica e sellados de accordo com a Lei) 










KO'KOLOS HAGUNIADA 


Assim é que, no anno olympi- | à goftrimentos de | estoma- Molentias do utero, m€- 
co de 1938, poderão continuar AIN mo.  dynnepata, tontelram, trite e endometrite, colicam 
arder com todas as intemperias, | & dor de cabeça, peso somno- e  ifriculdades de regram q 
tompestades ou mesmo queda À leneln depois dna refel- corrimenton, ventre  volu- 
imprevisto, de um autro dos ções, etc, moso e dolorido, 

cstafetas. Cada estafeta poderá ' 

levar depois o seu archote DYRAJAIA CHA' ROMANO 
comsigo para guardal-o como Expectornnte poderoso In- Laxntivo brando, qtil nas | 


prindea de ventre. vóôde mer et 
usando dinrinmente sem nen- 
hum Inconveniente, 
SETORES 


U divndo nms tones & bromn= 
cultem, 


dis 
CHA' MINEIRO 


Jembrança. Oceupará então, em 
«eu lar um lugar de honra. O 
fogo para ,accender á primeira 





chama olympica vem directa- JURUPITAN 
mente do sol. Provavelmente o Indiendo contra o rheu- 

rol Jorge da Grecia, pessonl- mntismo e arthrittamo. meo Combate ax collens e con- 
mente, é quem nteará a cham- | q lextina de pelle, ffgndo e gentõen de Clau, cm uul= 
ma olympica, segurando sobre rina por ser muito dinre- eutos hepnticos en jete- 
o primeiro archote uma Tente tico. ricia, 


de 15 cms. de diametro, fabri- 
cada especialmente, em forma, 
artistica, nara este fim por uma 
firma allemã de artigos de 
optica. 
ea a ce re cem ramos 
mentava o resultado do “con- 
curso economico de sambas € 
canções” do João Caetano, O 
empresario Antonio Neves com- 
mentou: 

— Estou aqui contrariado 
porque em trinta € tantos an- 
nos que eu tenho de empresa- 
rio, vi o Serra Pinto e o Milton 
me passarem & perna, 


ENCONTRAM-SE A” VENDA EM TODAS AS 
PHARMACIAS E DROGARIAS 


Peçam catalogos soientificos a: 


J. MONTEIRO DA SILVA & 6. 


" Matriz: — RUA 8. PEDRO, 38. 
Unica filial no Rio — Rua 8. JOSE', 75. 
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APOIO A” CULTURA DO 
ALGODÃO 


Em consequencia da redueção, 
nos Estado Unidos, de cerca de 40% 
das areas de enltivo do algodão, o 
mercado mundial do “ouro branco” 
ticon desafogado e em marcha fran- 
ca para o saneamento, 

As previsões feitas de accordo 
com os dados estatisticos conhecidos 
estimam que em 1936 a producção al- 
geloeira não satisfará, integralmente, 
as exigencias do consumo, havendo 
uma falta de cerca de tres milhões 
de tardos. 

Estudando essa situação do mer- 
cado mundial, a Argentina tomou me- 
uis intelligentes, apoiando finan: 
vialmente os fazendeiros, fornecendo- 
lhes sementes seleccionadas e immu- 
ne; * promovendo a melhoria geral 
das praticas agricolas, com a raciona- 
lização da cultura: algodoeira, além 
da padronização dos typos, por forma 
que o algodão exportado seja sem- 
y - limpo e de fibra »niforme, como 
convê gos importadores, 

Em consequencia dessas provi- 
dencias, as exportações do algodão ar- 
gentino estão augmentando todos os 
anmnos — em 1935, foram 26 % maio- 
res do que no anno anterior, e em 
1934, 32% maiores do que em 1933 

Em ontro local desta secção trans- 
erevemos o plano elaborado pelo 
Banco da Narão Argentina com o fim 
de auxiliar e estimular a cultura algo- 
doeira naquelle paiz. 

Os que se interessam pelas que- 

stões economicas encontrarão nessa 
miciativa official um assumpto mere- 
recedor da maior attenção, que pre- 
eisu ser examinado tendo em vista as 
cenveniencias do enltivo do algodão 
em nosso paiz e os altos interesses re 
cionaes, 
O exemplo da Argentina precisa 
imitado, porque não podemos 
abandonar a producção nos azares da 
sorte, 

O plano a eme nos referimos aci- 
ma poderá servir.de b»se para o ini- 
cio do auxilio á lavoura em nosso 
pais, fuzendo-se a necessaria adapta- 
cão às condições do meio brasileiro. 

E 
A Questão das Dividas Privadas 


Germano-Suecas 
BERLIM, 1 (A. B.) — Um com- 
muntendo official informa que chega 
ram à bom termo as negociações que 
se realizavam nesta capital para sor 
Iuecionr a questão das dividas pri- 
vudas germano-snecas. 
Br po df 
Cotações do Marco 
BERLIM, 1 (A, B.) — No fe- 
chamento de arte no | mercudo 
cambial, vigoraram as seguintes co- 
tações do Reichsmark, sem garantias: 
— 41.05 sobre Nova York; 609.5, sor 
bre Paris: 29.26 sobre Amsterdam, e 
12.) sobre Londres, Em Paris, a li- 
bra esterlina variou de 74.95 a 96, 
e o dollar de 14.9775 a 9825 
xd dp 
O Case do Pagamento à Polonia 


Pelo Trafego Allemanha-Prussia 
BERLIM, 1 (A, B.) — O minis- 
tro das Communicações da Polonia — 
informa a agencia noticiosa semi-of- 
Ficial allemã — informou á Adminisr 
tenção Ferroviaria do Reich que, em 
consequencia da falta de pagamento 
das sommas devidas á Polonia pelo 
trunsito e trafego da Allemanha, pa- 
ra a Prussia Oriental, esse trafego 
será consideravelimente restringido a 
partir de 7 do corrente. 
liste passo da parte da Polonia, 
informa a agencia semiofficial, é 
cansado pelas difficuldades relacio- 
nuas com a transferencia de soumas 
que as ferrovias allemães devem á 
Polonia, pelo supra mencionado tra- 
foro através do territorio polonez. 
stão em progresso, entretanto, ne- 
vocinções entre os governos allemão 
e soloitos, sobre a maneira de dominar 
assus difficuldades. As autoridades 
interessadas, que estão fazendo os ne- 
pessítrios arranjos para a eventual 
estrjeito do trafego, têm esperança 
“que em vista das negociações em cur- 
co 4 medida annunciado pela Polonia 
vão será posta em vigor. 
pot vã 
Disciplinando os Importadores de 


Café, na Italia 
ROMA, 1] (Uavas) — Por decisão 
da Conselho da Federação Nacional 
Easvista dos Commereiantes de Ge- 
Colonines foi eriada a Compa- 
Importadores de 


sei 


puros 
ntia Juliana dos 
Eontii 


a medida. que cabe no quadro 
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“A PROPAGANDA DO BR ASIL |0 Banço da Nação Argentina Resolveu Conceder Em- 


CAMARA FILHO, director do Departamento de Propaganda 


e 

Nenhum outro paiz do mundo precisa de 
mais propaganda do que o nosso, em face de 
sua condição de paiz novo, de consideravel 
capacidade territorial e possuidor de incom-: 
paraveis fontes de riquezas naturaes. 

Ninguem contesta mais o valor e a utili- 
dade da propaganda, que cada vez mais se 
racionaliza. Mas de uma propaganda orga- 
nizada que, obedecendo aos preceitos da te- 
chnica, tenha como preoccupação maxima o 
conhecimento da psychologia ambiente. Do 
contrario não haverá efficiencia porque a 
propaganda se desactualiza, perdendo, conse- 
quentemente, o cunho de sua sensação e de 
sus praticabilidade, 

Em vista e por força disso o propagan- 
dista deve ser antes de nada mais um psy- 
chologo, sem o que elle nunca terá o conhe- 
cimento completo do .meio em que opera, 
Nessa circumstancia está sem duvida nenhu- 
ma a Sua maior razão de ser, 

São innumeros e importantes os factores 
que concorrem para a complexidade do pro- 
blema., Não cabe a nós registal-o aqui no pe- 
queno espaço de um artigo feito ao correr da 
pena. 

à propaganda, como se'sabe, surgiu com 
os primeiros homens apparecidos á face da 
terra, 

Desde dahi que ella vem tomando corpo, 
aperfeiçoando-se & medida que a humanida- 
de cresce e se civiliza, 

Pela historia observamos que os paizes 
que se preoccuparam mais com a sua propa- 
ganda, foram justamente os que mais se des- 
tacaram perante o mundo pelo seu grão de 
cultura e pelo desdobramento de sua riqueza 
collectiva, 

E' a propaganda que fez as religiões re- 
percutirem nos recantos do planeta, através 
das gerações e dos seculos. Jesus Christo, não 
ha negar, foi um grande propagandista, pré- 
gando & humanidade, com a sua palavra de 


fogo e suggéstionadora, a sabedoria profunda 
de seu crédo. 


Expansão Economica de Goyaz 

O Brasil necessita de fazer a propagan- 
da dos seus elementos extraordinartos de ri- 
quezas, levando, através dos mares O conhe- 
cimento das nossas possibilidades grandiosas, 
de paiz verdadeiramente privilegiado pelos fa- 
ctores naturaes, sólo e clima. 

Os nossos homens publicos, felizmente, Já 
se preoccupam com a propaganda do Brasil, 
A esse respeito já ha muita iniciativa e muito 
trabalho a applaudir, 

Neste momento, estamos informados, que 
o Departamento de Turismo da União Pan- 
Americana de Washington está se intelligen- 
ciando com o Departamento Nacional de Pro- 
paganda e com a Directoria Geral de Turis- 
mo do Rio de Janeiro, no proposito de ser es- 
tabelecido um accordo para que a importan- 
te empreza productora cinematographica “Co- 
lor Classics Inc,” de 'Hollywood e Nova York 
venha go nosso paiz confeccionar uma série 
de pelliculas, a côres e som, sobre o Brasil, 
as quaes serão exhibldas nos Estados Unidos 


por mais de dois mil cinemas e depois nos' 


cinemas do Canadá, Europa e America la- 
tina, 

A “Color Classles Ins.” enviará os seus 
representantes ao Brasil até abril proximo 
afim de confeccionarem os flims em questão, 
+ - Como se conclue, offerece-se uma excel- 
lente 2pportunidade do Brasil fazer a maior 
propaganda de si até hoje realizada, visto 
como cada film que a “Color Classics Inc.” 
distribue tem um numero de espectadores 
calculado nada mais nada menos em vinte 
milhões de pessoas, 


Ao Departamento Nacional de Propagan- 
da e à Directoria Geral de Turismo do Rio de 
Janelro, cabem, desde já, entrar em activi- 
dade, reunindo technicos, organizando pro- 
zrammas para que a importante empreza ci- 
nematographica norte-americana não venha, 
por falta de quem guie e orlente os seus fll- 
madores, fixar em suas telas costumes e as- 
pectos do nosso paiz, que, ao Invés de nos dig- 
nificarem lá fóra, diminuam e deprimam, 


CS re teem o a ate A SD = SD 


da organização corporativa, visa sub- 
metter os importadores 
cafés á mais estreita disciplina colle- 
ctiva. 

do 


O Serviço da Divida Externa 
do Chile 


SANTIAGO DO CHILE, 1 (Ha- 
vas) — Entrou em vigor a lei relati- 
va ao restabelecimento do servico da 
divina externa. 

O governo vae pagar aos porta: 
dores de titulos que aceitaram as dis: 
posições da lei, 


on a 


Provisões Sobre o Rendimento 
do Trigo Panificavel 


LONDRES, 1 (Havas) — An- 
nuncia-se que o ministro da agricul- 
tura elevou as previsões do rendimen- 
to antecipado do trigo panificavel 
para o anno agricola que começou em 
agisto de 1935, de 29.200.000 para 
30,400,000 quintaes. 

Esta ditferenca é attribuida ao 
augmento des previsões finaes da ses 
meadnra e da colheita do trigo indi- 
gena de 1935, 





O Algodão Brasileiro e a Senten- 


ça Contra a À. À. À. 


WASHINGTON, janeiro (Havas) — Por 
via aérea — “Seria vantajoso para o Brasil « 
que seu governo tomasse toda a especie de 
precauções”, 

Essa declaração foi feita ao correspon- 
dente da Agencia Havas por alto funccionario 
da Administração de Reajustamento Agrico- 
la, 40 commentar os effeitos que póde produ- 
air a recente sentença do Tribunal Supremo 
dos Estados Unidos sobre a industria algodo- 
eira mundial. 

Como deve ser lembrado, o Tribunal Su- 
premo declarou que a Administração de Re- 
ajustamento Agricola era inconstitucional e, 
por conseguinte, que o governo tinha que 
abandonar o programma de restricção agra- 
ria. 

A sentença do Tribunal — accrescentou o 
alludicdo funccionario — produzirá grande au- 
gmento nas sementelras de algodão no cor- 
rente anno e podemos calcular, como possibi- 
lidade quasi certa, que a colheita norte-ame- 
ricana attingirá cerca de 17,000.000 de far- 
dos e que O preço, consequentemente baixará, 
approximadamente, de 50 º” do actual, 

Consumindo a União perto de 6.500.000 
fardos annualmente, essa situação deixaria 
um excedente de 10,000,000 de fardos, Como 
é natural os Estados Unidos, em taes condi- 
ções, entrarlam com renovado vigor na con- 
correncia internacional, com prejuizo pera os 
exportadores de algodão brasileiro, 

a confusão causada em Washington pela 
sentença do Tribunal Supremo torna diffichl 
saber se o governo poderá manter seu stock 
de 6.000.000 de fardos para effectuar a esta- 
bilização. Mesmo no caso em que o governo 
se visse na contingencia de vender essa re- 
serva de algodão, existe a certeza que não 
será “dumped” no mercado e que es vendas 
serão calculadamente effectuadas para evitar 
a baixa repentina dos precos 


italianos del 


TITULOS 


A Bolsg de Titulos funccionou, hontem, 
bastante movimentada e accusou negocics de 
vulto apreciavel nos diversos títulos em evi- 
dencia, 

As apolices da União ficaram firmes, com 
a. municipaes estaveis. Os outros valores em 


se vê em seguida, 
Negocios realizados na Bolsa de hontem: 
Offertas 
À Vv. C. 
6Uniformi- 
gadas, 5008. . +. 
1 idem, 1:000$. . 
8 Diversas Emis - 
sões, nom, . . .. 
2 idem, Idem, nom. 
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1 idem, idem, port. 
“B3 Reaj., c/3, sem. 
47 idem, c/4, 
20 Obrigs. Ferrovia- 
rias, 2º E, 
5 idem, idem, 3º E. 
300 Munic, 
C/j e. 
10 idem, D. 1931, . 
6 idem, D, 2093, , 
3 Minas, 2008, 1934. 
7 Obrigações Th, 
Minas. .. «+. 
46 idem, idem, . . 
30 Est. Rio, 5005000, 
DETE Brerde= 
10 São Paulo, 20, 
5 Go... 
326 idem, 2008, 59 
19 Banco Piriuguts, 
nom. . . .. 
8Manufac t 0- 
res Fluminense . 
100 idem, idem, deb. 
11 Docas de Santos, 
POFU, orce o 
100 idem, idem, port 1838 
1 Brahma, deb. . 1:020$ 
20 Propaganda In- 
dustrial, ,. 


us 
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7288 
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Titulos sem segocios realizados: 
Offertas 
Y. 


C. 
9858 
ea78 

1:0188 
983$ 


Obrigs, Th, 1921, .. 
Idem, idem, 1930, 

Idem, idem, 1932. . 
Obrlgs. Ferrv. 1º E... 


1:020$ 


Munic., 1904, port., . 4158 4145 
Docas de Bantos, 

BOM e ore seio —— 2168 
BancQ, dos. Funceio- 

Narios, ; = — sos 
São Jeronymo, ... 1138 —— 


PR 
Às Chuvas Caidas em Todo o Paiz 
Durante o Mez de Dezembro 


de 1935 


Communicam-nos do Serviço de 
Aguas do Ministerio da Agricultura. 

ZONA NORTE: — Nesta região 
do paiz, as chuvas se mostraram em 
geral escassas, tendo em média, a sua 
altura, ficado a 26 abaiso do valor 
normal correspoudente, 

Em Manãos, Fonte Boa, Parin- 
tus. Porto Velho, São Gabriel, (Amar 
conus) e Taperinha (Pará) ellas Fica- 
ram respectivamente 5 0,67,99, 114,72 


actividade pouco interesse despertaram 


prestimos aos Agricultores do Paiz 


Com essa finalidade approvou 
um plano que estabelece uma cartei- 
ra de ereditos destinada a ajndar e 
estimular aos que intervem nessa in 
dustria rural, 


AS CONDIÇÕES FIXADAS 


Segundo nos informa o Ministe- 
rio da Agricultura, por iniciativa da 
Junta Nacional de Algodão appro- 
vou um plano de credito agrario para 
ger applicado em beneficio dos pro: 
ductores de algodão, plano que, ampli- 
ando o regime que se acha em vigor, 
estabelece uma carteira de empres* 
timos destinada a ajudar e estimular 
aos que de uma ou de outra fórma 
intervem na industria desse textil. 


A applicação do plano — disse o 
Ministerio citado — permittirá dar 
rapido impulso ao programma de fo- 
mento da economia algodoeira, pos: 
to em pratica pelo governo nacional 
e cuja iniciativa corresponde á da 
Junta, que recommendou ao sr. Ro- 
berto B. Gavazzo, secretario da sub- 
commissão de colonização e fomento 
dessa instituição, o estudo do plano 
em referencia. 


O projecto. organizado pelo cir 
tado funceinnario, com a collaboração 
da Secção de Credito Agrario do Ban- 
co da Nacião, foi approvado pela di- 
rectoria. Os emprestimos já existentes 
e os novos a serem concedidos, que 
contemplam todas as necessidades da 
producrio, desde o momento da cul- 
tura até o da collocação no mercado 
de Buenos Aires, para sua exportação 
ou consumo, são os seguintes: para a 
cultura, para a colheita, emprestimos 
com garantia sobre o algodão em ca- 
roco, com garantia: sobre o algodão 
em rama, emprestimos para as usinas 
de beneficiamento, para negocios à 





e 67 abaixo da, normal e em... Belém 
(Pará) ellas subiram a 81 acima des- 
se valor, 

Nos Estados do Maranhão, as 
goas, Piauhy, Ceará, Rio Grande do 
Norte, Pernambuco e Sergipe, as chu- 
vas se manifestaram escassas, nos dois 
primeiros acentuadamente, tendo em 
média a sna altura ficado respectivar 
mente a 52, 52, 19,24, 11, 25, 23 e 30 
ubaixo do valor normal. 

ZONA CENTRO — Nesta região, 
as chuvas se mostraram de um modo 
seral accentnadamente escassas, ten- 
do em média a sua altura, ficado a 
d2 abaixo da normal. 

Nos Estados da Bahia,  Matto 
Grosso, Espirito Santo, Goyaz e Mi 
nus Geraes, ellas se mostraram escas- 
sas, nos dois ultimos accentuadamen- 
te, tendo em média, a sua altura, fi- 
esdo respectivamente a 33,1, 10,94 e 
75 abaixo do valor normal. 

ZONA SUL: — Na região Sul do 
paiz, as chuvas se manifestaram ge- 
realmente abnndantes, tendo em mé- 
dia, a sua altura, subido a 19 acima 
da normal. 

No Districto Federal e Estados 
do Rio de Janeiro e São Paulo, ellas 
se mostraram escassas, no primeiro 
excepcionalmente e no segundo accen- 
t:..lamente, tendo em média, a sua 
altura ficado respectivamente a ,... 
101,57 e 49 abaixo do valor normal 
sorrespondente. 

Nos Estados do Parhâná, Santa 
Catharina e Rio Grande do Sul, ellas 
se mostraram abundantes, no primei- 
ro accentuadamente e no nltimo excer 
peionalmente, tendo em média, a sna 
alinra subido respectivamente a 57,41 
e 127 acima daquelle valor. 
PERIODOS SECCOS E CHUVOSOS 

MAIS NOTAVEIS 

PERIODOS SECCOS — De ae- 
cordo “com as informações por via 
telegraphica das diversas estações da 


- xêde os periodos seccos mais notaveis 


verificaram-se em Granja (Ceará). 
Lages e Caraúbas (Rio Grande do 
Norte) e Souza (Parahyba) respecti- 
vamente com 161,192,174 e 165 dias 
seguidos sem chuva. 
PERIODOS CHUVOSOS — Te 


necordo com as mesmas informações 


os periodos chuvosos mais mnotaveis 
verificaram-se em Belém (Pará). 
Ouro Preto, São Lonrenco, Viçosa 


(Minas Geraes) e Therezopolis (Rip 
de Janeiro), com 9, 14, 13, 14 e 12 


dias seguidos de chuva, respectiva 
mente. 
Nota: — Resmmo elaborado com 


lados telegraphicos recebidos até o 
din 5 do mez segninte. Todos as vê 
loves veforen-se q millimetros, 


vista sobré a mercadoria já vendida 
e embarcada e para negocios até 20 
dias sobre a mercadoria remettida em 
consignação, 


Disse tambem o Ministerio da 
Agricultura que o Banco da Nacão, 
a pedido do presidente da Junta Nas 
cional de Algodão, engenheiro Duhau, 
estuda dao 08 emprestimos. “nara o 
cultivo” e “para a colheita” por in- 
termedio Ah coperativas, além da 
fórma directa em que são feitos 
actualmente, 


As condições pgeraes em que se- 
rão concedidos os emprestimos, con- 
forme o-plano approvado e segundo o 
fim a que se destinam, são os se- 
guintes: 


PARA A CULTURA 


Limite — Até 30 pesos por hectar 
re, dentro de um maximo de 1.500 
pesos a cada firma. 


Prazo — Pagamento integral em 
90 dias, podendo ser renovado, caso 
necessario, com vencimento maximo a 
31 de maio. 


Retenção de parte do emprestimo 
-— Da importancia total do empresti- 
mo serão retidos 20 %, que serão en- 
tregues ao solicitante na época do ap- 
parecimento da lagarta, destinados á 
acquisição de verde-paris para comba- 
ter a praga. 

Garantias — Variarão segimdo 
ás condições do solicitante, sua res- 
ponsabilidade e antecedentes. 


Juros — 6 % annuaes. 


Requisitos para a concessão dos 
emprestimos — Os interessados de- 
verão juntat ao pedido respectivo 
uma carta, assignada por pessoas que: 
mereçam fé ao Banco, na qual se cer- 
tifique a extensão cultivada, rendi” 
mento calenlado por hectare e condi- 
ções em que se encontra a semendnra. 


Entrega da importancia do em- 
prestimo — Far-se-á em todos os ca- 
sos directamente ao solicitante, não 
se aceitando sob nenhuma condieção 
a intervenção de intermediarios. 


PARA A COLHEITA 


Limites — Até 8 centavos por ki- 
logramma de rendimento calculado, 
não podendo exceder de 80 pesos por 
hectare; como maximo serão conce- 
didos 3.000 pesos a cada firma. 


Prazo — Pagamento integral em 
90 dias, podendo ser renovados, caso 
necessário, com vencimento maximo 
a 91 de agosto. 


Garantias — Penhor da produ” 
eção colhida, com outra firma ou bem 
sem garantia de nenhuma classe, va- 
riando as exigencias sobre esse par- 
ticular em relação com os anteceden- 
tes e responsabilidade do solicitante, 


Juros — 6 % annnaes, 


Requisitos para os emprestimos 
— (Os interessados deverão juntar no 
pedido respectivo uma carta, assigna- 
da por pessoas que mereçam fé ao 
Banco, na qnal se certifique a exten- 
são cultivada, rendimento approxina- 
do —- que não deverá sor inferior a 
600 kilos por hectare — e condieções 
em que se encontra a cultura. 


Entrega da importancia do em-. 
prestimo — Far-se-á em todos os ca- 
sos directamente ao solicitante, não 
se aceitando sob nenhuma condicção 
a intervenção de intermediarios. 


Dividas anteriores do solicitante 
— Ao obter o emprestimo o interessa- 
Co deverá snldar o que tiver recebido 
para cultivo” 


Credito ordinádio dos devedores 
— Ficará affectado unicamente quan- 
do o emprestimo seja concedido a -fir- 
ma individual. 


COM GARANTIA SORRE O ALGO- 
DÃO EM CAROÇO 


Limites — Até 70 % da cotacão 
da praça, sem exceder de 100 pesos 
por tonelada, dentro dem m maximo 
de 20.000 pesos a cada firma. 


Prazo — Até 180 dias, com venci 
mento maximo em 30 de novesbro. 


Garantias: — Penhor do prodn 
cto. 


Juros — Os emprestimos que ten 
seus característicos se enqua lrem na 
lei mM. 11.684, se farão aos juros do 


cs 


6 % annuaes, Os demais a 6, 12 So 


annuslmente. 


(Conclue terea feira) 


Era assim que um velho professor de 
piano que conheci, costumava referir-se & 
musica registada pelos discos. E jámais quiz 
leval-a a serio, por mais que & gente procu- 
russe demonstrar-lhe que q reproducção, pra- 
ticamente perfeita, dos sons hoje em dia, nada 
tema vêr com os cylindros fanhosos do gra- 
mophone prehistorico. O velho professor Con- 
tinúa considerando um anatema dos tempos 
modernos que um homem de bom gosto como 
Paderewsky, se preste a tocar deante de uma 
roda gyratoria de cêra. Talvez esse retarda- 
tario impenitente tivesse da machina o més- 
mo medo que Samuel Butler, o medo de que 
a faculdade vocal já seja um symptoma de 
alma dos moustros mecanicos, os quaes ainda 
hão de reduzir-nos á escravidão 

No entanto é indubitavel que & gramopho- 
nica, em tres decadas mais ou menos. fez mais 


» beneficios & musica do que nenhum rel da 


Bevicra, trouxe-lhe maiores progressos do 
que qualquer genio renovador E' positivamen- 
te o mais espiritual dos inventos modernos, 
E Beethoven, com toda & noção que tinha da 
universalidade de seu genio, jamais poderia 
ter concebido que & sua Nong tosse ouvida em 
Matto Grosso, onde é mais facil passar um 
zeppelin do que uma companhia de concertos 
symphonicos. E st Edison tivesse sido seu 
contemporaneo, estou certo que abandonaria 
a. caturrice que o fazia detestar o plano de 
martellos, e passaria 'a escrever visando já o 


disco, como fazem muitos” compositores 


actuaes (veja-se o “Gyration” de Gabriel Pi- 
erné),. 

E não tem & menor razão quem accusa 
o disco de se ter tornado mais um supplicio 
para « humanidade. O disco velo mitigar a 
sêde de musica que ataca muita gente, graças 
a Deus, Ora, para tal séde só havia um reme- 
dio até vinte annos atrás: a trucidação do te- 
clado pelas mocinhas solteiras, que enchiam 
de cacophonias a “atmosphera tympanica” 


cos nossos bairros innocentes. Já é consolo 


pensar-se que esses sacrifícios quotidianos a 
Euterpe desappareceram quas! por completo. 
= verdade que foram substituidos por outros, 
mas estou certo de que o holocausto hoje é 
menor. 

Mas o disco, que um instante movimen- 
tou capitaes enormes para emprezas regista- 
doras em toda a parte do mundo, teve o seu 
grande apogeu, e agora começa & declinar T&- 
pidamente em consequencia do apparecimen- 
to de um invento posterlor — o radio. Por 
isto, em sua defesa, 06 interessados tratam 
de reunir-se agora em Roma. Pelo menos é 
o que nos diz Julio Dantas, em artigo re- 
cente. 

g' que, tendo um radio em casa, nin- 
guem se preoccupa mais em comprar discos. 
já que tudo quanto é disco audivel é irradia- 
do periodicamente, 

O erro evidentemente, ven do princípio, 
Nunca se deveria ter permittido que as com- 
panhias de radio transmittissem programmes 
de gravações. À questão não é artistica, € sim 
commercial, interessando mais 05 artistas do 
que os proprios industriaes, Com & eymbiose 
perdem todos, & não ser os irradiadores. E 
tocando neste ponto é preciso que se faça 
um reparo & programmação das companhias 
de radio. A logica observa que só deveriam 
transmitir o que estivesse a seu alcance. As- 
sim, por exemplo, nada mais desolador que 
ouvir um “ speaker” annunciar que & “ grande 
orchestra” de PRD35 vae executar à ouvertu- 
re de Tannhaeuser. O que se ouve então é um 
arranhar muito pifio de duas ou tres cordas, 
num bater carnavalesco de tombos e pratos, 
tudo acompanhado pelos roncos de um ins- 








domestico das musicas nacionaes. Inutilida- 







limentaçã 


DIARIO CARIOCA — Domingo, Z de Fevereiro de 1936 


MUSICA EMPALHADA 








Marques Rebello 


trumento de sópro absolutamente indefini- 
vel, conjunto capaz de tornar anti-wagneria- 
no o proprio sr. Guanabarino. Esse ultrage 
merece uma punição fascista, & bem de nos- 
sa inciptente cultura musical. 

Os programmas de radio não pódem pas- 
aar da musica popular, das canções mais ou 
menos serias, e em materia de musica clas- 
sica, é deshumano ir além da musica de ca- 
mera. 

gi'um convento internacional prohibir de- 


finitivamente a Irradiação de discos, sl liver |. 


força para tanto, 06 interpretes de musica 
popular e os solistas classicos não perderão 


materialmente, porque as tranemissoras não 
terão outro recurso senão pagar-lhe pessoal- 
mente, em vez de contribulrem com uma quo- 


ta ridicula para a irradiação de suas “vozes: 
empalhadas”, como diria o velho professor 
meu amigo, 

Assim sendo, os discos de grandes con- 
juntos não perderão o seu mercado agora tio 
ameaçado, 

E já é tempo das nossas autoridades en- 
carregadas de ““diftusão cultural” começarem 


a se interessar pela gravação da nossa boa 
musica orchestral, Com um elemento Iinapre- 


clavel como é o disco, é Incrivel como & maio- 


ria do nosso publico desconheça à maior par- 
te da obra symphonica de Nepomuceno, de 


Henrique Oswald, e até do nosso vivissimo 
villa Lobos. Até mesmo as obras de camera 
desses mestres têm sido esquecidas pelos nos- 
so virtuoses, os quaes, quando conseguem um 
convite para gravar disco, saem-se logo com 
Chopin, Rachmaninoff, etc. ' 

Ainda ha pouco tempo Villa Lobos, num 
esforço de maniaco, deu-nos muita coisa nos- 


sa em sua serie de concertos symphonicos, 


entre as quaes o muito pouco tocado mas de- 
licioso Concerto para Piano de Henrique Os- 
wald. Mas só aproveitou quem esteve no Mu- 
nicipal (e não foi lá muita gente). E antes de 
dez annos talvez não tenhamos & repetição 
das mesmas obres. 

Seria uma grande conquista sl o disco 
nos proporcionasse augmentar O patrimonio 


des muito maiores já se têm feito no Brasil a 
titulo de experiencia, 
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PO O a dada posses sa se rat esesesases 


O sr, Josué de Castro é hoje, sem exagre- 
ro, o nosso mais gutorizado espectalista em 
assumptos de nutrição, sciencia que se póde 
dizer dos nossos dias, mas que já conta com 
um volumoso acervo de verdades 

E essas verdades são o melhor indice da 
sua importancia quer no campo da medicina 
pura, quer na complexidade dos problemas 
soclologicos de constituição das raças € dos 
povos, Z 
são demasiadamente relativas as verda- 
des de sclencia Theorias que pareciam levan- 
tadas em cimento armado, são agora simples 
reminiscencia historica, como aquella ilusão 
do ether que enchia inteiramente O espaço. 

A sciencia da nutrição tem por ella & 
experiencia de todas as épocas, de todos OS 
povos e de todos os paizes. E', emíim, uma 
sciencia de experimentação continua no tempo 
e no espaço. E' O livro desse medico pernam- 
bucano — “ Alimentação e Raça” — está tão 
chelo dellas que & gente se tem de conven- 
cer da importancia decisiva da alimentação 
na constituição e na sobrevivencia dos agglo- 

s humanos. 
ão falo cótio especlalista. Entendo algu- 
ma colsa do assumpto porque como inspector 
de ensino e levando & serio as minhas fun- 
eções, fiz alguns estudos sobre nutrição, im- 
pressionado pela miseria organica de alumnos 
do estabelecimento sob meu controle. princi- 
palmente 05 Internos. Os resultados das mi- 
nhas observações € suggestões em torno de 
tão delicado problema escolar toram objecto 
de um relatorio & superintendencla de Ensino 
gocundario, naquela epoca (dezembro de 
1993) dirigida pelo prof. Agricola, Bethium 
que chegou * encaminhal-o ao ministro da 











Educação suggerindo O aproveitamento das 
minhas tdéns. Mas O regime alimentar dos 
nossos estabelecimentos de ensino secundario 
continúa, a preparar doentes de tuberculose, 
de rachitismo, de imbecilidade, E só Deus B&- 
be até quando... 


“ Alimentação e Raça” offerece, nesse 


sentido, uma dupla importancia: expõe numa 


imguagem clara to sr. Josué de Castro tem 
realmente um estylo), as theorias mais Te- 
centes e as experiencias mais prolongadas 
sobre a influencia da alimentação na consti- 
tuição das raças humanas e indica com a 
exactidão do professor 08 methodos e recur- 
sos de que poderiamos dispor para alimentar 
racionalmente O nosso povo. Mas eu estou 
certo de que O problema dg alimentação ain- 
da é, entre nós, como em tudo mais, em gran- 
de parte, um problema de educação. Nada 
conseguiremos sem educar o brasileiro. Não 
bastam as pesquizas, 05 estudos, &s estatlg- 
ticas, OS institutos: é preciso ensinal-o a CO- 
mer. Ensinal-o nas escolas e Nos gymmnasios, 
nos cursos primario € secunderio, nos recolhi- 
mentos, nas fabricas, onde, emfim, seja pos- 
sivel organizar refeições racionaes € fazer 
compreender à sua necessidade e O seu al- 
cance. 

Muito se tem falado no baixo Standord 
de alimentação do nosso povo. 

Até um general niraculosamente traves- 
tido de soclologo € sympathico as tdcas pe- 
riclitantes de carlos Max em que jê nenhum 
estudioso serio & equilibrado acredita, chegou 
a asseverar, com & responsabilidade do seu 
nome e O seu raciocinio, que na capital per- 
nambucana, para ume população de cerca de 


1500 mil habitantes existem 200 famintos. 
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CAMPELLO os 


O o dd) 
Ha uns poucos mezes, conversando eu, na 
Bahia, com O paé de santo prof. Martiniano 
commentavamos O numero de estudos sobre 
negros que tém surgido ultimamente. Eu e5- 
tava concluindo O meu romance sobre ne- 
gros — “ Jublabá” — € O maior dos paes de 
santo do Brasil — O pabalaô Martiniano — 
me ajudava nessa empreitada me fornecendo 
as letras de canticos que eu ouvira nas suas 
macumbas, me traduzindo conceitos nagôs de 
uma rara belleza, 


Commentavamos na sua casa, linda casa 
toda enfeitade de retratos emmoldurados em 
concha, q importancia que só agora OS €5- 
tudiosos do Brasil estão dando ao negro. Eu 
apontava Gilberto Freyre e Arthur Ramos Co-, 
mo os maiores responsaveis pelo saldamento 
dessa nossa divida para com O irmão negro. 
O professc * Martiniano então se levantou 
com difficuldade da sua cadeira espriguiça- 
deira, dois pretos robustos correram em seu 
auxilio, e elle, dando ao romancista uma in- 
timidade que o commoveu, O levou até onde 
acho que raros brancos entraram. Os pretos 
que estavam ná& sala me olharam espantados, 
porque bem sabiam que ali o pae Martiniano 
guardava as suas reliquies mais queridas. E 
o preto velho me mostrou coisas de Nina Ro- 
drigues, o grande professor da Faculdade da 
Bahia que verdadeiramente Iniciou no Brasil 





no discutindo uns pontos, achando o nagô es- 
tropiado pelo revisor do livro: 


O professor martiniano foi companheiro 
e guia de Nina Rodrigues nas suas pesqui- 
sas pelas macumbas € candomblés da Bahia. 
Do mestre guarda muita coisa preciosa e Ta- 
ra. Inclusive lembranças de conversas curio- 
sissimas como o primeiro encontro entre 05 
dois, Martiniano trabalhava então no Museu 
de Artes é Officios.e um dia aquelle protessor 
Nina Rodrigues invadiu O local onde elle tra- 
palhava e perguntou : 


— O senhor é o prof. Marilniano ? 
— Sou eu mesmo, ás suas ordens... 


Não houve outras apresentações nem ot- 
tras phrases. Nina Rodrigues sacou do bolso 
um caderno €& immediatamente começou & 
perguntar & aartiniano a traducção de ter- 
mos nagós, E nunca mais se largaram o prof, 
da Paculdade de Medicina e aquele que viria 
a ser o maior dos pees de santo do Brasil, 


Talvez que algum dos meus leitores que 
loigm essas colsus sonre um pae de sauto 
pensem que se trata de um preto anelphabeto, 
sem lIustruceção entregue às praticas de um 
fetchismo barato. Muito longe disso está o 
professor Martiniano, homem instruído e ln- 
telligentissimo. 


Quando eu O conheci elle acabara de to- 
mar uma aula de allemão e sabem como pa- 
gava essas aulas ? Ensinando inglez ao seu 
mestre de aliemão, 


o prof, Martiniano é hoje um preto ve- 
lho, vestido num camisu bordado, & carapinha 
branca, mas é tambem um dos homens Sã&- 
bios do Brasil. 


Muita coisa combinamos fazer, elle, Edi- 
son Carneiro e eu, Inclusive um vocabulario 
nagô-portuguez que os dois chegaram a Co- 
meçar. O prof. Martiniano lê toda obra M- 
teressante que se publica no Brasil. “Casa 
Grande & Senzala” é um lívro familiar ao 
grande pae de «anto. Será sem duvida um en- 
contro interessantissimo o de Gilberto Frey- 
ra com esse preto velho que uma vez me dis- 





Essa fantasia macabra do venerando cabo 
da prehistoria bellica de Vaulans póde e deve 
reduzir-se é esta simplissima verdade: no 
Brasi), sobretudo no Utoral e do litoral & par- 
te norte, em 100 individuos, apenas 5, talvez, 
saberão racionalmente alimentar-se. Cinco ? 
Como nós brasileiros somos exaggerados | 


Existem aspectos interessantes a serem 
apurados nessa fantasia do nosso sociologo de 
dragonas, Eu mesmo procurei verificar qual 
o standard de vida entre determinadas clas- 
ses operarias do Recife e cheguei a estas con- 
clusões desoladoras: operarios que percebem 
salarios superiores & 108000 por dia não pro- 
curam absolutamente modificar o seu regime 
de alimentação: comem.xarque, feijão e farl- 
nha de mandioca. Do xarque póde-se dizer 
que é o succedaneo da estõon.,. 


glles não créem na qualidade, mas n& 
“quantidade”, mas na quantidade da alt- 
mentação, que ingerem, quanto maior fôr a 
quantidade desses tres elementos basicos do 
seu absurdo regime nutritivo, tanto melhor 
se julgam elles alimentados... 

A classe de estivadores ganha entre 15 & 
20$000 diarlos. São cerce, de 3 mil. Pois bem: 
moram sempre em mocambos alugados, no 
maximo, e 108000 mensaes e não se alimen- 
tam de outra coisa. Grande, porém, é o nu- 
mero desses que possue um radio e gasta com 
os clubs carnavalescos de que são socios... 


Tducar — eis tudo. E “ Alimentação e Ra- 
ca” não é apenas & these do especialista: é 
mais um dos livros do sr. Josué de Castro in- 
dispensavel é educação do brasileiro nesse 
Imperio € transcendente problema anthropo- 
social que é a nutrição racional dos povos. 


” 


) Negro Brasileir 


JORGE. 









































se coisas tão bonitas acerca de seu notavel 
livro, Tambem a obra de Arthur Ramos é 
lida pelo professor Martiniano. 

Naquella tarde, do segundo andar da ve- 
lha ladeira, entre os retratos emmoldurados 
em concha, o babalaô Martiniano me falou em 
todos esses nomes. 

Edison Carneiro, que substitulu Nina Ro- 
drigues na amizade de Martiniano pelos es- 
tudiosos, estave commigo. Destilaram nomes 
discutidos ou applaudidos pelo pae de santo. 
Falou muito em Nina Rodrigues, Fo! relem- 
prada a figura plttoresca € sympathica de 
Manoel Quinino. E quando bejei & mão do 
pae de santo Martiniano, na sahida, eu havia 
aprendido muitas coisas, 

Fico me recordando delle agora que uma 
carta de Edison Carneiro traz noticias do 
professor Martiniano, Edison está acabando 
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sePrEHDERE LA 
seu livro sobre religiões dos negros e é claro 
que o prof. Martiniano e muito o está aju- 
dando, Então relembro esses nomes todos de 
homens do sclencia que vêm se dedicando ao 
estudo do negro brasileiro: Gilberto Freyre, 
Arthur Remos, Mario de Andrade, Edison 
Carneiro, Renato Mendonça Jacques Raymun- 
do, Ulysses Pernambuco, Octavio Freitas € 
tantos outros: E penso nesse pae de santo 
Martiniano, nobre e sereno, commovido com 
esses homens, amando essas criaturas que 
têm trabalhado para um melhor conhecimen- 
to da raça tão calumniada. Estou dizendo to= 
das essas coisas porque talvez seja um moti- 
vo de emoção pata esses homens de sciencia 
saber que um pae de santo intelligentissimo e 
culto segue attentamente & obra de todos el- 
tes e tem pelos seus autores um grande ca- 
rinho. 


A'Sombradas 


E 
os estudos sobre negros. Pouco antes nós ha- 
viamos discutido & reedição do grande livro 
de Nina, “Os africanos no Brasil", Martinia- EE | 


; por José Candido de Carvalho: 


Fscrevo esta chronica pelo suave prazer 
de recordar. E recordar um artista morto, 
que se sentia bem entre as comidas com 
mostarda e os vinhos picantes das adegas de 
Bocacio... 

Trazendo nalma um Equador de imagens 
e no cerebro a rolar, um Amazonas de ta- 
lento, Humberto de Campos talvez não che- 
gasse a ser O requintado autor de “Memo- 
rias" se nelle, como uma grande saudade roxa, 
vão medrasse a dôr — a dôr que mata, & dôr 
que purifica, a dôr que vedime. 


E como elle a soube amar! E como tol 
Immenso em fazendo de suas intimas des- 
venturas esse poema de sinceridade e renun- 
cia que é sem duvida “ Memorias”, Vemol-o 
ahi em camisa, quasi nú, mostrando as feri- 
das do corpo e os anseios do coração. E sobre 
tudo isto, & brilhar, a tumultuar, paira a 
sinceridade de um homem que contou a sua 
historia sem. rodeios tôófos nem rhetorica de 
despedida. Por isso “Memorias” não é só- 
mente um grande livro, E' muito mais. “Me- 
morias” é uma vida de soffrimentos. de co- 
ragom, de ambições, de glorias ! B' um exem- 
to, Aquillo não é pintura, E' vida. E' for- 
ca, E' movimento. Desgraçado, roubando nt- 
ckeis à gaveta do tio Emídio e dormindo — 
quando o denxavam dormir |! — junto ao cor- 
po acalentador de certo tórmo de padaria, esse 
homem admiravel teve alnda a coragem pou- 
co vulgar de vir, trinta e tantos annos depois, 
contar ao mundo a sua vida. E qual antigo 
gladiador romano, pondo a mão ne conscien- 
cia e os olhos no passado, disse : “Eu ful as- 
sim... Meu coração e meu espirito eram ter- 
ra fertil e abandonada. A vida podia cultivar, 
nelles, a roseira ou o cardo, « cicuta, que dá 


o veneno, ou o Lrigo, que dá o pão. Não che-: 


guei muito alto de modo a hombrcar com 
os escriptores notavels de meu palz, porque 
vim de muito baixo. Mas pexcorri maior dis- 
tancia do que elles, porque vim de mais lon- 
ge. Chego aos quarenta e seis annos ao fim 


de minha vida. Chego vencido, e íatigado. 


quando outros se encontram no apogeu da 
força e da saúde Escrevo q historia da minha 
vida não porque se trate de mim — mas por- 
que ella constitue uma lição de coragem aos 
timidos, de audacia aos pobres, de esperança 
aos desenganados. ” 


Não ha duvida. Elle veio de longe. Em 
seu caminho não encontrou sombras de tama- 
reiras., . A encorajal-o trazia, apenas, na Te- 
tina, a sombra amiga, a sombra confidente 
de seu velho cajueiro. Miritiba, quasi beben- 
do agua é beira do Piriá, pequenina, cerca- 
da de palmeiras, Já ficou escondida no Mara- 
nhão enquanto Humberto se fazia grande. 


O gosto pela ordem, herdou-o elle de seus 
ancestraes europeus — & resignação na dôr, 
trouxe-a elle desse longo noivado com a mi- 
seria. Manejando um vocabulario simples, 
sem nunca espancar o somno tranquíllo das 
palavras sediças guardadas avaramente nos 
Bernardes e Vieira, — nem por isso deixou 
Humberto de Campos de dar às suas paginas 
um valor, uma força, um encantamento às 
vezes comparado, pelas cambiantes de luz e 
sombra, ás paizagens de Lorrain, 

Ninguem melhor do que elle falou 20 €0- 
ração, ninguem melhor que Humberto evo- 
cou saudades longinquas — essas melas tin- 
tas desmaladas € quasi perdidas na memoria 
do tempo... CGlrimpeiro das paixões mais €s- 
condidas, psychologo desses movimentos pe- 
queninos, sem nome e sem historia — elle 
teve o poder biblico de fazer da dôr uma col- 
sa adoravel, attraente mesmo. Não houve 
cotda, por mais humilde no coração humano, 
que elle não tocasse como bom “virtuose” 
desse instrumento de carne. Não existiu, tam- 
bem, coração por mais obscuro que não sen- 
tisse, igual & beljo de mãe, à carícia suaviza- 
dora de seu verbo. 


Quando lemos alguma pagina desse felti- 
ceiro da palavra, temos & iinpressão bem acã- 
bada de que all; naquellas orações ligadas 
umas às outras por gramalheiras de ouro, 
nem uma tnoffensiva virgula caberia mais — 
e que ligeira lorcedura no arcabouço da 6yu- 










































texe estrageidu O “menu” desce Velel de ce- | 


rebros e letras... Nelle, ás VEZES, O assumpto 
é corriqueiro — um suicidio. uma criança 
achada na rua, um bohemio que, desgostoso 
da vida de “cabaret”, se recolhe Ro silencio 
religioso dum convento. No entanto, por mais 
esqueletico que seja o assumpto, sotíre ao 
passar em sua pena, a influencia transfor- 
madora do talento. Veste-o de roupagens sim- 
ples e kum asseadas, pinta-lnes as faces com 
o vermelho de seu coração, e depois unima-o 
com o imprevisto engaste dum verbo ou dum 
adjectivo mais arrogante que vem dar á chro- 
nica clarões desconhecidos e tonalidades se- 
ductoras, E a criança aúonyma e sem pe, 
achada & beira da sargeta, toma O cantante 
o doce nome de Maria do Céo, E ao bohemio 
que deixa à vida mundans num gesto de su- 
prema renuncia, & sue. pena envia O ramalhno- 
te mais lindo das mais confortadoras palà- 
vras colhidas no jardim da reçignação , Há, 
então, pedaços em Humberto le Campos que 
lembrem aquarelias tranguílias, mysticos pO- 
entes. Angelus da Tarde... E” o divino mila- 
gro das palavras. m' E prosa procutando ser 
poesia, É à possta desejando ser musica, 


«vê Napoles e depois morre.,." — di- 
zem na Italia, Arremedando o velho e orgu- 
lhoso proverbio napolitano, direi; “Escreve 
um livro igual & “Memorias” e depois mer- 
re...” Foi precisamente O caminho seguido 
por Humberto de Campos, Quando um escl- 
ptor consegue tirar das arcas do cerebro aquel - 
las paginas de “Memorias” deve, como 08 
antigos gregos, otterecer “aos deuses, DUM 
ultima benção à vida, as suas saudaltas, 0 seu 
cinto, c o seu bordão... “A morte, 20 nIe- 
nos, possue & virtudo de afastar o artista 
desse crepusculo quast sem cor 


“que é mesmo triste para os olhos ver 
E assistir, sobre o mesmo panorama, 

A allegoria matinal subir 

E a ronda dos crepusculos descer... : 


Mas Humberto de Campos morreu Le- 
varam-no ao paiz dos sonhos immensos. Nub- 
ca mais há-de voltar. Invernos churarão so- 
bro elle. Outomnos passarão destolhando ro= 
sas. Autoras subirão numa crgla de risos e 
perfumes e 05 crepusculos, tristonhos tamen- 
tarão a morte das ultimas cigarras do esto, 
E elle não acordará. E seu corpo um dia, 
desfeito pela chimica destruídea do tempo, 
doursrá o trigo e alimentará à cicuta, Será 
fartura na mesa do lavrador e morte no “i- 
tencio dos Iaboratorios: Dará, tambem, forca 
ao anacardeiro para que elle, como aquela 
arvore de sua infancia, acolha em seus bra- 
ços as aves de arribação, proteja o lavrador 
da carícia causticante do sol & da fura das 
ventanias, e, mesmo torturado, apedrejado, 
terido pelo machado do lenhador, elle o ca- 
juetro, ainda possa abrigar á-sombra de sues 
telhas verdes esses peregrinos de lort)s ca- 
minhos — esses farrapos que soffrem,.. 





Segundo mez femênino na Escola 
Superior de Agricultura e Vete- 
rinaria do Estado de Minas 


vem funccionando, desde O dia 1.º de Ja- 
neiro do corrente anno, O Segundo Mez Fe- 
minino na Escola Superior de Agricultura € 
Veterinaria do Estado com séde em Viçosa, 
com um numero de inscripções que demons- 
tra expressivamente O grande Interesse neste 
Estado, quiçá em todo o paiz, pelos tertames 


educacionaes que aquelle modelar estabeleciy” 


mento tem Jevado q eifeito com grande exito 
e a mais decisiva influencia sobre a remode- 
lação dos processos agronomicos. O Segundo 
Mez Feminino, que tem attrahido águelia Es- 
sola altas personalidades da sociedade pau- 
lista e de outros Estados, está sendo assistido 
por 300 elumna ou seja um numero superior 
ao dobro da frequencia verificada no 1.º cer- 
tame da mesma natureza, realizado em 1935, 
o que põe em grande relevo o enthúslasmo que 
despertou através do seu exito, 
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Falta apenas uma vintena de 
Conversa p'ra hoi dormir 


Sant'Anna Elias é & mesma col- 
sa! 


Esteve em nossa redacção um 
componente do “Bloco da Chu- 
peta” filiado am “Cordão da 
Bola Preta”, cujo nome silencia- 
mos ta seu pedido) mas Se quem 
damos o vulgo: * Gordinho 8i- 
nistro”, que nos velo dar a no- 
ticia de que a carteira um OU- 
tro dia perdida no “Palacio 
da rua Treze 
sido identificada e entregue ao 
seu dono que é O poeta amphi- 
bio d'Aquem e d'Além mar, Mot- 
ta-Porrete. O “conhecido ho- 
mem de letras” negou porém a 
autorta dos versos por nós pu- 
blicados... 


* “ 

o K-Ribé, “irmão” da Impren- 
a e Propaganda do Cordão da 
Bola Preta é um dos mais co- 
nhecidos “venenos” da cidade, 
E' um trancinha dos mais Lurl- | 
bundos. Não ha palavra iuno- 
centemente dita a que O “indio 
não turça Bté quando mais, sem 
trocadilho, dar em troçã... 

Contava elle num destes dias 
que conhecida figura das rodas 
carnavalescas dissera ao K-V. 
EE “seu” Alvaro, tens ahi 
um lapis? — ao que O Patriar- 
cha do * invicto” respondera : 

—" "Tenho pena... 
— Entio Fai a a 
à lhe devoivo, 
n$ss “Não — disse o K-V. Rinha 
— Tenho pena... de ao ter la- 
ara lhe emprestar 

A omemainho salu muito en- 
califado e poucas horas depois 
virando-se para O Fala-Baixo 
que tomava um “chopp” (um 
aliás é boato) num bar: 

— O' Guimarães, tens ahi uma 
gilleto ? 

— Não — disse O Guimarães. 

E elle: 

— Pols eu tenho pena de não 
ter uma gillete p'ra te emples- 

tar um canivete * 








pena 


. . 
— Quem fol que pôz “ywisky” 
na minha cerveja? — pergun- 


tava nO garçon, sabbádo ultimo, 
no “Cordão da Bola Preta”, co- 
nhecido sportman que frequenta 
assiduamente o “Palacio”. 
—-Não seil — respondeu-lhe 
o pobre garçon, sumido dean- 
te da indignação do athleta. 
— Foi aquella turma que está 
ali sentada, Conheco-os todos. 
São meus camaradas. Diga, ra- 
paz, foi algum delles ? O Bico- 
hyba ou o Lazcada ? 
— Não foi nenhum delles, ju- 
ro-0. : 
— São com certeza uns anjl- 


de Malo já havia | affirme jue certo capitalista lhe 


O Frederico dos Tenentes do 
Diabo é, como se sabe, um ho- 
mem de sociedade e sabiamen- 
te treinado nas tricas da hypo- 
crísia social. Ha mesmo quem 


propuzera montar um curso de 
boas maneiras, 

Para provar o que dissemos 
transcrevemos aqui um dialogo 
apanhado no ultimo baile da 
“Caverna” entre o nosso heroe 
e uma mordaz diavolina. A or- 
chestra executava um tango e O 
Frederico tendo nos braços & 
linda “baêta”» falava-lhe da se- 
guinte sorte : 

— Esta contra-dansa é tão 
agradavel que eu seria capaz de 
dansar um mez inteiro sem pa- 
rar. 

— Oh! não seja tão pessimis- 
ta, — Responde-lhe a “diabi- 
nha” que positivamente não tem 
muito regulado o senso das con- 
veniencias. 

— Em menos de quinze dias 
o senhor aprende. 


Francamente que sentimos a 
falta do gr. Berilo Neves em ce!- 
ta oceasião do ultimo baile do 
“Cordão dos Escovas”. 

Fizera um calor tremendo du- 
rante a nolte mas pela madru- 
gada a temperatura baixou mul- 
tos grãos e correntes de ar frio 
varriam os salões da séde da 
Avenida Almirante Barroso. Em 
uma mesa atrás da nossa, junto 
a uma janelia achava-se senta- 
do um cesal, Um cavalheiro já 
idoso, multo bem posto no seu 
“smoking” e a calva bem trata- 
da, brilhando furlosamente á luz 
intensa, A seu lado, uma gentil, 
boneca de enormes olhos em 
asaendaa e cabelleira de Salo- 
mé, 

Quasl no fim da festa conse- 
guimos fixar o seguinte dialogo : 

— Estás bem ahi, bemzinho ? 
— dizia ela, 1 

— Estou, meu amor. 

— Essa cadeira é confortavel? 

— Muito, 

— Não estás recebendo nen- 
huma corrente de ar? 

— Não, meu bem. 

— Então, troca de logar com- 
migo. 

a 
“ * 


Recebemos do poeta-amphiíbio 
Motta-Porrete, o canoro vate 
d'Aquér e d'Além mar a se- 
guinte quadrinha sobre o “bai- 


nhos, não é? — berrou-lhe O | Jarico” que se realizou num co- 


athleta. 

— Se já não são, foram. 

— Como ?! 

— Então elles não eram do 
“Gordão dos Anjinhos” ? 

* 
Es “ 

— Ora viva o “seu” Maga- 
lhães, o homem da bola ! — dis- 
se o K. Rapeta, entrando no 
“Cordão dos Escovas”: 


reto armado na avenida Rio 
Branco, domingo passado orga- 
nizado pela Bola Preta; 


A moda do bailarico 

Não tem nada que saber: 
E' andar co'lum pé no ar, 
E outro no chão bater. 


Agradecemos penhoradissimos 
a collaboração com que nos hon- 


* Da Bola não, do “Cordão | rou o Motta. 


dos Escovas” |! — retrucou o Ar- 
mando Santos. 

— Da bola ! — insistiu o K- 
Rapeta — Olhe para & barriga 
delle, O Cardoso é que disse que 
elle foi num jogo 


que houve um conilicto, ra 


PENHA CLUB 
4 “domingueira” de hoje 


No Penha Club será efféciua- 
do hoje um grandioso baile das 


de football em | 20 às 23 horas, ao. qual deve- 


rão comparecer todos os seus 


confusão a bola foi parar no seu | assorindos e gentis  senhorinhas 


voutre, 


— '"Tooos aquelles que privam de 


da intinhidade do sr. Elias Sen- 
t' Anna é que pódem fazer uma 
idéa do que seja um homem or- 
ganizado, do que constitua ver- 
dadeiramente amor à ordem. No 
“B. C. Respeita as Caras”, on- 
de o sr. Ellas é o presidente an- 
da tudo nos eixos; todas as col- 
sas têm o seu logar pretixado, 
tudo é cloro, limpo, translucido, 


Ota. O DIARIO CARIOCA pu- 
blicou num destes dias uma no- 
ticia do Club de Natação e Re- 
gatas e por um engano muito 
natural e do qual nada resulta 
de bom ou de mão para os “ja- 
punços” saiu impresso AO invés 
de Club de Natação e Regatas, 
Club de Regatas e Natação, En- 
contrando-se com o K-Rapeta O 
Elias chamou-lhe «a attenção so- 
bre o facto po que o Arlindo 
Cardcro respondeu que a cousa 
não tinha importancia. 

— Não faz mal. E' a mesma 
coisa, Porém o Elias não se con- 
formou : 

— Eu me chamo Elias San!" 


Anna, agora, não me, diga que 








e e 





que o frequentam, 


A Jazz Indian executara to- 
do q seu apreciado  repertorio 
musicas carnavalescas, ASse- 
gurando, assim, q exito dessa 
noitada. 


Para sabbudo, domingo e se- 
gunda-feira de carnaval, estão 
sendo organizados tres estupen- 
dos bailes que, como nos an- 
nos anteriores, deverão alcançar 
grande exito. 


BANCO ALLEMÃO TRANS- 
ATLANTICO-CLUB 


Yae ser monumental a festa 
rnpvalesca que o pessoal do 
Panco Alemão Transallantico 
está preparando nos salões do 
Cluh Cfermania, para o proximo 
din 8 de fevereiro, 


Reina, por isso, grande in- 
quietação no mundo bancario e 
socinl em lLorno desse esperado 
acontecimento que, como nos 
nnnos anteriores, dado o seu 
cunho «de clegoncin, dislineção 
e ulacridade, merecerd. por cer- 
to, os applinsos da élite cario- 
ca. 


As idansas serão animadas 
pely Yankec-dazz, das 22 às 4 
horas. 












Regina 


eiamengo proximo aos banhos de mar. rua Ferretra Vianna 
39. telephone e agua enrrente em todas os aposentos appar- 
“tementos com binho proprio, modernas instalações de na 


“aho de durhes. bem montade 


diaria. Pregus mudicos 


TE 
Hotel 








+ salão de barbeiro e orchestra 





- Entereço telegraphico ; | 
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“Frankenstein” € 
sta “Noiva” 


EM NOSSA REDACÇÃO WAL- 
DIR DE ANDRADE E SAMUEL 
BASTOS 





“Frankenstein” e sua noiva 
Waldir de Andrade, o “Fran- 


Samuel Bastos, a “Noiva de 
era e Jpirankenstein” 

waldir de Andrade é um dos 
nomes mais conhecidos nas To- 
das carnavalescas da cidade. 

Podos os annos, o incorrigivel 
folião, que diga-se de passagem, 
é «um grande caractorizador, 
apresenta-se nas ruas com fan- 
tasias excentricas, que são ver- 
dadeiras obras de arte. 

Ainda no carnaval do anno 
que findou Waldir, caracteri- 
zou-se de “Frankenstein” obten, 
do um exito invulgar por onde 
passava, 

Este anno, o “Frankenstein”, 
tendo conseguido arranjar uma 
noiva, anresentar-se-à nas bata- 
lhas de confettis, acompanhado 
de sua “futura cara metade”, 
cujo panel está entregis a OuU- 
tro nome de valor como cara- 
cterizador, Samuel Bastos. 


Em visita que fizeram ao 
DIARIO CARIOCA, Waldir de 
andrade e Eamuel Bastos não 
esconderam es suas esperanças 
de obterem optimos premios: de 
fantasia. ] 

No memento em que se reti- 
rava, Waldir, transformou-se re- 
pentinamente na figura criada 
pela Universal, assustando & 
maioria dos companheiros que 
se achavam presentes. 


O SUMPTUOSO “BALMASQUR” 
DO THEATRO MUNICIPAL 


O sequilo maravilhoso do 
“Soberano da Alegria”, que vêm 


pole desde éras remotas, terá 
esse anno mais um sensacional 
acolhimento, gue supplantará o 
esplendor e a pompa anteriores, 
taes os preparativos e ansiedo- 
da da sossa “haule gome” em 
recebel-o, 

E" certo que bailes carnavales- 
cos existem em copiosa quanti- 
dude, pois o temperamento Ke- 
nuinamente. “folionicço” do -ca- 
rioca, assim os exige, mas, re- 
pleto de encantos, que ultrapas- 
se o expoente maximo da €x- 
pressão “monica”, não só pelo 
excessivo esplendor de graça 
arte, como pela assistencia do 
“erund monde”, sem duvida 
alguma nenhum supplantarã q 
do Theatro Municipal, 

A laboriosa actividade do dr. 
Alfredo Pessõa, sub-director do 
"Furigsmo é Propaganda, é o fa- 
ctor basico para que esse baile 
attinia o mais requintado luxo 
e distincção, afim de correspon- 
der a expectativa e desejos do 
nosso “set”, 

O espirito artislico de talen- 
tosos techuicos onde as “nuan- 
ces” de ngeis pincei:, corrobo- 
ram alhiados aos mais perito de- 
coradores, a múis perfeltu e cou- 
digna ornamentação, 


A NOTA DE MAIOR SENSA- 
ÇãO NO PROXIMO CARNAVAL 


Os bailes ao ar Hvre, no qJar- 
dim encantado” do Palncio das 
Festas 

enrnaval cartoca, 
rival do de Nice e de Veneza, 
atravessou as fronteiras naclo- 
naes e corre o mundo, A prova 
dessm allirmativa estã em que. 


A fama do 


de sono para  snno, Jem an= 
emutado mo alnemda de Iuris- 
tas que vêm ussastir do miniur 
festa da cidade, Esse é sem 


imperando sobre a nossa metro- 


duvida, um dos resultados pro- 
veltosos da administração do dr. 
Pedro Ernesto, e da actuação In. 
teligente dos drs. Alfredo Pes- 
son e Laercio Prazeres na Dire- 
ctoria de Turisma e Propaganda. 
que tornaram o Rio de Janeiro 
uma cidade de turismo. Afóra 
as bellezas nautraes da cidade, 
temos agora, no caruaval, um 
nttractivo Innegavel para os iu 
ristas, Este anno, por exemplo, 
o Palacio das Festas, localizado 
optimamente. nas proximidad- 
do mar, & por ísso mesmo dis- 
pondo de uma temperatura apri.- 
zivel, vae ser transformado num 
artístico e maravilhoso “Jardim 
Encantado”, cheio de luzes e es- 
plendores, para a renlização de 
quatro elegantes bailes de car- 
naval ao ar livre, como os que 
se realizam, frequentemente, € 
com enorme exito, nos grandes 
centros socines da Europa, As- 
sim, a nossa alta socledade, co- 
mo os turistas que nos visitarem 
encontrarão, durante o reinado 
de Momo, no amplo 6 conforta- 
vel salio do “Palacio das Fes- 
tns”. de ventilação constante. 
um verdadeiro “Jardim Encan- 
tado”, num ambiente de luxo € 
eleganclia, o ideal para que 52 
divirtam a valer, ao som de duns 
magníficas orchestras, sob a 
“batuta” experimentada da Si- 
mão Boutman, “Lux-Jornal”, a 
quem foi confiada n organ'zação 
desses bailes no ar livre, em- 
penha-se, e não poupará esfor- 
cos para proporcionar, nos ca- 
riocas, ma nota de grande sen- 
sação no proximo carnaval, 


O “ELDORADO DANSAS” E 
BUAR FESTAS FOLIONICAS 


Noites de intensa alegria for- 
tificam os grandes acontecimen- 
tos carnavalescos que antece- 
dendo & proxima chegada de Sua 
Majestada Momo 1. attraem nos 
salões desse dancing, uma mul- 
tidão de foliões que animados de 
vibrante enthuslasmo, lançam-se 
na vertigem alucinante dos pra- 
zeres, que caracterizam o “ tei- 
nado da Folia”. 


UM BRILHANTE PUGILLO DE 
ARTISTAS DO LAPIS NO CON- 


cinRso DE FIGURINOS DO? 


“BAILE DOS ESFARRAPADOS” 


“O “Baile dos Esfarrapados”, 
que terá logar no proximo dia, 
18 de fevereiro, no Theatro João 
Caetano, premette constituir um 
dos mais brilhantes successos do 
Carnaval de 1936, mercê da pri- 
moroga organização que lhe da- 
rão os seus promotores, todos 
do “Cordão dos Mniores Aban- 
donados”, formado por conheci- 
das figuras de imprensa e de es- 
e:'ntores thentrnes, e do apoio 
das autoridades municipaes do 
Cepartrmento de Turismo, na 
pessôn de sr. Alfredo Pessõa, O 
seu incansavel sub-director. 
Um baile de esfarrapados pre- 
dispõe bem a imaginação do ca- 
rioca para a criação duma fan- 
tanta. Porém, para uma festa de 
sociedade fazia-se mistér que 05 
rasgões dns fantasias para e ori- 
ginal festa guardassem as pro- 
porções que nos ditam o bom 
senso e a moral pelo que a di- 
rectoria do Cordão está ultiman- 
do os preparativos para um 
concurso de figurinos de fanta- 
sias para o balle a que concor- 
rerão as notahilidades do Inpis, 
muitas das quaes já mandaram 
os seus originnes. Pelo que nos 
foi dado observar, entre ellas se 
acha tudo o que q terra carioca 
tem de melhor na materia, 


A commissão julgará opportu- 
namente os figurinos e aos pri- 
meirgs collocados serão conferi- 
dos premios. Antes, porém, 05 
desenhos serão expostos à vista 
do público em logar que previa- 
mente noticiaremos. 


O GRANDE BAILE CARNAVA- 
LESCO DO “CLUB DOS 25” 


O tradicional “Club dos 25”, 
baluarte dos festejos carnava- 
lescos na cidade serrana, vae 
renlizar, tinalmente, o seu es- 
pecialissimo baile a fantasia, a 
sua festu.de carnaval, que Lerá 
logar no proximo dia 15 de fe- 
verciro, 


Desta vez, o sympaLhico “Club 
dos 25” commemorará a chega- 
da de Momo, com um grande 
baile no “Grande Hotel”, fes- 
tu que está sendo vivamente es- 
perada pelos veranistas de Pe- 
tropolis, pois, como se sabe, a 
ssmpathica sociedade arregi- 
menta nas suas fileiras o que 
de mais elegante ha ma terra 
das hortensins. 


COPACABANA 8. C, 


No proximo dia 8 de feverei- 
ro será realizada na séde do 
Copacabana S, O, o aristocrati- 
co gremio do posto 4, uma es- 
plendida festa carnavalesca que, 
pelos. sems preparativos, tudo 
indica, será mais um grande 
suecesso dessa fina sociedade 
praiana, 

As dansas serão animadas por 
excellento jazz, sob a direcção 
do conhecido Donga e terão ini- 
cio às 22 horas, 

LORD CLUB 

O Grupo da Guerda Verme- 
ha, filiado ao Lord Club, vea- 
Liza rá momiemental baile a fan- 
tastu no proximo dia 8, Locan- 


do q Vuna Mambembe. 
As festas realizadas no Lord 
Cub. em sum confortavel sóde 


ua ruu Rezende mn, 104, são sem- 

















Procuramos ouvir o secretario 
para a Imprensa e Propaganda 
“Ras” K-Ribé”, o “sherif” Fa- 
la Baixo, o introductor diploma- 
tico “Ras” Vaselina e todos el- 
les, mais mudos que a Esphin- 
ge, trocaram entre; si olhares 
que desconcertaram o reporter. 

Aquelles baluartes. da terrivel 
e indomavel “Irmandade” da 
Bola Preta, proceres da folia re- 
cusavam-se a dar o pão que & 
nossa curiosidade exigia, 

Ficamos desapontados. 


Queda | maaniau a 


— Mas & rainha Moma... — 
ta-mos dizendo. 


— O “Ras” Desta, na Ethio- 
pia, foi desta para melhor, no 
commando dos exercitos do Ne- 
mus Se'lessié! — interrompeu o 
K-V. Rinha, 


Depois de procurar o Poty- 
guara, o Sebastiro, o Motta- 
Porrete, o Gengiva, o dr. Quim- 
Quim, emfim, todo o mundo que 
nos podia dar elguma noticia 
sobre a conspirata qua tem por 


dias, ou sejam 528 s., ou 2inda 36.080 m., isto é... (chega 1), P arãa grande loucura da hegemonia de Momo! 


O Cordão da Bola Preta Pro- 
move a Volta da Rainha Moma! 





fim Ir buscar no exílio, em Ni- 


ctheroy, a rainha Moma, desise 
timos, 


E a falta de uma novidade 
palpitante para os leitorês do 
DIARIO CARIOCA estampamos 


na gravute acima um aspecto 
da ilustre dama, cercada da sua 
córte. quando da manifestação 
que lhe promoveu o “Cordão da 
Bola Preta” eo publico á sua 
chegada da terra de Ararighola, 
o anno trans-acto, 


—— 1 ———————————— 


pre admiraveis, graças no “sa- 
voir faire” de Albano, A 


GREMIO DO BANCO DO 
BRASIL 


- Ni 
Todos aqueles que presencia- 
ram as tres formidaveis hata- 
lhas offerecidas pelo selecto 
gremio do Banco do Brasil, po- 
dem calentar perfeitamente o 


' que vae ser o deslumbrante bni- 


le a fantasia no gymnasio do 
Fluminense F. C., sabbado, 8 
de fevereiro, que apresentará 
fcérica ornamentação. 


Ur indice seguro do sueces- 
so — à enorme procura de con- 
vites e mesas (na séde — qua 
do Ouvidor, 102,.%º undar, das 
17.30 horas em deante). 


O Martins Jazz estará a pos- 
tas a partir das 22.30 horas, 
com vigorosas instrueções' de 
não parar um só momento alé 
às £ horus du madrugada. 


NO GRANDE HOTEL DE 
PETROPOLIS 


Petropolis estnari engaladana, 
por certo, no proximo dia 15 de 
fevereiro, com o seu monumen- 
tal baile carnavalesco a ser rea- 
lizado nos Sumptuosos salões do 
Grande Hotel. Esta festa mar- 
cnrá uma verdadeira apotheose 
no mundo elegante do Rio e de 
Petropolis, 


Foi tambem convidada para 
este baile a sra, Darcy Vargas, 
esposa do sr. presidente da Re- 
publica, assim como a familia 
Imperial, que por sua, vez com- 
prrecerá n esto balle de: gala 
nas vesperas do grito Tinal2'e 
Momo. 


BAILE DAS ACTRIZES 


A Commissão Organizadora 
apresta-se nos ultimos preparos 


Je das Actrizes, n 20 de feve- 
reiro, no Theatro João Caetano. 


As distinctas actrizes que en- 
cnrnarão as Republicas 
Americanas, comparecerão 


cas, modelo especial de conhe- 
cido seenographo palrício que o 
desenhou a capricho, e serão 
acompanhadas por applnudidos 
artistas, “lrajados de casaca, 
Essa cerimonia será uma de- 
monstração de civismo, no mo- 
mento em que se realiza a fes- 
ta essencinlmente carioca: o 
enrnaval. Após o grandioso des- 
file «de confraternização sul- 
americana, dar-se-d a coroação 
da Rainha do Baile das Actri- 
ses, ou q escolha está sendo 
disputada por um movimentado 
grupo de cabos eleitoraes. 

A eleição recairá numa actriz 
de comedia? de vevista? de ra- 
dio? A espectativa é devéras 
interessante nesse sentido, pois 
ns palnites são muitos, O ser- 
viço de orchestra foi confiado 
no mesmo grupo do saudoso Ro- 
mano Filho e os seus successo- 
res se empenham em apresen- 
tar uma programmação à altn- 
ra das. apresentadas por aquel- 
le musieista patricio, Serão per- 
millidas, as fanlasins elegantes 
e seleccionadas e ns mascaras, 
de accórdo com as instrucções 
puliciaes a respeito. X 

Deante dos varios pedidos de 
reserva «de 


locaes, o resultado 


para o brilhantismo do 4º Bai- 


Sul- | cial do Tijuca Tennis Club pro- 
j com | moverá na noile de hoje uma 
lindas e artísticas tunicas bran-| menumental batalha de contetii 
+ 
| 


do haile deste anno' promette 
“supplantar os dos annos ante- 
rigores, E' intuito da- directoria 
restringir o serviço de convites 
graciosos, pois não é justo que 
esse haile, cuja finalidade é so- 
bejamente conhecida, seja pro- 
curado com solicitações nesse 
sentido, Além do mais, o In- 
gresso de 30$000 está á altura 
da boisa de todos os que fre- 
quentam bailes carnavalescos. 


A RADIO GUANABARA E O 

SEU BAILE INFANTIL, NA SE- 

GUNDA-FEIRA GORDA, NO 
JOÃO CAETANO 


O Departamento de Turismo 
incluiu nos festejos carnavales- 
cos deste unno a realização de 
um baile infantil, com & orga- 
nização da Radio Guanabara, 

Assim, & petizada carioca vas 
ter uma opportunidade para se 
divertir a grande, porquanto. 
além do buile infantil propria- 
mente dito, haverá uma distri- 
buição de jnnumeros premios, 
do valor de 5008 a 6008000 enda, 
às fantusius mais ricas, origi- 
nues e interessantes, A par des- 
se grandioso baile infantil, q 
petizada torã-opportunidade de 
assistir À representação thea- 
tral, que o programmn jnfantil 
da Radio Guanabara organizou 


mm 


caprichousmente pura este bai- 
le. Haverá! uma distribuição de 
brinquedos apropriados ao Car-= 
naval 4 toda a pelizada. 
As ultimas novidades do car- 
naval de 1996 serão . cantadas 
pelos principaes pequenos as- 
tros de nossa. “broadeasting”. 
O Theatro “João Cactano, por 
certo, será pequeno para con- 
Ler a grande alegria dos nossos 
gurys" foliões, que já ze apres- 
tam para festejnr condignamen- 
te o grande Baile 
segunda-feira gorda. 
TIJUCA “TENNIS CLUB 
O operoso Departamento So- 


infantil da 


em seu mugniífico gymnasio de 
sports, em homenagem ao Ame- 
rica F, C...- 

Abrilhantará as dansas, das 
21 à 1 hora, w excelente juzz- 
band de Napoleão Tuvares., 


O Yijuca neste mez levará a 
effeito as mais ruidosas festas 
carnavalescas, e que vem, uma 
vez mais, evidenciar o presti- 
gio que, justamente, desfrula na 
muis alta sociedade carinca. 

Das festividades do querido 
club da: presente Lemporada car- 
navalesca, não se-pode dizer qual 
a melhor: todas cllas serão sum- 
ptuosas e Drilluntes, 

E para lerminar os festejos 
em honra a S. M. o Rei Mo- 
mo, o gremio cajuti oferecerá 
nos seus associados o super- 
grandioso beile do dia 24, Nes- 
se din a sede Lijucana ostenta- 
mu uma sobcrha e coracteristi- 
ca ormumentação e uma iHumi- 
nação fecrica e deslumbrante. 

O Departamento Social do “Fi- 
juca para conter os milhares de 
associados fará, a exemplo dos 
uunos aumenores, qm tablado de 
egual extensão du 
mero 2 onde será 
No Grinnásio e na 


euundea  mi- 
locunlizado 
quiulra as- 
4 AA 


soglhada serão permittidos cor 
dões. : 

Está, portanto, fadado a um 
successo sem par o baile de 
carnaval 'do Tijuca, Os risos dos 
foliões tijucanos e & sua Joucu- 
ra quasi divina, misturar-se-ão 
com o encantador scenario de 
grandeza estonteante de sum ri- 
ca e original decoração, numa 
irradiação de belleza e de vida. 

O Tijuca, nesse grande dia é 
todo alegria, alacridade, perfu= 
mes e encantos. E' uma trans= 
formação radiosa. E" a meta= 
morphose milngrosa que fará do 
gremio cajuti, na maior noite 
de Rei Momo, um verdadeiro 
paraizo, onde desfiario no som 
do infernal eclarim, toda uma 
legião de tijucanos para o cul- 
to da brincadeira e da alegria. 


BATALHA DE CONFETTI 


Realiza-se hnie a monumental 
batalha de comnfetti da rua Ria- 
ehuclo, 212, numa villa, apre- 
cida. pelos seus espiritos folio= 
nicos. 

Entre outras surpresas have- 
rá um concurso infantil, sob o 
petrocinio do entnavalesco Ar 
naldo Rosas, com brindes para 
os vencedores. 


CRNTRO LUSITANO D. NUNO 
ALVARES PEREIRA — PIRAMI- 
DAL BAILE A FANTASIA 


Nos amnlos salões do Centro 
Lusitano D. Nimo Alvares Pe- 
reira tLrabalha-se com intenso 
enthusiasmo para o grandioso 
baile a fantasin que se vae' rea- 
lizar no proximo dia 15, em 
homenagem nos seus associados 
e suas esmas, familias. 

Essa deliciosa noitada corna- 
valosca será monumental, basta 
dizer que à sun frente está a 
Iradicional Commissão de Fes- 
tas, composta de elementos in=- 
venciveis. 

o ingresso na séde será me- 
diante a anvesontação do recibo 
n. 2, ou de convites exnedidos 
pela commissão, O traje será 
completo (com camisa sport) e 
fumtasias de luso, 


AMANTES DA ARTE CLUB 


A nova directoria do “Ateliér” 

Eleita em sessão de 24 do 
entrente, será q nova directoria 
empossedy cm sessão solenne, 
no dia 8 de fevereiro p, vin- 
douro. 

Para presilente, José Oliveira 
tguinry vice-presidente, José 
Gomes dos Suntos; secretario 
geral, Nelson de Almeida: 1º 
secretario, Waller Déster: 9º se. 
ereforio, Alfredo Soito Fernane 
dess 1º (besonreiro Bernardino 
Antonio: 4º Ihesonreiro, Oscar 
Correa Montejroç lt promurador 
Pheorhilo de Almeiys Do pro- 
eurador, dovqrêm Teixeira de 
Carvalho; | director de Salão 
Argemiro Augusto Alfonso: 2º 
director de salão, Angelo Fer- 
namidezo do hibliolbecarin. José 
Amaral Montoro: 2º tiblinthe- 
envio, João dosé Chalfommy 1º 
director ssortivo, Pelronho Ral= 
tom: director sportivo, Ed- 
ara us dy Cruz. 

'ARNAVAL EM NICTHEROY 
O grande bote carpovalesco dus 

Betto; 

O Pracfic? ! 

do RITA 
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Vem Ahi o Carnaval! ; 
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tejus  cormavates i t 
À uvitescos: m dude: * 
sm cidudep gos domingos, véu alegrando 


sorriso, vao realizar, n ORI» 
mo dia 5 de E verairOs a e 
e cantissimo baile, que terá lo- 
gar em sua séde, à Alameda 
Sião Boaventura. Desta vez, O 
sympothico Bohemios do à 
seca commemorará a cheguda 
do Rei Momo, festa que está 
sendo. vivamente esperada pelos 
vera istas de Niclheroy, como 
se, sube, q sympathica sociedade 
urregimenta nas suas fileiras q 


que de mais elegante ha na ter- 
ra da goiaba, 


TRIO CANEBI 

Uma grandiosa festa no proxl- 
Pp ta dia 8 

o Canebi vae realiz 
dia 8 de fevereiro um same a 
do baile no salão do Mauá F, 
C., & rua Saccadura Cabral 
n. 95. 

Esta festa que será abrilhan- 
tada pela “Jazz Helena” ER 
mette transcorrer muito anima- 
da. A commissão composta dos 
recreativistas Camisa, Nelzon 
Birola e Luiz de Assis, está tra- 
balhando activamente para que 
a noltada agrade plenamente, 


Fon- 















Armando dos Santos, 2º 8€- 
cretario do "Grupo do Pen- 
dura” da Fraternidade Lu= 
sitania 
ENSAIOS MARCADOS 


ENSAIOS MARCADOS 
RECREIO DAS FLORES — 
Terças e sextas-feiras. 

PAZ E AMOR — Sabbado. 
NÃO POSSO ME AMOFINAR 
— Quartas e sextas-feiras. 
RESPEITA AS CARAS — 
Terças e sextas-feiras. 

DEPOIS EU DIGO — Quintas 
e sabbados. 

PORTELLA — Sabbados. 
NÃO E' O QUE DIZEM — 
Terças e sextas-feiras. 
UNIDOS DA TIJUCA — Ter- 
cas e quintas-feiras. 
FRATERNIDADE LUZITANIA 
O Cordão dos Escovas para- 
nymphará o baptismo do Grupo 

do Pendura 

O Grupo do Pendura, filiado 
à Fraternidado Luzitania e que 
tem à sua frente o popular re- 
creativista Antonio Briar, será 
baptizado no proximo dia 8, 
pelo Cordão dos Escovas, na 
festa que aquelle grupo pro- 
move, 

Convidando o novel Cordão, 
os componentes do “Pendura” 
otticiaram-lhe nos seguintes 
termos: 

“Ilmo. sr. presidente e de- 
mais directores do Cordão dos 
Escovas. 

Nesta. Prezados srs. — De 
ordem do sr. presidente cum- 
pre-me levar ao vosso conhe- 
cimento que o Grupo do Pen- 
dura, nucleo filiado do Club 
Fraternidade Luzitania com sé- 
de & vua dos Andradas Dur 
mero 29, sobrado, composto só- 
mente de seus associndos, rea- 
lizando em seus salões a ceri- 
monia do baptismo-do seu ess 
tundarte em festa que se reas 
lizurá no dia 8 de fevereiro 
p. vindouro, vêm solicitar & 
vv. ss. se dignem  paranym- 
phar o presente acto, cuja der 
Hheração teve unanime appro- 
vação em reunião realizada ul- 
timamente. .. 

Na: expectativa de sua valio- 
sissima presença á solennidade 
supracitada, subscrevo-me an- 
cipando os meus agradecimen- 
tos & approveitando da oppor- 
tunidade facilito ao sympathico 
Cordão por tão auspiciosa de- 
liberação deste modesto Grupo. 
Soy umo, e obro, — tn) Os- 
waldo Gomes, secretario”. 

“LORDS DA TIJUCA” 

A sua proxima “batalha” In- 
terna, dedicada ao Club de Re- 
gatas Vasco da Gama 
Continuando o programmãa de 
festas  pré-carnavalescas, essa 
sociedade da elite tijucana Tea- 
lizará, domingo, 2 de fevereiro 
p. fo, das 19 às 924 horas, mnis 
uma estupenda batalha inter 
na. dedicada ao grunde “Vasco 

da Gama”. 

Serã muis uma noftada de 
alegria «que Jevará aos saldes 
da Muda da Tijuca os elemen- 
tos enriocas de reconhecido des- 
taque social. 

Os sovios, tanto do Club ho- 
muenaçedo. como do promotor 
hem assim Sus Cxmas. famílias. 


terão ingressa com a apresen- 
tação “da envteira social e do 
titulo de equitução nm. 2 rela- 
tivo do mez de Fevereiro e o 


traje será O usado nas festas 

identicas, 

RADIO GUANABARA E 0 SEU 

BAILE INFANTIL, NO THEA- 

TRO JOÃO CAETANO, NA SE- 
GUNDA-FEIRA GORDA 


Está despertando grande In- 
teresse entre a petizada que se 
diverte, o baile Infantil, que a 
Hadio Guanabara, organizou 


paty a tarde de segunda-feira 
de carnaval, no amplo sulão do 
theatro João Caetano, Essa fes- 
ta será animada por excellentes 
jazas sultitantes, contando para 
animaf=a à presença de todos 
vs artistas mignoNS da Radio 
Guanabara, que mtimamente 






























todas us crisnças desta” mara- 
vilhosa cidade; tomarão parte 
com os seus numeros mais mo- 
dernos- de nossas musicas car- 
navalescas, todo o programina 
infantil da Radio Guanabara. 
Aos pelizes que se apresentarem 
com as fantasias mais: ricas, 
muis caprichosas. mais origi- 
naes, serão distribuidos lindos 
premios de valor; independen- 
te desses premios, serão dis- 
tribuidos brinquedos apropria- 
dos para o carnaval. Com o 
programma que está sendo 
confeccionado, não haverá ga- 
voto que não ginta O seu mais 
encantador dia do buile, de se- 
gunda-feira gorda, do theatro 
João Caetano, 
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FESTIVAL ARTISTICO DE 
MARIO LUCY 
Sua realização no proximo dia 16 
Será realizado, no domingo, 16 
de fevereiro, o festival artistico 
do popular cantor de tangos € 
canções brasileiras Mario Lucy. 
Essa festa, cujo inicio será às 
91 horas, se effectuará nos sa- 
les do Gentro Mattogrossense 
& rua dos Andradas nº 27 e é de- 
dicado aos ministros Souza Cos- 
ta e Odilon Braga, € ROS SEna- 
dores Jones da Silva Rocha € 
Flavio Guimarães. 
Varios artistas dos nossos pal- 
cos e do “broadcasting” empres- 
tarão o seu concurso a esse tes- 
tival que promette alcançar 
grande exito. : 


TURMA VOU VER SE POSSO 

O baile de 8 de fevereiro 

A Turma Vou ver se posso vae 
etfectuar sabbado, 8 de feverei- 
ro, um estupendo baile á fanta- 
sia no confortavel salão da Ban- 
da Portugal, 4 praça 11 de Ju- 
nho. 
Essa proxima festa da Turma 
que tem á sua irente os estorça- || 
dos recreativistas Januario e 
Corrêa, decorrerá das 21 ás 4 
horas e terá o concurso de opti- 
mo jazz, 

Por certo, todos os adeptos € 
adeptas da 'Turma participarão 
dessa festividade, 


O GRUPO DOS CANSADOS E 
SUA FESTA MARAVILHOSA 

E' justa a enorme ansiedaas, 
despertada nas rodas sociaes € 
sportivas da cidade, pela reali- 
zação da maravilhosa festa é 
fantasia, que o querido Grupo 
dos Cansados, offerecerá ás 
eximmas. familias, que sempre 
abrilhantaram suas festus an- 
teriores, com sua honrosa pre- 
sença, no domingo, 9 de feverel- 
ro, à bordo do yacht encalhado 
na esplanada do Castello. O La- 
ranja. 


A directoria do “Grupo, tem 
dispendido todos 08 esforços &o 
seu alcante, para que esta festu 
alcance o maximo successo, na- 
da deixando á desejar, ás ante- 
riores já realizadas. 

Para tanto, já tem contratado 
as “Brazilian Serenaders Jazz”, 
que se apresentarão completas, 
tocando incessantemente das 16 
às 24 horas, não dando um mt- 
nuto de descanço - 8os “cansa- 
dos” que lá estarão como sen- 
pre, dispostos à festejarem con- 


ED DM 





Orlando de Andráde, O “sabiá” 
do “Matracas de Catumby 


dignamente, O reinado de Momo 
encantador . 

O traje preferido é de marl- 
nheiro, sendo permittidas outras 
fantasias ou traje de passelo re- 
ser rando-se & direçtoria O di- 
veito de vedar à entrada & quem 
julgar convenlente, . 

para esta dee Ses el 
"erto será a melhor do m ; 
já estão senda distribuidos Os 
convites, em numero muito re- 
duzido, e, que poderão ser en- 
contrados, nas seguintes casas: 
Lavadeixa, Fortes, TUA da Qui- 
tanda-38, soprado, e com os com- 
ponentes do Grupo. 

A" entrada será feita pelo por- 
talô a bombordo, e de accôrdo || 
com as resoluções do “ Almiran- |) 
tado”, deverão todos OS convi- |) 
vas, apresentarem seus conrites 


do, afim de se evitar clandesti- 
nos. Haverá & bordo, tambem, um 
excellente € egmerado serviço 
de bar. | 
ALLIANÇA CLUB | 
o “angú à baiana” que será || 
oiferecido 206 ohronistas carna- 
) valescos | 
o Alianca Club vae homeng- 
gear no damingo, 9 de feverei- 
vo, os chronistas recreativos € 
carnavalescos prierecendo-lhes 
em sua téde social é rua Alice, 
um saboroso “angul é pahiana”, 
preparado por competente cuca. 
Após: O “mastigo” se iniciará 
uma vesperal dansaute abrilhan- 
tada com à presença de optimo 
conjunto musical que executará 
todos os sambas e marchinhas 
do proximo carmaval, 
Hoje, domingo, como de cos- 
tume. 5e effectuará mais um 


grandioso pailo das 20 às 24 









ou passagens 20s tiscaes de bor- | 


horas. 1 


SA P'RA BOI DORMIR... 


E VIRGULINA 


és :: + Gn 
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bonde da Virgulina, 
com o Mathias á frente, 
trafega sem gasolina 


e não aceita pingente. . . 


Mathias não quer reboque, 

seu bonde é de legua e meia. . . 
Tim-tim, tim-tim ! Toque, toque ! 
Toque no trilho e na areia... 


=. 1936 


Pelo Recreio das Flores, 
O Rancho da Virgulina 
vae vencer os vencedores, 
na farra “carnavalina”... 


(CARNAVALINA — DICCIONARIO 
MATHIAS) 


O Mathias encontrou 
um formidavel enredo, 
que a Virgulina guardou 


- no seu cofre de segredo... 





Outra vez, os lanfranhudos 
vão ficar nas agonias, 


loucos, cégos, surdos, mudos, 


com a victoria do Mathias ! 


E quem quizer que se amole, 
diz o Mathias, a rir... 

Q resto é conversa molle, 

— conversa p'ra boi dormir... 


Mas o boi não póde dormir, antes de heher... agua... 


No asphalto, ou na areia, com trilho ou sem elles. o bonde do nosso prestito chegara 20 
vencedor, dando poeira nos lanfranhudos ! , 


O lemma — “não ha ricos nem pobres” 
ra onde a Virgulina nasceu e o fabuloso Rei Momo é manda-chuva — porque à 


Casa Mat 





— está inscripto na memoria do povo — o querido povo desta ter- 





fiel aos seus compromissos de honra para com os seus fregu ezes e cumprindo 0 seu programma de 


Nunca prome 


tter sem realizar 


iniciou, sem fazer questão de preço, a sua formidanda ver da de artigos para a Folia : Messalines, de seda e algodão, 


Setins, Sarjas, Gazes, em todas as córes, 
Pannos da costa para bahianas, sandalias 


Ver é bom. 
PARA RANCHOS, BLOCOS, CO 





ASA 


Llamas, Galões, Borlas, Franjas, Chuveiros, Guizos, Pandeiros, Réco-Récos, 
'e um formidável “stock” de CONTAS, em todos os tamanhos e feitios. 


Comprar é melhor: 


RDÕES E CONGENERES ! PREÇOS ESPECIAES 
» ) | 


Mathias 


101 - Avenida Passos - 103 


Venham todos! A loja póde ser pequena, mas o coração do Mathias tem logar para todo mundo e mais alguem Í 
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COMO DEVE SER VISTO E APRECIADO “NAS GARRAS DA EI ”" — | Consolem-se os “Promptos” ! Si é difficil viver sem um nickel, não é |O argumento de “Mimi” 


menos difficil gastar quinhentas mil libras em seis mezes. .. como acon- 


«O NOVO “FURO” SENSACIONAL, DA WARNER ! 






GEORGE, BRENT e BETTE 


au clas me De S, 


DAVIS NUMA SCENA DE “NAS GARRAS DA LEI” QUE O 





ODEON VAE EST REAR AMANHA 


Se, quando o leitor fôr assis- 
tir “Nas Garras de Lei”, que o 
Odeon começará a exhibir a par- 





tir de amanhã, o fizer, vendo 
nelle apenas uma simples. nar- 
rativa de factos, perderá o inte- 


a DOES) A <DD> SC) CA A a <  |  , 


ULTIMANDO “CIDADE MULHER” 





o 


Una scena de “Cidade Mulher” que veremos brevemente na 
Cineiandia 


A Tilmagem de “Cidade-Mu- 
lher” está quasi concluida, Está 


prompta, allás, na sus parte de 
comedia. que constitue dois ter- 
cos do film. O que alnda não se 
sabe é si a sum apresentação, 
no bairro Serrador, se dará un- 
tes ou depois do carnaval. 

Mas a verdade é que os 
“fans” de Carmen Santos, Jay- 
me Costa, Sarah Nobre, Mario 
Salaberry e dos outros artistas 
que no fiim intervém estão im- 
pacientes por suberem da novida, 
des a respeito delles pe por co- 
nhecer as primeiras photogra- 


O <A A | A | | A + 3 > 





phias das sequencias até agora 
filmadas. 

Pois ahi está uma dellas, for- 
necida, por Carmen Santos aos 
leitores do DIARIO CARIOCA; 
ela neces mostra Jayme Costa e 
Mario Salaberry ladeando Car- 
men Santos, que veste, por si- 
gnal, um modelo elegantissimo 
da rue de la Paix", 

E por falar nisso: 
Mulher” é um film de ambiente 
luxuoso. 

Os vestidos que nelle Carmen 
Santos vue exhibir são todos 
modelos e todos de Paris, dos 
melhores costureiros francezes, 


“Cidade- 





resse malor que no film encer- 
ra, pois com esse celluloide a 
Cosmopcitan, que realizou o 
drama nos studios da Warner, 
quiz tão sómente demonstrar de 
que modo, não conseguindo reu- 
nir provas contra certos crimi- 
nosos e seus delictos, a policia 
federal foi forçada a appellar 
para recursos extra-codigo e de 
valor secundario, afim de, am- 
parada nelles, exercer direitos 
que « lei lhe negava ! 


E' mais uma grande obra para 
os annaes da criminalidade .e 
para a Historia do Banditismo 
no mundo actual, 


E vem muito a proposito, ago- 
ra que no Brasil, a lei conseguiu 
reprimir de modo decisivo o pri- 
meiro grande ataque do crime 
contra as instituições, 


George Brent, no papel do re- 
porter que publicava tudo quan- 
to averiguava, mas silenciava 
sobre aquillo que lhe contavam 
confidencialmente, tem papel se- 
melhante ao que foi dado a Mar- 
tin Mocney na vida real. Martin 
Moconey, é, sem favor, o metr 
reporter norte-americano e ha 
mezes foi enviado a Washington, 
como delegado geral da impren- 
sa, afim «de conhecer os rº "lta- 
dos obtidos com a nova campa- 
nha contra o crime. Foi Mooney 
quem escreveu o argumento de 


“Nas Garras da Lei”, tirando 
seus factos principaes das pri- 
me'ras paginas dos grandes jor- 
naes de Nova York, São Fran- 


cisco e Chicago. Esse é, pois, um: 


Film todo real e tambem o mais 
emocionante no genero. 


Bette Davis é a primeira fl- 
gura feminina e Ricardo Cortez, 
Jack la Rue, Robert Barratt e 
Irving Pichel, completam o cast. 


Amanhã, o Odeon apresentará 
esse novo film da Cosmopolitan 
foito 


e A O A E q 


Franckhot Tone vae descobrir “O Mysterio do Quarto 309” 






Franchot Tous, KHarvesy Stephens e Conrad Nagel em 


Podem os “sherlock-mania- 


vos”  estregor, contentes, us 
mios ! o Cloria, por interme- 
dio da Metro Goldwyao Mayer, 


lhes dard amanhã um novo film 
do genero mysterivso policia), 
agora tão em móda e continua- 
mente victorinso. Trata-se, ngo- 
va, de “O “Mysterio do quarto 
n. 09” (onde está o cadaver?), 
film feito com technica absolu- 
tamente feliz, concatenado de 
modo intelligente, condensan- 
do comedis, neção e mysterio 
em todos «s seus episodios, A” 
frente de sus interpretação ap- 
parace Franchot “Tone, que pela 
primeira vez se mostrará come- 
diante. De facto, é de come- 
diunte o seu desempenho nesse 
Film. compondo q figura de um 
fazendo rico e jovem, que vae 
a Nova York em busca de uma 
esposa, hospeda-se num hotel 
de classe, e nl, sem o querer, 
se vê arvorado em Sherlock, 
decidido a esclarecer qu conte- 
cimentos  envumaticus que se 
desenralam em dois appurta- 
mentos do hotel, notadamente 
no memero 50), onde um ho- 
mem €& assassinado, é 
culo cudaver, repenti- 


morto, € 

uamente,  desabparceee.,. Una 
Merkel, comediante excelente 
tembemo & qu suo “leading-la- 
dy" mas “O Misterio do Quar- 
to SOM ainda  mustrr  Steffi 


Duna embram-se della em 
“Ta Cururacha"?), Conrad Na- 
gel. A direcção é de Jack Con- 
tua 


e vesba de dirigir para a Me- 


visto | 


quo eirigiu “Viva Vila” 


Metro, no Glo ria, amanhã 


tro um dos seus maiores espe- 
ctaculos: “A quéda da Basli- 
lha” (A Talg of Two Cities), 
com o immenso Ronald  Col- 
man. Mas voltando a “O Mys- 
terio do Quarto 309”: os nos- 
sos Sherlocks precisam ver o 


“O Mysterlo do Quarto 309", da 





film — e com toda a attenção, 
amanhã, mo Gloria. Precisam 
ver se descobrem, lá a certa 


aliura, como teria sido possivel 
dar “sumiço” ao cadaver do 


quarto numero 309... 


a O SS 


No luxuoso appartamen- 
to da famosa cantora, o 
barão-garçon serviu de- 
liciosa ceia entre phra- 
ses de encantadora ga- 





SERA 


“KOSI BARSONY, à 


Jogrt- 
nha deliciosa de “Baile no 
Savoy” 


Como dissemos em noticia an- 
terlor, o barão de Wolheim 
(Hans Jaray), fazendo-se pas- 
sar por um dos garçons do “Ho- 
tel Savoy”, serviu á Annita Hel- 
ling (Gitta Alpar) — famosa 
cantora hungara —, deliciosa 
ceia, no appartamento dessa 1l- 
justre hospede. A troca de per- 
sonalidade tivera por motivo 
o querer o apaixonado nobre de- 
morar-se bastante tempo junto 
âquella bella: mulher por quem 
e perdera de amores. Mas, des- 
conhecendo por completo a pro- 
fissão de garçon, o barão não 
isó luta com difiiculdades parg 
servir à mesa como termina, au 


retirar-se do appartamento, por 
escorregar e deixar cair o servi- 
co de louça fina que trazia para 
a cosinha. Annita que, passados 
alguns momentos, conseguira 
descobrir a Identidade do sup- 
posto criado, cedendo aos encan- 
tos que o rapaz lhe despertara, 
fazg-lhe certas perguntas que de- 
ram ao barão o ensejo de bei- 
jar-lhe, demoradamente, os hom- 
bros. E ella não protestou, na- 
turslmente, porque já se sentia 
presa pelos laços de Cupido, 


E' assim que prosegue o en- 
reco inieressante de “Balle po 


E oii 


Buchanan encontrou, 

Lili Damita, que tem 
mour” em dóse elevada, ele- 
guncia, “charme” e muita ma- 
licia, ainda Nancy O'Nell, Si- 


— — — 8 —— — — 


Ha muitos pontos de conta- 
cto na eomicidade e no fausto 
da montagem de “0 Gulã di 
Nota” com q “0 Meu Boi Mor- 
reu”, apenas sendo Eddie Can- 
tor substituido por dack Ducha- 
nan. Ainda assim, nos avris- 
comos a garantir que o inter- 
prete de “Abafando à Bunca” 
não vecusaria, de certo, o argu- 
mento da comedia mustenda que 
a United Artists amanhã vas 
estrear uno Rex. 

Senão vejamos: o elemento 
numero um dos films de Can- 
tor reside nas pequenas que a 
acompanham em cada uma de 
suas victoriosas jornadus. E 

além de 
“ula- 


dney Fuirbrother, e um inter- 
minavel corpo «de córos, forma- 
do pelns mais seleccionadas 
“giris” que Herbert Wilcox, o 
productor de “O Gali da No- 
ta”, poude encontrar. Mas Wil- 
cox teve ainda o bom senso de 
confiar a direcção de “O Galã 


da Nota” a um perito em cel- 
Juloides desse genero, nada me- 
nos que “Thornton Freeland, a 
quem somos devedores de dois 
dos mais espectaculosos “sho- 
ws” que Hollywood ainda nos 
mandou, “Voando para o Rio” 
e “Whoopel”, 


> 


“Carga Selvagem” 





A AUDACIA DO HOMEM 
DESAFIANDO E VENCENDO 
A FEROCIDADE DE ANIMAES 
SELVAGENS, UM DOS PRI- 
MEIROS FILMS A SER LAN- 
CADO, PELO BROADWAY, 
LOGO, NO INICIO DA TEM- 
PORADA 


Um dos primeiros grandes 
lançamentos do cinema Broad- 
way, logo no início da tempo- 
rado de 1936 será “Carga Sel- 
vagem” (Wild Cargo), uma-au- 
daciosa e impressionante reali- 
zação de Frank Buck o arro- 
jado explorador que já nos déra 
“ Agarrando-os vivos”, film que 
marcou época. O formidavel 
Buck, que trabalha para a RKO- 
Radio, nesta sua nova collecção 

| de aventuras, superou em cem 
por cento as suas ouzadas faça- 
nhas do film anterior, inesque- 

, civel, mostrando-nos até onde 
foi a sua incrivel audacia, o seu 
sangue frio e desprezo pela pro- 
pria vida, Ha situações nesse ce- 
Juloide precioso, de alta tensão 
de nervos e ha momentos que 
electrizam e arrebatam, trans- 
portando-nos ao paroxismo da 
emoção, Frank Buck e seus de- 
nodados companheiros avançam 
pelo coração da floresta a den- 
tro surpreendendo e sendo sur- 
preendido por féras gigantescas, 
nunca vistas antes e com ellas 
travam lutas tremendas, de vi- 
da e de morte, E' um film de 
emoções avassaladoras e que 
marcará a maior sensação no 
mez em que fôr lançado, no 
Broadway. 


Res SRD. a am a O | DD a ue 


Savoy” — a super-producção 
Atrlumfilm que o Programma 
Argus vae lançar, 
no Alhambra. 





brevemente, | 


teceu a “ O GALÃ DA NOTA” ! 


Outro attributo nas comedias 
de Cuntor, que vamos encon- 
trar em “ O Gulã da Nota” 
vustumento explorado, é o -en- 
trocho comico, são as “holes”, 
&s Dindas, a verve, us passa- 
reus de um imprevisto hilari- 
unte, emfim. 

Ellas estão notaveis em “O 
Gali da Nota”) O momento. 
por exemplo, em , que Bucha- 
tan tem de esconder-se no ar- 
enhbouço de um enorme jncaré, 
obrigado por força das clreums- 
tancias a formar e parte tra- 
zoira do bicho, para fugir a 
dois bandidos que o perseguem 
para ajustar velhas contas, é 
de uma comicidade fantastica. 
E o peor é que dentro desse 
areabouço o nosso herve vas 
dar justamente com o mais 
enraivecido de seus ,persegui- 
dores, formando a parte dean- 
teira do mesmo jacaré, que 
tem, assim mesmo, de fazer 
enbriolas em uma festa de ar- 
ralal... Outra sequencia. comi- 
ca devertidissima - é provocada 
pelos esforços | inauditos. do 


“Gala da Nota”, para desfazer- 


em “O GALA DA NOTA” 


se do seu meio milhão de li- 
bras em seis mezes cxnctos, 
afim de herdar os seis milhões 
que um tio lhe deixou sob essa 
condição expressa. No ultimo 
dia, à derradeira hora, no ulti- 


mo minuto, elle tem de estar 


inteiramente “prompto”, e é 
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justamente quando lhe chegam 
elevadas quantias, conseauen- 
cins de empresas em que se 
metteu propositadamente para 
perder u fortuna e que, por fa- 
talidade, deram largos dividen- 
dos... Os esforços do rapuz 
para desfazer-se, immediata- 
mente, desse dinheiro que é um 
estorvo fatal para seus dias 
vindouros, mettendo-se em no- 
vos negocios ninda melhor suc- 
cedidos, fazem o publico não 
ter inveja nenhuma de quem 
possua meio milhão de libras... 
em ecircumstancins tão especia- 
Jissimas | 


As musicas de “O Gala da 
Nota” são tambem esplendidas. 
e delas destacaremos “T Thi- 
nk [ Can”, cantada por Bu- 
chanan; “One Good Tune De- 
serves Another”, “Pull Down 
the Blinds” e a “Caranga”, 
principalmente a “Carunta” 
que provoca um formigueiro 
nos pernas capaz de fazer um 
santo dansarl 


No mesmo 
United exhibirá, 


progrâmma, & 
amanhã, Du 





A volta de Lill Damila é um motivo de justa satisínção para os seus “fans”. A “estrella” 
que fol educada em um convento portuguez estará amunhã no Rex, com Jack Buchman, 


Rex, em primeiras apresenta- 
ções, outra symphonia colorida 
de Walt Disney — “A Festa 
dos Doces” — que sar, 
por força, qualquer coisa de 
genial, como de praxe ! 


reco ot 


deve 





UMA NOITE ANGUSTIOSA — Amanhã no Pa- 


thé Palace — Quem foi? Quem seria? Mas, 


quem 


ii ai 





poderia ter sido ? 


Uma scena de “Uma noite Angustiosa” que será o cartaz do 
Pathé-Palace na proxima semana 


Era a pergunta que todos fa- 
ziam, cerip noite, na residencia 
de rabujento millionario, ao 
counstatarem que a pequena que 
chegara por ultimo e que se 
apresentura como nela do ve- 
lho, apparecera assassinada, 


E a pergunta continuava sem 
resposta. E o medo augmentava 


a afílicção de todos. Noite An- 
gustiosa | Noite terrivel! 'Tem- 
pestade medonha, O vento a st- 
bilar tragicamente. Os parentes 
do velho que cobiçavam a sua 
Iabulosa fortuna estavam” ater- 
rorizados. Para cumulo, inex- 
plicavelmente começara a appa- 
tecer uma mascara tragica pelos 
contos da casa, Era ume nas- 





Douglas Fairbanks Jor. € 
Gertrude Lawrance, a du- 


pla romantica de “Mimi” 
— film da B. I. P., basen- 
do na “La vie de Bohéme” 
e que se destina a Inaugu- 
rar o novo cinema S. José, 
em março proximo 


A novella de Henrri Murger 
“La vie de Bohéme”, transpor- 
tada para o palco converteu- 
se nessa commovedora “Bohé- 
me” que, desde a época da sum 
composição por Giacomo Pucci- 
ni, vem sendo & principal at- 
tracção de todas as Lemporadas 


Iyvricas em qualquer parte do 
mundo onde se cultiva o bel- 
canto. Servindo agora de base 
para uma livre adaptação cine- 
matographica, o mesmo thems 
virá, em outro sector artístico, 
conquistar para o seu Immortal 
idealibador, novas glorias. Real- 
mente, a delicada historia de 
“Mimi” — a resignada inspira- 
dora de Rodolpho naquela seá- 
ra de genios que era o Quarller 
Latin — transportada para o 
cellulolde ganhor como que 
maior profundidade em relusão 
ao seu conteúdo humano, A pro- 
ductora ingleza British Internu- 
tional Picture (B. 1 P.) emptre- 
gou na realização deste film os 
seus melhores esforços, nada 
poupando para que o resultado 
fosse o de uma unânime consa- 
gração em qualquer ponto da 
terra. Dos Estados Unidos já 
nos chegam os informes que as- 
signalam q trajectoria gloriosa 
ce tara na terra de Roose- 
velt. ? 


Brevemente nesta capital, o nos, 

so publico terá tambem opportu- 
nidade de applaudir esta-mara- 
vilha filmica onde esplendem 
como dois “astros” de ;negua- 
lavel fulgor : Douglas Faybanks 
Jor. e Gertrude Lawrence. E 
que “Mimi”, tendo como prolu- 
sores executando os melhores 
Ego uma orchestra de 36 profes- 
trechos musicaes de Puccini, ex= 
trahidos da opera “Bohéme”, 
irá inaugurar o moderno cine- 
ma S. José, a elegante casa que 
& Empreza Paschoal Sepreto 
mandou reconstruir afim de do- 
tar o Rio de mais um conforta- 
vel e luxuoso cinema, & altura 
do seu vertiginoso progresso. 





Terceira semana de per- 
manencia, em cartaz, de 


“Alô... Allo... Carna- 
val” no Alhambra 


Esta secção regista hoje uma 
noticia interessante para os nos- 
gos leitores e particularmente 
para os “fans” dos films bra- 
sileiros ou seja, a entrada, ama= 
nhã, de “Alloô... Alô... Car= 
naval” na sua terceira semana 
de permanencia. em cartaz, no 
Alhambra. 


O que tem sido o successo da 
ultima producção, editada nos 
studios da Cinédia, por Walla- 
ce Downey e Adhemar Gonzaga, 
durante 14 dias de exhibições 
continuas, sabe melhor do que 
nós o proprio publico que, desde 
o dia da estréa de “ANO... Al« 
lô,.. Carnaval”, tem atffluido 
ao cinema dos bons films para 
admirar a grande realização do 
cinema nacional de 1936, E dito 
isto, façamos votos pelo progres- 
so sempre brilhante dessa indus= 
trla brasileira de que “Alô... 
Alô... Carnaval” é, sem favor, 
uma das provas de maior affir= 
mação pratica. 


4 + O 1 


cara repellente, que fazia todos 
gelar de terror. 

Pas, não pensem que Nolte 
Angustiosa, tem somente incl= 
dentes terrificos. Não! Logo 
após a tragedia, succede-se um 
incidente comico que faz rir gos= 
tosamente, E e assim. Alterna= 
tiva de risos e nervosismos. Um 


film, pois, que diverte e aterros 
riza. 


Como interpretes, Noite An= 
gustiosa. tem uma collecção es= 
tupenda de artistas, como: Char= 
ley Grapewin, Regis Toomey, 
Mary Carlisle, etc. Charley Gra= 
pewin que é o velho millionario 
ranzinza, está formidavel |! Pó- 
de-se mesmo dizer que elle é 
que consegue monopolizar todas 
as attenções. Elle bem sabe que 
os seus parentes desejam a sua 
morte. para entrar na posse de 
sua formidavel fortuna. E por 
isso teve uma idéa para se di- 
vertir com elles, idéa porém, 
que redunda nem sempre em 
divertimento, mas. em tragedia, 
tambem 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 2 de Fevereiro de 1936 


Ta no 


VENHA APRENDER A DANÇAR 'CARANGA! 












EM QUALQUER 
TEMPERATURA 


Nox lino qnontes o quando miclhor 
no aprecia m apetitosa CERVEJA 

CASCATINIA. fubricade com 
agua do Serra de Túuca. 


























Um “yatch” repleto 
de garotas — 40 grãos 
á sombra vae “enca- 
lhar” amanhã no 
Rex! Elle traz LIL 
Damita e Jack Bu- 
| chanan pars ensina- 
| rem ns “CARANGA” 
nos foliões cariocas! 
| Não será “chle” quem 
| não calr na darnsa... , | 
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(arewsrer's ist) com À) RM “oa 


“O Galk ds Nota” 
precisava gustar melo 
milhão em seis mezes! 

Duzentas libras por 
hora ! Mas nem todas 
as pequenas que elle 

conseguia reunir, 
mem todos os “pira- 
tas” que elle encome 
trou, nem todas as 

“farras” pe rim 

déram cabo de tão 

R grande fortuna... No 
ultimo instante elle 





Rejrígerm — Delicia = Sutisfas 


Officiaes que se 
ua ã0 


regressar & sun unidade, 

qual está a serviço; RT 
Maia Pinto de Almeida, do 2º 
R. 4. M., por ter sido rectifi= 
cada sua transferencia pira o 
9 BR, A, M,; Leonel Jonquim 
Serra, do 4º R. GC. D., por ter 
de recolher-se 4 sua unidade a, 
1º de fevereiro por conclusão 
de férias; aspirantes a officiuJ: 












DS 


ainda recebia dinheire 


Apresentaram-se ao Departa- 


Nelson de Alencar Netto, do 81º 


mento do Pessoal do Exercito. 


. . 
Coronel Edgar Facó, do 4º R 
V és ; ú | | T., por ter vindo de São Paulo 
| 
e R serviço de justiça; majores: 
LN Da A ZA, É R. G. D., por ter sido manda- 














que havia emprestado 
aos “amigos"..n 


os seguintes officines: 
Romulo Pacheco d'Avila, do 3º 









do addir ao D, P. E. em vir- 
tude de autorização do sv. mi- 
nistro para aguardar sua trans= 
ferencia para a reserva, & pe- 
dido, mesta Capital; Benjamin 
Pereira da Silva, do 4 Rn. €C. 
D., por se achar cm goso de 
férias nesta Capital; José Pau- 
lino, Intendente de Guerra, por 
ter sido promovido ao posto de 
major para o quadro de inten- 
dentes de Guerra; Fernando 
Lavaquiel Biosca, da 4º R. M., 


A UNITED NR 
+ ARTISTS sificado (de administração); 


J capitães: José Sinval Monteiro 


Lindemberg, de E., por ter si- 

RR Hipapa nes do classificado no Q. S. e se- 
A SUMPHONIA' SINGULAR COLORIDA AJA Ny AN U = 
ne WALT DISNEY, 


“PA FESTA DOS DOCÊS RE 


D. E.; Antonio Pedro de Pai- 


o 






DD BRITISH AND 
DOMINIONS 


va, do. 6º R. 1., por ter de re- 
gressar á sua unidade, por 
conclusão de férias; Francisco 
de Paula Edge de Mendonça, do 
gº R. €C. D., por ter vindo de 
Jaguarão a serviço reservado da 
se R. M.:; Amarilio Campos de 
Mattos, àb 20º B, CG. por ter 
ficado addido a este D. P. E. 
para effcito de ajuste de con- 
tas até seguir destino; Thales 
Osorio de Azambuja, do 3º G. 
O., por ter vindo Tózer con- 
curso para a E. E. M. Moa- 
cyr Soares Marroig, de EE por 
ter de seguir para a Europa 
com o sr. general Waldomiro 
Castilho de Lima; Riograndino 
da Costa & Silva, do 7º B, €., 
por ter ao exonerado de au- 
xiliar de instructor da E. L., 
transferico do Q. 8. para o Q. 
O., classificado no 7º B. €, 
seguir a reunir-se a seu cordas 
Flodoardo Gongzalves Mnia, de 
Inf., por ter deixado o cargo 
de secretario da Escola Militar; 
André Puccini, de C., por 
sido nomeado instructor do CG. 
P. O, AR. da 1º N. M.; medi- 
cos: drs. José Bonifacio Ca- 
mara, por ter sido designado 
para a D. S. M. R., à qual se 
recolhe; e Octavio Salema Gar- 
ção Ribeiro, da P. M., por ter 
sido designado para inspeccio- 
par os Invalidos do A. IT. P,: 
de administração Nerval da 
Paixão Gomes de Mattos, da 
D. 1. G., por ter sido sorteado 
para servir como juiz de um 
Conselho Permanente da Au- 
ditoria deste D, P. E, ,e dita 
Euclydes Joaquim Lins, por ter 
sido transferido do CG. M. RB. 
J. para a D. M. B.; dito vete- 
rinario Gastão Goulart, do Q 
G. da 2º R. M., por ter vindo 
a esta Capital com permissão e 
ter de regressar, hoje, áquella 
Região; primeiros  tenentes 
Ivo Arruda, de 1., por ter en= 
trado em goso de férias relnt]- 
vas a 1934; Moysés Joppert 
Vallin, do 4º G. 4. D., por ter 
concluido as férias e tor de re- 
gressar a Juiz de Fóra; Gerar- 
do Lemos do Ameral, de 1., 
por ter de seguir para São Pau- 
lo em goso de dois periodos de 
férias; Alzir de Mello, do 4º 
B, C., por ter terminado de 
servir de escrivão do T. P. M 
do qual era encarregado o ma- 
jor Leoncio dec Figueiredo; 
Caio Mario de Noronha Miran- 
da, do 10º AR. G. 1., por ter si- 
do designado para Instructor do 
GC PO R.'da 1º R.M.:; 
Joaquim Machado de Britto Fi- 
lho, do 2º G. O,, por não. ter 
obtido passagem 'para o dia 31 
do corrente e ter permissãn 
para embarcar a 7 do mez vin- 
douro para a 7º R, M.; segun- 
dos tenentes: Umberto Pere- 



































“o horror de erinio 
a toda hora, em qual- 
quer locnl! Era esse 
o grande fingelio de 
uma Nação... Até 

governo, apo 
povo + 
remole 
violem= 


que o 
piandido pelo 
pela Impressa, 
veu agir com 


cial, 
Direção de WAM 


KEIGHLEBY. 


6,0 o 10,3% 





ter | 


e Castro 
| Arnon de Mello 


B. CGC. e Lourival Açucena «e 
Áraujo, 
M., ambos 
guir a 31 do 
aquelia Região; Antonio us 
de Andrada Serpa, do 4º G. A. 
D., por ter de seguir destino, 
tendo tido permissão para ter- 
minar o transito em Sitio, 


do S. M. E, da 7º R. 
por terem de se- 
corrente pára 





THEATRO 
João Caetano 


Companhia de Revistas 
Direcção de: SERRA FINTO| 


ULTIMO DIA | 


Vesperal ás 15 horas 


A's 20 e 22 horas: 


Mais tres representações da 
revista 


“Ganhou, mas não 
leva” 











Na vesperal de hoje — DIS 
TRIBUIÇÃO DE 


DROPS BUZI 








2244 


Fausto de Freitas 


Heider Villares 


“ 
mducena 


ADVOGADOS 


Escriptorio: Rua da Al 
fandega, 48, 3º and. Sa 
la 6 — Teleph.: 23.0066 
Expediente das 1U às 
12 e das 14 ás 18 horas 


Dedo didi dt 
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Homenagem a UM 
scientista hambur- 
guez em Portugal 


Lisboa, Fins d e janeiro de 
1936 (por via aerea): 


O professor cathedratico para 
Unguas latinas e cultura ro 
mana na Universidade Hanser- 
tica de Hamburgo, o dr, Fritz 
Krueger, foi condecorado com a 
Commenda da (Ordem da Ims- 
trucção Publica pelo ministro 
da Instrucção Publica “portu= 
guez em virinde de seus emi- 
nentes meritos, grangeados um 
fomento dos estudos « divulga- 
ção da cultura portugueza, na 
Alemanha. 





PL LELDDDDILDPDPDIDORL DDS, 


Dr. Oswaldo Bart -:» 


PROF. DE CLINICA MEDI 
CA DA FACULDADE Dt 
MEDICINA DO PARA' 


Doenças do figado, estoma- 
go, pulmões e coração. 
Installações completas de 


grino Scabra Facundes, do 4º 
R. €, D., por ter de recolher- 
R. €C., por ter de recnlher-se à 


electricidade med'ca, rato » 
alta frequencia, banhos bs 
dro-electricos e de luz, 






|) rar 
if sua unidade; Frederico Carlos ulira vermeltos e ulira- 
| de Farias Nobre, do 4º R. 1, violetas. 
; por ter vindo de São Paulo vo- EXAMES T ; 
a agp de é No = ms AP, ) : j co escrivão de um inquérito do iii ai a LR bia ca 
as Ea es ' cida 6 E . p No RO ) qual é encarregado o coronel 

aii ; < gi » é Facó: Antonio Carlos de Men- $ CONSULTORIO 7 de Setom 

“YARNER-BROS. GIRTS pd donça Lime, do 4º BR, [., por bro, 135, 3.º andar — 22-05" 


RESIDENCIA — ua Paul 
no chiado 2 — Bota 
fogo —» 26-2201 


ter regressado de Miguel Perei- 
'ra e ter de seguir para Sao 
| Paulo; Abraham Ramiro Ben- 
bios, do bº G,. A. €., por ter de 


“COSMOPOLITAN” 


ne viverem qe pires qa 


Rd dd LELILALLALELLLELELEA LADA LD DA 


DO dd di did did Cade: acerca ente 
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NEMA A SERVIÇO DA SOCIEDADE | 


POR ARY KERNER 





E 


(Especial para o DIARIO CARIOCA) 


Ei 
Et 


E 


MARTHA EGGERTH, a fulgurante “estrella” da Cine-All- 
anz, vae deliciar por mais uma semana o público carioca, na 
super-comedia “A Carmen Loura”, no Palacio Theatro 


Certa vez Sophocles, celebre 
poeta da antiguidade, contava a 
um seu confrade, aliás medio- 
cre, que o seu ultimo verso lhe 
custára oito dias de trabalho, 
quando este exclamou: 

— Oito dias? Nesse 
eu faria cem poemas... 

— E' possivel, retrucou So- 
phocles: porém, os teus versos 
durariam apenas oito dias e 
os meus durarão... cem secu- 
los | 

Eis o que poderia dizer Mar- 
tha Eggerth relativamente às 
producções da Cine Allianz em 
que tem figurado como estrel- 
ja. Os films desta empresa têm 
sido relativamente poucos, po- 
rém, aqueles que assistiram & 
uma obra monumental como 
“Symphonia Inncabada”, “Cos- 
ta Diva” ou “Valsa do adeus”, 
poderão effirmar que & Cine 
Allianz em geral e Martha Eg- 
gerth em particular marcaram 
ym capitulo inesquecivel nos 
annaes da cinematographia. 

Aquelle olhar de Martha, de 
uma ternura emocionante, que 
Jevou Schubert a beijar-lhe as 
mãos  enternecidamente, na 
tenda dos ciganos, paira ainda 
na retina de quantos a viram e 
sentiram nesse episodio ro- 
mantico, nessa pagina revela- 
dora do sentimento humano, 
desse sentimento que as cria- 
turas do seculo XX ainda pos- 
suem, embora disfarçado. . 


Martha Eggerth tirou, com o 
encantamento de sua voz, essa 
mascara inexplicavel que occul- 
ta a sensibilidade da alma hu- 
mana que, através de todos 
os tempos continuou sempre & 
mesma, ora em plena expansão 
da sua natureza pelo favor das 
idas, doutrinas e costumes de 
uma éra como & do romantis- 
mo, ora disfarçada e contida 
pelo constrangimento, pela im- 
posição dos princípios mate- 
rialistas e do egoismo que co- 
rôam os seculos marciaes, de 
juta e de crise, aggravados 
pela confusão de ldéas e dou- 
trinas, pela influencia da Jite- 
rutura com pruridos de renova- 
dora e modernista, a qual só 
serve nara augmentar o chãos 
dos espiritos, indecisos ante q 
dilemma de ou se integrarem 
nas normas da época ou cairem 
no ridiculo, tal como acontece 


nns nossos tempos. 
ooo má! 


tempo 
































pelo 
sombrio collabora para a manl- 


nica, da relatividade, 


Martha Eggerth em “Sym- 
phonia Inacabada” trouxe umi 
balsamo salutar ao mundo in- 
teiro, pelo conforto de deixar 
as almas em plena vibração dos 


seus anseios, nos adoraveis mo- 


mentos de contemplação silen- 
ciosa e discreta proporcionados 
cinema, cujo ambiente 
da 


festnação intima sensibili- 


dade. 


No turbilhão do seculo em 


que vivemos, seculo de lutas e 


de ambição, de guerra e de 
expansionismo, de crise e de 
materialismo, de egoismo e de 
destruição, esses  vislumbres 
chimericos e irrenes de ternura 
e de sentimentalismo trazem 


um grande conforto ás criatu- 


ras, porque lhes desabafa o co- 
ração sacrificado e oppresso 
peh realidade das “technolo- 
gias”", dos controles, da meca- 
do fu- 
turismo, das doutrinas da “di- 


reita” e da “esquerda”, em que 


se ousa enlcular ou reduzir a 
metros cubicos ou quadrados, 
não só as dimensões concretas 
como, tambem, a Intensidade 
abstracta das expansões e ten- 
dencias do ser humano desnor- 
teido ante a avalanche de no- 
vas doutrinas que se contradi- 
zem, que naffirmam absurdos e 
que, sob a bandeira da “colle- 
ctividade” nada resolvem sob 
n ponto de vista individual, re- 
sultando, dahi, um verdadeiro 
paradoxo... 

Eis, pois, a razão porque 
“Symphonia Inacabada”, e Cas- 
ta Diva” fizeram tanto suc- 
cesso. 

Martha Eggerth, nesses dois 
papels, despertou nas platéas a 
visão íntima da sua propria 
sensibilidade que as fantasias 
deste seculo asphixiam, 


Essas duas realizações da 
Cine Allianz são mais do que 
artisticas. São doutrinarias e 
educativas, moralistas e quiçã 
precursoras de uma onda re- 
novadora sobre os costumes e 
idéas dos nossos tempos, em 
que se precura resolver todos 
os problemas sociaes e philo- 
sophicos pela fricza dos alga- 
rismos, dos axiomas e das es- 
tntisticas, applicação mathema- 
tica absurda e inverosimil do 
cere' vo doentio des que so- 


somente buscam a evidencia... 
A O AO CD 
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“GLORIAS ROUBADAS” na verti- 


gem das alturas a muitos mii 
metros da terra ! 


Um cartaz de aventuras excitantes, amanhã, 


no Cinema Rio 


Quem não ama o sabor do imprevisto, que exclta o mais. 
intimo das fibras nervosas, arrebatando admirações, desper- 
tando paixões subterraneas, elevando ao auge 8 nossa capa- 
cidade de vibração ao espectaculo da vida, num jogo senso- 
rial que é um prazer requintado, mesmo quando brutal, para 
a Imaginação fatigada do rythmo banal do todo-dia ? Quem 
não freme deante do gesto magnifico de audacia, que -despre- 
za o convencionalismo do perigo e desfere um vôo arrojado 
sobre abysmos ? Quem não palpita, tambem, de indignação, 
a mais humana e solidaria com a nobreza natural, perante 
a covardia, reptilizante do villão, figura infallivel na reall- 
dade e na ficção, que tece a perfidia como carece á esplen- 
dida audacia de alguns heroes, tão sinceros quantos nós mes- 


mos, em intenção 7... 


Quem, emfim, deixa de sentir o seu coração pulsar des- 
ordenadamente, num hausto glorioso de emoção, ao desenro- 
lar de peripecias em que o individuo nada vale frente a fren- 
te do interesse superior da collectividade 2... : 

Pois, tudo isso É o que você experimentará amanhã, se 
quizer, indo ao Cinema Rio, onde será estreado um cariaz da 
Columbia Pletures, que suggere um desafio á vertigem das 
alturas — “Glorias Roubrdas” (Men of The Hour) um dra- 
ma de emoções violentas, do qual participam sómente acto- 
res novos e empélgantes: Richard Gromwell, Billie Seward 


e Wallace Ford. 


“Glorlas Roubadas”, assim tão movimentado e curloso, 

“é um film que panoramiza, espelha, fielmente, o destino in- 
quieto e ingrato, as mais das vezes, dos operadores de cine- 
ma, forçados sempre a catar a novidade para as suas “ca- 
meras”, quer seja sobre os gelos, quer seja nas Inbaredas de 
um incendio, nos “icebergs” ou nas praças de guerra, entre 
dois fogos de conflictos ou no infernal dantesco dos naufra- 


gios... 


Não perca esse espectaculo differente, Vá vêr, vá pres- 
tar a sua homenagem de espectador, ao sacrificio desses va- 
lentes obscuros, que lançam as suas mocidades a mil metros 


sobre a terra, ou nas profundidades sombrias das minas, no 
sub-solo, no ar, no mar, nas entranhas do planeta, sómente 
para servir o nosso eterno anseio de novos angulos á sensi- 


bilidade... 


| DE RENÉE SAINT CYR 





RENÉE SAINT CYR é n linda heroina da comedia satyra — 


" 


PR 


“O Ultimo Millionario” que veremos amanhã no Imperio 


Conhece Renée Saint Cyr? 
Não conhece ainda? Vamos ten- 
tar descrevel-a. E' bem o typo 
gracioso da francza, Fina, dis- 
creta, de uma elegancia onde o 
gosto se casa com a discreção, 
é de uma graça tocante e, o 
que não é muito commum na 
cinematographia, tem papeis 
bem proprios para a sua idade. 


” 
og 





“No Paraizo do Nudismo” é um libel lo tremendo contra os habitos das po- 

pulações das grandes cidades que não buscam no sol uma fonte perenne de 

fortalecimento e belleza. Uma repor tagem sensacional e empolgante que 
fixa aspectos sportivos e a vide sem preconceitos de uma colonia 









Para o publico que se cansou 
de vêr, no cinema, a eterna Te- 
petição das mesmas historias de 
amor, assentadas no mesmo tri- 
angulo e com o mesmo beijo 
final que favorise o galãs para 


o publico que sc enfastia com 


———— — de nudistas 


Dois moradores do “Paraiso do Nu 


na 


be 


os films de “gangsters” ou com 
o3 films policiaes e, ainda, para 
o publico que anseia por umz 
sensação nova — eis ahi o film 


que se recommenda e que resis- 
te, imipavido, a Lodas as sedu- 
echos do mA vontades “No Pn- 


dismo” brincando ao sol! 


raizo do Nudismo” (An dela dv 
Rhin). E” que esse excellente ce- 
luloide do “Programma V, BR. 
de Castro, nos transporta & um 
mundo de emoções differentes e 
nos leva para longe desses as- 
sumptos e themns debntidissi- 


A esses dons de seducção, junta 
ella espirito e alegria. Commu- 
nica a quem se lh approxima, 
trnura e bom humor. Como ar- 
tista, sente-se tão bem inter- 
pretando o drama como a co- 
media mais fantasista, Apesar 
de sua idade, tem apparecido já 
em varios trabalhos, e nós mes- 
mo a vimos aqui em “As Duas 
Orphãs”. 


Polis ahi está Renée Saint Cyr, 
8 encantadora artista de “O Ul- 
timo Millionario”, a gmedia 
satyra que René Clair fez para 
a Pathé Natan, e que a Inter- 
nacional Films vae apresentar 
já amanhã no cinema Imperio, 

Aqui, a graça de Renée Saint 
Cyr, em um entrecho sentimen- 
tal e amoroso, ao mesmo tem- 
po que de comedia surgirá ao 
lado de José Noguero, enquanto 
que o peso do trabalho da pro- 
ducção repousa sobre o famoso 
artista Max Dearly, que é “O 
Último Millionario”.,. millio- 
nario que arranjam para noivo 
da princeza herdeira do throno, 
que já ama outro... Ultimo mil- 
lHonario que depols se vê tam- 
bem levado à miseria; de modo 
que & salvação. do paiz torna-se 
um problema ainda meitor. 

“O Ultimo Millionario” — 
amanhã no Imperio — vae con- 
Stituir um dos espectaculos mais 
agradaveis da semana, 


EC O 1 4 > a OD SD 


mos no cinema de hoje. E' um 
film suggestivo que, antes de tu- 
do empolga, pelo sabor de novi- 
fade que palpita em todo o des- 
dobramento de suas imagens, E' 
lição e ensinamento; é um Hbel- 
lo tremendo contra a Civilização 
que enclausura os homens nas 
grandes cidades, obrigando-os 
a respirar um ar viciado e sem 
n gloria de se deixarem expos- 
tos aos beijos vivificantes do 
Só! Ampla e magnifica repor- 
tagem, “No Paraizo do Nudis- 
mo? é principalmente, um film 
documentario e educacional e 
por isso mesmo deve ser visto e 
admirado por todos. ; 


TINTA BRASILIA 


TYPO OFFICTM, 

















AGRICULTURA: GRIAÇ 





O coruqueró é uma praga dos 
algodoleros, apparecendo geral- 
mente de meados de dezembro 
em deante, podendo o appareci- 
mento variar de accordo com as 
condições climatericas. O appa-' 
recimento se dá, no início, nos 
algodones situgdos em terrenos 
baixos e humidos. O numero de 
coruquerô é então reduzido, 
conservando-se elles nas extre- 
midades das hastes do algodoei- 
To, por so alimentarem das fo- 
lhas tenras. Para avaliar o que 
representa esta praga para a la- 
voura algodoeira basta dizer que 
cada mariposa adulta deposita 
nas folhas do algodoelro, em 27 
dias, cerca de 500 ovos, que 5 
dias após a postura dão nasci- 
mento aos coruquerês, que ini- 
ciam immediatamente o ataque 
ás folhas, de que se alimentam; 
tomando-se por exemplo que, 
auxiliados por condições meso- 
logicas favoraveis, 50 “|º dos ovos 
reproduzem femeas, teremos no 
fim de 60 dias cerca de 125.000 
individuos, descendentes de um 
só coruquerê atacando bs algo- 
doeiros. Os lavradores em geral 
não dão importancia aos estra- 
gos produzidos pela primeira 
geração, não 56 por serem de pe- 
quena monta, como tambem por 
ser reduzido o numero de coru- 
querês que desapparecem após 
alguns dias, em virtude de sua 
metamorphose em crysalidas; 
mas é nessa época justamente 
que mais efficiencia terá o nta- 
que à praga, pois, sendo relati- 
vamente facil, devido ao peque- 
no numero, a quasi extincção 
das lagartas, isto reduziria de 
muito o numero: de exemplares 
das gerações subsequentes, 


Cada coruquerê morto Tepre- 
senta “menos 125.000 a comba- 
ter. A segunda geração apparece 
em geral 15 dias após a primel- 
ra, Igual tempo medeando entre 
a segunda e a terceira, sendo 
esta ultima a que produz maio- 
res estragos, desde que nenhuma 
providencia se tenha tomado nos 
ataques anteriores. O ataque ao 
coruquerê deve ser feito princi- 
palmente por meio de compos- 
tos arsenicaes. Verde de Paris, 


a ça hi 
PDPLSSDLLPDLDDLELEPLDEDDDEL 
Films em Cartaz ' 


PALACIO —“Cnarmen Lou- 
ra? — Programma Allinn= 
en, com Martha Eggerth — 
Horrarlo; 2? — 4 — 0 — 5 e 
10 horas, 


— ET mm 
ALHAMBRA — AIS, Alà. 
Cnrnnval” — D,. F, B 
Carmen Miranda e Maria 
Reis — Horario 7 — 3.40 
— 5.720 — TOM — 8.40 e 
10.70 horas 





£ —— 


ODEON — “Cupido e n 
Secretaria” — Paramount, 
com Bing Crosb”,. 

— 3,40 — 5.20 — 7,00 — 
8.40 e 10 20 horas, 


— To -—— 
IMPERIO — “O Mysterio 
de Edwin Drood"” — Unlver- 
sal — com Clandio Rnluks, 
— Hornrio: 7? — 3,40 — 5.20 
— 700 — 8,40 e 10 Z0 huo- 
ras. 


— O ——— 


GLORIA — “Pistons Secre- 
tas” — Pnramount — com 
Fred Mac Muros e Ann She- 
cidon — Horario, 2 — 3,40 
— 5.20 = 7.00 — 8,40 e 
10.20 horas, 





 ——— 


PATHE! PALACIO 
“Esfarrapando Desculpas" — 
First, com Joc E, Brown e 
Ollvin de Havilinnd — Ho- 
rarios 2 . 3 04 — 5.20 — 
7.00 — 8,40 e 10.20 horas 


— o —<— 


BROADWAY —. “Sherlock 
de Santa” — R, O., com 
Bruce Onbot e Gertrude Mi- 
echbonel — Horarlo: 3 —. 3.40 
— 5.20 — 7,00 — S.40 e 
10.20 horas, 





 —— 


REX — “O Mysterio do 
Quarto Escuro”, com Boris 
Inzloff, Kntharine De Mille 
e Mirinm Marsh — Hora- 
rio: 7? — 3.40 — 5.20 — 7 00 
— 8.40 e 10.20 “horas, 

+ E dia cume 

RIO — “Na Voragem do 
Clume", com Naney Carroll 
e George Murphy — Horn- 
rio: 23 — 4.40 — 5,20 — 7/00 
— 8,40 e 10,20 horas, 

— E u— 

PATHE' — “Duvida de 
Jogo”, com Buck Jones e 


“mmfgennte”, com-Carlito.. 
— Hornrio: 1 E) 


4.20 —= 0,00 — 7.490 — D.20 
horas, À 
lrrerrererrermapesapora cana 


tor 








arseniato de calcio e arseniato 
de chumbo, Para a applicação 
dos mesmos, os lavradores devem 
empregar pulverizadores, que 
sã» os mais indicadas, Dos com- 
postos arsenicaes acima indica- 
dos é mais aconselhavel o uso 
dog arseniatos de chumbo e de 
calcio, porquanto o Verde de 
Paris, a par-de sua força inse- 
cticida, é muito caustico, cau- 
sando irritações da pelle nos tra- 
balhadores que o manipulam, 

Para o emprego do Verde de 
Paris e dos arseniatos de chem- 
bo e de calcio devem ser usadas 
as seguintes formulas: 

Verde de Paris 
“Agua — 200 litros, 

Cal viva — 2,5 kilos. 

Farinha de trigo — 200 gram-= 

Verde de Paris — 500 gram- 
mas. 

Dissolve-se a cal viva na agua 
até a formação do leite de cal; 
em recipiente separado faz-se 
uma. pasta composta de agua € 
do Verde Paris indicado na for- 














Pu 


uqueré 


COMO COMBATER A TERRIVEL PRAGA 


mula; depois disto, mistura-sa 
bem o leite de cal com a pasta 
de Verde de Paris, addicionan-= 
do-se em seguida à mistura & 
agua sufficiente para completar 
200 litros, 

A farinha de trigo só é addi- 
clonada no momerto da applica= 
ção, afim de augmentar & a:lhe- 
rencia do liquido 4s folhas dos 
algodoelros, . 

A cal empregada nesta formu-= 
la tem por fim evitar a queima 
das partes da planta attingidas 
pela mistura, Quando se fizer 
a applicação desta formula, o 
empregado encarregado do ser= 
viço deverá collocar-se na dire- 
cção do vento evitando desse mo= 
do ser attingido pelo liquido, 
que é excessivamente cnustico. 
O gasto medio do Verde de Pa- 
ris é de tres kilos para cada 
&lqueire de plantação. 

Arseniato de chumbo 

Agua — 200 litros, 

Arseniato de chumbo em pas- 
ta — 800 grammas, 


Dissolve-se a pasta de arsenfas 
to em agua 8 accrescenta-se des- 
ta o sufficlente para completar 
a formula, Para cada alquelre 
ds plantação são necessarios, 
em média 61 kilos de arsenta- 
de chumbo. 


Arsenlato de eslcio 

Agua — 200 litros. 

-Arseniato de calcio em pô —= 
600 grammas. 

O preparo desta formula & 
identico ao do arsentato de 
chumbo, pois se dissolve o ar= 
seniato de calcio em agua, ad- 
dicionando-se em seguida o ne-=. 
cessario para completar a for= 
mula. 


Um pulverisador dorsal, typo 
Vermorel, manipulado por um 
homem, póde tratar 3 alqueires 
de plantação. Para plantações 
malores de 20 alqueires acon= 
selha-se o emprego de pulveriza= 
dores a tracção nnimal que po= 
dem em um dia de trabalho, ap= 
plicar insecticidas em cerca de 
dois alqueres e meio de plan- 
tação. 
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Caendario do 
hgricul or & briador 


+ scmmcemvanso O a a 
MEZ DE FEVEREIRO 


Norte, Semcia-se fumo para as 
culturas de abril e maio, bem 
como hortaliças; e, si a estação 
das chuvas tarda, plantam-se 
mandioca, nrroz, milho, batata 
doce, feijão de corda, melões, 
capins forrageiros, araruta e al- 
gudão arborco. Na Amazonia, 
transplanta-se a seringueira, o 
cacnoiro e arvores frutiferas, Co- 
lhem-se semente de hevea ou 
seringueira para formar semen- 
teiras o preparam o guaraná e 
a borracha sernamby. Colhem- 
se a pinha, a melancia, o melão, 
o abacaxi, o caju" e outras fru- 
tas, ) 


Brasil central. Continua-se a 
preparar a terra para as semen- 
teiras de abril e maio, plantan- 
do-se canna de assucar, alfafa, 
batatinha ou batata ingleza, 
batata doce, feijão, ervilha, 
cevada, centeio e tremoço, 
A semendura das hortaliças 
em geral é feita por toda 
parte e tambem a dos capins 
gordura, rôxo e jaraguá. Os ca- 
caoeiros semeados em setembro 
e outubro são transplantados. 
Colheita de batata doce, arroz, 
feijão, milho verde, alfafn, uvus, 
peras, e abacaxis. Continuam os 
tratos dns horlas e pomares, 
bem como a limpeza dos pas- 
tos e dos cannaviaes novos, 

Sul. Lavra-se a terra nova para 
reter maior quantidade d'agua. 
Continua-se a semear as hortas 
e a tratar dos pomares. Em São 
Paulo, colhem-se os ultimos aba- 
enxis e as primeiras laranjas da 
safra, Limpam-se e irrigam-se 
08 cannavines e arrozaes, Enxer- 
tam-se de borbulha e transplan- 
tam-se laranjeiras e abacaxiel- 
ros. No Rio Grande do Sul, co- 
meça a vindima, No Paraná, ini- 
cia-se o plantio de bacaxis e co- 
lhem-=seuvas maçãs, peras e pe- 
cegos, Preparam-se as semen- 
tes de essencins florestaes que 
devem ser semeadas na prima- 
vera, Colhem-se azeitonas. 

Criação, Plantam-se as forra- 
gens, para abastecimento no in- 
verno. Planta-se aveia, que de- 
vo ser cortada an inverno, por- 
que- assim perfilha mais abun- 
dantemente. 

AVICULTURA : 

Neste mez não se devem fazer 
a cubnções de nenhuma manei- 
ra. À alimentação deve ser iden- 
tica a de jnneiro, e os mais rigo- 
rosos cuidados hygienicos são 
necessarios afim de evitar a ter- 
rivel praga de piolhos (acaros) 
tão hem conhecidos dos avicul- 
tores. Portanto, toda vez que 
varrerem os poleiros, devem lan- 
car um pouco de aguade cal. 

x É lagos Sida 


Nuralos de Carbono 


Chamam-se hydratas de carbo- 
no ou alimentos hydro-carbana- 
dos aquelles que desempenham 
o napel de verdadeiro combustt- 
vel que ncciona a machina or- 
gunicn animal. ; 

Estão nesse caso certas forra- 

gens como a batata doce, a man- 
| dioca. a-canna, o melaço, os tfer- 
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Cultura das Dhalias 


São lindas algumas variedades 
de dhalias que podem ser culti= 
vadas nos nossos jardins, dan- 
do-lhes aspectos felizes pelas 
multiplas variações que apresen= 


tam na côr além do aspecto di= 
verso. 


As crysandhalias, por exemplo, 
dhalias que se approximam do 
crysanthemo em especie, offere- 
cem ao floricultor o prazer de 
possuir uma linda flor. 

As dhalias são de cultura re- 
Intivamente facil. Ellas se mul- 
tiplicam por meio das batatas 8 
dos ramos. à 

Quando começa a estação das 
aguas é tempo de culdar da plan. 
tnção das dhalias. Essas batatas 
ou tuberculos podem ser conser= 
vados em lugar secco e arejado, 


No arrançcamento da batata é 
preciso ter todo o cuidado para 
ella não sahir sem o toco de has= 
te ou colo, pois se isso se der, 
a batata não reproduz ou me- 
lhor, não brota. Desde logo se 
vê que o que brota e produz 
nova planta não é n batata 
mas a haste, ma referida parte 
de entroncamento, 


Quando um pé de dhalia ter= 
mina o seu cyclo vegetativo, as 
folhas e ramos seccam, come- 
cando por amnrellnrem e catr, 
Nessa oeccasião é que se 
deve arrancar as hatatas. Em 
maio essc estado se depara niti- 
do, pois as dhalias produzem 
exactamente até approximar-se & 
estação fria, 


Falamos que as dhalias podem 
ser multiplicadas pela batata ou 
por meio de hastes, Quando ss 
tem de fazer o desbaste dos bro= 
tos deixando apenas tres no 
maximo, os que são tirados po= 
dem ser plantados, dando outros 
tantos pés de dhalias. 


Essas flores querem lugar bem 
batido de sol, errando quem pre- 
tender plantar as dhallas em can. 
teiros abrigados em baixo de ar- 
vores copadas, 


A dhalia pode ser podada, 
tambem, e Ísso faz com que pro- 
duza mais flores, pois no ser= 
lhe cortado a ramo principal ella 
emittirá ramos lateraes que não 
só lhe darão melhor forma co= 
ma mnior enrga de flores. Dei= 
xando-se somente uma haste, as 
dhallas saem muito maiores, 
dando lIngar a flores lindissi= 
mas, 
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dos cereaeg e leguminosas, os 
fenos e as folhas. 

Nos assucares nas feculas, no 
amido, etc., eslão os hydratos 
de carbono propriamente ditos e 
que desempenham tão importan- 
te papel na alimentação dos ani- 
Lines, pelo que devem os criado- 
tes conhecer os alimentos que 
os contêm, nfim de poderem re- 


entar 2 formação das racães das 
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CAMBIO 


E dt 58$071 

-5e, hontem 

mercado monetario.. roao 
mente, o Banco do Brasil, con- 
trolador desse cambio declarou 
operar sobre Londres por libra 
& 598071 e fazer ns suas cober- 
turas à 578230, Regulava elle q 
vista a 118810 por dolar e a $781) 
por franco e comprava, respe- 
etivamente, a 11S610 e a $765 
e Re meto dia, como é ce 

calm 
inalteradas. Do 


O BANCO DO BRASIL A 
XOU A SNANINTE TABELEA 
OFFICIAL 
A 90 dias — Londres. 588071. 
A" vista — Londres, 585230; No- 
va York, 115910; Ttalla, 950: 
Hespanha, 1º610; Paris, 8730: 
Portugal, 8530; Alemanha, ré'& 


45755; Hollanda, 88030: Butssa, |' 


3845: Eelgica, ouro, 18990; Bue- 
nos Alres, mapel, 38800 e Mon- 
il 68750, 

rahogramma — Londre 
48347. ligo 
COMPRAVA COBERTURAS 
NAS SEGUINTES TAXAS 

A BO dias — Tondres, 578230 e 
Nova York, 113500, 

A' vista — Tondres. 578430; 
Nova York, 114610; Ttalia, £820; 
Hesmanha, 1458 0:Paris, $755; 
Portumal, 4520: ANemanha, réis 


aer7s5: Hollanda, 78900; Buisea 
qST775: Belgica, ouro, 18945; 
Brenos Aires. napel, 38570 e 


Montevid-o, 88050. 


Crbogramma — Londres, réis 

575530 e Nova York. 118640, 
OURO FINO 

O Banco do Brasil comnrava 
ouro fino na base de 1:000/1.000 
em hovra ou amoedado ao preço 
de 19530. 

Lihra, 868000 — Dollar, 178200 | 

Abriu e regulava, hontem, O 
merraco de cambio livre em 
condicões estavels e com nego- 
clos amenas regulares. Os ben- 
cos: em remessas vendiam por 
lira a 86º000, por dollar & 
174200 e por franco & 18150, br 
seondo-se as acauisicões de co- 
bsrtrras, respectivamente, a 
B54900. a 178000 e à 18140. tendo 
o florim se cotado a 118810 
vista. Fechou ás doze heras, 
comn de prexe bem colocado € 
innlterado, 
OS RANCOS ESTRANGEIROS 
AFRIRARAM AS SEGUINTES 
TAXAS DE CAMBIO LIVRE 


A” vista — Yondres, 868000! 
Nova York, 173200; Paris, 151"0 
a 45151: Alemanha, 8000; 
Cnmmensacão, 535007 R. Mark. 
28890 a R$000; Thalia, 18465; 
Portuent, S7A5 a 8786; provin- 
cias, $790: Hespanha, 25280 * 
negam): nrovinoins, 28205 n Q8AgR: 
Frallanda, 112210 q J1$P20; Bºl 
ginga, Ouro, 28935 2 oe940: nepol 


exame  euiasa,  5SAT0/U Bucci, 
ameno Sigvponta, ST60; Austria, 
28210; Rumamnia “86: Bnenor” 
“ires, namel, 48775 A aennm: 
atemtavidão, REDE: Janám. RNA: 
THramarca, 38850 e Polon'a 
as2a0, 


(TPSO DE CAMBIO orr- 

var, FR AS MEDIAS CAL- 

CULADAS PRIA CAMARA 
SYNDICAL 

A* vista — Iondres, 18430 € 

psenar: Paris, JS148: Ttalia. ré's 


tes6g: Portren], 4780: Belgica 
fnamaly, 8800: Beloica touro) 
nando: Fesnanha, 25422: Sina, 
RAGSS: mecherncinvaguia. at 
temem, Yorke, 119794 é 1781754 
prranos  Alres (oaveD. 4879 
Memão, ASORI: Austrin. 25310: 
Taseappnymeemark, 49569 e 
pesar! Peisemork, qsora e Um 


terstuetzunremor, aSTID. 
MOEDAS 

Tira, (momal), RTSBTB: doer 
tonal), 175419; frenco (man!) 
franco sulcso (napel. 
rsam prodo (namol), SOR; MA 
ris avmentinn (ramel, 4“PR93 Nºº0 
EE a Ric toanel, 
E tmemelh, B8OOR: 
emomel), 18237; mezeta (none 
ne407; florim inanely, 119788. 


CAFE' 


TXPO 7 105900 
Abriu e operava, nontem, esse 
mercado em situação pouco “ 
dra ao preço de 10$900, por dez 
songeira & calmo. O typo 7 des- 
ceu 20 Dréis e vigorava na pe- 
kilos & horas do 
dia já se negociado 
1.851 saccas. 
A* tarde venderam-Se mais 
951, numa. somma de 2.802, con- 
tra 2.630 ditas precedentes, O 
mercado fechou calmo e com &5 
cotações em declínio. 
COTAÇÕES POR 10 KILOS 
"Pypo 3. 125900; typo 4, 126400; 
typa 5, 115900; typo 6, 115400; 
typo 7, 108900; typo 8, 103400. 
COVIMENTO ESTATÍSTICO 
Entradas y 
Leopoidinm — Minas, 2.979; 
Rio, 1.390; total, 4,069, 
mMantima — Minas, 
Rio, 113; São Paulo, 2.070; 
tal, 3.689. 
Cebviagem 
Armazem Regulador, 
nense “Rio”, 1.050. 
Armazem Regulador Espirito 
santo, 1.081. Are: 
Armazens Reguladores Minei- 
ros, 883, JYotal, 11.972. 
Idem anno paássaço, TAST 4 | 
Desde o 1º db mez, D64.615. | 


qeseme 


ás primeiras 
haviam 


Minas, 1.000, 
Flumi- 


Media, 8.092.º: « E 

Do 1º de julho, 2.006.614. 

Media, 9.342, 

Do 1º julho anno passado. 
1 654.442. 


Caí éreservado ao stock des- 

de o 1º de julho, 24,804, 
Embarques 

America do Norte, 9.552; Ca- 
botagem, 70; total, 9.022. 

Idem anno passado, 15.915. 

Desde o 1º do mez, 237.433, 

Do 1º de julho, 1.868.361, 

idem anno nossado( 1.256. 141 

& oe, 711.728. 

Menos consumo jocal do dia 
31 de janeiro de 1936, 500. 

Total, 711.728. 

Café revertido ao stock neta 
dato, 171, 

Existencia, 711.399. 


Idem annop assado, 463.787. 
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Fevereiry de | 
2º ANNIVERSARIO 


RE Linha ÁAerea Transatlan- 
tica semanal ininterrupta 
e insuperada na sua 
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SEGURANÇA RAPIDEZ 
PONTUALIDADE 


“SYNDICATO CONDOR LTD? 


Unico Frazão 
MEJES — VENDEDORES — 
COMPRADOR-S- — DIFFE- 
RENÇA 
Fevereiro, vendedores, 118050 
e compradores, 103975, menos, 


ALGODÃO 


| O mercado algodoelro hon- 
tem, na abertura funccionava 
Vem posição estavel e com nego- 
lcios mais activos, E' que ven- 
$025: março, 11$225 e 11$175 me- deram-se 782, numero de fardcs 
nos $050: abril, 118300 e 11$250, | do genero em rama, tendo, po- 
menos $050; maio, 118530 e 'rém, os preços figurado nas bã- 
11$275, menos $075; junho, .... | 8e5 do dia anterior e «cm ten 
114325 e 11$300, menos $025; e dencias. Fechou estavel e inal- 


: terado, 
Pa 118300 é 119350, Menos o vIMENTO ESTATISTICO 


5 Entradas não houve, Seidas 
Vi 182, ficando em “stock”, 13.871 


A $ N U C A R' fardos. 


COTAÇÕES POR 10 KILOS '* 
Tivemos esse mercado, hon- 


Seridó: typo 3 523 & 525500; 

typo 4, 50$500 a 515000, Sertõ>s: 
tem, no Ínicio de sell expadien 
te regulando sustentado e has- 


| typo 3, 495 a 508; typo 5, 455500 
tante sctivo. |nal; typo 5, 458 a 465. Mattas: 
Nas cotações não se registou typo 3, nominal; typo 5, 448500 
qualquer alteração e os negocios à 458. Paulista: typo 3, 463 a 
verificados foram mais desen- 488500 e typo 5. 435500 à 475000. 
volvidos. im fechou o mer-, MOVIMENTO MENSAL |. 
cado sustentado e bem imprees | Entradas 22.740 ferdos, sento 
sioneado. 175 do Pará; 284 de Santos; 259 
MOVIMENTO ESTATISTICO "de Maceló; 350 de Maceió; 4.015 
Não houve entrades, sairam do Cenrá: 4.147 do Maranhão; 
10.789 e ficaram em astock” 5.260 de Natal e 8.120 da Para- 
44.885 SACCOS. Lhvbr. Ssidas, 17,037. “stock”, 
COTAÇÕES fico 6 KILOS 12.871 fardos. 
Branco stal de Campos, . 
a76500 à 488500; Idem, de Pos: | Movimento de Vapores 
gipe, 454 a 46; Demerara, nio! 











ESPERADOS 
existe e mascavos, 31$ a 338000. | pa EUROPA PAILA O RIO DA 
MOVIMENTO MENSAL PRATA |, 
Entradas, 127.472 saceos, sen esa e esc, “Cuya- 
do 45.751 de Campos, 395400 ce anteurpin e em Cedatida? 2 
Pernambuco; 38.079 de Sergipe; ont anda Agent “Water 
9.742 de Minas e 1.500 de Ma- EE ERA e a OS SR 
ceió, Saidas, 141.038, “Btock",| Londres e esc, “Avila 
44,885 EPP RO A RS LES VE, 


BACCOS. 


“SS O 


Casino Copacabana 
HO J E 


No palco e na pista do restaurante refrige- 
rado, novos numeros com O “show” 


SUMMER MELODY 


com 


EDITH E AL MARA 
GRAZIA DEL RIO 
MARA E W. HENRIQUE 
BILL SMITH. 


e as orchestras de 


Al Morrison e Simon Boutman 


Durante a estação de verão 
fica suspenso o traje de rigor 








“D MELHDR DISSOLVENTE 


E 


DOR. 
| DIABETES DOENCA DE 


A VCNDA EM TODAS AG 
AMERICAN 


h 


a 465000. Ceará: typo 3, nomi-' 


DE CABECA: BILIOSIDADE 


nOQoGARIAS E PHARMA 
APOTHECARIES COMPANY. 








Londres e esc., “HRigh Bri. 
gade” 


.. 90) qo oo 00 se 

Hamburgo 6 esc, “Cap. 
ATCÓDA” co se dd ca Pod 

Marselha q euc, “Came 
PANA” ou po no tese 

Hamburgo e eso. “Montes 
Olivia” ee oia 


“Alm, 


Hamturgo e esc,, 
Alexandrino” a 
Southampton e esc. 
CIRS DO So So pop pi o SAI PAE 
Trieste e esc. “Neptunlta" 
DOS ESTADLUS UNILUS VARA 
: O dgio dia PIRATA 
Nova Orleans e esc., “Ale- 


8 
e 
5 
5 
PRESA Rj b 
“Astu- 
K 
6 


ARNS A A ID TS LAS OR 
Nova, Tork e eso., “Wes- 
tern' Prince» Lat 7 
Nova Oriçans e esc;, *Del- 
AUNdO O Se ado rara iria A) 
Nova York e eso,“ Tau- 
Date es o froio, intao mi 2LO 
Nova York e eso, “Ame- 
rican Leglon! (is cera 14 
Nova York a esc, “Jahoa- 
tin caraio ge so voiziçeo RU 
Nova York é emo. “N 
tharn Prince” ,. aro 
Nova Tork e ese. “Sou- 
thern Cross"! .. ,. cu o» 38 
A SAIR 
DE BUENOS AlkKLUS PARA A 
, EUROPA 
Antuerpia e esc, "Astrl- 
MU Ecosse 04 Logus saia 2 
Hamburgo e ese, “G, San 
MAIN SO. 4.0" no dO pode E) 
Marlin” CAIS Ta rap 6 
Stockholmo e case. “Nor- 
datjernan” ,. .. uu cu € 
Havre e esc. “Eubeo” ,,. JU 
Hamburgo e exo., “Aldah!” 19 
Londres o esc, “H, Prin- 
COBN ca qs b o E cala ato je ES 
PANA OS ESTADOS ENIDOS 
DO DULNOS AIRES 
Nova York e esc, “Man- 
HU UE Ie ieiah say RS cs aos 
Nova York o eso, “Eastern 
Prince” '., co do cu ava La 
Nova Orleans e esc. “Del- 
HOrta do door so. cor 087/98 & 
Nova York 6 ese, “Pan 
ATNEPICAL Eos reto rteo) ne obra e] PAS 
Nova York e Japão, “Bue- 
nos Alres Maru”... «. 16 
Nova York e eso. "Wes. 
tern Prince”! 4. ce oa RU 
Fininnála e esc., “Navega- 
CORNO poab sa ao woe Seo 
Nova York a esc. “Amerl- 
can Legion” ,, «o ce vs 27 





DR. BRANDINO 
SORRIA 


Mnlestias, do apparelho «is» 
nito - Urlnario no homerr 
“ou na mulher — UPERA- 
ÇÕES Utero. ovarios 
prostata, rins. bexiga, ata 
Cura rapida por processo 
moderno sem dór da 


GONORRHE'A 


e suas complicações 
Prostatites, orchutes *ystd= 
tes, estreitamentos vie Dia- 
thermia. Darsonvaiização — 
Rua Republica «o HFeru aus 
mero 23. sobj, das 1 às 8 € 
das 14 às 18 noras. “romingos 
e ferlados das 7 48 9 horas 


e 


DO ACIDO URICO DIVRETICO E LAXANTE 
CoONTR r br ad 


“A-GOTTA RHEUMATISMO 


“PRISÃO DE VENTRE, 


INDIGESTAD.: 
sisdiciadi ; 
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RADIO 


| 
RADIO CRUZEIRO DO SUL DO 
| RIO DE JANEIRO - 


12,00 ás, 1200 — Programma 


de soperetas — Gravações; das 
12% às 13,80 — Programmaã 
allemão: ”s 13,80 às 15,00 — 


Studio — Programma portuguez 
com Cundida Leal, Isalinda Se- 
e: mota, Carlos de Campos, João 
de Oliveira, Joaquim Reis, Ma- 
noel Barlavento, José Gouvêa e 
outros; das 15,00 às 18,000 — 
tal com Berenice Torres, La Sa- 
lette Coutinho, Tião, Oscar Mi- 
randa, Pereira Lima, Chuca 
Chuca, Mario Silva, e outros; 
das 16,00 4s 19.00: — Program- 
ma da “A Capital” — Studio 
com Noel Rosa, Cyro Monteiro, 
Armando Amaral, Odette Ama- 
ral, Carmen Barbosa, Nonô. 
Linda Baptista, regional de P. 
R. D. 2 sob a direcção de João 
de Deus: das 19,00 ás 20,00 — 
Continuação do .programma de 
studio com Aracy d'Almeida 
Marilia Baptista: Solange Mara 
Sonia Carvalho, Orlando Silva 
Almirante, Patricio Teixeira, 
Joel e Gaucho, - Sylvio Pinto, 
Manoel Araujo e Jayme Brito. 
Acompanhamentos por Nonô 
Herve Cordovil, regional de P 
R. D. 2, regional de P, R. 6. 
3, regional da Radio Transmis- 
sora e Djalma . Ferreira; das 
20,00 às 21,90 — Studio — Mu- 
sicas lgelras — Com Chigui- 
nha Jacobina, Christina Maris- 
tany, Sonia Barreto, Léa Aze- 
vedo da Silveira, Maria Elisa da 
Silvelra, - Sylvinha Mello, He- 
Inisa Helena, Olga Nobre, Irmãt 
Medina, Mauro de Oliveira, Ro- 
herto Galeno, Isis Silva, Cesar 
Pereira Braga, José Mária de 
Abreu, Fernando Araujo. Radio 
Theatro e humorismo com Bas- 
Ins Tigre, Olavo de Barros, 
Barbosa Junior, Lamartine: Ba- 
ho, Zezé Fonseca, Ismenia dos 
Santos, Renato Murce e outros: 
das,30 em deante — Musica de 


cumara e de opera — Antoniet- 
ta Fleury de Barros, Alziva 
Ribeiro, Nice | Araujo Jorge 


Chigquina Jucobina, Christina 
Muristany, Oscar Gonçalves 
Dora Barblere Gomes, Luciano 


Cavalcanti,  Bertott! Turiddu, 
Francisco Perdigão, Alberto 
Sartorato, Mario de Azevedo. 


Carmen Sybilto, Fernando Ara- 
ujo, Jorge Harring Mursal e 
vrchestra de salão, 


RÁDIO FLUMINENSE 


Da 12,30 às 13.30, suplemento 

portuguez. De 13,90 ás 15, um 
pouco de tudo, de tudo um 
pouco. De 19,80 ás 23 program- 
ma, de musica de dansut. 
Para amanhã, segunda-feira— 
De 10 às 10.30 suplemento por- 
tuguez, De 10,30 às 12 “de tudo 
um pouco, um pouco de tudo”, 
Ds 18,45 às 19,90 transmissão 
da “Hora do Brasil”. De 19,30 
As 20 discos variados. De 20 às 
22 programina regional de stu= 
dio com o concursó de varios 
artistas e o conjunto; regional 
de PR, D...8.. sob a 
de Zuth Goncalves, De 
progrumma de musicas 
nadas em gravações. 


RADIO JORNAL DO BRASIL 


A's 7,00 horas — Jornal da Me- 
nhã — Programma do com- 
merciante, A's 8,00 horas -— 
Cruzada em pról da saúde. A's 
890 horas — Programina ln- 
fantil. A's 9,15 horas — Pror 
geamima do Professor, A's 940 
horas — Programme das mães, 
A*s 11,30 horás — Programma 
do almoço — Gravações. A's 
1700 horas —. Programma dos 
Estndos. A's 18,00 horas —Pro- 
gtamina do Jantar. A's 19,00 
horas — Noticias desportivas, 
A's 19,80 horas — Continuação 
do programma do jantar. A's 
20,0 horas — Programma cos- 
mopolita. A's 2200 horas — 
Programma Variado. As 13,00 
horas — Grande orchestra, so- 
listas, conjuneto coral do P. R. 
K. a, 

Programma de studio das 13,00 
às 14,09 horas — Hoje 


1) — Mendelssohn — A Gru- 


a às 29 


seleccio- 





Studio — Programma conlinen- | 


| 
| 
| 








direcção 


nha — para orchestra. 






Os que soffrem do estomago devem lêr o 


— . e e 


DIGERIR sem PÔRES 


em 2 horas 


resultado desta experiencia comprovadora 


Observações radioscopicas feitas por um Biologo Chefe da Cidade de Paris: 


IZEMOS que algumas pessõas 
sofrendo habitualmente * de 
ratões difficeis, tomassem uma 
refeição composta duma quantidade 
determinada, de alimentos (sem addi- 
cionar Magnesina Bisurada) e que 
outras tomassem uma refeição seme- 
lhante, porém addicionada sómente 
duma p uenina dose de-Magnesia 
Binurada, Foi-nos assivel seguir pela 
radioscopia & avolsão da digestão, 
chegando a constatar que os ali- 


E 
di 


evacundos completamente do esto- 
mago depois de 34 á 4 horas. Por 
outro lado, as pessõas que tomaram & 
refeição contendo uma pequenina 
dose de. Magnesia Bisurada com- 
pletaram a evacuação em 2 horas, 
isto &, todo o alimento foi eliminado 
do estomago num tempo normal.” 
Os fuctos úcima, constatados scienti= 
ficamente, não podem deixar dúvida 
alguma no espirito de milhares ds 
pessõas que solfrem de uma mé 


mentos, no primeiro caso, só eram | digestão 
V. S. pode supprimir as suas indisposições de 
estomago tomando a Magnesia Bisurada depois das 
refeições. A Magnesia Bisurada neutraliza em 


poucos minutos o excesso de acidez, faz desape 
arecer a Inflammação das mucosas e facilita o bom 


unccionamento do apparelho digestivo. 


MAGNESIABISURADA: 


Vende-se em pó e em tabletu: en todas as pharmacias 








ta de Fingal — Abertura para 
grande orchestra, 2) — Fran 
cisco Braga — Canticos e dun- 
sas de Mágnos — do “*Contra- 
tador de Diamantes”. Para 
conjuncto coral e orthestra. 3) 
— Espojo — Arias tricanas — 
para violino e orchestra. DO — 
Saint Saens — Canto de Prima- 
vera. 5) — Ghobrier — nasua 
3) — 
Carlos Gomes — Nella Luna — 
Evalsa canção) — para solista, 
coniuneto coral e nrchestra. 7) 
—. Wagner Lohengrin 
nreludio do TI acto da opera. 
8) — Vittadini — Festa de Se- 
vilha — para solos, conjunto 
coral e orchestra. 


PROGRAMMAS ESPECIAES 
Hoja 
A's 1245 horas — Program- 


ma da Casa Bayer, À's 12,30 — 
Programma dos Perfumistas 


Podeis comprar em 


prestações : 

503 
508 
203 


KADIOS desde ,, .» 


MACNTNAS DE ES- 
CREVER desde .. . 


GELADEIRAS com- 
muns, de aço, desde 


Ou para electricida- 
de, gaz ou kerozene 
— desde ,. se er ss 


Procurem e escolham na 


Casa K. Sass 
242,R. S. Pedro, 242 


ai 


Do e 


Atkinsons. A's 15,80 horas — 
Programma General Electric. 
A's 1745 horas — Programma 
da Flora Medicinal. A's 21,00 
horas — Programma do Sal de 


Uvas Picot, 
O O SU PG) AD SS (AS CM 
DOPELILILLLELLDEL DLL DESDE, 


RADIO OFFICINA ! 
po rea EM PRO A 


concertos de radios: auto- 
movel proprio para atten- 
der dia e noite. Tel. 23-3126 


RUA DO CARMO, 8 


PDD LELLLLDL DDD DDD 





DO do din cd dd a O 


DR. BOLORPA Dt? 
CAMPOS : 


Olinica medica — Doença: 
de senhoras e crianças — 
Partos — Tracamento ruplde 
e moderno da erysipela 
Cons. R. S José, 106-3.º — 
Phone. 22-7070 - Segundas 
quartas e sextas. das 2 às 5 
horas Terças quintas e sab- 
bados, das 9 às 11 Res, Rua 
alexandre. Ferreira, 40-Ga- 


vea,;— Phone 26-2068, 


PLLPLLPLDDL EDLLP PELADA 


GONORRHCA 


RECENTE OU ANTIGA 


CURA-SE em 15 dias UNICA= 
MENTE com hervas da flora 
brasileira, sen dieta alguma, 
Pacote para uma semana 105000 
— Vale ao Lab. de Pharmaco- 
tagla da Flora Brasileira. Caixa 
2410. Pessoslmente, predio Mar- 
tinelli (1.º andar), sala 1127) — 
São Paulo. 


; 








Fried. Krupp 
|. G., Essen 
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Fresh Air Fund 


T. FIGUEIREDO MENDES meceraso 












































Esse é o titulo da original instituição que, com 
ponco mais de meio seculo de existencia, já prestou os 
mais relevantes serviços ás novas gerações que Tio Sam 
tem visto surgir nesta quadra angustiosa da vida uni- 
versal, 

E que significado têm essas tres pequenas pala- 
vras no turbilhão desconcertante da vida “yankee”1? 
t e phenomeno se esconde por detraz deste pequeno 
rotulo? 

Bem que poderia ser uma “cadeia de felicidade” 
que promettesse mil dollares ao cabo de tantos mezes 
para quem contribuisse com a modica quota inicial. 
Ou qualquer outra especulação commercial que envol- 
veria alguns milhares de associados e que os tornaria 
a todos elles millionarios ou edisa que o valha, 

Mas não é uma coisa nem outra, 

| “Fresh Air Fund” é apenasmente uma instituição 
philantropia cujo principal objectivo é proteger a 
criança pobre, filha do — cem vezes mais infeliz — po- 
bre ignorante. “Fresh Air Fund” quer dizer “Fun- 
dos para o Ar Livre”. 
E Pi que tem à ver o ar livre com a criança po- 
re 

—Nada. Responderão incontinente as centenas e 
centenas de garotos maltrapilhos, franzinos, pallidos, 
e choraminguentos que enchem as casas de habitação 


(Continuação da 13º. pagina) 
miraculosa será disputada. a 
preços carissimos de Cape. 


ruth a Mindanao: um pequeno 
copo desce liquido sagrado cus- 
ta um preço” bastante elevado. 


Filho de Bombay 


O accaso quiz que os ante” 
passados de Aga Khan, origi- 
narios da Persia, se fossem re- 
fuglar nas' Indias, 

Com efíeito, ha pouco mais 
ae um seculo o conflicio que 
estourou entre Schlitas e Is- 
maelllanos obrigou o avô do 
Iman actual a se exilar para a 
provincia de Sindhy, que del- 
xou em 1845 para se fixar em 
Bombay. E foi naquella cidade 
que nasceu, ha cincoenta e oito 
annos, o representante actual 
dessa dynastia de Imans, Aga 
Khan, quadragesimo terceiro 
anéel dessa cadeia que começa 
em Fatima, filha do Propheta, 

Elle tinha apenas oito annas 
quando seu pae morreu e ainda 
menino foi proclamado Iman 
dos Ismaellianos, honraria que 


collectiva de alguns bairros do Rio de Janeiro. lhe conferiu muitos previle- 
Se se tratasse de augmentar os vencimentos dos so : 
esus g E 1 - mo “+. 
desus paes ou de empregar os que não haviam conse Educação de principe 


guido trabalho, muito bem. Ar é-que não falta... E 
todos contintarão negando até ficarem sabendo que ha, 
no Brasil, alguma coisa ha mais, além dos “becos” e 
das ruellas em que residem. Negando convictamente 
emquanto ignorarem que, ha algumas horas da capital, 
ha mattos verdejantes e ar oxigenado, sem gasolina de 
automovel, sem fumaça de fabrica... 

E assim responderiam tambem as crianças pobres 
de Nova York. Mas lá existe hoje — Fresh Air Fund. 

] MA 

Contrariamente ao que se possa pensar a institui- 
ção americana de que nos oceupamos não é official. 
Nasceu ha ponco mais de sessenta annos. E é fruto da 
iniciativa particular. 

Segundo as chronicas, vivia o Reverendo Parsons 
bem socegado na sua parochia de interior, numa cida- 
dezinha de montanha. Dizia suas missas e cathechi- 
zava os seus camponios com a mesma solicitude e bon- 
dade de ha 20 annos. Um bello dia chamam-no para 
a capital e intregam-lhe uma freguezia nova. Sem re- 
lutancia, com a obediencia que caracteriza os membros 
da sua congregação, o Reverendo Parsons assume O 
seu novo posto e começa a trabalhar, cultivando 
almas, - 

Desde o primeiro contacto, porém, com aquella 
gente humilde de bairro operario da grande cidade im- 
pressionou-o um contraste chocante, 

Ao contrario do que se passava com as crianças 
pobres das montanhas de Pensylvania, de onde viéra, 
os meninos novayorkinos eram rachiticos e não tinham 
côr. Começou a investigar e atinou logo com uma das 
causas principaes. Viviam os garotos, com suas fami- 
lias, em ambientes confinados, sem o menor conforto 
e numa atmosphera permanentemente carregada de va- 
pores estranhos e perniciosos. Lembrou-se o Reveren- 
do Parsons do ar puro das montanhas cobertos de ver- 
de da Pensylvania e estabeleceu o doloroso con- 
traste... 

Entre o conceber um plano e o secundal-o com 
acção prompta e energica foi um instante. Não se afas- 
tando em nada dos seus objectivos espirituaes, iniciou 
o Reverendo uma campanha para melhorar as condi- 
ções de vida da geração que começava à viver e que 
teria dentro de alguns annos sobre os hombros sérias 
responsabilidades em face dos compromissos para com 
a Patria, 


A educação que elle recebeu 
preparou-o para & sua grande 
missão, Mestres escolhidos fo- 
ram encarregados de lhe ensi- 
nar os textos do Alcorão e da 
theologia, bem como a historia, 
a phylosophia e a literatura 
hindús. 

Elle se entregou aos estudos 
de maneira elogiavel, mas com 
pouca docilidade. Por vezes toi 
necessario lançar mão de pro- 
cessos mais energicos para (a- 
zel-o portar-se bem, E o velho 
servidor, que ha muito o acom-= 
panhava e que tinha pelo me- 
nino verdadeira adoração fol 
procurar a prínceza Ali Shah, 
sua mãe, e lhe disse: 

— Be Vossa Alteza me per- 
doar eu direi que a saude do 
principe não resistirá ante tal 
tratamento! 

— Eu prefiro, retorquiu ella, 
ver o meu filho morto, que vi- 
vendo na ignorancia, ; 

Pois é uma dama de opinião 
formada e dotada. de grande 
força de vontade. Apparente- 
mente ella vive retirada do 
mundo acompanhada de mulhe- 
res. pérsas. Mas.isso apenas em 
apparencia: ella segue de perto 
cos acontecimentos interiores e 
exteriores; embora;-seu filho-já 
tenha ultrapassado ha muito a 
edade de raciocinar, mantém 
sobre elle influencia. 

Lady AH Shah não se des- 
interessa de todo pela vida eu- 
ropéa: não ella, por accaso, 
recebida em audiencia especial 
pelo rei da Inglaterra, não alu- 
gou, no verão ultimo, uma villa 
situada no lado da casa em que 
Aga Khan veraneava com sua 
esposa e filho? 


Se reprova os divertimentos 
profanos de seu filho não o 
diz: não é ella “impeccavel”? 


A agulha santa 


Uma terrivel epidemia de 
variola flagellava a India Oc 
cidental. Os Indigenas morriam 
como moscas, mas recusavam- 
se terminantemtne a receber a 
vaccina. Bombay era um dos 
grandes fócos da infecção. Aga 
Khan lá foi ter e convocou to- 
dos os seus fieis para uma as- 
sembléa geral. Todos juntos, 
rezavam muito 8 após a cerl- 
monla relígiosa, Aga Khan, an- 
te toda a  essistencia, fez-se 
vaccinar para dar o exemplo. 

— E agora, disse elle, ireis vos 
fazer vaccinar para que & 
“Santa agulhas” vos salve da 
morte. 


No verão seguinte cerca de sessenta garotos po- 
bres recrutados pelo Reverendo Parsons entro 08 
mais necessitados, foram passar as férias na Pensyl- 
vanta. 

Tão beneficos foram os resultados do singular 
veraneio que no anno seguinte o Reverendo Parsons 
não arredou o pé da sua egreja e mandou nada menos 
que mil garotos para as montanhas. As familias da 
região, por sua vez, ficaram encantadas com aquellas 
visitas barulhentas e alegres, que enchiam os hosque, 
como um bando de passarinhos. E os levavam para 
seus lares e hospedavam-nos com a melhor das inten- 
ções, 

Não havia, porém, uma fonte segura para buscar 
os recursos materiaes e o criador da original institui- 
cão resolveu appellar para a imprensa americana, re- 
eusbendo o melhor acolhimento, Hoje o “The New 
York Herald Tribune” é o maior protector da insti- 
tuição do padre Parsons. E o jornalista Leslie Conly 
é o gerente de “Fresh Air Fund”. 

Eis que surge, porém, da idéa original ama nova 
fonte de benefícios. Não poucos meninos, com o devi- 
do assentimento de seus paes, deixaram-so "ar pelo 
campo, durante annos e annos. Tornarara-se hozaens 
sadius e fortes, em condições favoraveis para enfren- 
tar a vida. Adaptaram-se tão bem ao novo ambiente 
e despertaram taes sympathias nos seus generosos hos- 
pedeiros, que não mais quizeram voltar para a ei- 
dade. 

E durante o anno de 1934 levou o “Fresh Air 
Fund” não apenas 60 garotos para o ar puro, mas 
14.035 novayorkinos para a campina vivificadora. 

* 


para todos 0s 
collegios 


Isso tudo vem á mente quando se esboça no Rio 
de Junciro mua protecção mais efficiente à eriunça po- 
bre. Que benefícios não se prestaria a essa garação que 
apenas desobracha levando-a para as montanhas, ti- 
vando-a por alguns dias do ambiente enfumaçado em 


uue vive trezentos e sessenta é cinco dias!l 





Town a Samartand, de Bey-: 





Uma ordem do Iwen não póde 
ser desrespeitada. E em todas 
as províncias contaminadas foi 
seguido o exemplo. Foram sal- 
vos, assim, milhares e' milhares 
de vidas. j 


Actividades Politicas 


O seu início na politica não 
foi menos brilhante. 

Em 1893 a India foi theatro 
de um desses conflictos que ali 
estouravam periodicamente a 
proposito de qualquer pretexto 
entre musulmanos e membros 
de outros religiões. Conílictos 
lamentaveis porque redundavem 
fatias em encontros sangren- 
08, 


mil 


a POR do PR po É 
ca SS EU ESTA 2 ESTE do 1 SOR e 


i Diario Carioca 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 2 de Fevereiro de 1936 


UM GRANDE SOBERAN 
SEM IMPEDIO 


tou a India na Conferencia do 
Desarmamento na Sociedade 
das Nações. 

Os. inglezes compreenderam 
tão bem o valor dos serviços 
prestados por Aga Khan que, 


-ApÓs & guerra, reconheceram 


que elle tinha o direito de ser 
saudado com onze tiros de ca- 
*nhão, honra insigne, reservada 
aos- chefes de Estado, Entra- 












Delegado da India na Socieda de das Nações, Aga Khan per- 
corre com os olhos todos os jornaes da Europa pura tomar 
conhecimento das diffcrentes correntes de opinião 


Aga Khan — que não tinha 
então mais que dezeseis annos — 
exigiu que seus correligionarios 
ficas tranqulilos e foi obede= 
cido. 

Os inglezes apreciaram em 
seu justo valor essa joven força 
politica: assim na coroação de 
Eduardo VII, Aga Hhan figurou 
entre os hospedes de Sua Ma- 
jestade, 

Dahi em deante elle teve um 
papel sempre saliente no mun- 
do musulmano, E Lord Cromer, 
grande conhecedor dos homens 
e das colsas do Oriente, disse 
certo dia: 

— Aga Khan é o unico ho- 
mem capaz de unificar e paci- 
ficar as differentes partes do 
mundo musuimano e os du- 
zentos e setenta e dois milhões 
de mahometanos que o com- 
põem”. 

Foi graças a elle que, em 1910, 
por oceasião da guerra italo= 
turca, e depois, na guerra dos 
Balkans, os musulmanos i- 
maelianos permaneceram cal- 
mos, 

E quando a Grande Guerra 
estourou Aga Khan se encon- 
trava em Zanzibar, Sem per- 
der um instante deu ordem aos 
chefes ismaelianos de todo o 
mundo de .guxilar a Ingla- 
terra, : 

Tambem sua reputação de 
homem de Estado e de fino di- 
plomata estabeleceu-se solida- 
mente: elle fol escolhido para 
chefe da delegação hindú á 
conferencia da Mesa Redonda 
que se reuniu em Londres em 
1930, e fol.elle quem represen- 





tanto... o reconhecimento é 
coisa ephemera... E quando, 
no anno passado, elle tacteou 
u-terreno para saber se a Sus 
grande amiga consentíria em 
lhe conceder nas Indias um pe- 
queno principado teve que se 
conformar com uma recusa... 

Para compensar, o Jockey 
Club elegeu-o membro honora- 
rio e o rei Jorge V, ha pouco 
fallecido, levantou brinde em 
sus honra no banquete do 
Derby! 


Um principe amigo dos 
Sporis 


Uma longa experiencia de 
negocios e uma grande largue- 
za de espirito fizeram de Aga 
Khan a antithese de um cheie 
de partido aggressivo: um po- 
ltico prudente e um calculador 
esclarecido . 

Além disso Aga Khan liga 
uma grande importancia á 
pratíca dos sports que, na sua 
opinião, é a melhor maneira de 
combater os efíeitos do clima 
oriental. Elle mesmo se entre- 
ga aos exercicios: o tennis, o 
golf, e nté o box não têm se- 
gredo para elle. Conta-se, a 
proposito, que um erudito theo- 
logo musulmano, sabio com- 
mentador do Alcorão, tendo so- 
licitado e obtido uma audien- 
cla com o Iman, foi encontral- 


o a esmurrar um balão de 
couro, 
Surpreendeu-se o visitante 


mas Aga Khan justifica garan- 


DO BÉBÊ AO GINASIAL 
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tindo ser necessario exercitar 
tambem os punhos e não 5O- 
mente a paciência. 

Na sua paixão pelo sport 
Aga Khan dotou varias cidades 
da India de magníficos e muito 
bem apparelhados “stands”. Foi 
elle tambem o primeiro a in- 
troduzir o jogo de hokey naquel- 
la região, ha uns trinta annos. 
E os seus esforços foram 
bem recompensados pois nas ul- 
timas olympiadas teve a alegria 
de ver a equipe indiana apre- 
sentar-se como uma das melho- 


res. 

A aviação não o deixa indiffe- 
rente: elle experimenta desen= 
volvel-a na India, e, para esti- 
mular o zelo dos seus compatrio- 
tas, prometteu uma boa recom- 
pensa no piloto que voar sozinho 
até Cap Town, 

Todas essas empresas exigem 
sommas enormes: ellas têm ne- 
cessidado de grandes subven- 
ções para viver e prosperar, Ara 
Khan herdou de seu pãe uma 
magnifica fortuna que fez fruti- 
ficar. Elle dá muito, Mas toda 
a sua fortuna não seria suffl- 
cientê para sustentar suas obras 
e & poderosa organização poli- 
tico-religiosa que formam no 
mundo inteiro os 
submettidos & sua autoridade es- 
piritual, Essa organização, que 
possue todos Os detalhes de uma 
sociedade secreta, tem O seu or- 
camento, sua thesouraria e de- 
mais serviços. 

A thesouraria é alimentada 
por fundos de proveniencias di- 
versas, notadamente por dona= 
tivos voluntarios e obrigatorios. 
Cada musulmano submettido & 
autoridade espiritual do Iman 
deve entregar periodicamente 
seu obulo que, para 05 igmaellia- 
nos e Ahadiis torna-se um ver- 
dadeiro imposto. Todos esses do- 
nativos são concentrados em 
Bombay 8 formem um fundo de 
reserva destinado ás obras de 
peneficiencia, Quando uma epi- 
demia, um tremor de terra, uma 
inundação afíligem a região — 
e isso é bastante frequente — o 
fundo de reserva servirá para 
custear os primeiros soccorros. 


Em Côte d'Azur 


Aga Khan possue uma esplen- 
dida propriedade na Inglaterra, 
um palacio em Londres, uma 
sumptuosa residencia em Paris, 
Mas a sua moradia preferida é 
a vila que fez construir em 
Antibes, na Côte d'Azur. E' na- 
quella região que elle gosta de 
repousar da sum-vida agitada em 
companhia de sua joven esposa, 
com quem se uniu ha apenas 
seis annos. 


O Futuro Iman 


De um casamento anterior 
Aga Khan teve um filho, o fu- 
turo Iman, continuador da dy- 
nastia, que herdou as boas qua- 
lidades do pae e tambem o seu 
gosto pelos sports e pelos caval- 
los. 

Se Aga Khan ama o luxo, não 
se conclue dahi que seja menos 
escrupuloso em seguir os ritos de 
sua religião, Um religioso eru- 
dito faz sempre parte do seu 
sequito com a incumbencia de 
recitar as orações e commentar O 
Alcorão, 


Os mussulmanos que, por 0c- 
casião do seu jubileu, vieram 
por centenas e centenas de mi- 
lhares dos pontos mais distan- 
tes da India, da Asia Menor, de 
Zanzibar lhe trazer a homena- 
gem da sua fidelidade vêm no 
seu Iman uma divindade, um 
sêr sobrenatural, 


AA.B. |. apoia a ho- 
menagem a um jor- 
nalista 


A Academia Brasileira de 
Letras recebeu o seguinte offi- 
clo: — “A Associação Brasilel- 
ra de Imprensa, no momento 
em que se faze justiça a Far- 
dal Mallet, brilhante jornalis- 
ta que fulgurou nas columnas 
de “O Combate”, “Folha do 
Norte”, “Cidade do Rlo”, “No- 
ticla”, “O Palz”, “Jornal do 
Brasil”, “Gazeta da Ttarde” e 
Gazetn de Notlcias", e foi vi- 
ctima de sua attitude Indepen- 
dente de jornaliata, quer tra- 
.zer o seu apoio á justa manl- 
festação que focaliza uma das 
figuras mais Interessantes dn 
geração passada, associando-se 
& todas es homenagens que a 
Academia Brasileira de Letras 
prestar 4 sua memoria, Apro- 
velto-me mais uma vez deste 
ensejo para reaffirmar os pro- 
testos de meu elevado apreço 
e distincta consideração, — 
Herbert Moses, presidente.” 


TINTA BRASILIA 


A MELHOR 


Asthma 


O Remedio Reyngate para o 
tratamento radical da Asthma. 
Dyspnéas, Influenza, Defluxos, 
Bronchites Catharraes, Tosses 
Rebeldes, Cansaço, Chindos da 
Peito, Suffocações, é um ME- 
DICAMENTO de valor, compos- 
to exclusivamente de vegelaes, 
A venda nas Pharmacias e Dro- 
garias, 














Afinal, Póde a 
Inglaterrafechar 
o Mediterraneo? 


(Continuação da 13º. pagina)) 
trabalham dia e noite e & 
sua producção é uma das 
melhores do mundo. Eis 
porque tantos aviões ame- 
ricanos são dotados de mo” 
tores inglezes.. 

» 


A attitude do Reich em 
face da Italia é nitida e 
ninguem se preoccupa em 
escondel-o em Berlim. O 
estado maior allemão não 
leva a sério a marinha é 
a aviação italiana, e a mar- 
cha da aventura ethiope 
não o incita a mudar de 
ponto de vista. 

De outro lado a Allema- 
nha é amavel para com” 
nosco com notavel insisten- 
cia, E não é habito dos al- 
lemães respeitar os fracos 
e incapazes, 

Examinemos entretanto, 
algumas criticas formula- 
das contra nossas forças 
navaes e aereas. 

O capitão Norman Mas 
Millan escreve: 

“1. Gibraltar é uma ves 
lha fortaleza 


que não 
resistiria aos ataques ae- 
reos assim como  Lié- 
ge e Namur não re- 


sistiram ao fogo da arti- 
lharia pesada allemã, Mal- 
ta é uma ilha impossivel de 
guardar, e da qual se reti- 
rou toda a nossa frota...” 

Devemos dizer, com to- 
do o respeito que merece o 
capitão Norman Mae Mil- 
lan, presidente da Liga Na- 
cional dos aviadores bri- 
tannicos, que Gibraltar per- 
manece ainda como o ro 
chedo inexpugnavel que 
ninguem conseguiria ven- 
cer. O senhor Mac Millan 
fala de Liege e de Narmur. 
Mas terá elle se esquecido 
dos abrigos betumados 
construidos ao longo do 
“front” em 1918? Um abri- 
go, uma metralhadora e 
um homem — eis a triade 


que poude resistir — em 
Krupp, em Vickers, em 
Schneider. 

Multiplicae esse abrigo 


por um milhão e tereis Gi- 
braltar. As bombas não 
podem causar damnos a Gi- 
braltar, mas Gibraltar pó- 
de custar a vida de muitos 
aviadores inimigos. 

«+. Vejamos o que diz o 

general Sir Alexandre Go- 
dley, que foi governador 
de Gibraltar até 1933. Elle 
acha que Gibraltar é inven- 
civel, E diz que bastaria 
um batalhão da guarda ir- 
landeza para defendel-o 
contra o ataque do mundo 
inteiro. 
Quanto a Malta, essa 
ilha não tem a importancia 
de Gibraltar. Talvez nos 
seja impossivel conser- 
val-a; mas os italianos não 
a conquistarão tambem, 

Admitte-se geralmente 
que possuimos a superiori- 
dade absoluta no mediter= 
raneco oriental. Temos por- 
tanto as duas extremidades 
e podemos, se nepessario, 
fechar este mar, As cos- 
tas francezas nos serão 


abertas, como prometteu o 
senhor Laval. 
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Faz do terno velho, novo “ 
ranto nelo nvesso, *-==-"om md 
certa e reforma renna foz ter- 
No de ensemira. fottin ROS e de 


brim 408. Rua Ledo, 66, antiga 
São Inrre, À Ny 
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Combate a Sy 
philis em todos 
os periodos: Es 
pinhas, feridas 
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